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u Visualização de Recursos, Contrarrazões e Decisöes

CONTRARRAZÃO:

ILUSTR.ÍSSIMA SRA. PREGOEIRA E COMISSÃO DE LICITAÇAO DO MUNICÍPIO OT CAUCAIA-CEARÁ
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REF.: Pregão Eletrônico No 2022.05.05.01-DIVERSAS

TSERV GESTÃo DE BENEFICIoS - EIRELI, pessoa jurÍdica de direito privado, inscrita no CNPJ no 13,858.76910001-
97, estabelecida na Avenida I (CJ Jereissati I), no 57 - Jereissati I, Sala 809, Torre I, Maracanaú, CEP: 61.900-410,
Ceará, Brasil, representada neste ato por seu titular lnfra assinado, devidamente qualificado no presente processo
vem, na forma da legislação vigente, em conformidade com o $2o do art,44 do Decreto Federal no LQ'024/2019,
até Vossas Senhoriãs, 

'para, - 
temóestivamente, interpor estas CONTRARRAZöES, ao inconsistente recurso

apresentado pela empresa NEO CONSULTORIA E ADMINISTRAçÃO DE BENEFICIOS EIRELI perante essa distinta
administração que de forma absolutamente coerente declarou a contrarrazoante habilitada no processo licitatório
em pauta.

I - DA TEMPESTIVIDADE:
De início, verifica-se que as contrarrazões, ora apresentadas preenchem o requisito da tempestividade, visto que,

nos fora concedido o prazo de 03 (três) dias uteis para a apresentação das contrarrazões, que começou a correr do

término do prazo da iecorrente, tendo'desta feita, como data limite o dia 30 de junho de 2022. Assim, esta peça é
tempestiva.

II - DO OBJETO DESTAS CONTRARRAZöES:
Trata-se de resposta ao recurso administrativo interposto pela empresa NEO CONSULTORIA, que se insurge contra
a decisão Oe nåUilitação da empresa TSERV vencedora da licitação, alegando supostas irregularidades contidas no

procedimento llcitatóiio, que culminaram, segundo a Recorrente, na indevida habilitação da TSERÿ sustentado em

síntese (i) a ilegalidade quanto ao exercício do direito de preferência com base na Lei Complementar 123106; (ii) a

suposta'subcon-tratação do sistema da empresa TSERV e sua vedação pelo Tribunal de Contas do Ceará; (iii) erros
contidos na apreseniação da rede credenciada; (iv) supostos indícios de fraude no contrato do Posto Credenciado
Rota do Sol, e (v) atestado de capacidade técnica insuficiente para comprovar expertise na prestação do serviço.

Importante ressaltar que, nos procedimentos licitatórlos é comum o inconformismo daqueles gue sucumbem-no
culso do processo de èscolha da melhor proposta para a Administração Pública. E, conforme se denota das razões
recursais, se trata de clara perseguição e mera insatisfação com o resultado do certame, da recorrente e do grupo
empresaiial a que pertence, que teniam a todo custo desqualificar a recorrida, sempre com supostas alegações de

irregularidade.

Contudo, em que pese à indignação da empresa recorrente contra a decisão de habilitação da 7IERV-GES-T'{O PF
BENEFICIOS - EIRELI, as 

-razões do recurso interposto pela NEO CONSULfORIA E ADMINISTRAçAO DE

BENEFÍCIOS EIRELI não devem prosperar, e tem estas Contrarrazões o objetivo de afastar de maneira contundente
e de forma irrefutável tais pretensões, pois são descabidas fática e juridicamente.

III - DAS CONTRARRAZöTS TÁTICRS E JURÍDICAS:
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA promoveu com transparência, lisura e dentro dos ditames legais que

regem o instituto das licitações, o Pregão Eletrônico No 2022.05.05.01-DIVERSAS, com vistas ao "REGISTRO DE

PREçoS VISANDo A FUTURA E EVENTUAL CONTRATAç¡O DE SERVIçOS DE GERENCIAMENTO DE FROTA COM

FoRñEcrMENTo DE coMBUSTÍvErs, ATRAVÉs DE cARTÃo ELETRoNIco ou MIcRoPRocESSADo, DE INTERESSE

DAS DIVERSAS UNIDADES ADMINISTRATIVAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAUCAIA/CE, CONFORME PROJETO

BÁSIco/TERMo DE REFERÊNCIA EM ANEXO AO EDITAL."

Ocorre, que agora a empresa NEO CONSULTORIA, após perder em acirrada disputa de preço no único lote, tenta
induzir a Doutã Pregoeiia ao erro, com seu frágil recurso que será totalmente contraposto nesta peça recursal,
devendo ser de pronto, INDEFERIDO.

rlr,1) Do coRRETo EXERcÍcIo Do DTREITo DE pREFERÊNcrA DIANTE DA coNDIçÃo DE ME/EPP coM BASE NA

LEI COMPLEMENTAR T23/06,

Inicialmente, insurge-se a recorrente contra a correta condução dos atos no ambiente da plataforma do certame,
onde restou oportu-nizado à recorrida, que estava na 3o colocação da ordem classificatória, em exercer seu direito
de preferência, diante da sua condição de Microempresa, respaldada nos preceitos da Lei Complementar L23/06,
em decorrência da desclassificação/ inabilitação da empresa 1a colocada, BAMEX.

Uma das principais prerrogativas concedidas às ME/EPP é o famigerado EMPATE FICTO, que consiste na

possibilidad'e de tais 
'emprõsas 

apresentarem, num intervalo percentual, "proposta de preço inferior àgugl9
tonsiderada vencedora do'certame, situação em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado" (art' 45 da LC

123/06).

https://www.comprasnet.gov.br/pregao/pregoeiro/Acompanhar-Recurso3.asp?prgCod=1040596&ipgCod=27916476&lipo=CR&Cliente-lD=FRN.. 119
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Nessa linha, traz-se à colação a inteligência dos arts, 44 e 45 da LC L23106, vejamos:

0 i)È- p 44. Nas licitações será
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ssegurada, como critério de desempate, preferência de contratação para asa
mpresas e empresas de pequeno porte.e
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92 Na mod a lidade de pregão, o intervalo percentual estabelecido no 5 10 deste rtigo será de até 5olo (cinco Pora

superior ao melhor preço,

45. Para efeito do disposto no rt. 44 desta Lei Complementaç ocorrendo o emp te, proceder-se-á da se I ui nteaa')0i"¡ 
)r) | I - a microempresa ou empresa de pequeno porte m ssificada poderá apresentar proPosta de preçoa is bem cl a

inferior àquela considerada vencedora do certame, situaçã o em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado;

Consoante se vislumbra no presente certame, a empresa classificada na 1a colocação, apesar de ter apresentado
lance mais baixo que as demais licitantes, não foi considerada vencedora da licitaçã0, em razão de ter sido
"desclassificada/inabilitada". Logo, seu lance não poderia servir de parâmetro ao empate ficto na forma da lei,

Note-se, inclusive, nos registros das mensagens do CHAf,, que a convocação da Recorrida foi realizada pelo próprio
SISTEMA DO COMPRASNET. Diferentemente do narrado em recurso pela Recorrente, a situação do empate ficto foi
detectada pelo sistema automaticamente, diante da sua evidente configuração,

Ao se fazer uma leitura da Lei tO,520/O2, resta evidente que a PROPOSTA VENCEDORA ou VENCEDOR DO

CERTAME só será alcançado após a análise de todas as fases e subfases da licitação:

Art.4o A fase externa do pregão será iniciada com a convocação dos interessados e observará as seguintes regras:

t...1
XI - examinada a proposta classificada em primeiro lugar, quanto ao objeto e valor, caberá ao pregoeiro decidir
motivadamente a respeito da sua aceitabilidade;
t...1
XV - verificado o atendimento das exigências fixadas no edital, o licitante será declarado vencedor;
XVI - se a oferta não for aceitável ou se o licitante desatender às exigências habilitatórias, o pregoeiro examinará
as ofertas subsequentes e a qualificação dos licitantes, na ordem de classificação, e assim sucessivamente, até a

apuração de uma que atenda ao edital, sendo o respectivo licitante declarado vencedor;

Colaciona-sef por oportuno, entendimento do Tribunal de Justiça do Paraná - TJPR, corroborando tal posição:

[,..]A) Ocorrendo o empate ficto nos termos dos arts, 44 e 45 da LC L23/06 (proposta apresentada até 50ó

èuperior à melhor oferta), é direito subjetivo da microempresa apresentar proposta de preço inferior àquela

considerada vencedora e ãssim, ter adjudicado em seu favor o objeto licitado, B) A verificação da ocorrência de

empate ficto deve considerar as propostas "regulares", isto é, de licitantes que podem, efetivamente, ter o objeto
do contrato adjudicado para si, conhecíveis, portanto, somente após o julgamento dos recursos eventualmente
interpostos conlra seus credenciamentos ou habilitações. c) A exclusão definitiva de 7 das 9 licitantes por força de

acolhimento de recurso implica na desconsideração, para quaisquer fins, dos lances por elas ofertados, não

havendo que se falar em preclusão da fase de lances verbais para superação de empate ficto só porque, antes da

exclusão àos "irregularesi', não se configurara tal hipótese.2) AGRAVO A QUE SE DA PROVIMENTO' (TJPR - 5a

C.Cível -AI-1210982-5-CerroAzul -Rel.:Leonel Cunha-Unânime--).zt.t?,2OL4)

No mesmo sentido, segue o Tribunal Regional Federal da 5a Região, ao AGTR LL032L/PE (0015196-

82.2010.4.05.0000), in verbis :

t..,19.A decisão agravada partiu da premissa de que, mesmo desclassificada a empresa, aquela melhor proposta

¿evlr¡a ser adotad'a como'parâmetro para efeito de identificação de eventual ocorrência de empate ficto futuro,
valendo-se do raciocínio, segundo o qual, ao se distanciar cada vez mais da melhor oferta, mesmo que eliminada
do certame, o pregoeiro estaria violando os princípios da igualdade e da melhor proposta para a Administração.
fO, É notáv'el á préocupação e a prudência da magistrada de primeiro grau em defesa de princípios elementares do

processo licitatório, porérir, com todo respeito, o que se deve ter em foco é a escolha da melhor proposta válida,
pois o preço apenas constitui um componente desta.
11. portañto, os quatro milhões oferecidos, embora tenham refletido o melhor preço provisório, a- empresa
proponente foi desélassificada, e, nessa condição, aquele valor não pode ser computado para nenhum efeito, nem

mesmo para fins de parâmetro da ocorrência de empate ficto'
12. Provimento do agravo de instrumento.

Tem-se, portanto, que não houve preclusão consumativa do exercício do direito d^e preferência, pois, diante da

desclasi¡i¡cação/inatiititaçao da 1a iolocada, outro é o momento, outros são os parâmetros de preços e outra é a

empresa meÍhor classificãda, que no caso presente, seria a 2a colocada (Neo Consultoria, com a taxa de -6,28o/o),

eständo, portanto, a 3a colocaãa (75ERV com a taxa -6,27o/o) dentro do percentual caracterizador do empate ficto
para exercer seu direito de preferência, ofertando lance menor para o objeto licitado.

Utilizando a jurisprudência da Corte Federal de Contas trazida pela Recorrente em sua peça recursal, pode-se

concluir que ó ret'orno da fase de lance tem fundamento diante da verificação da inviabilidade jurídica da proposta

da primeira colocada inicialmente classificada, uma vez que fora inabilitada do certame, consequentemente sua

proposta tornou-se inválida/inviável ao processo.

"Licitação sob a modalidade pregão: o retorno à fase de aceitação das propostas, quando esta já tiver sido

https://www.comprasnet.gov.br/pregao/pregoeiro/Acompanhar-Recurso3.asp?prgCod=1040596&ipgCod=27916476&Ttpo=CR&Cliente lD=FRN., 2t9
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superada, só deve ocorrer se verificadas falhas relevantes que possam alterar a substância das propostas, dos

documentos e sua validade jurídica, cabendo ao pregoeiro, em vez disso, se necessário, esclarecer ou

,-tta

complementar a instrução do processo, utilizando-se das faculdades previstas no art, 26,9 30, do Decreto
5.450/2005, ou no art,43, 5 30, da Lei 8.666/93. (Acórdão n.o 2L54/2011-Plenário, TC-000.582/2OtL-5, rel, Min,

Þn^ Walton Alencar Rodrigues, 17.08,2011)."
\:.-\

É?n arremate a interpretação adotada pela majoritária doutrina e pelos precedentes do Tribunais Pátrios, a posição

da Corte de Contas do Paraná também é de apoio o entendimento de que, nas licitações com inversão de fases
(P¡ÌSão, por exemplo) pode ocorrer o julgamento das propostas, com aplicação do empate ficto na fase seguinte

hri ,9Ua ndo ocorrer a inabilitação da empresa mais bem colocada, inicialmente. Nesses cas o S a

J
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deve ch a mar as licitantes remanescentes, conforme ordem de classificação para dar continuidade ao
ndo verificar nova ocorrência de emp a te ficto, reabrindo-se a fase de lances para aplicar novamente

o direito de preferência à MPE como forma de desemp te, conforme Acórdão no 5.931/2016-Plenoa

Representação da Lei no 8.666/93. [...] Recebimento da representação e suspensão cautelar do contrato pelos
seguintes motivos: (a) suposta irregularidade na aplicação do benefício previsto na LC no t23/2006; (b) t.,,1.
Revogação da cautelar, [Excerto do voto]: [,..] Em relação ao primeiro ponto, ao conceder a medida cautelar,

entendi que não seria cabível a aplicação da LC no 12312006 após a fase de habilitaçã0, uma vez que eventual
empate ficto deveria ser aferido na fase de classificação das propostas, No entanto, as partes em suas defesas
apresentaram entendimentos doutrinários e jurisprudenciais diversos, no sentido de permitir ou mesmo
recomendar a aplicação das garantias e prerrogativas constantes dessa lei no caso da microempresa classificada
em primeiro lugar ter sido inabilitada. Assim, verifica-se a existência de divergência doutrinária e jurisprudencíal
sobre o tema, o que deve ser ponderado ao analisar as decisões adotadas pela Comissão de Licitação, uma vez que
a LC no t23/2o06 não é clara em relação a essa questão. (grifo nosso)

Significa, portanto, ser legítima e recomendável a prática adotada no sistema Comprasnet e chancelada pela
flustre Pregoeira de acordo com os motivos anteriormente expostos, por restar clara a constatação do direito da

Recorrida em exercer a preferência a oferta de novo lance, diante do empate ficto existente.

rrr.2) DAS ALEGAçöES DE SUBCONTRATAçÃO
Preliminarmente, é imperioso ressaltar que tais alegações se confundem com a fase de execução contratual, não
sendo, via de regra, passíveis de discussões na etaþa de habilitação do certame, momento do processo licitatório
em que se buscá verificar as condições de qualificação daqueles que pretendem contratar com a Administração
Pública. Neste momento, devem os interessados atender às exigências que a esse respeito foram formuladas no

instrumento convocatório
Outrossim, necessário se faz explicar que a empresa vencedora - TSERV GESTAO DE BENEFICISO DE VEICULOS

EIRELI - adquiriu uma Unidade da Franquia da WOLWLET CARTEIRA DIGITAL, passando a ser titular do direito de
uso da Marca, Know-how comercial da franqueadora, comercialização dos produtos e serviços ofertados pela
marca, bem como do uso do Software para administração de caftões (meios de pagamento) aliados a controle e

gerenciamento de frotas com a utilização de hardwares que possibilitam a telemetria, bem como, administrar
clientes e estabelecimentos credenciados.
Nos termos a Lei 13.966/20L9, que substituiu a Lei no 8.955/94, em seu art. 1o, conceitua-se a Franquia:
"Art, 10. Esta lei disciplina o sistema de franquia empresarial, pelo qual um franqueador autoriza por meio de

contrato uma franqueado a usar marcas e outros objetos de propriedade intelectual, sempre associados ao direito
de produção ou distribuição exclusiva ou não exclusiva de produtos ou serviços e também ao direito de uso de

méliodos ó sistemas de implantação e administração de negócio ou sistema operacional desenvolvido ou detido pelo

franqueador, mediante remunelação direta ou indireta, sem caracterizar relação de consumo ou vínculo
empregatício em relação ao franqueado ou a seus empregados, ainda que durante período de treinamento.

A autonomia é elemento fundamental que caracteriza a ativida.de da franqueada TSERV que, como empre-sa

independente, administra seu estabelecimento, seus empregados,'assume os riscos das operações comerciais, não

havendo, por pafte da Franqueadora, interferência na direção dos contratos de prestação de serviços assumidos
com terceiros, clientes e redes de estabelecimentos credenciados, a não ser no que diz respeito à supervisão da

marca

Ou seja, a Franquia nada mais é que um contrato entre as partes onde o Franqueador concede ao franqueado o

direito de uso de sua marca, patente e know how e/ou produtos para que o franqueado preste pessoalmente os

serviços ora contratados. Por sua vez, a Subcontratação é o meio no qual o contratado transfere parte da execução
de uma obra ou serviço para um terceiro,

Nas palavras do Professor e Juiz aposentado de SP - Dr. Sílvio Venosa - "Juridicamente, franquia significa um

direito concedido a alguém", "é um contrato complexo derivado primordialmente da concessão" do franqueador'
Neste caso a empresJTSERÿ presta pessoalmente os serviços mediante a concessão da marca e/ou produto do
Franqueador.

Em nada, portanto, se coaduna o instituto da Franquia com a Subcontratação de Serviços, T¿mbém no

entendimenio do egrégio Tribunal de Contas da União, em sua obra "Licitações e Contratos: Orientações e

Jurisprudência do TCU' reza que a "subcontratação consiste na entrega de parte de fornecimento de bem,
execução de obra ou prestação de serviço a terèeiro, estranho ao contrato, para que execute em nome do

contralado item, etapa ou parcela do objeto avençado." (4. ed. Brasília: TCU,2010)

Ora, in casu, a empresa 7 SERV adquiriu da Franqueadora, licença de Sistema que engloba um conjunto de

conhecimentos e téénicas de instalaçãó e operacionalização do software, onde ela, pessoalmente, op_eracionaliza,
gere e administra com exclusividad-e os serviços os quais presta aos seus clientes. Tais atribuições constam
õxplicitamente nos documentos firmados (COF/Pré-Contrato e Contrato) entre as partes (franqueado/franqueador),
e que estão à disposição desta Comissão para eventual conferência em sede de diligência, com base no artigo 43,

53o da Lei Federal no 8.666/93.

Oportuno mencionar, inclusive, importante decisão favorável a nível administrativo emitida pelo cliente Justiça

https://www.comprasnet.gov.br/pregao/pregoeiro/Acompanhar-RecursoS.asp?prgCod=1 040596&ipgCod =27916476&Tipo=CR&Cliente-lD=FRN.. . 3/9
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Federal do Ceará, no tocante a Franquia

o aclm exposto, conclui-se que nos contratos de franquia não existe subordinação jurídica oua
ncia administrativa entre fran franqueado, devendo-se observar que a franquia somente engloba

lização da marca, do nome e al que serão utilizados para o exercício da ativid a de comerci
do

das obrigações
riscos envoltos

queador e
do materi

na sua p ropna organ
s obrigações

a

is, o franqueador e franque são empresários distintos e independentes, sujeitos de direitos e obrigacõ s,a e

I!l
L)

iìub¡'i

Esscentendimento é ratificado por Diniz (2019) quando assevera que, nos contratos de franquia, a s organrza ções
nars envo vidas são distintas e independentes, mesmo h avendo ingerência do franquead or na verificação

contratuais, e cada parte da relação contratu a I assume o seu próprio riscosw,')
ização, inclusive qu a nto relações com seus própriosa

empregados, consumidores, tributos e demai inerentes.

No que tange à responsabilidade contratual, pode-se verificar que em recente decisão do egrégio TJMG-9a -

Câmara Cível foi decidido que a franqueada deve arcar com a obrigação contratual, não havendo a possibilidade de
transferência desse ônus para a franqueadora:

TJMG - 9a Câmara Cível - AC no 10525140185576001 - Rel. Des. Luiz Artur Hilário - j.24/07/2017: "('..) A

empresa franqueada, pessoa jurÍdica de direito privado diversa da pessoa jurídica franqueadora, não transfere suas
dívidas contraidas à empresa de Franchising, devendo arcar com o pagamento dos débitos existentes e contraídos
por ela própria. Realizado contrato de publ'rcidade entre a franqueada e o fornecedor dos serviços, deve a própria
contratante arcar com o pagamento do estipulado, não podendo ser transferida dívida à franqueadora, que não
realizou qualquer negócio jurídico com o fornecedor/credor. (...). Ausente qualquer razão jurídica, contratual ou
legalmente determináda, que leve a responsabilização solidária ou subsidiária da franqueadora no pagamento das

dívidas realizadas pela franqueada, devem ser julgados improcedentes os pedldos formulados nesse sentido"
(grifado). (excerto retirado do livro de Diniz (2019).

Diante do exposto, considerando que a empresa a ser contratada (recorrida) possui autonomia jurídica e que não
há subordinação jurídica ou interferência administrativa entre franqueador e franqueado, a alegação apresentada
pela recorrente sobre a subcontratação não merece prosperar."

III.2,1) QUANTO AS DECISÕES DO TCE/CE REFERENTES A SUBCONTRATAçÃO

Cumpre observar, inicialmente, que os 02 (dois) processos mencionados pela Recorrente, correspondentes ao

município de Uruoca (no 75428/2020-6) e de Caucaia (no 20849/2020-0), encontram-se em andamento, ainda em
fase recursal, não refletindo, portanto, decisão final sobre o assunto que é controverso, existindo, também em

andamento, perante a mesma Corte, posições contrárias as apresentadas pela Recorrente.

É o caso, por exemplo, do processo no 2O472/2019-1, referente ao município de Quixadá, onde, no Certificado no

OO28/2Q21, a Diretoria de Fiscalização de Licitações e Contratos da Secretaria de Controle Externo do Tribunal de

Contas do Estado do Ceará, afasta a caracterização da subcontratação, entendendo que, embora o sistema
informatizado seja recurso essencial ao contrato, a execução do objeto não se resume a isso.

25. Nesse sentido, o sistema informatizado afeita-se aos equipamentos essenciais à execução do contrato, como
tratado no art. 30, 560, cuja exigência de prévia de propriedade é vedada, sob pena de restringir o caráter
competitivo do certame:
Art, 30 A documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á a:
g 60 As exigências mínimas relativas a instalações de canteiros, máquinas, e-quipamentos e pessoal técnico
èspecializado, considerados essenciais para o cumprimento do objeto da licitação, serão atendidas mediante a

apiesentação de relação explícita e da declaração formal da sua disponibilidade, sob as penas cabíveis, vedada as

exigências de propriedade e de localização prévia. (grifo nosso)
(,..)
à7.-Dessa forma, afasta-se a incidência de subcontratação sem previsão editalícia, pois, como exposto, o sistema
informatizado tratado no Termo de Referência não se confunde com o próprio objeto contratado'
28, Isso posto, evidente esclareceç nesse momento, que não se localiza explicitamente, no edital, exigência quanto
à propriedade ou não do sistema informatizado que será utilizado na prestação dos serviços.
Noutro ponto, continua o entendimento da Diretoria no supramencionado Certificado:

34, Conforme é possível entender por meio da leitura do termo de referência, o programa funciona como uma
ferramenta para gestão da frota do município, sendo o objeto do contrato executado pela empresa vencedora do

certame. Não há, em nenhum momento, transferência de propriedade ou licença de uso em favor da Administração
Pública, que atuará apenas como usuária do sistema (ver subitens 7.!,2,7.L.4,7'3'L,7.4.2,7,5'4 e 7.5'5 do

Termo de Referência).

35, Desta feita, não se vislumbra que o caso em tela se configure em subcontratação, visto que não transfere de

responsabilidad'e ou parte da execução do objeto e sim a utilização de um meio para a plena prestação do objeto
contratado. Como, támbém, não se-vislumbrã descumprimento do edital a utilização, por parte da contratada, de

sistema licenciado, por ausência de especificação quando a propriedade ou não do sistema informatizado.
(,..)
à0.' Ante o exposto, a Diretoria de Fiscalização de Licitações e Contratos, no uso de suas atribuições
regulamentares, em especial ao disposto no inclso IV do 5 2o, do art. 91 do Regimento Interno, ressalta que o

présente documento reúne o conteúdo examinado neste þrocesso e corresponde à opinião da unidade técnica

sobre a matéria, a qual conclui:
a. pela descaratterização de falha apontada no Certificado no ooTo/2020, referente à possível subcontratação
irregular do objeto do Éregão Eletrôniéo no SRP PE}OL1/O27DUG, realizado pela Prefeitura Municipal de Quixadá.

Para além do exposto, interessa verificar que, em qualquer cenário, não haveria que se falar em subcontratação ou
qualquer impropriedade, uma vez que no presente caso o objeto licitado, a saber - ("Registro de preços visando a

futurà e eventuäl contratação de serviços de gerenciamento de frota com fornecimento de combustíveis, através de

https://www.comprasnet.gov.br/pregao/pregoeiro/Acompanhar-Recurso3.asp?prgCod=1040596&ipgCod=27916476&Tipo=CR&Cliente-lD=FRN.. . 4t9
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de interesse das diversas unidades administrativas da prefeitura municipal
sico/Termo de Referência em anexo ao Edital") - vai além do sistema

c.

'-. ftubric

l)

cartão eletrônico ou microprocessado,
de Caucaia/Ce, conforme Projeto Ba
questiona do, sendo este, senão, de natureza instrumental, envolvendo a efetiva prestação do serviço em diversas

utras ativid ades, no decorrer da sua efetiva operacionalização.

ativid a de primordial do objeto licitado está na intermediação do fornecimento do a bastecimento d a frota, através

da rede credenciada da CONTRATADA, utilizando os cartões como meio de pagamento, sendo a pl taform web dea a

-qerenciamento uma ferramenta de controle e acompanhamento das transações realizadas

,,j't\ote-se, assim, que, possuindo a empresa vencedora a devida franquia do software, está apta a regularmente
.i' prestar o objeto, não havendo que se questionar qualquer irregularidade, tampouco estando caracterizada

subcontratação.

Veja-se que o uso do software em franquia não implica em transferência de obrigações e encargos decorrentes do

contrato celebrado, pelo que não há elementos caracterizadores da subcontratação.

Neste mote, consideramos de bom alvitre colacionar o que pontua o mestre HELY LOPES MEIRELLES assentadas na

obra de autor¡a de outro respeitável doutrinador, CARLOS PINTO COELHO MOTIA (Eficácia nas Licitações e

Contratos, 9a Ed., editora Del Rey, pá9.498).
c,..1 o quË ," u"d'u é o TRANSpASSE ór ENCARGOS CONTRATUAIS A TERCEIROS, COM LIBERAçÃO DO CONTRATO

ORIGINAL, sem prévla anuência da Administração. (grifou-se)

Ademais, contrariamente do que tenta insinuar a Recorrente, o instrumento convocatório não veda de .pronto a

subcontrãtação. Havendo justificativa e a prévia autorização da Administração Pública aquela poderá ocorrer
parcialmente, conforme item 9.6 da minuta contratual.
bessa forma, ponderando a natureza do assunto como controverso e sem decisão definitiva do Pleno, bem como
considerando que o Edital no 2022.05.05.01 - DIVERSAS é silente quanto a necessidade de o sistema de
gerenciamento (plataforma web) disponibilizado pela CONTRATADA ser próprio, e ainda, considerando que a

èmpresa já presta serviço no município, sendo de conhecimento a configuração do sistema, as etapas dos serviços
e ã inteimediação do fornecimento de combustíveis junto a sua rede credenciada, sem que haja qualquer
transferência dó contrato para terceiro, deve esta Douta Comissão entender pela não caracterização da

subcontratação, no que tange ao fato de o sistema da Recorrida não ser próprio, acatando a condição de licenciada
ao uso do sistema/software como apta a fornecer o objêto do certame'

III.3) DA ALEGAçÃo DE ERRoS coNTIDoS NA APRESENTAÇÃO DA REDE CREDENCIADA E INOBSERVÂNCIA DAS

NORMAS DO EDITAL:

Ao discorrer em sua análise sobre a rede credenciada da TSERV a Recorrente afirma, levianamente, que os

contratos apresentados corroboram com a sua tese de subcontratação do sistema, uma vez que se tratam de

¡nstrumentos de adesão ao Sistema Wowlet, o qual não pertence a 7SERV.

Todavia, como de costume, a Recorrente distorce os fatos e enfatiza pontos irrelevantes para ludibriar a Comissão
a seu favor, desprezando a realidade e, principalmente, as demais clausulas do contrato, como por exemplo, a

Cláusula 1, contendo as definições:

"1.9. SISTEMA WOWLET - CARTEIRA DIGITAL: conjunto de estabelecimentos comerciais, pessoas, procedimentos.e
tecnologias operacionais necessárias à utilização e administração dos CARTÕES e serviços prestados pela

ADMINISTRADORA,"

Ora, e quem é a ADMINISTRADORA, conforme o preâmbulo do contrato?

"ADMINISTRADORA: TSERV GESTAO DE BENEFICIOS - EIRELI, cOM SCdC NA AV I (CJ JEREISSATII),57, SALA 809
- TORRE 01, JEREISSATI I, MARACANAU/CE, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da

Fazenda CÑp:/Nf sob no 13.858.769/OOOL-}7 (doravante denominado "Wowlet - Carteira Digital") por seu

representante legal infra-assinado".

Destarte, com base nos contratos apresentados, resta claro que a rede credenciada pertence a TSERÿ sendo
inclusive a única responsável pelo pagamento dos reembolsos referentes as compras de produtos e serviços
realizados pelos USUÁRIOS dos cartões nos estabelecimentos credenciados.

Assevera-se, ainda, que o nome fantasia da Recorrida é WOWLET CARTEIRA DIGITAL, em decorrência de tratar-se
de uma franquia, portanto, com direito garantido de usar o nome da marca, conforme se pode verificar no cartão
CNPJ da empresa.

Feitas essas considerações, passemos aos apontamentos da Recorrente quanto a localização dos estabelecimentos
credenciados referente ao Posto Estruturante e ao Posto Rota do Sol, que diga-se de passagem, são tão absurdas
que chegam a ser cômicos.

pois bem. Sordidamente, a Neo Consultoria questiona como os dois estabelecimentos ficam na mesma região, se

são dois números de CNPJ para um mesmo posto ou se a empresa apresentou dois contratos para um mesmo
posto, ou ainda se se trata de uma tentativa de fraude. Isso tudo com base em um print do Google Maps, onde

claramente a Recorrente ocultou dados para embasar tais insinuações'

Ao atender a convocação da Pregoeira para que comprovasse a. rede credenciada, com base no item 7.11.1 do

instrumento editalício, a Recorridã, tempestivamente, enviou três contratos firmados com três estabelecimentos
que atendem ao quesito localização, e para tanto anexou, também, os prints do Google Maps com cada endereço e

a distância até ao prédio da Prefeitura Municipal de Caucaia'
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Em um dos prints enviado pela TSERV é nítido que os dois postos se situam na Rodovia Estruturante (CE 085) e
próximos um do outro, obviamente em virtude da distância que é exigida no Edital (5km da Prefeitura). Logo,
todos os Postos são próximos um do outro. Ainda mais o Rota do Sol e o Estruturante que ficam na mesma
Rodovia, Vejamos.

Além das fotos enviadas, como dito anteriormente, foram enviados os termos contratuais. Três estabelecimentos
diferentes, três contratos diferentes, três CNPI diferentes

irj

i)

lrl

I
:)

ìj5
s

IJ

Note-se Pregoeira, a má-fé da Recorren
apenas uma análise simples da docume
portanto, não merecem prosperar.

te em levantar insinuações infundadas que são cl a ramente d aB-l

ntação que já foi enviada pela Recorrida e constam nos autos do processo,

No que tange a suposta ligação ao Posto Iparana realizada pela Recorrente, e que não souberam informar sobre
quem é a empresa TSERÝ ou que desconhecem os cartões Wowlet, não é motivo plausível para contestar um
instrumento contratual assinado por representante legal do estabelecimento, onde sequer se sabe se realmente a

ligação foi feita, ou quem atendeu a ligação, se era alguém capaz para passar tal informação, etc.

A Lei Geral de Licitações, no g3o do Artigo 43, confere à comissão e também ao pregoeiro, o direito de efetuar
diligência para complementar a instrução do processo licitatório.

Art.43, A licitação será processada e julgada com observância dos seguintes procedimentos:
(..,)
ò¡ó. É facultada à Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência
ãestinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de documento ou

informação que deveria constar origlnariamente da proposta.

No entanto, se mesmo com a documentação apresentada, a Comissão entender que seja necessária a confirmação
quanto a veracidade contratual em sede de diligência, no instrumento de filiação, no campo FICHA CADASTRAL,

consta o e-mail do estabelecimento (postoiparana@uol.com.br) e tal informação pode ser solicitada, de forma que

fique registrada a resposta do Posto, através de meio ofìcial e não por "suposta ligação telefônica".

IIL4) DOS SUPOSTOS INDÍCIOS DE FRAUDE REFERENTE AO CONTRATO DO POSTO ROTA DO SOL

Novamente, com base em suposta ligação telefônica, a Recorrente tenta desqualificar o instrumento contratual
apresentadó, sem qualquer respaldo ðlausível, em flagrante intuito de tumultuar o procedimento licitatório. Aliás,

esse tipo de conduta e acusação são bem típicas da concorrente e do grupo econômico ao qual faz parte
(EITCARD), composto pelas empresas NEO, PRIME E LINK CARD, quando perdem uma d,¡sputa licitatória, enchendo

ò procedimento com recursos,'insinuações infundadas e ameaças de denúncias aos Orgãos fiscalizadores numa

clara tentativa de intimidar a Comissão e os participantes'

Nesse contexto, interessa, de pronto, indicar a juntada, para fins de comprovação, de relatório de consumo

transacionado no Posto Rota do Sol, pelo próprio município de Caucaia, através da Secretaria de Segurança
pública, com quem a Recorrida TSERV tihha fírmà¿o contrato de gerenciamento de combustível até pouco tempo.

cÒm

Tal informação pode ser inclusive verificada junto ao Setor de Tansporte do Município, como conferida nos

processos ¿é paöamentos realizados pela Secretaria Contratante, já que as Notas Fiscais eram acompanhadas dos

relatórios de consumo mensal, constando as informações dos locais de abastecimento.

Assim, considera-se que não se faz necessária sequer a realização de diligência, diante das justificativas
explanadas e de todos os elementos que já constam dos autos'

III,5) DA ALEGAçÃo DE ATESTADo DE cAPAcIDADE TÉcNIcA INSUFICIENTE PARA COMPROVAR A EXPERTISE NA

PRESTAçAO DO SERVIçO

Insurge-se, por fim, a Recorrente quanto ao atestado de capacidade técnica apresentado pela vencedora, alegando

ser inèuficiente para comprovar a expertise da licitante em executar o objeto do certame'

por esse motivo necessária se faz a transcrição do regramento editalício inerente à documentação destinada à

comprovação da qualificação técnica dos licitantes (ITEM 6.5 do Edital), razão pela qual se pede vênia para assim
proceder:
"6.5. RELATIVA À QUALIFICAçÃO TÉCru¡CR:
6.5.1. Comprovaçãä de aptidáo, feita através de atestado emitido por pessoa jurídica de direito público ou.privado,
em nome da empresa, que comprove que o licitante tenha prestado ou esteja prestando serviços, compatível com

o objeto da presente licitação."

Ora Nobre pregoeirar pelo que se pode perceber com a simples leitura do dispositivo editalício, que é a norma a ser

seguida tanto pelos particiþantes como pela Administração Pública na condução do processo licitatório, não há

quãlquer mençåo quánto a 
'obrigatoriedade 

de comprovar prestação de serviço, respeitando a quantidade de 200 a
jOO üeícutos gerentiados, bem ãomo apresentar atestados com valor respectivo ao do estimado objeto licitado que

é de Rg 15.2:6L.587,22 (quinze milhões duzentos e sessenta e um mil quinhentos e oitenta e sete reais e vinte e

https://www.comprasnet.gov.br/pregao/pregoeiro/Acompanhar-Recurso3.asp?prgCod=1040596&ipgCod=27916476&fipo=CR&Cliente-lD=FRN... 6/9
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ção do objeto da licitaçã
lizará pelos trabalhos;

dois centavos), como tenta induzir a recorrente

OU seJa, não consta expressamente no edital convocatór¡o tal exigência, conforme determina e prevê a lei geral de

no 8,666/93 em seu artigo 30,52o quando trata da qualificação técnica em licitações destinadas a

ção de obras e serviços ipsi verbis:
tação

Art.f 0. A documentação relativa à qualificação técnica limitar'se-á a

ção de aptidão para desempenho de ativid ade pertinente e compatível em características,
prazos com o objeto da licitação, e indicação da instalações e do aparelh a mento e do pessoas

o, bem como da qu lificação de cada um dos

4.)

!l
l
-f,

'' 1-

),'1 1,1 l a

membros da equipe técnica que se responsabi
5 10 A comprovação de aptidão referid a no inciso II deste
serviços, será feita por

a entidadecertificados pel

ftigo, o caso de citações pertinentea n ti s a obras e

atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente
profissional competente, limitadas as exigências a:

a) quanto à capacitação técnico-profissional: comprovação do licitante de possuir em seu quadro permanente, na

data da licitaçã0, proiissional de nível superior detentor de atestado de responsabilidade técnica por execu-ção de

obra ou servi¡o dé características semelhantes, limitadas estas exclusivamente às parcelas de maior relevância e

valor significalivo do objeto da licitação, vedadas as exigências de quantidades mínimas ou prazos máximos;
5 20 A; parcelas de máior relevåncia técnica ou de valor significativo, mencionadas no parágrafo anterior, serão
prévia e objetivamente definidas no instrumento convocatório. (grifo nosso)

Não fora à toa que o legislador se referiu ao atestado de responsabilidade técnica por execução de obra ou serviço
de características semeihantes, limitadas estas exclusivamente às parcelas de maior relevância e valor significativo
do objeto da licitação, quando estes forem exigidos e definidos no instrumento convocatório, o que de fato não

ocorreu no caso em questão,

Ademais, conforme descritos nos atestados apresentados pela vencedora, os serviços declarados em sua

capacidade técnica estão presentes características suficientes para aferir a compatibilidade com o objeto licitado,
pois há: I) atividade de gestão de frota, II) uso de cartões magnéticos.para aquisição de combustíveis, III)
controle de abastecimento através do sistema de gestão, IV) o prazo de vigência do contrato de 12 meses, e V) o

valor global do contrato.

Repise-se ainda que compatibilidade não quer dizer igualdade, e como tal é o entendimento do Tribunal de Contas
da União, como se pode aduzir abaixo.

"Nas contratações de obras e serviços, as exigências de qualificação técnica devem admitir a experiência anterior
em obras ou ierviços de caracterÍslicas semelhantes, e não necessariamente idênticas, às do objeto pretendido
(Acórdão 2.9 L4 / ?OL3-TCU -Plenário, Rel. Mi n. Raimundo Carreiro)."

Na mesma esteira, colaciona-se adiante a decisão em sede de Mandado de Segurança:

AGRAVo DE rNSrRUMENro. LICITAçÃo r coNTRATo ADMINISTRATIVo. MANDADo DE SEGURANçI: lltlE^rys^â9
DE suspENsÃo on HABTLTTAçÃ9 

-on 
ucrRruTE vENcEDoRA. DEScABIMENTo. ATESTATo DE QUALIFICAçAO

TÉCNICA. VALIDADE, 1, A vii mandamental é reservada à impugnação de ato de autoridade e exige prévia

demonstração da existência de direito líquido e certo e a sua ameaça, a teor dos artigos 1o e 70, inc. III, da Lei

L2.Ol6/2OOg. Exige-se, pois, prova pré-constituída, quanto mais para a obtenção de liminar. 2' Hipótese em que os

invocados itens 9.2 e 9.3 do Edital do Pregão Eletrônico em tela, não preveem, ao menos expressamente, que a

Planilha de Preços deva indicar os gastos cãm auxílio creche (para a categor¡a do técnico em manutenção) e com
plano de saúde (para a categoria dé motorista). Alegação de ausência de previsão, na proposta original, do "posto
äe supervisão", que não repõrcute, porque, em que þese tenha inicialmente ensejado a dpsclassificação da licitante
vuncedora, foi provido seu recurso administrativo, com fulcro no item 9.12 do Edital, de modo que acabou

constando tal custo na Planilha de Custo final. Tudo como se vê das Atas de julgamento acostadas. Não se

visualiza, portanto, nenhum comprometimento à regularidade e licitude do certame.3' Atestado de qualificação

técnica ápresentado pela licitante vencedora que a[ende ao objeto do certame, pois não há previsão, nem no

edital, nem na legisláção, de que os objetos tenham que ser idênticos. Até porque, o'.' art' 30, inc, II, da Lei de

Licitações, apenaõ refére'a necessidade-de comprovação de aptidão para o desempenho.de atividade pertinente e

compátível (portanto, não necessariamente igual), enquanto que o 5 5o, veda limitações que restrinjam.a
participação'na licitação.4. Pelo procedimentolicitatório, a Administração Pública visa selecionar a proposta mais

vantaj'osã para entabular contrato de seu interesse. Esse é o fim essencial da licitação: buscar a melhor proposta
para ä saiisfação do interesse público. Para tanto, é necessário permitir (e fomentar) a competição entre os

interessados, advindo daí o descabimento da inclusão, em edital, de exigências desnecessárias à

efetivação/eiecução do objeto licitado, sob pena de restringir a concorrência e, com isso, diminuir a possibilidade

de a Rämin¡straçäo Públicá ter acesso à méltror proposta. AGRAVO DE INSTRUMENTO DESPROVIDO' (Agravo de

Instrumento No 70068431501, Segunda Câmara Cível, Tribunal de Justiça do RS, Relator: Ricardo Torres Hermann,
Julgado em 29/06/2016). (TJ:RS - Rl: ZOOO84315O1 RS, Relator: Ricardo Torres Hermann, Data de Julgamento:
2gi¡6/20t6, Segunda Cámara Cível, Data de Publicação: Diário da Justiça do dia 08/07/20L6).

Mister frisar, que o mesmo questionamento foi utilizado em sede de recurso contra a habilitação da BAMEX (1a

colocada), entendendo corretämente a briosa Pregoeira, pela manutenção do atestado apresentado pela empresa,
ããrtãiãnão qrà à un¿l¡re do documento deve sei "cautelosa e primar pela finalidade precípuo da exigência, qual

seja: a demönstração de que os licitantes possuem condições técnicas para executar o objeto pretendido pela

Administração caso venha a sagrar'se vencedor."

partindo desse pressuposto e considerando os apontamentos realizados pela Recorrente quanto aos atestados de

.ãpãl¡ãu¿" t¿cnica apresentado pela TSERV no que diz respeito, principalmente, aos emitidos pelo lt4unicípio de

eiixa¿á, tem-se qu", r"rro haùendo um erro meramente formal quanto a indicação na numeração dos c_ontratos

i que r" referem, tais informações podem ser verificadas através diligência aos instrumentos contratuais firmados
com a emitente do documento, mas que já aproveitamos para anexar ao presente instrumento'
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Cumpre ressaltar que os contratos a que se referem os atestados apresentados foram firmados com órgão público
(Prel'eitura Municipal de Quixadá) e que suas informações podem ser conferidas junto ao site do Tribunal de Contas

do Ceará - TCE/CE, por meio de diligência, comprovando a veracidade das informações constantes nos atestados
de capacidade técnica.

Noutro passo, impo rtante ressaltar que o objeto da presente licitação se trata de RE GI STRO DE PREçOS, onde o

vendo obrigatoriedade, sequer, d Administração firmarvalor global se refere a MERA ESTIMATIVA, não h d a

-Gontratação com o vencedor, Portanto exigir dos I citantes comprovação exata de já ter prestado serviço com esse

,::,)Ýalor é no mínimo desproporclonal e desarrazoável, resultando em ciara medida restritiva a competitividade.

certame

',i
.,:' Sabe-se que as qualificações mínimas são definidas pelo instrumento convocatório e não podem ser alteradas ou

aceitas pelo pregoeiro r"r ru. completude. E o presente edital exige, tão somente, que o serviço seja compatível
em carácterí.ti.ãr.or o objeto da licitação. Caso fosse necessária a comprovação de quantidades mínimas no

atestado de capacidade técnica, tais parâmetros deveriam estar expressamente exigidos no Edital com a devida
justificativa. O que não havia no supramencionado certame.

!
É imprescindível que o edital estabeleça de forma clara e objetiva os requisitos de qualificação técnica que deverão
ser demonstrados pelos licitantes, os quais deverão estar baseados em estudos técnicos que evidenciem que as

exigências constituem o mínimo necessário à garantia da regular execução contratual, ponderados seus-.impactos
em relação à competitividade do certame. É o que assevera a jurisprudência do Tribunal de Contas da União'

AcÓRDÃO gt4l21lg Plenário (Representação, Relator Ministra . Ana Arraes). Licitação. Qualificação técnica.
Atestado de capacidade técnica, Quantidadé. Prazo. Referência. É obrigatório o estabelecimento de parâ.metros

objetivos para ånálise da comprováção (atestados de capacidade técnico-operacional) de que a licitante já. tenha
fornecido 

'bens 
pertinentes e cbmpalíveis em características, quantidades e prazos com o objeto da licitação (aft.

30, inciso II, da Lei 8.666/1993).

Destarte, não há de se falar em insuficiência de experiência para executar o serviço, devendo ser mantida a
decisão acertada da Pregoeira em acatar os atestados apresentados, pols contém as informações necessárias para

comprovar a capacidade da empresa TSERV para executar serviço semelhante ao objeto licitado no presente

Ainda, por se tratar de ramo público e específico, é sabido
gerenciamento de frota. Em outras palavras, por ser um grupo
iazão pela qual colocar em questionamento a moralidade e a

Por sua vez, em relação às considerações realizadas em face dos contratos de Maracanaú, mesmo quer em

verdade, teÁha havidó a rescisão uniläteral, isso ocorreu a pedido da contratada, considerando situações e

condições peculiares da prestação de serviço LOCAL, totalmente diversas ao presente processo e atual momento,
não havenbo qualquer processó de penalizãção, com decisão transitada que implique em vedação a participação

em licitações e contratoi públicos, uma vez que arcou com todos os encargos e compromissos assumidos até que a

Administração de Maracanaú contratasse com o novo fornecedor'

Para tanto, basta consultar o CADASTRO DE EMPRESAS INIDONEAS E SUSPENSAS -CEIS, para constatar que a

idoneidade da empresa TSERV GESTÃo DE BENEFÍcIos EIRELI.

IIr.6) DA FREeuENTE pERsEGUIçÃo coNTRA A EMeRESA TsERV (wowLET) PEto GRUPo EcoNÖMIco FITcARD o

QUAL A DENUNCIANTE FAZ PARTE. SITUAçAO FATICA RELEVANTE.

A empresa NEO CONSULTORIA E ADMINISTRAçÃO DE BENEFÍCIOS EIRELI é uma das principais concorrentes da

TSERV nas disputas licitatórias do objeto de gerenciamento de frota'

Em todos os certames I para o mesmo objeto, em que a TSERV também consagrou-se vencedora, o Grupo

FITCARD, formado principalmente pela LINK 
-CAdD, 

PRIME e NEO, se insurge por meio de especulações inverídicas,
em razãó de não ter logiado vencedor do certame, atacando a credibilidade da TSERV intimidando os servidores e

a Administração CONTRATANTE com representações junto aos Tribunais de Contas, bem como na justiça comum,
com mandados de segurança para suspender os certames, e por ai vai.

Imperioso levar ao conhecimento deste Ilmo. Pregoeiro, que as empresas LINK CARD, PRIME CONSULTORIA e NEO

BENEFICIOS atuam em conjunto, sendo que não concorrem entre si em licitações' mas dividindo o mercado
público, bem como impedindo outras empresas de atuarem no segmento, o que 

-ocorre^ 
com a TSERV aqui no

'Èsta¿o do Ceará, quu ü"r sofrendo grande represália em licitações, a partir de informações falsas e distorcidas,
como as que foram apresentada no presente caso.

Não obstante, é de fácil percepção tal grupo econômico, vez que nunca concorrem nas mesmas licitações, mas

distribuem suãs injustas ålegaòO-es ora ðomo Prime, ora como Link e ora como Neo, com o intuito de gerar uma

falsa percepção dó que váriãs concorrentes alegam situações similares, mas, ao contrário, trata-se de um grupo

econôm¡co qúe atua em conluio com o intuito de alcançar suas pretensões.

para fins de contextualização, é de se destacar que a empresa TSERV atua no ramo de gestão de frotas, tendo

começado a participar de licitações públicas no ano de 2019.

Assim, desde o começo de sua atuação no ramo público, a TSERV vem. apresentando propostas competitivas.e
ganhando grande partã das licitações de que participa no Estado do Ceará. Em razão disso, vem enfrentando toda

ã sorte de-problemas advindos da atuação conjunta das empresas NEO, LINK e PRIME, pertencentes ao mesmo

grupo empresarial.

Trata-se de prática claramente predatória, com a finalidade de retirar competidores dos processos licitatórios,
principalmente aqueles que estão iniciando suas atividadesf vez que são mais vulneráveis,

que são poucos os fornecedores na área de

diminuto, os boatos se espalham rapidamente,
lisura da Recorrente é o meio adotado pelas

https://www.comprasnet.gov.br/pregao/pregoeiro/Acompanhar-Recurso3.asp?prgCod=1040596&ipgCod =27916476&Iipo=CR&Cliente-lD=FRN 8/9
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empresas NEO, LINK e PRIME para aniquilar a nova concorrente, uma vez que não conseguem mais vencer as

licitações com a mesma facilidade de outrora.
'.J ¡:

grupo econômico foi objeto de representação no Tribunal de Contas da União, sendo proferido o Acórdão

/2019-TCU-Plenário, Relator Ministro Bruno Dantas, consignou o seguinte

1 urada, outrossim, a existência de vínculos pessoais e relacionamentos profissionais pretéritos

rios, i exemplo do fato de os sócios da Link Card e da Neo Consultoria serem ex-funcionários da
Ruhrtc Consultoria.
v" no'i'\' 19. Reconheço q ue tais elementos certamente evidenciam roximidade pesso I e profissional entre os

(J

L!
)

50clo dirigentes das três empresas, o que é um fator
grande p
de risco elevado e exposição a conluio e fraude,

especialmente a utilização de endereço IP em comum - embora essa conduta tenh sido verificad a em casos
isol a dos dentro de universo significativamente ma ior de participação das três empresas em licitações, d ordem de

várias centenas de pregões.
20. Ou seja, estamoJ a tratar de eventos de risco potencial de fraude e conluio, sem que haja, nos autos,

elementos suficientes para demonstrar que essas irregularidades de fato ocorreram.
Tampouco restou caracterizado que os ceftames tenham tido sua competividade comprometida ou tenha havido
atuação coordenada das empresas.
21. Énfatizo que não estou a afirmar que as irregularidades não ocorreram, mas sim que não há nos autos
elementos hábeis a caracterizá-las com vistas à aplièação de tão gravosa sanção - sem prejuízo de que o Tribunal
e os órgãos licitantes acompanhem atentamente a conduta das referidas empresas em certames futuros' (grifos
nossos)

O modus operandi das empresas é sempre o mesmo, utilizam-se de informações fantasiosas para envolver o

receptor (nòrmalmente o funcionário púbiico responsável pela licitação e Gestor do Contrato) em uma narrativa
acus'atóriâ e de má-fé, recheada de conjecturas e suposições e sem qualquer comprovação concreta, exatamente
como faz neste recurso

a

s
a

a

O tom utilizado nas petições, sempre agressivo, é endossado propositalmente para causar indignação em quem lê,
porém, ao se analisår o'conteúdo do alegado, é perceptível que os fatos, narrados sem conexão entre si, não se

revelam qualquer irregularidade,

Tal conduta é utilizada em TODO o território nacional, todas as concorrentes sofrem da mesma perseguição

(CARLETIO, BAMEX, SMARI BAHIA VALE, por ai vai...).

Aqui no Estado do Ceará, visto o crescimento da empresa TSERV no seguimento, como o grupo não tem
conseguido êxito nas disputas licitatórias, agora está perseguindo os contratos_que estão em andamento, visitando
todos os clientes ¿a iOrufRRfRDA, solicitando cópias ãe todos os relatórios de pagamentos, quando não

conseguem, ajuízam mandados de segurança para que o juiz ordene a entregue dos documentos solicitados, com o

disfarãe de fiicalização, primando pelo cuidado para com o recurso público, quando ¡a verdade estão travestidos
de litigância de má ié, åbusando do direito de petição e representação perante os órgãos com o intuito de defender
INTERESSES PRIVADOS, buscando manchar o histórico da TSERV para utilizar possível mácula nos procedimentos

licitatórios.

O relato discorrido é para contextualizar o verdadeiro intuito do recurso. É mera perseguição para com uma

concorrente, Lamentável.

IV- DO PEDIDO:

Dado o julgamento EXATO que foi deferido por esse nobre Pregoeiro, conforme demonstramos cabalmente em

nossa eiplãnação, solicitamos que essa Adm.inistração considere como INDEFERIDO o recurso da empresa NEO

CoNSULTORIA-E ADMINISTRAçÄO DE BENEFÍCIOS EIRELI, mantendo a decisão que habilitou a vendedora TSERV

GESiÃo DE BENEFÍcos EIRELi para o único Lote do certame, tendo em vista encontrar-se respaldada legalmente

e dentro dos ditames do diploma editalício.

E é na certeza de poder confiar na sensatez dessa Administração, assim como, no bom senso da autoridade que

frre ¿ iuær¡or, que'estamos interpondo estas contrarrazões, as quais certamente serão deferidas, evitando assim,

maiores transtornos.

Nestes Termos, Pedimos Bom Senso e

Deferimento.

Maracanaú / CE, 30 de junho de 2022

Francisco Evandro de Souza Junior
TSERV GESTÃO.DE BENEFÍCIOS EIRELI
CNPJ no 13.858.76910001-97

"r,,,1:;tli:

https://www.comprasnet.gov.br/pregao/pregoeiro/Acompanhar-Recurso3.asp?prgCod=1040596&ipgCod=27916476&'lipo=CR&Cliente-lD=FRN " 9/9
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Pregão1 Llcitaçäo <pregao01 @llcltacao,caucala.ce.gov.br>

CONTRARRAZOES DE RECURSO . PREGÃO EICTRÔNICO NO 2022.05.05.01 -
PM- CAUCAIA.CE
1 mensagem

ffernandesconsultoria202l @gmail.com <ffernandesconsultoria202l@gmail.com>
Para: Pregão1 Licitaçäo <pregaoO 1 @licitacao.caucaia.ce.gov.br>
Cc: contato@7serv.me

30 de junho de 202210:32

(J

A Comissão de Licitaçäo da PREFEITURA DE CAUCAIA CE ìJl

ílu¡rt
A empresa Razão Social: TSERV GESTÃO DE BEN EFICIOS ElRELl, CNPJ No: 13.858.769/0001-97, ln
Municipal ou estadual: 1805323 1065711882, Endereço: Avenid I (cj Jereissati l), no 57, sala 809 Torre 01,

Jereissati I -Maracanaú/Ce - Fone/Fax: 85.992772566, neste ato representada pelo seu consultor em licitaçóes,

abaixo qualificado, vem através deste, encaminhar por anexo as contrarrazöes de recurso, para os devidos fins de

direito.

lnformamos, que no portal do Comprasnet, não foi possfvel anexar os ANEXOS (documentos), por este motivo
lestamos encaminhando a peça recursal por e-mail.

Por favor, solicitamos acusar o recebimento,

At.te

Felix Fernandes

Consultor em Licitações P(tblicas

CelMhats : 011 -98237-21 05

E-m ai I : ffern a n d es co n s u ltori a20 21 @ m ai l. c o m

D

-i,

$ nvast Este email foi escaneado pelo Avast antivírus.

www.avast.com

Ë i3l[îtazo-es-GAUCA|A-via 
e'mai l'Man ifesto-compressed. pdf

https://mail.google.com/mail/u/0t?ik=84476b440b&view=pt&search=all&permthid=thread-f%341737066893556940241&slmpl=msg-f%34173706.' 1t1
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Jtr,usrRissrMA sRA. PREGOETRA B ÇOMISSÃO nn TICITAÇÃO DO MIJNI
DE CAUCAIA-CEARA.

IIEF.: PregÍio Eletrônico N" 2022.05.05.01-DIVERSAS

TSERV GESTÃO DE BENEFICIOS - EIRELI, pessoa.jurídica de direito privado,

inscrita no CNPJ n" 13.858.76910001-97, estabelecida na Avenida I (CJ Jereissati I), no 57 -
Jereissati I, Sala 809, Torre I, Maracanaú, CEP: 61.900-410, Cearâ, Brasil, representada neste ato

por seu titglar infra assinado, devidamente qualificado no presente processo vem, na forma da

legislação vigente, em conformidade com o $2" do art.44 do Decreto Federal n' 10.02412019, até

Vossas Senhorias, par4 tempestivamente, interpor estas CONTRARRAZÕES, ao inconsistente

recurso apresentado pela empresa NEO CONSULTORIA E ADMINISTRAÇÃO DE

BENEFÍCIOS EIRELI perante essa distinta administração que de forma absolutamente coerente

declarou acontrarrazoante habilitada no processo licitatório em pauta.

I. DA TEMPESTIVIDADE:

De início, verifica-se que as contrarrazões, ora apresentadas preenchem o requisito da

tempestividade, visto que, nos fora concedido o prazo de 03 (três) dias uteis paraa apresentação

das contrarrazões, que começou a correr do término do prazo da recorrente, tendo desta feita, conro

data lirnite o dia 30 de.iunho de2022. Assim, esta peça é tempestiva.
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II - DO OBJETO DESTAS CONTRARRAZOES:

Trata-se de resposta ao recurso administrativo interposto pela ernpresa NEO

CONSULTORIA, que se insurge contra a decisão de habilitação da empresa 7SERV, vencedora

da licitação, alegando supostas irregularidades contidas no proceclimento licitatório, que

culminaram, segundo a Recorrente, na indevida habilitação da 7SERV, sustentado err síntese (i)

a ilegalidade quanto ao exercíci0 do direito de preferência com base na Lei Complementar 123106;

(ii) a suposta subcontratação do sistema da empresa TSERV e sua vedação pelo Tribunal de Contas

do Ceará; (iii) erros contidos na apresentação da rede credenciada; (iv) supostos indícios de fraude

no contrato do Posto Credenciado Rota do Sol, e (v) atestado de capacidade técnica insuficiente

para comprovar expertise na prestação do serviço.

Importante ressaltar que, nos procedimentos licitatórios é comum o inconfornrismo

daqneles que sucumbem no curso do processo de escolha da melhor proposta paraaAdministração

Pública. E, conforme se denota das razões recursais, se trata de clara perseguição e mera

insatisfação com o resultado do certame, da recorrente e do grupo empresarial a que peftence, que

tentam a todo custo desqualificar a recorrida, sempre com supostas alegações de irregLrlaridade'

Contudo, em que pese à indignação da empresa recorrente contra a decisão de habilitação

da TSERV GESTÃO DE BENEFICIOS - EIRELI, as razões do recurso interposto pela NEO

coNSULTORIA E ADMTNISTRAÇÃO DE BENEFÍCtOS EIRELI não devem prosperar, e tem

estas Contrarrazões o objetivo de afastar de maneira contundente e de forma irrefutável tais

pretensões, pois são descabidas fâtica ejuridicamente.

III - DAS CONTRARRAZÓES FÁTICAS E JURÍDICAS:

A PREFEITURA MLINICIPAL DE CAUCAIA promoveu com transparência, lisura e

dentro dos ditarnes legais que regem o instituto das licitações, o Pregão Eletrônico No

2022.05.05.01-DIVERSAS, com vistas ao "RECISTRO DE PREÇOS VISANDO A F'UTURA E

EVENTUAL CONTRATAÇAO DE SERVIÇOS DE GERENCIAMENTO DE FROTA COM

FORNECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS, ATRAVÉS DE CARTÃO ELETRONICO OU

MICROPROCESSADO, DE INTERESSE DAS DIVERSAS UNIDADES

ADMINIS'I'RATIVAS DA PREFEII'URA MUNICIPAI- DE CAUCAIA/CE, CONFORME

PROJETO BÁSICO/TERMO DE REFERÊNCIA EM ANEXO AO EDITAL.,,
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Ocorre, que agora a empresa NEO CONSULTORIA, após perder em acirrada disputa de

preço no único lote, tenta induzir a Douta Pregoeira ao erro, com seu frágil recurso que será

totalmente contraposto nesta peça recursal, devendo ser de pronto, INDEFERIDO.

rrr.l) Do coRRETo EXERCÍCIO DO DTREITO DE PREFERENCIA DIANTE

DA CONDIçÃO DE ME/EPP COM BASE NA LEI COMPLEMENTAR 123t06.

Inicialrnente, insurge-se a recorrente contra a correta condr-rção dos atos no ambiente da

plataforura do certame, onde restou oporlunizado à recorrida, que estava na 3o colocação da ordem

classificatória, em exercer seu direito de preferência, diante da sua condição de Microenlpresa,

respaldada nos preceitos da Lei Complementar 123106, em decorrência da desclassificação/

inabilitação da empresa ln colocada, BAMEX.

Uma das principais prerrogativas concedidas às ME/EPP é o farnigerado EMPATE FICTO,

que consiste na possibilidade de tais empresas apresentarem, nlllrì intervalo percentual, "proposta

de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, situação em que será adjtrdicado em

seu favor o objeto licitado" (art. 45 da LC 123106).

Nessa linha, traz-se à colação a inteligência dos arts. 44 e 45 da LC 123106, vejamos

Art, 44, Nas licitações será assegurada, como critério de desempate,

preferência de contratação para as microempresas e empresas de pequeno

porte,

t..l
$ 2o Na modalidade de pregão, o intervalo percentual estabelecido no $

I 
o deste artigo será de aIé 5o/o (cinco por cento) superior ao rnelhor preço.

Art. 45. Para efeito do disposto no art. 44 desta Lei Complementar,

ocorrendo o empate, proceder-se-á da seguinte forma:

I - a microerîpresa ou empresa de pequeno pofte mais bern classificada
poderá apresentar proposta de preço infcrior àquela considerada

vencedora do certame, situação em que será adjudicado er.l1 seu fàvor o

objeto licitado;

Consoante se vislumbra no presente certame, a empresa classificada na 1n colocação, apesar

de ter apresentado lance mais baixo que as demais licitantes, não foi considerada vencedora da
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I icitaçã0, en razão de ter sido "desc lassiftcada/inabi I itada". Logo,

parâmetro ao empate fìcto na fonna da lei.

eu lance não poderia servir deS

Note-se, inclusive, nos registros das mensagens do CHAT, que a convocação da Recorrida

foi realizadapelo próprio SISTEMA DO COMPRASNET. Diferentemente do narrado em recurso

pela Recorrenteo a situação do empate ficto foi detectada pelo sistema automaticamente, diante

da sua evidente configuração.
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Ao se fazer uma leitura da Lei l0.520l02,resta evidente que a PROPOSTA VENCEDORA

ou VENCEDOR DO CERTAME só será alcançado após a análise de todas as fases e subfases da

licitação:

Art. 4o A fase externa do pregão será iniciada com a convocação dos

interessados e observará as seguintes regras:

t...1
XI - examinada a proposta classificada em primeiro lugar, quanto ao objeto

e valor, caberá ao pregoeiro decidir motivadamente a respeito da sua

accitabiliclade;

t,..1
i(V - verificado o atendimento das exigências fixadas no edital, q

licitante será declarado vencedor;
XVI - t. 

" "f.rt" "ã" 
f- aceitável ou se o licitante desatender às exigências

habilitatórias, o pregoeiro examinará as oferlas subsequentes e a

qualifìcação dos licitantes, na ordem de classificação, e assim

sucessivamente, até a apuração de uma que atenda ao edital, sendo o

respectivo licitante declarado vencedor;
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Colaciona-se, por oportuno, entendimento do Tribunal de Justiça do Paraná - T.lPR,

corroborando tal posição:

[...]A) Ocorrendo o empate fìcto nos termos dos at1s, 44 e 45 daLC 123106

(proposta apresentada até syo superior à melhor oferta), é direito subjetivo

da rnicroempresa apresentar proposta de preço inferior àquela considerada

vencedora e assim, ter adjudicado em seu fävor o ob.ieto licitado. Il) A
verificação da ocorrôncia de empate ficto deve considerar as propostas

"regulares", isto é, de licitantes que podem, efetivamente, ter o objeto
do contrato adjudicado para si, conhecíveis, portanto, somente após o
julgamento dos t'ecursos eventualmente interpostos contra seus

credenciamentos ou habilitações. c) A exclusão definitiva de 7 das 9

licitantes por força de acolhimento de recurso irnplica na desconsideração,

para quaisquer fins, dos lances por elas ofertados, não havendo que se falar

em preclusão da fase de lances verbais para superação de empate ficto só

porque, antes da exclusão dos "irregulares", não se confìgurara tal

hipótese.2) AGRAVO A QUE SE DA PROVIMENTO' (TJPR - 5o C'Cível
- AI - 1210982-5 - Cerro Azul - Rel.: Leonel Cunha - Unânime - - J.

2t.10.2014)

No mesmo sentido, segue o Tribunal Regional Federal da 5'Região, ao AGTR 110321lPE

(00 I 5 1 96-82.201 0,4.05.0000), in verbis'.

t...]9. A decisão agravada partiu da premissa de que' mesmo

desclassifïcada a empresa, aquela melhor proposta deveria ser

adotada como parâmetro para efeito de identificação de eventual

ocorrência de empate ficto futuro, valendo-se do raciocínio, segundo o

qual, ao se distanciar cadavezmais da melhorofefta, mesmo que eliminada

do certame, o pregoeiro estaria violando os princípios da igualdade e da

melhor proposta para a Administração.
10, É notável a preocupação e a prudência da magistrada de primeiro gmu

em defesa de princípios elementares do processo licitatório, porém, com

todo respeito, o que se deve ter cm foco é a escolha da melhor proposta

válicla, pois o preço apenas constitui um componente desta.

ll. Portanto, os quatro rnilhões oferecidos, embora tenhanr refletido o

melhor preço provisório, a empresa proponente foi desclassificada, e,

nessa condição, aquele valor não pode ser computado rrara nenhum

efeito. nem mesmo nara fins de parâmetro da ocorrência de empate

ficto.
12. Provimento do agravo cle instrumento.

Tem-se, portanto, que não houve preclusão consumativa do exercício do direito de

preferência, pois, diante da desclassificação/inabilitação da lo colocada, outro é o momento, outros

são os parâmetros de preços e outra é a empresa melhor classifìcada, a
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2u colocada (Neo Consultoria, com ataxa de -6,28%),estando, poftanto, a 3' colocada (7SE(ý :iu J""

com a taxa -6,27%o) dentro do percentual caracterizador do empate ficto para exercer seu direito

de preferência, ofertando lance menor para o objeto licitado.

Utilizanclo a.jurisprudência da Corte Irederal de Contas trazida pela Recorrente em sua peça

recursal, pocle-se concluir que o retorno da fase cle lance tem fundamento diante da verifìcação da

inviabilidade jurídica da proposta da primeira colocada inicialmente classifìcada,umavezque fora

inabilitada do certalne, consequentemente sua proposta tornou-se inválida/inviável ao processo.

"Licitação sob a rnodalidade pregão: o retorno à fase de aceitação das

propostas, quando esta já tiver sido superada, só deve ocorr€r se

verificadas falhas relevantes que possam alterar a substância das

propostas, dos documentos e suâ E!¡dg.ç!qig1(!þ., cabendo ao

pregoeiro, em vez disso, se necessário, esclarecer ou complementar a

instrução do processo, utilizando-se das faculdades previstas no ar1,26, $

3o, do l)ecreto 5.45012005, ou no art.43, $ 3o, da Lei 8'666193' (Acórdão

n! 21541201l-Plenário, TC-000.582/201 1-5, rel. Min' Walton Alencar

Rodrigues, I 7.08.201 I )."

Em arremate a interpretação adotada pela majoritária doutrina e pelos precedentes do

Tribgnais Pátrios, a posição da Corte de Contas do Paraná também é de apoio o entendimento de

que, nas licitações com inversão de fases (Pregão, por exemplo) pode ocorrer o julgamerrto das

propostas, com aplicação do empate ficto na fase seguinte de habilitação, quando ocorrer a

inabilitação da empresa mais bem colocad4 inicialmente. Nesses casos, a Administração deve

chamar as licitantes remanescentes, conforme ordem de classificação para dar continuidade ao

certarne, podendo verificar nova ocorrência de empate ficto, reabrindo-se a fase de lances para

aplicar novamente o direito cle preferência à MPE como forma de desempate, conforme Acórdão

no 5.93 l/201 6-Pleno:

Representação da Lei n" 8.666/93. [...J Recebimento da representação e

suspensão cautelar do contrato pelos seguintes motivos: (a) suposta

irregularidade na aplicação do bene/ício previsto na LC n'123/2006; (b)

[...J. Revogação da cautelar. [Excerto do votoJ" [..J Em relação ao

primeiro ponto, ao conceder a medida cautelqr, entendi cltte não seria

cabível a aplicação da LC n" I23/2006 após afase de habilitação, Ltma ÿez

que eventual empateficto deveria ser aferido nafase de classificação das

propostas. No entanto' us pørtes em suus defesas øpresentaram

entenclimentos tloutrintÍrios e iurisprudenciais diversos, no sentido de

Iusar ter sido inabilitflda. Assim, verifca-se
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analisar as decisões adotadas pela Comissão de Licitação, Ltma ÿez qlte Q

LC n' 123/2006 não é clara em relação a essa questão (gnfo nosso)

Significa, portanto, ser legítima e recomendável a préúica adotada no sistema Comprasnet

e chancelada pela Ilustre Pregoeira de acordo com os motivos anteriormente expostos, por restar

clara a constatação do direito da Recorrida em exercer a preferência a oferta de novo lance, diante

do empate ficto existente.

rrr.2) DAs ALEGAÇOES DE SUBCONTRATAçÃO

Preliminarmente, é imperioso ressaltar que tais alegações se conft¡ndem com a fase de

execução contratual, não sendo, via de regra, passíveis de discussões na etapa de habilitação do

certame, mornento do processo licitatório em que se busca verificar as condições de qualificação

daqueles que pretendem contratar com a Administração Pública. Neste momento, devem os

interessados atender às exigências que a esse respeito foram formuladas no instrumento

convocatório.

Outrossim, necessário se faz explicar que a ernpresa vencedora - TSERV GESTÃO DE

BENEFÍCISO DE VEÍCULOS EIRELI _ adquiriu uma Unidade da Franquia dA WOLWLET

CARTEIRA DIGITAL, passando a ser titular do direito de uso da Marca. Know-how

comercial da franqueadora. comercialização dos produtos e serviços ofertados pela marca.

bem como do uso do Software para administração de cartões (meios de paeamento) aliados

a controle e geren ciamento de frotas com a utilizacão de hardwares que BQlllb¡-!¡!4-UL-A

tetemetria. bem como, administrar clientes e estabelecimentos credenciados.

Nos tennos a Lei 1 3.96612019, que substituiu a Lei n" 8.955194, em seu art. I o, conceitua-

se a Franquia:

"Arl. 1". Eslu lei clÌ,sciplina o "'si,çlcnta tle.frunquitt empresuriul, pelo qual unr

.franc¡ueerclor uuloriza pttr meio de c'onlrak¡ wrta.franqueuclo a usur murcus e

oufros objelos de proprierlutle intelecluul, ,s'ent¡tre a,s,st¡cictclo.s tu¡ ¿lireilo ¿lc

proclttção ott ¿lislribuição exclusivu ou não exclusiv¿t de prodttltts tttt 
";cn'iç'tts

e lømhém ao clireito tle uso de mélodt¡s e sistemus de intplanÍação e

udministraçíio de negócio ou sisfemt operacionnl tlesenvolvitlo ott detido pelo

.fi.anqueatlor, ntedionte rentuncraçãtt tlireta ott indiretct, sem curucleriZ,ur
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relação de consumo ou víncukt cmpregutício em relação uo,/ranq uetulo õlr,u,

,ÿeLß enxprcgüdo,s, aincla cyrc durante período cle lreinantenlo

A autonomia é elemento filndamental que caracteriza a atividade da franqueada 7SERV,

que, como empresa independente, administra seu estabelecimento, seus empregados, assume os

riscos das operações comerciais, não havendo, por parte da Franqueadora, interferência na direção

dos contratos de prestação de serviços assumidos com terceiros, clientes e redes de

estabelecimentos credenciados, a não ser no que diz respeito à supervisão damarca.

Ou seja, a Franquia nada mais é que r.rm contrato entre as partes onde o Frarrqueador

concecJe ao franqueado o direito de uso de sua marca, patente e know how e/ou produtos para que

o franqueado preste pessoalmente os serviços ora contratados. Por sua vez, a Subcontratação é o

meio no qual o contratado transfere parte da execução de uma obra ou serviço para um

terceiro.

Nas palavras do Professor e Juiz aposentado de SP - Dr. Sílvio Venosa

"Juridicamente,franqttia significa um direito concedido a alguém", "é Ltm conftato complexo

derivado primordialmenle da concessão" dofranqueador. Neste caso a empresa TSERV' presta

pessoalmente os serviços mediante a concessão da marca e/ou produto do Franqueador'

Em nada, portanto, se coaduna o instituto da Franquia com a Subcontratação de Serviços.

Também no entendimento do egrégio Tribunal de Contas da União, em sua obra "Licitações e

Contratos: Orientações e Jurisprudência do TCU" reza que a "subcontratação consiste na

entrega de parte de fornecimento de bem, execução de obra ou prestação de serviço a

terceiro, estranho ao contrato, para que execute em nome do contratado item' etapa ou

parcela do objeto avençado." (4. ed. Brasília: TCU, 2010)

Ora, in casg, aempresa 7 SERV adquiriu da Franqueadora, licença de Sistema que engloba

um conjunto de conhecirnentos e técnicas de instalação e operacionalização do software, oncle ela,

pessoalmente, operacion aliza, gere e administra com exclusividade os serviços os quais presta aos

seus clientes. Tais atribuições constam explicitamente nos documentos firmados (COF/Pré-

Contrato e Contrato) entre as partes (franqueado/franqueador), e que estão à disposição desta
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Conrissão para eventual conferência em sede de diligência, com base no artigo 43, $3" du'ffilvrJc l';,
Federal n'8.666193

Oportuno mencionar, inclusive, importante decisão favorável a nível administrativo

emitida pelo cliente Justiça Federal do Ceará, no tocante a Franquia:

"Consoante o acima exposto, conclui-se que nos contratos de franquia não

existe subordinação jurídica ou interferência administrativa entre

franqueador e franqueado, devendo-se observar que a franquia somente

engloba autilização da marca, do nome e do material que serão utilizados
para o exercício da atividade comercial. Ademais, o franqueador e

franqueado são empresários distintos e independentes, sujeitos de direitos

e obrigações. Esse entendimento é ratificado por Diniz (2019) quando

¿¡ssevera que, nos contratos de franquia, as organizações empresariais

envolvidas são distintas e independentes, mesmo havendo ingerência do

franqueador na verificação dos cumprimentos das obrigações contratuais,

e cada parte da relação contratual assume o seu próprio risco empresarial e

os riscos envoltos na sua própria organização, inclusive quanto a relações

com seus próprios empregados, consumidores, tributos e demais

obrigações inerentes.

No que tange à responsabilidade contratual, pode-se verificar que em

recente decisão do egrégio TJMG-9' - Cãmata Cível foi decidido que a

franqueada deve arcar com a obrigação contratual, não havendo a

possibilidade cle transferência desse ônus para a franqueadora:

TJMG - 9" Câmara Cível - AC n" 1052514018557600 I - Rel' Des. Luiz

Artur Hilário -.1.2410712017: "(...) A enrprcsa fianqueada, pessoa.iurídica

de direito privado diversa da pessoa jurídica tì'anqueadora, não t|ansf'ere

suas dívidas contlaídas à empresa de Franchising, devendo arcar com o

pagamento dos débitos existentes e contraídos por ela própria. Realizado

contrato de publicidade entre a franqueada e o fornecedol dos serviços,

deve a própria contratante arcar conl o pagamento do estipulado, não

podendo ser tl'ansfèrida dívida à fianqueadora, que nõo realizou qualquer

negócio .iurídico com o fbrnecedor/credor. ('..). Ausente qualquer razãtr

.iurídica, contratual ou legalmente determ inada, que leve ít

responsabilização solidária ou subsidiária da fianqueadola no pagamento

das dívidas realizadas pela f'ranqueada, devem ser'.iulgados improcedentes

os pedidos fbrmulados nesse sentido" (grif'ado). (exce|to retirado do livl.o

de Diniz (2019).

Diante do exposto, considerando que a empresa a ser contratada (recorrida)

possui autonornia jurídica e que não há subordinação jurídica ou

interferência administrativa entre franqueador e franqueado, a alegação

apresentada pela recorrente sobre a subcontratação não lnerece prosperar."

III.2.1) QUANTO AS DECISOES DO TCE/CE REFERENTES A

SUBCoNTRATAÇÃO
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Curnpre observar, inicialmente, que os 02 (dois) processos mencionados pela Recorrente,

correspondentes ao município de Uruoca (n" 1542812020-6) e de Caucaia (n" 2084912020-0),

encontram-se em andamento. ainda em fase recursal, não refletindo, portanto, decisão final sobre

o assunto que é controverso, existindo, também em andamento, perante a mesma Corte, posições

contrárias as apresentadas pela Recorrente.

É o caso, por exemplo, do processo no 2047212019-1, referente ao município de Quixadá,

onde, no Certificado n'002812021, a Diretoria de Fiscalização de Licitações e Contratos da

Secretaria de Controle Externo do Tribunal de Contas do Estado do Ceará, afasta a caracterização

da subcontrataçáo, entendendo que, embora o sistema informatizado seja recurso essencial ao

contrato, a execução do objeto não se resume a isso.

25. Nesse sentido, o sistema informatizado afeita-se aos equipamentos

essenciais à execução do contrato, como tratado no art. 30, $6o, cuja

exigência de prévia de propriedade é vedada, sob pena de restringir o
caráter competitivo do certame:

Art. 30 A documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-

âa:
$ 6" As exigências mírtimas relativas a instalações de canteiros,

máquinas, equipamentos e pessoal técnico especializado,

considerados essenciais para o cumprimento do objeto da

licitação, serão atendidas nrediante a apresentação de relação

explícita e da declaração formalda sua disponibilidade, sob as

penas cabíveis, vedada as exigências de propriedade e de

localização prévia, (grifo nosso)
(,..)

27. Dessa forma, afasta-se a incidência de subcontratação sem previsão

editalícia, pois, como exposto, o sistema informatizado tratado no Termo

de Referência não se confunde com o próprio objeto contratado,

28. lsso posto, evidente esclarecer' nesse momento, que não se localiza

explicitamente, no edital, exigência quanto à propriedade ou não clo

sistema informatizado que será utilizado na p.restação dos serviços'

Noutro ponto, continua o entendimento da Diretoria no supramencionado Certificado:

34. Conf'onne é possível entender por meio da leitura do terrno de

referência, o programa funciona como uma ferramenta para gestão da

frota do município, sendo o objeto do contrato executado pela empresa

vencedora do certame. Não há, em nenhum momento, transferência
de propriedade ou licença dc uso em favor da Administração Pública,

que atuará apenas como t¡suária do sistema (ver subitensT'l .2,7.1 .4,

7.3.1,7.4.2,7.5.4 e 7,5.5 do Termo de Referência)'

35. Desta feita, não se vislumbra que o caso em tela se configurc ent

subcontratação, visto que não transfere de respo nsabilidade ou parte

da exccução do objeto e sim a utiliza

(
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prestação do objeto contratado. Como. também, não se vislumbiia; ,,,,,,,i',t',r "

sistema licenciado. por ausência de especificacão quando a

oronriedade ou não do sistema informatizado.
(, ,.)
40. Ante o exposto, a Diretoria de Fiscalização de Licitações e Contratos,

no uso de suas atribuições regulamentares, em especial ao disposto no

inciso IV, do $ 2o, do art. 9l do Regimento Interno, ressalta que o presente

documento reúne o conteúdo examinado neste processo e corresponde à

opinião da unidade técnica sobre a matéria, a qual conclui:
a, pela descaracterização dc falha apontada no Certificado no

007012020, referente à possível subcontratação irregular do objeto do

Pregão Eletrônico no SRP PE20l9/027DUG, realizado pela Prefeitura
Municipal de Quixadá.

Para além do exposto, interessa verificar que, em qualquer cenário, não haveria que se

falar em subcontratação ou qualquer impropriedade, uma vez que no presente caso o objeto

licitado, a saber - ("Registro de preços visando a futura e eventual contratação de serviços de

gerenciamento de frota com fornecimento de combustíveis, através de cartão eletrônico ou

microproccssaclo, de interesse das diversas unidades administrativas da prefeitura mtrnicipal de

CaucaialCe. conforme Projeto Básico/Termo de Referência em anexo ao Edital") - vai além do

sistema questionado, sendo este, senão, de natureza instrumental, envolvendo a efetiva prestação

do serviço em diversas outras atividades, no decorrer da sua efetiva operacionalização.

A atividade primordial do objeto licitado está na intermediação do fornecimento do

abastecimento cla frota, através da rede credenciada da CONTRATADA, utilizando os cartões

como meio de pagamento, sendo a plataforma web de gerenciamento uma ferramenta de controle

e acompanhamento das transações realizadas.

Note-se, assim, que, possuindo a empresa vencedora a devida franquia do software,

está apta a regularnrente prestar o objeto, não havendo qLle se questionar qualquer irregularidade,

tam po uco es tancl o car acterizada su bcontratação.

Veja-se que o uso do software em franquia não implica em transferência de obrigações

e encargos decorrentes do contrato celebrado, pelo que não há elementos caracterizadores da

subcontratação.
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Neste mote, consideramos de bom alvitre colacionar 0 que pontua o mestre HELY t ' )

LOPES MEIRELLES assentadas na obra de autoria de outro respeitável doutrinador, CARLOS

PINTO COELHO MOTTA (Efìcácia nas Licitações e Contratos, 9u Ed., editora Del Rey, pág.

4e8).

(...) o qtte se veda é o TRANSPA^S.S¿'DE ENCARGOS CONTRATUAIS
A TERCEIROS, COM LIBERAÇ, O DO CONTRATO ORIGINAL, sent

pr év i a anuê nc i a da Adtn i n i s tr aç ã o, ( gr ifou - s e)

Ademais, contrariamente do que tenta insinuar a Recorrente, o instrumento

convocatório não veda de pronto a subcontratação. Havenclo justificativa e a prévia autorização da

Administração Pública aquela poderá ocorrer parcialmente, conforme item 9.6 da minuta

contratual.

Dessa forma, ponderando anaturezado assunto como corìtroverso e sem decisão definitiva

do Pleno, bem como considerando que o Eclital n" 2022.05.05.01 - DIVERSAS é silente quanto

a necessidade de o sistema de gerenciamento (plataforma web) disponibilizado pela

CONTRATADA ser próprio, e ainda, considerando que a empresa já presta serviço no

município, sendo de conhecimento a configuração do sistema, as etapas dos serviços e a

intermediação do fornecimento de combustíveis junto a sua rede credenciada, sem que haja

qualquer transferência do contrato para terceiro, deve esta Douta Comissão entender pela não

caracterização da subcontratação, no que tange ao fato de o sistema da Recorrida não ser próprio,

acatando a condição de licenciada ao uso do sistema/software como apta a fornecer o objeto do

certame

III.3) DA ALEGAÇÃO DE ERROS CONTIDOS NA APRESENTAÇÃO NN REDE

CREDENCIADA E INOBSERVÂNCIA DAS NORMAS DO EDITAL:

Ao discorrer em sua análise sobre a rede credenciada da 7SERV, a Recorrente afirma'

levianamente, qLle os contratos apresentados corroboram conl a sua tese de subcontratação do

sistema, uma vez que se tratam de instrumentos de adesão ao Sistema Wowlet, o qual não pertence

a 7SERV,
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Todavia, como de costume, a Recorrente distorce os fatos e enfatiza pontos irrelevantes 

v

para ludibriar a Comissão a seu favor, desprezando a realidade e, principalmente, as demais

clausulas do contrato, como por exemplo, a Cláusula 1, contendo as defìnições:

"1,9. SISTIIMA WOWLET - CARTEIRA DIGITAL: conjunto de

estabelecimentos comerciais, pessoas, procedimentos e tecnologias

operacionais necessárias à utilização e administração dos CARTÕES I
servicos orestados nela ADMINISTRADORA,"

Ora, e quem é a ADMINISTRADORA, conforme o preâmbulo do contrato?

"ADMINISTRADORA: TSERV GESTAO DE BENEFICIOS -

EIRELI, com sede na AV I (CJ JEREISSATI I), 57, SALA 809 - TORRE

01, JEREISSATI I, MARACANAU/CE, inscrita no Cadastro Nacional de

Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda CNPJ/MF sob rìo

I 3.85 8.7691000 I -97 (doravante denominado " Wowl et - Cartei ra Disital " )
por seu fepresentante legal infra-assinado".

Destarte, com base nos contratos apresentados, resta claro que a rede credenciada pertence

a 7SERV, sendo inclusive a única responsável pelo pagamento dos reembolsos referentes as

compras de produtos e serviços realizados pelos USUÁRIOS dos cartões nos estabelecimentos

credenciados.

Assevera-se, ainda, que o nome fantasia da Recorrida é WOWLET CARTEIRA DIGITAL,

em decorrência de tratar-se de uma franquia, portanto, com direito garantido de usar o nome da

maÍca,conforme se pode verifìcar no caftão CNPJ da empresa.

REPÚBUGA FEDERATIVA DO BRASIL

CADÄSTRO NACIONAL DA PËSSOA JUR|DICA

çl¡¡û C [. A¡i.Ínr J'(/t
2 r 10ô/2011coMPROVANTE DË INSCRIÇAO E DÊ SITUAÇÃO

CAOÀSTRAL
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Feitas essas considerações, passemos aos apontamentos da Recorrente quanto a localizí{øg,

dos estabelecimentos credenciados referente ao Posto Estruturante e ao Posto Rota do Sol, que

diga-se de passagem, são tão absurdas que chegam a ser cômicos

Pois bem. Sordidamente, a Neo Consultoria questiona como os dois estabelecimentos

ficam na mesma região, se são dois núrmeros de CNPJ para um mesmo posto ou se a empresa

apresentou dois contratos para um mesmo posto, ou ainda se se trata de uma tentativa de fraude.

Isso tudo com base em um print do Google Maps, onde claramente a Recorrente ocultou dados

para embasar tais insinuações.

Ao atender a convocação da Pregoeira para que comprovasse a rede credenciada, cotn base

no item 7,11.1 do instrumento editalício, a Recorrida, tempestivamente, enviou três contratos

firmados com três estabelecimentos que atendem ao quesito localizaçáo, e para tanto anexou,

também, os prints do Google Maps com cada endereço e a distância até ao prédio da Prefeitura

Municipal de Caucaia.

Em um dos prints enviado pela 7SERV, é nítido que os dois postos se situam na Rodovia

Estruturante (CE 085) e próximos um do outro, obviamente em virtude da distância que é exigida

no Edital (5km da Prefeitura). Logo, todos os Postos são próximos um do outro. Ainda mais o Rota

do Sol e o Estruturante que ftcam na mesma Rodovia' Vejamos.

tmagGrrôøn3.cNEs / Atllu¡; Mrról T€clntlsglrf, EdôÊ üo nl¡pr @2022
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rnìos conrra #anAlém das fotos enviadas, como dito anteLiormente, fbram enviados os te

Três estabelecimentos diferentes, três contratos diferentes, três CNPJ diferentes.
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Note-se Pregoeira, a mâ-fé da Recorrente em levantar insinuações infilndadas que são

claramente derrubadas com apenas uma análise simples da documentação que já foi enviada pela

Recorrida e constam nos autos do processo, poftanto, não merecem prosperar.

No que tange a suposta ligação ao Posto Iparana reà,lizada pela Recorrente, e que não

souberam informar sobre quem é a empresa TSERV ou que desconhecem os cartões Wowlet, não

é motivo plausível para contestar um instrumento contratual assinado por representante legal do
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estabelecimento, onde soquer se sabe se realmente a ligação foi feita, ou quem atencleu a ligação,

se era alguém capaz para passar tal informação, etc.

A Lei Geral de Licitações, no $3o do Artigo 43, confere à comissão e também ao pregoeiro,

o direito de efetuar diligência para complementar a instrução do processo licitatório.

Art. 43. A licitação será processada ejulgada com observância dos

seguintes procedimentos :

(...) 
.

$3". E facultada à Comissão ou autoridade superior, em qualquer

fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou a

complementar a instrução do proccsso, vedada a inclusão posterior de

documento ou informação que deveria constar originariamente da

proposta.

No entanto, se mesmo com a documentação apresentada, a Comissão entender que seja

necessária a confirmação quanto a veracidade contratual em sede de diligência, no instrumento de

filiação, no campo FICHA CADASTRAL, consta o e-mail do estabelecimento

(postoiparana@uol.com.br) e tal informação pode ser solicitada, de forma que fique registrada a

resposta do Posto, através de meio oficial e não poroosuposta ligação telefônica".

III.4) DOS SUPOSTOS INDÍCIOS DE FRAUDE REFERENTE AO CONTRATO

DO POSTO ROTA DO SOL

Novamente, com base em suposta ligação telefônica, a Recorrente tenta desqualificar o

instrumento contratual apresentado, sem qualquer respaldo plausível, em flagrante intuito de

tumultuar o procedirnento licitatório. Aliás, esse tipo de conduta e acusação são bem típicas da

concorrente e do grupo econômico ao qual fazparte (FITCARD), composto pelas empresas NEO,

PRIME E LINK CARD, quando perdem uma disputa licitatória, enchendo o procedimento coln

recursos, insinuações infundadas e ameaças de deni¡ncias aos Órgãos fìscalizadores numa clara

tentativa de intimidar a Comissão e os participantes.

Nesse contexto, interessa, de pronto, indicar a juntada, para fins de comprovação, de

relatório de consumo transacionado no Posto Rota do Sol, pelo próprio município de Caucaia,

através da Secretaria de Segurrança Pública, com quem a Recorrida TSERV tinha firmado contrato

de gerenciamento de combustível até pouco tempo.
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Tal informação pode ser inclusive verificada junto ao Setor de Transporte do Município,

como conferida nos processos de pagamentos realizados pela Secretaria Contratante, já que as

Notas Fiscais eram acompanhadas dos relatórios de consumo mensal, constando as informações

dos locais de abastecimento.

Assim, considera-se que não se faz necessária sequer a realização de diligência, diante das

justificativas explanadas e de todos os elementos que já constam dos autos.

ru.Ð DA ALEGAÇAO DE ATESTADO DE CAPACIDADE TECNICA

INSUFICIENTE PARA COMPROVAR A EXPERTISE NA PRESTAÇÃO OO SERVIçO

lnsurge-se, por fÌm, a Recorrente quanto ao atestado de capacidade técnica apresentado

pela vencedor4 alegando ser insuficiente para comprovar a expertise da licitante em executar o

objeto do certame.

Por esse motivo neoessária se faz a transorição do regramento editalício inerente à

documentação destinada à comprovação da qualificação técnica dos licitantes (ITEM 6.5 do

Edital), razão pela qual se pede vênia para assim proceder:

"6.5. RELATM À QU¡lmtCAÇÃo tÉcNrc¡,:
6.5.1. Comprovação de aptidão, feita através de atestado emitido por

pessoa jurídica de direito público ou privado, em nome da empresa, que

comprove que o licitante tenha prestado ou esteja prestando serviços,

compatível com o objeto da presente licitação."
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Ora Nobre Pregoeira, pelo que se pode perceber com a simples leitura do disposit"rq ,
editalício, que é a norma a ser seguida tanto pelos participantes como pela Administração Pública

na condução do processo licitatório, não há qualquer menção quanto a obrigatoriedade de

comprovar prestação de serviço, respeitando a quantidade de 200 a 300 veículos gerenciados, bem

como apresentar atestados com valor respectivo ao do estimado objeto licitado que é de R$

15,261.587,22 (quinze milhões duzentos e sessenta e um mil quinhentos e oitenta e sete reais e

vinte e dois centavos), como tenta induzir a recorrente.

Ou seja, não consta expressamente no edital convocatório tal exigência, conforme

determina e prevê a lei geral de licitação n" 8.666193 em seu artigo 30, $2o quando trata da

qualificação técnica em licitações destinadas a contratação de obras e serviços ipsi verbis:

Art. 30. A docurnentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á a:

(,..)
ll - comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e

compatível em características, quantidades e prazos com o objeto cla

licitação, e indicação das instalações e do aparelhamento e do pessoal

técnico adequados e disponíveis para a realização do objeto da licitação,

bem como da qualificação de cada um dos membros da eqLripe técnica que

se responsabilizará pelos trabalhos;

$ l" A comprovação de aptidão referida no inciso II deste aftigo, no caso

de licitações pertinentes a obras e serviços, será feita por atestados

fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado,

devidamente certifi cados pela entidade profi ssi onal competente, I im itaclas

as exigências a:

a) quanto à capacitação técnico-profissional: comprovação do licitante de

possuir em seu quadro permanenie, na data da licitação, profissional de

nível superior detentor de atestado de responsabilidade técnica por

execução de obra ou serviço de características semelhantes, limitadas estas

exclusivamente às parcelas de maior relevância e valor significativo clo

objeto da licitação, vedadas as exigências de quantidades mínimas ou

prazos máximos;

$ 2" As parcelas de maior relevância técnica ou de valor signifìcativo,

mencionadas no parágrafo anterior, serão prévia e objetivamente

definidas no instrumento convocatório. (grifo nosso)

Não fora à toa que o legislador se referiu ao atestado de responsabiliclade técnica por

execução de obra ou serviço de características semelhantes, limitadas estas exclusivamente às

parcelas de maior relevância e valor signifìcativo do objeto da licitação, quando estes forem

exieidos e definidos no instrumento convocatório. o que de fato não ocorreu no caso em questão.
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Ademais, conforme descritos nos atestados apresentados pela vencedora, os serviços

declarados em sua capacidade técnica estão presentes características suficientes para aferir a

compatibiliclade com o objeto licitado, pois há: I) atividade de gestão de frota, II) uso de cartões

nragnéticos para aquisição de combustíveis, III) controle de abastecimento através do sistema de

gestão, IV) o prazo de vigência do contrato de l2 meses, e V) o valor global do contrato.

Repise-se ainda que compatibilidade não quer dizer igualdade, e como tal é o entendimento

do Tribunal de Contas da União, como se pode aduzir abaixo.

"Nas contratações de obras e seliços, as exigências de qualificação

técnica devem admitir a experiência anterior em obras ou serviços de

características semelhantes, e não necessariamente idênticas, às do objeto

pretendido (Acórdão 2.91412013-TCU-Plenario, Rel. Min' Raimrrndo

Carreiro)."

Na mesma esteira, colaciona-se adiante a decisão em sede de Mandado de Segurança:

AGRAVO DE INSTRUMENTO. LICITAÇÃO E CONTRATO
ADMINISTRATIVO. MANDADO DE SEGURANÇA. PRETENSÃO
DE SUSPENSÃO DA HABILITAÇÃO DA LICITANTE
VENCEDORA. DESCABIMENTO. ATESTATO DE

QUALIFICAÇÃO TÉCNICA. VALIDADE. l. A via mandamental é

reservada à impugnação de ato de autoridade e exige prévia demonstração

da existência de direito líquido e certo e a sua ameaça, a teor dos artigos I 
o

e 7o, inc. III, da Lei 12.01612009. Exige-se, pois, prova pré-constituída,

quanto mais para a obtenção de liminar. 2. Hipótese eln que os invocados

itens 9.2 e 9.3 do Edital do Pregão Eletrônico em tela, não preveem, ao

menos expressanìente, que a Planilha de Preços deva indicar os gastos com

auxílio creche (para a categoria do técnico em manutenção) e com plano

de saúde (para a categoria de rnotorista). Alegação de ausência de previsão,

na proposta original, do "posto de supervisão", que não repercute' porque,

em que pese tenha inicialmente ensejado a desclassificação da licitante

vencedora, foi provido Seu recurso administrativo, com fulcro no item 9.12

do Edital, de modo que acabou constando tal custo na Planilha de custo

final. Tudo como se vê das Atas de julgamento acostadas, Não se visualiza,

portanto, nenhum comprometimento à regularidade e licitude do certame.

3. Atestado de qualificação técnica apresentado pela licitante
vencedora que atende no objeto do certame, pois não há previsão, nem

no edital, nem nâ legislação, de que os objetos tenham que ser

idênticos. Até porqtre, o.,, art. 30, inc, II, da Lei de Licitações' apenas

refere a necessidade de comprovação de aptidão para o desempenho de

atividade pertinente e compatível (portanto, não necessariamente igual),

enquanto que o $ 5o, veda limitações que restrinjam a participação na

lici-øção. 4, Pelo procedimento licitatório, a Administração Pública visa

selecionar a proposta mais vantajosa para entabular contrato de seu

interesse. Esse é o fim essencial da licitação:
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a satisfação do interesse público, Para tanto, é necessário permitir (e
fomentar) a competição entre os interessados, advindo daí o descabimento
da inclusão, em eclital, de exigências desnecessárias à efetivação/execução
do objeto licitado, sob pena de restringir a concorrência e, com isso,

diminuir a possibilidade de a Administração Pública ter acesso à rnelhor
proposta. AGRAVO DE INSTRUMENTO DESPROVIDO. (Agravo de

Instrumento N" 70068431501, Segunda Câmara Cível' Tribunal de

Justiça do RS, Relator: Ricardo Torres Hermann, Julgado em

2910612016). (TJ-RS - AI: 70068431501 RS, Relator: Ricardo Torres
Hermann, Data de Julgamento:2910612016, Segunda Câmara Cível,
Data de Publicação: Diário da Justiça do dia 08/0712016).

Mister frisar, que o mesmo questionamento foi utilizado enr sede de recurso contra a

habilitação da BAMEX (lo colocada), entendendo corretamente a briosa Pregoeira, pela

manutenção do atestado apresentado pela empresa, destacando que a análise do documento deve

ser "cautelosa e primar pela finalidade precípuo da exigência, qual seja: a demonstração de que os

licitantes possuem condições técnicas para executar o objeto pretendido pela Administração caso

venha a sagrar-se vencedor."

Partindo desse pressuposto e considerando os apontamentos realizados pela Recorrente

quanto aos atestados de capacidade técnica apresentado pela 7SERV, no que diz respeito,

principalmente, aos emitidos pelo Município de Quixadá, tem-se que, mesmo havendo um erro

meramente formal quanto a indicação na numeração dos contratos a que se referem, tais

informações podem ser verificadas através diligência aos instrumentos contrattlais firmados com

a emitente do documento, mas que já aproveitarnos para anexar ao presente instrumento.

Cumpre ressaltar que os contratos a que se referem os atestados apresentados foram

firmados com órgão público (Prefeitura Municipal de Quixadá) e qr.re suas informações podem ser

conferidas junto ao site do Tribunal de Contas do Ceará - TCE/CE, por meio de diligência,

comprovando a veracidade das informações constantes nos atestados de capacidade técnica.

Noutro passo, importante ressaltar que o objeto da presente licitação se trata de

REGISTRO DE PREÇOS, onde o valor global se refere a MERA ESTIMATIVA, não havendo

obrigatoriedade, sequer, da Administração firmar contratação com o vencedor. Portanto exigir dos

licitantes comprovação exata de jâ ter prestado serviço com esse valor é no mínimo

desproporcional e desarrazoilel, resultando em clara medida restritiva a competitividade.
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Sabe-se que as qualifìcações mínimas sao defÌnidas pelo instrumento convocatório e não 
t;1;1 r "

podern ser alteradas ou aceitas pelo pregoeiro sem sua completude. E o presente edital exige, tão

somente, que o serviço seja compatível em características com o objeto da licitação. Caso fosse

necessária a comprovação de quantidades mínimas no atestado de capacidade técnica, tais

parârnetros deveriam estar expressamente exigidos no Edital com a devida justificativa. O que não

havia no supramencionado certame.

É imprescindível que o edital estabeleça de forma clara e objetiva os requisitos de

qualifìcação técnica que deverão ser demonstrados pelos licitantes, os quais deverão estar baseados

em estudos técnicos que evidenciem que as exigências constituem o mínimo necessário à garantia

da regular execução contratual, ponderados seus impactos em relação à cornpetitividade do

certame, É o que assevera a jurisprudência do Tribunal de Contas da União.

ACÓRDÃO 91412019 Plenário (Representação, Relator
Ministra Ana Arraes). Licitação. Qualificação técnica.
Atestado de capacidade técnica. Quantidade. Prazo.
Referência. E obrigatório o estabelecimento de parâmetros

objetivos para análise da comprovação (atestados de capacidade

técnico-operacional) de que a licitante já tenha fornecido bens

pertinentes e compatíveis em características, quantidades e prazos

com o objeto da licitação (art. 30, inciso II, da Lei 8.66611993).

Destarte, não há de se falar em insuficiência de experiência para executar o serviço,

devendo ser mantida a decisão acertada da Pregoeiraem acatar os atestados apresentados, pois

contém as informações necessárias para comprovar a capacidade da empresa TSERV para executar

serviço semelhante ao ob.jeto licitado no presente certame.

Por sua vez,em relação às considerações realizadas em face dos contratos de Maracanaú,

nlesmo que, em verdade, tenha havido a rescisão unilateral, isso ocorreu a pedido da contratada,

considerando situações e condições peculiares da prestação de serviço LOCAL, totalmente

diversas ao presente processo e atual momento, não havendo qualquer processo de penalização,

com decisão transitada que implique em vedação a participação em licitações e contratos pÚrblicos,

uma vez que arcou com todos os encargos e compromissos assumidos até que a Administração de

Maracanaú contratasse com o novo fornecedor.
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Para tanto, basta consultar o CADASTRO DE EMPRESAS INIDÔNEAS E SUSP

-CEIS, para constatar que a idoneidade da empresa TSERV GESTÃO DE BENEFÍCIOS EIRELI.

III.6) DA FREQUENTE PtrRSEGUIÇÃO CONTRA A EMPRESA TSERV
(wowLET) pELo cRupo EcoNôMIco FITCARD o QUAL A DENUNCIANTE FAZ

PARTE. SITUAÇAO r'ÁUC¿, RELEVANTE.

A empresa NEO CONSULTORIA E ADMINISTRAÇÄO DE BENEFÍCIOS EIRELI é

uma das principais collcorrentes da TSERV nas disputas licitatórias do objeto de gerenciamento

de frota.

Em todos os ceftames, para o mesmo objeto, em que a TSERV também consagrou-se

vencedora, o Grupo FITCARD, formado principalmente pela LINK CARD, PRIME e NEO, se

insurge por nreio de especulações inverídicas, em razão de não ter logrado vencedor do certame,

atacando a credibilidade da 7SERV, intimidando os servidores e a Administração

CONTRATANTE com representações junto aos Tribunais de Contas, bem como na jtrstiça

comum, com mandados de segurança para Suspender os certames, e por ai vai.

Imperioso levar ao conhecimento deste Ilmo. Pregoeiro, que as empresas LINK CARD,

PRIME CONSULTORIA e NEO BENEFÍCIOS atuam em conjunto, sendo que não concorrem

entre siem licitações, mas dividindo o mercado público, bem como impedindo outras empresas de

atuarem no segmento, o que ocorre com a TSERV aqui no Estado do Ceara" que vem sofrendo

grande represália em licitações, a partir de informações falsas e distorcidas, como as que foram

apresentada no presente caso.

Não obstante, é de fácil percepção tal grupo econômico, vez que nunca concorrem nas

mesmas licitações, mas distribuem su¿rs injustas alegações ora como Prime, ora como Link e ora

como Neo, com o intuito de gerar uma falsa percepção de que várias concorrentes alegam situações

similares, m¿ts, ao contrário, trata-se de um grupo econômico que atua em conluio com o intuito

de alcançar suas pretensões.

Para fins de contextrølização, é de se destacar que a empresa TSERV atua no ramo de

gestão de frotas, tendo co¡neçado a participar de licitações públ
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Assim, desde o começo de sua atuação no ramo público, a TSERV vem apresentando

propostas cornpetitivas e ganhando grande parte das licitações de que participa no Estado do Ceará.

Em razão disso, vem enfrentando toda a sorte de problemas advindos da atuação conjunta das

enìpresas NEO, LINK e PRIME, pertencentes ao mesmo grupo empresarial.

Trata-se de prática claramente predatória, com a fìnalidade de retirar competidores dos

processos licitatórios, principalmente aqueles que estão iniciando suas atividades, vez que são mais

vulneráveis.

Ainda, por se tratar de ramo público e específico, é sabido que são poucos os fornecedores

naârea de gerenciamento de frota. Em outras palavras, por ser um grupo diminuto, os boatos se

espalharn rapidamente, razão pela qual colocar em questionamento a moralidade e a lisura da

Recorrente é o meio adotado pelas empresas NEO, LINK e PRIME para aniquilar a nova

concorrente, umavez que não conseguem mais vencer as licitações com a mesma facilidacle de

outrora.

O grupo econômico foi objeto de representação no Tribunal de Contas da União, sendo

proferido o Acórdão 2.43712019-TCU-Plenário, Relator Ministro Bruno Dantas, consignou o

seguinte:

15. Restou confieurada. outrossim. a existência de vínculos
pessoais e rclacionamentos r¡rofissionais Dretéritos entre os

nroprietários. a exemplo do fato de os sócios da Link Card-Iþ-Neo
Consultoria serem ex-funcionários da Prime Co¡lsultoria.

(., ,)

19. Reconheço que tais elementos certamente evidenciam grande
proximidade pessoal e profissional entre os sócios dirigentcs das três
empresas. o que é um fator de risco elevado e exrrosição a conluio e

fraude. especialmente a t¡tilização de endereço IP em comum - embora

essa conduta tenha sido verificada enì casos isolados dentro de universo

significativamente maior de participação das três empresas em licitações,

da ordem de várias centenas de pregões.

20. Ou seja, estamos a tratat'de eventos de risco potencial de fraude

e conluio, sem que haja, nos atttos, elementos suficientes para demonstrar

que essas irregularidades de fato ocorrqram.
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Tampouco restou caracterizado que os certames tenham tido suál) J'l ,l J\\

competividade comprometida ou tenha havido atuação coordenada das

empresas.

21. Enfarizo que não estou a afirmar que as irregularidades não

ocorreram, rnas sim que não há nos autos elementos hábeis a caractetizâ-

las com vistas à aplicação de tão gravosa sanção - sem prejuízo de que o

Tribunal e os órgãos licitantes acompanhem atentamente a conduta das

refericlas empresas em certames futuros. (grifos nossos)

O modus operandi das empresas é sempre o mesrno, utilizam-se de informações fantasiosas

para envolver o receptor (normalmente o funcionário público responsável pela licitação e Gestor

do Contrato) em uma narrativa acusatória e de má-fe, recheada de conjecturas e suposições e sem

qualquer comprovação cot'ìcreta, exatamente como faz neste recurso'

O tom utilizado nas petições, sempre agressivo, é endossado propositalrnente para causar

indignação em quem lê. Porém, ao se analisar o conteú¡do do alegado, é perceptível que os fatos,

narrados sem conexão entre si, não se revelam qualquer irregularidade.

Tal conduta é utilizada em TODO o território nacional, todas as concorrentes sofrem cla

mesma perseguição (CARLETTO, BAMEX, SMART, BAHIA VALE, por ai vai..').

Aqui no Estado do Ceará, visto o crescimento da empresa TSERV no seguimento, como o

grupo não tem conseguido êxito nas disputas licitatórias, agora está perseguindo os contratos que

estão em andamento, visitando todos os clientes da CONTRATADA, solicitando cópias de todos

os relatórios de pagamentos, quando não conseguem, ajuízam mandados de segurança para que o

juiz ordene a entregue dos documentos solicitados, com o disfarce de fiscalização, primando pelo

cuidado para com o recLlrso púrblico, quando na verdade estão travestidos de litigância de má fé,

abusando do direito de petição e representação perante os órgãos com o intuito de defender

INTERESSES PRIVADOS, buscando manchar o histórico da 7SERV, para utilizar possível

mácula nos procedimentos I icitatórios.

O relato discorrido é para contextualizar o verdadeiro intuito do recurso. E mera

persegLrição para com uma concorrente. Lamentável.

IV. DO PEDIDO:
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Dado o julgamento EXATO que foi deferido por esse nobre Pregoeiro, conforme

demonstramos cabalmente em nossa explanação, solicitamos que essa Administração considere

como INDEFERIDO o recurso da empresa NEO CONSULTORIA E ADMINISTRAÇAO DE

BENEFÍCIOS EIRELI, mantendo a decisão que habilitou a vendedora TSERV GESTÃO DE

BENEFÍCOS EIRELI para 0 único Lote do certame, tendo em vista encontrar-se respaldada

legalmente e dentro dos ditames do diploma editalício.

E é na certeza de poder confiar na sensatez dessa Administração, assim como, no bom

senso cla autoridade que lhe é superior, que estamos interpondo estas contrarrazões, as quais

certamente serão deferidas, evitando assim, maiores transtornos.

Nestes Termos, Pedimos Bom Senso e

Deferimento.

Maracanaú / CE,30 dc junho de2022.

Francisco Evandro de Souza Junior
TSERV GESTÃO DE BENEF'ÍCIOS EIRELI

CNPJ n" 13.858.7 69/0001-97
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ruSTIçA FEDERAL NO CEARÁ

sEÇÃo DE LICTTAÇOES (CE-I\-FP-LrCrrAÇOES)

RELATÓRIO N'2451967

Processo Administrativo Virtual n': 000273 7 -57 .2021 -4.05.7600 - SEI

Pregão Eletrônico n" l5l202l

Objeto: Contratação de empresa especializada para implantação e operação de sistema informatizado e integtado de gerenciamento da frota de veículos

autómotores da Justiça Fedêral no Ceará "- rede de estabelecimentos especializados e credenciados para aquisição de peças, pneus, acessórios e para a

contratação de serviços de oficina mecânica em geral.

RCCOTTCNtC: NEO CONSULTORIA E ADMINISTRACAO DE BENEFICIOS ETRELI - CNPJ N." 25'165'749/000I- IO'

Recorrida: TSERV GESTÃO DE BENEFICIOS - EIRELI - CNPJ N.. I3.858.769/000I-97.

RT,L,{TÓRIO DE ANÁLISE DE RECTIRSO

Exma. Senhora Diretora da Secretaria Administrativa,

_\-
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1. DAS RAZÕES DO RECT]RSO

A empresa NEO CONSTILTORIA E ADMII\üSTRACAO DE BEI\EFICIOS EIRELI CI\PJ N." 25.165.74910001- 10

denominada RI'CORRENTE, apresentou, tempestivamente, razões do recurso administrativo, interposto imediata e motivadamente em campo próprio do

¿
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3. Do ruîzo DE ADMTSSTBTLIDADE

sistema Comprasnet, insurgindo-se contra o ato do pregoeiro que declarou vencedora do certame a empresa TSERV GESTAO DE BBNEFICIOS - EIRELI
- CIIPJ N.' 13.858.769/0001-97, doravante denominada RECORRIDA-

Em apertada síntese, a RECORRENTE alegou que:

a) a empresa recorrida se trata de uma franqui4 o que caracteriza violação à norma editalícia;

b) a empresa recorrida não é proprietária de um sistema informatizado de gerenciamento;

c) a empresa recorrida mente e se comporta de forma inidônea no mercado, tal como faz perante a diversos órgãos da Administração

Pública; e

d) a empresa recorrida" aparentemente, associou-se à empresa Brastracker - CNPJ: 22.107.868/0001-28, atuando no mercado e perante a

Administração, com unidade de propósitos, que podem contemplar a participação de outras empresas.

2. DAS CONTRARRAZOES

A RECORRIDA, no prazo concedido e através do sistema Comprasnet, apresentou suas contrarrazões, alegando, em síntese, que:

a) adquiriu uma unidade da franquia da Wolwlet Carteira Digital, passando a ser titular do direito de uso da Marca, Know-how comercial da

franqueador4 comerciaìização dos produtos e serviços ofertados pela marc4 bem como do uso do Software para administração de cartões aliados a controle e

gerenciamento de frotas;

b) a franquia nada mais é que um contrato entre as partes onde o Franqueador concede ao franqueado o direito de uso de sua marca, patente

e Know how e/ou produtoi para que o franqueado preste pessoalmente os serviços ora contratados. Já na subcontratação haverá a transferência de parte de

execução de uma obra ou serviço para um terceiro;

c) a franqueada é a responsável direta pela operacionalização, gestão e administração do sistema e serviços que prest4 inclusive pelas

transações realizadas com seus credenciados;

d) BRASTRAKER TECNOLOGIA era a razão social da empresa que sempre esteve ligada ao ramo de desenvolvimento de softwares e

programas de computadores. Inicialmente desenvolvendo tecnologia para rastreamento e monitoramento de veículos, como a telemetria, logo depois

migrando para o ramo de administração de cartões e gerenciamento de frota os sócios procederam à mudança da razão social da empresa para BITACTIVE
TE-CNOLOGIA E CIÊNCIA EM ATIVOS LTDA, através de alteração em seu contrato social, devidamente registrado na Junta Comercial competente,

podendo ser, inclusive, consultado e confirmado no órgão a legalidade e regularidade de tal ato; e

e) a recorrente subcontrata seus serviços e estaria proibida de participar deste certame.
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Consoante o mestre Santana (2006), ultimada a fase de razões e contrarrazões recursais, o pregoeiro tem a oportunidade de fazer um

julgamento prévio de admissibilidade e, nesta mesma ocasião, poderá exercer o juízo de retratação, modificando, se for o caso, seu julgamento.

pois bem, cumpre esclarecer, preliminarmente, que a RECORRENTE interpôs, via sistema Comprasnet, sua Intenção de Recurso.

posteriormente, dentro do prazo legal estabelecido, sendo, pois tempestiva" apresentou as razões de seu recurso, através do sistema disponibilizado.

Contrarrazões também através do sistema" dentro do prazo concedido.

portanto, o presente recurso atende aos requisitos formais de sua admissibilidade, estando, portanto, aptos para conhecimento e julgamento.

4. DA ANÁLISE DO N{ERITO

Antes de serem discutidos os pontos apresentados pela recorrente, impende destacar que a Unidade Demandante realizou a análise técnica

da empresa convocada no Pregão l5l202l - JFCE e a aprovou, conforme informação abaixo:

prezados, boa tarde! Após análise dos documentos apresentados pela empresa licitante, TSERV GESTAO DE BENEFICIOS - EIRELI, no que tange à sua capacidade

técnica./operacional, a princípio não encontramos nada que possa impedir sua participação no certame. Atenciosamente,

Ranulfo Filho APJ -MaL726
É¡û\t C.

Justiça Federal - Seção Judiciária do Ceará Núcleo de Inteligênci4 Segurança e Transportes - NIST

Setor de Transportes

3521-2750 3521-2718

-\-
c'

c-
e

4.1) Da Franquia

Segundo Júnior (2020) a franquia empresarial é o sistema pelo qual um franqueador cede ao franqueado o direito de uso de marca ou

patente, sem a caracterização do vínculo empiegatíciò com relação ao franqueado ou aos seus empregados, ou relação de consumo. Assim, pode-se

inferir qu. ur obrigações asiumidas pelo franqueado, dentre elas as trabalhistas, não podem ser transferidas ao franqueador.

Outro ponto importante que se deve destacar nos contratos de franquia se refere à autonomia jurídica existente entre franqueador e

franqueado. O eminente doutrinador Júnior (2020, p. a2$ assevera que:

A franquia engloba apenas a utilização da marca, do nome e do material necessário ao exercício da atividade comercial. Não existe subordinação jurídica ou interferência

na admìnistraçao 
"nt " 

franqueador e franqueado. O primeiro, apenas concede ao franqueado os meios necessários à comercialização de seus produtos. O segundo- não

pode ser considerado cornissionário, representante, empregado ou filial do franqueador. E, embora tenha o franqueador o direito de exigir que o franqueado siga certas

nornas de produção ou comercialização, são considerados empresários distintos e independentes-

3/6
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Consoante o acima exposto, conclui-se que nos contratos de franquia não existe subordinação jurídica ou interferência administrativa entre

franqueador e franqueado, devendo-se observar que a franquia somente engloba a utilização da marca" do nome e do material que serão utilizados para o

exercício da atividade comercial. Ademais, o franqueado. è f.unqueado são empresários distintos e independentes, sujeitos de direitos e obrigações- Esse

entendimento é ratificado por Diniz (2019) quanào assevera que, nos contratos de franquia, as organizações empresariais envolvidas são distintas e

independentes, mesmo havéndo ingerencia áo franqueador nu ueiifrcação dos cumprimentos das obrigações contratuais, e cada parte da relação contratual

urru*. o seu próprio risco emprãsarial e os riscós envoltos na sua própria organização, inclusive quanto a relações corn seus próprios empregados,

consumidores, tributos e demais obrigações inerentes.

No que tange à responsabilidade contratual, pode-se verificar que em recente decisão do egrégio TJMG-9" - Câmara Cível foi decidido que

a franqueada deve ur"â, 
"o¡¡ 

u obrigâção contratual, não havendo a possilidade de transferência desse ônus para a franqueadora:

TJMG - ÿ Câmara Cível - Ac n. 105251401g5576001 - Rel. Des. Luiz Artur Hilário - j.24lo7l20l7: "(---) A empresa franqueada, pessoa jurídica de direito privado

diversa da pessoa jurídica franqueador4 não transfere suas dívidas contraídas à empresa de Franchising, devendo arcâr æm o pagamento dos débitos existentes e

contraídos for ela própria. Realiz¿do contrâto de pubticidade entre a franqueada e o fornecedor dos serviços, deve a própria contratante ârcar com o pagamento

do estipulado, não podendo ser transferida dívida à franqueadora, que não realizou qualquer negócio jurídico com o fornecedor/credor. (---)- Ausente qualquer

razão jurídica, contratual ou legalmente determinada" que leve a responsabilização solidaria ou subsidiária da franqueadora no pagamento das dívidas realizadas pela

franqueadq devem serjulgados improcedentes os pedidos formulados nesse sentido" (grifado). (excerto retirado do livro de Diniz (2019).

Diante do exposto, considerando que a empresa a ser contratada (recorrida) possui autonomia jurídica e que não há subordinação jurídica ou

interferência administrativa entre franqueador e franqueado, a alegação apresentada pela recorrente sobre a subcontratação não rnerece prosperar

È
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4.2)Da inidoneidade da empresa recorrida

A recorrente alega que "não é preciso muito esforço para comprovar que, uma vez mais, a empresa TServ mente e se com

forma inidônea no mercado, tal como o faz perante diversos órgãos da Administração Pública" Para a verificação da existência de imputação de

penalidades à recorrida foram verificados os

Consolidada de Pessoa Jurídica (TCU)- Após
recorrida (doc. SEI 2451952).

documentos gerados pelo SICAF (Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecederes) e pela Consulta

a análise desses documentos, verificou-se que, até a presente data, não há nenhum registro de penalidade à

Ademais, a recorrente assevera que "é curioso, no mínimo, eu€ a empresa TServ se apresente associada à Brastracker, pois,

efetivamente, esta última não atua e nunsa atuou na qualidade de franqueadora de produtos e/ou serviços' enquanto a TServ também não é

proprietária de um sistema informatizado de gerenciamento, como ela própria admite ao afirmar que é apenas uma franqueada" e que a empresa

Èraitracker Tecnologia (CIrlpJ: 22.107.86810001-28), "por seu turno, já é conhecida no mercado de gerenciamento, tendo se comportado de forma não

idônea nas licitaçõãs Aà que participou, razio pela qual o Tribunal de Contas do Estado do Ceará, nos autos do processo n- 005272019- O' impôs

multa grave à pregoeira ão Municipio de Croatá, aiém de determinar outras medidas. No pregão realizado pelo Município de Croatá, a licitante

Brastracker Tecnol-logia Ltda. - ME apresentou declaração lhlsa, com o fim de fraudar o processo licitatório, fazendo crer, às autoridades locais, que

era regular detentorã das beness", 
"r."go.udas 

pela Lei Complementar n. 12312006, e que não possuÍa participação societária de outra pessoa

jurídicã, o que não era verdade". Foi-se virificadoì SICAF e a Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica (TCU). Verificou-se que, até a presente data, não
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há nenhum registro de penalidade à Brastracker Tecnologia (CI[PJ:22.107.868/0001-28), que, atualmente, a sua razão social é BITACTM
TECNOLOGIA E CIBNCIA EM ATWOS LTDA(doc; SEI 24s1956).

Diante do exposto, considerando que a empresa a ser contratada (recorrida) não possui, até a presente data, nenhum registro de impedimento

de participação em licitação, a alegação apresentada pela recorrente não merece prosperar.

Por fim, este pregoeiro mantém IN TOTUM a habilitação da licitante vencedora.

5. DA CONCLUSÃO

Diante do exposto, o pregoeiro resolve, com fundamento no inciso VII, do art.17, do Decreto Federal n" 10-024120192

a) Conhecer do recurso, dada sua tempestividade e regularidade formal, analisando-o quanto ao mérito;

b) Manter a decisão anterior, que considerou vencedora do certame, a empresa TSERV GESTAO DE BENEFICIOS - EIRELI - CNPJ

N.' 13.858.76910001-97, posto que atendeu a todos os requisitos do ato convocatório;

c) Opinar pela improcedência do recurso interposto pela empresa NEO CONSIILTORIA E ADMIiVSTRACAO DE BEI\EFICIOS
EIRELI - CI{PJ N." 25.165.74910001-10, pelos motivos aqui já expostos;

d) Encaminhar o processo à autoridade competente para julgamento do recurso, nos termos do Decreto n" I0-024/2019.

Soticito que seja enviada a cópia deste processo licitatório à recorrida.

FORTALEZA,2S DE NOVEMBRO DE 2O2I.

FABIO CORREIA FORTE

PREGOEIRO

ýjcr
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acao:documento_conferir&id_orgao_acesso_extemo--0 informando o código verifrcador 2451967 e o código CRC 55C58DED

2451967v19
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ESPÉCIE: Representação

DOCUMENTO: Certifi cado no 002812021

FASE: Reexame

PROCESSO No: 2047212019-1

ENTE: Município de Quixadá

UNIDADE JURISDICIONADA: Prefeitura Municipal de Quixadá

RESpONSÁVpI: Lígia Maria Saraiva do Nascimento (Secretária de Educação do

Mgnicípio de Quixadá¡1loao Paulo Gonçalves Damasceno (Pregoeiro Oficial do Município

de Quixadá)
INTERESSAD9: NEo CoNSURORIA E ADMINISTRAÇÃO DE BENEFÍCIOS EIRELI

EPP

EXERCÍCIO:2019

EMENTA: Reexame. Representação. Pedido de cautelar. Exarne de

regularidade do Pregão Eletrônico no SRP PE20l91027DUG, realizado

pela Prefeitura Municipal de Quixadá, cujo odetivo consiste na

ðontratação de empresa para gerenciamento do fornecimento de

combustível e serviços com manutenção corretiva e preventiva de

veículos por meio de cartão magnético microprocessado, para suprir

as necessidades das diversas unidades gestoras de Quixadá.

I. rNTRODUÇÃO

1. Tratam os presentes autos de Representação, com pedido de medida cautelar, interposta

pela empresa NEo CONSULTORIA E ADMINISTRAÇAO DE BENEFÍctos EIRELI EPP,

por intermédio de seu Procuraclor, Denis Donizetti da Silva, OAB/SP 376344, acerca de

possíveis irregularidades nos procedimentos licitatórios do Pregão Eletrônico no SRP

p1¡1lg]027DUG, realizado pela Prefeitura Municipal de Quixadá, cujo o objetivo consiste na

contratação de empresa para gerenciamento do fornecimento de combustíveis e serviços com

manutenção corretiva e preventiva de veículos por meio de cartão magnético microprocessado

(com chip ou magnético), para suprir as necessidades das diversas unidades gestoras do

município de Quixadá.

2. HISTÓRICO

2. Consoante Despacho no 0131412019 (seq. 25), os autos foram encaminhados à Diretoria

de Fiscalização de Licitações e Contratos para que o órgão instrutivo se pronunciasse sobre a

Representação n" 2047 212019'1 Certi fi cado n" 0028/ 2021
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medida cautelar enr comento, com a urgência que o caso requer. Nessa circunstância foi

elaborado o Certificado de no 007312019 (seq. 26).

3. Em vista do gozo de férias pelo Relator do processo, os atltos foram encaminhados à

Presidência, mediante o Despacho n' 132812018 (seq. 28), para adoção das providências

cabíveis em face do pedido de medida cautelar. Ante o exposto, o Presidente decidiu, por

meio.de despacho (seq. 30), encaminhar os autos à Secretaria de Controle Externo (SECEX),

para prosseguir com a instrução processual, oportunidade em que se pronunciou sobre:

c,l) regularidadc ou não na operacionalização do sítio eletrônico da

licitanté vencedora mediante empresâ intermediária, com análise,

prioritária, acerca de a hospedagem do portal eletr'ônico infringir as normas

do Edital, por eventual subcontratação de parte do serviço sem previsão

editalícia, iendo feita a síntese das irregularidades otr impropriedades

porventura identificadas ao longo da instrução inicial, apontando os

ãispositivos normativos infringidos, os responsáveis e as condutas que

deram causa ou contribuíram para as ocorrências relatadas, Caso não sejam

identificadas irregularidades, ou se estas forem sanadas, consigne-se este

fato na conclusão;

c.2) aprcciação das notas fiscais apresentadas pela empresa contratada,
princlpalmente quanto os valores consignados, em viftude da empresa

iepresèntante alegãr que a quantia constante está muito abaixo da praticada

no mercado, apontando as irregularidades constatadas, se existentes' com os

dispositivos normativos infringidos, os responsáveis e as condutas que

deram causa ou contribuíram para ocorrência, Não sendo identifÏcadas

irregularidades, ou estando estas sanadas, que conste tal informação na

conclusão;

4. Na oportunidade, esta Diretoria elaborou o Certificado n" 0070/2020 (seq. 33). Por

conseguinte, através do Despacho n" 0019012020 (seq.34), foi fixado prazo para que os

responsáveis, Sra. Lígia Maria Saraiva do Nascimento, Secretária de Educação do Município

de Quixadá, e o Sr. João Paulo Gonçalves Damasceno, Pregoeiro Oficial do Município de

Qrrixadá, se manifestassem sobre a irregularidade constatada no referido exame técnico acerca

da subcontratação.

5. Finalmente, por meio do Despacho no 0098312020 (seq. 70), considerando a Portaria

Gabinete do Conselheiro Rholden Queiroz n'212017 (DOE/TCE22'11.2017), os autos foram

encaminhados à Diretoria de Fiscalização de Licitações e Contratos para reexame.

2Representação n" 2047 2120 19 -1 Ccrtifi cado n" 002812021
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3. EXAME TÉCNIICO

3.1. DAS RAZOES DE JUSTIFICATIVAS DE JOÃO PAULO GONÇALVES

DAMASCENO E LÍGIA MARIA SARAIVA DO NASCIMENTO. (seq. 63-67)

6. O Pregoeiro, João Paulo Conçalves Damasceno, e a Secretária da Educação, Lígia

Maria Saraiva do Nascimento, vêm manifestar nos presentes autos, embasado nos princípios

constitucionais do contraditório e da ampla defesa, suas justificativas, fazendo-as pelos fatos e

fundamentos ad iante expostos.

7. Informam que a empresa NEO CONSULTORIA E ADMINISTRAÇÃO DE

BENEFÍCIOS EIRELI EPP atega que participou de uma licitação na modalidade Pregão no

Município de Quixada ocorrida em 23 de agosto de 2019, tendo como vencedora a empresa

TSERV GESTAO DE VEÍCULOS EIRELI. No entanto, a representante não concordou com a

decisão que julgou habilitada e vencedora a empresa TSERV GESTÃO DE VEÍCULOS

EIRELI, se insurgindo especificamente contra o atestado de capacidade técnica apresentado

pela referida empresa na licitação, emitido pela empresa PROJECTU SERVIÇOS EIRELI que

serviu como comprovação da capacidade técnica da vencedora.

8. Acrescentam que a representante suspeitava que "tudo era uma fraude", pois, alérn de

serem ,,empresas fantasmas", a empresa TSERV GESTÃO DE VEÍCULOS EIRELI

efetivamente não prestava os serviços de gerenciamento de frota por meio de cartão

magnético à empresa PROJECTU SERVIÇOS EIRELI.

g. A fim cle instruir o recurso administrativo manejado e comprovar a existência e o

f'uncionamento das referidas empresas nos endereços constantes nos autos, bem como a

existência de prestação de serviços de gestão de frota através do sistema tecnológico

utitizando cartão magnético, afirmam que o pregoeiro oficial do Município de Quixadá

realizou uma diligên cia in loco, conforme relatório constante dos autos.

10. Destacam que o Pregoeiro pôde constatar que a empresa PROJECTU SERVIÇOS

EIRELI existe e tem efetivo funcionamento na Rua Guarujá, no 51, Bairro Camurupim, cidade

de Caucaia, Cearër,bem como que a empresa 7 SERV GESTÃO DE VEÍCULOS EIRELI tem

endereço f,rscal na rua Aftur Paula, no 12, Nova Betânia, Mossoró, Rio Gfande do Norte' Ern

relação a localizaçáo da sede da empresa licitante, constatou ainda que a referida empresa

utiliza sua sede em regime coworking administrado pela empresa JOBS ESPAÇO

J
Representação n' 20 47 212019 -l Certifìcado n' 00281 2021
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coRpoRATIVO LTDA da qual a empresa 7 SERV CgSrÃo oe vgÍcuLos EIRELI é

usuana.

11. Apontam, ainda, sobre o questionamento feito pela denunciante acetca da estrutura

física da licitante, que o edital não exigiu que os licitantes apresentassem indicação das

instalações, do aparelhamento e do pessoal técnico adequado e disponíveis para a realização

do objeto da licitação, de forma que sopesar tais requisitos neste momento se revelaria

verdadeira inovação processual e circunstância não prevista no edital, comprometendo assim

a isonomia, a vinculação ao edital e o julgamento objetivo. Somado a isso, conlunicam que tal

circunstância vale inclusive para a disponibilização do sistema de gerenciamento, tendo em

vista que o que se contratou foi o gerenciamento e não a locação ou fornecimento de software'

12. Seguem argumentando que após ultimada a instrução processual com a diligência

realizada pelo Pregoeiro, à luz dos princípios da razoabilidade e da proporcionalidadeo restott

entendido que as informações coletadas eram suftcientes para que a administração aferisse a

veracidade do conteúdo do atestado, sendo ctesnecessária quaisquer outras intervenções'

Portanto, os documentos apresentados somados à diligênciarealizada permitiram concluir que

a licitante cumpriu as disposições do edital e da lei de licitações.

13. Também alegam que o julgamento dos processos licitatórios são objetivos, estando a

administração adstrita ao fiel cumprimento do edital (a lei do certame), sob pena de

comprometer todo o certame e maculá-lo com a pecha da ilegalidade. Portanto, no caso em

tela, expõem que o edital não exigiu proprieclade do sistema, tampouco vedou a participação

de empresa com secle em regime co'working não sendo, pois, também motivo para alijá-la do

certame

14. Assim, concluem que o referido certame transcorreu dentro da mais perfeita

normalidade, cujo curso e julgamento observou rigorosamente aos princípios básicos da

legalidade. impessoalidade, moralidade, igualdade, publicidade, probidacle administrativa,

vinculação ao instrumento convocatório, julgamento objetivo, bem assim, às Ciretrizes da

celeridade, finalidade, razoabilidade, proporcionalidade, competitividade, justo preço,

seletividade e comparação objetiva das propostas, previstos na própria lei de licitações, na lei

do Pregão e no artigo 37, caput, da Constituição Federal.

Representação n" 2047 212019 -l Certifi cado n" 0028/ 2021 4
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15. Por fim, reiteram que a representação manejada é completamente improcedente, ante a

ausência de fundamento fático e jurídico, por ser de direito.

3,2,DAANALISE

16. Cumpre infonnar que, no caso em análise, restou configuradq no certificado anterioq a

irregularidade pelo descumprimento do artigo 72 da Lei no 8.66611993 no edital do Pregão

Eletrônico no. SRP PE20L9|027DUG, uma vez que não se vislumbrou previsão no

instrumento convocatório - edital - acerca da possibilidade de subcontratação.

17. A questão é relativa ao fato da empresa não ter um sistema próprio, utilizando-se de site

diverso, o qual ela não hospeda. A Secretária de Educação e o Pregoeiro sustentam que o

edital não exigia que a vencedora fosse a proprietária do sistema de gerenciamento, podendo o

software ser de outra empresa.

18. Sabe-se que a subcontratação de contratos firmados entre aAdministração Pública e a

empresa se trata de uma forma de possibilitar que se ofereça e execute serviços mais

especializados, que constituam pequena parte do objeto do contrato e está prevista no art.72 e

78 da Lei de Licitações.

Art. 72. O contrataclo, na execução clo cotrtrato, seln pre.iuízo das

responsabilidades contratuais e legais. poclerá subcontratar paftes cla otxa.

serviço ou tbnleci¡nento, até o lirnite admitido, etn cad¿r caso, pela

Admiuistração.

Aft. 78. Constituem motivo para rescisão do contrato:

t...1

VI - a subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do

contratado com outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, bem

como a fusão, cisão ou incorporação, não admitidas no edital e no contrato;
(grifo nosso)

19, Todavia, como rcgm, é necessario que hqja previsão clara no instrumento convocatório - edital

- acercada possibilidade de subcontratação. Deve restar estabelecido no certame a motivação

e o interesse público, a prévia autorização da Administração, as especificações dos serviços a

serem subcontratados e prazos, bem como o percentual máximo que poderá ser subcontratado.

Elnbora adrnita a subcontratação parcial do objeto licitado, o TCU já se manifesto no sentido

{e que lhe deve ser fixado um limite máximo no edital, conforme o seguinte julgado:

Nos termos do ut 72 da Lei no 8.666193, deve ser fixadq rto edital, o percentual

nc

c v'',
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máximo para subcontratação, quando houver cláusula editalícia de

permissividade, devenclo essa cláusula existir, apenas, em hipóteses

excepcionais, quando a subcontratação for estritamente necessária, devendo

ser técnica e circunstancialmente justificados tanto a necessidacJe da

subcontratação quanto o percenttlal máximo admitido. (Acórdão no

1.74812009, Plenário)

20. À vista clisso, a regra é que a subcontratação esteja autorhada no edital e no contrato, sob pena

de conduzir à rescisão do contrato, na forma do art. 78, VI da Lei n' 8.666/1993.

21. Entretanto é válido também clefinirmos o que pode ser considerado como

subcontratação. Segundo a douta lição do Tribunal de Contas da União, em sua obra

Licitações e Contratos: Orientações e Jurisprudência do TCU, diz que: "Subcontratação

consiste na entrega de parte de fornecimento de bem, execução de obra ou prestação de

serviço a terceiro, estranho ao contrato, para que execute em nome do contratado item, etapa

ou parcela do objeto avençado." (4. ed. Brasília: TCU,2010).

22. Da análise acurada do objeto, verifica-se que se trata, in verbis;

Registro de preços visando à contratação de empresa pafa o gerenciamento

do fornecimento de combustíveis e serviços com manutenção corretiva e

preventiva de veícutos por meio de cartão magnético micro processado

(com chip ou magnético) para suprir as necessidades das diversas Lrnidades

gestoras clo município cle Quixadá. (grifo nosso)

23. Dessa forma, verifica-se o núcleo central do objeto é a contratação de serviços de

geienciamento, no caso, de abastecimento e manutenção de veículos. Ainda, conforme cita a

clescrição do objeto, o serviço será realizado "por meio de cartão magnético". No tocante ao

sistema informatizado a ser utilizado, encontra-se menção no edital nos seguintes itens do

Termo de Referência:

6.0 - ESPECIFICAÇOES DOS SERVIÇOS

6.1. o gerenciamellto da CONTRATADA ocorrera através de sistema

informalizado para fornecimento de combustíveis e abastecimento dos

veículos pertencèntes atualmente a frota das Diversas Unidades Gestoras do

Município de Quixadá, ou que venham a ser adquiridos, bem corno dos

serviçoi de lvlanutenção Preventiva e Corretiva, por meio de rede

credehciada (Oficinas Mecânicas) de estabelecimento que comercializam

combustíveis localizados em âmbito estadual e sob pagamento através de

cartão magnético com uso cle senha individual, seja por veículo ou por

condutor.

(
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8.5.13. Para execução dos scrviços objeto deste Termo de Referência, a

CONTRATADA devera implantar e operacionalizar, junto a

CONTRATANTE, um sistema infbrmatizado em ambiente de produção

na web, que possibilite o acompanhamento da aquisição de combustíveis,
propiciancio a CONTRATANTE gestão e controle detalhado das

informações, (grifo nosso)

24. Isso posto, verifica-se que, embora o sistema informatizado seja recurso essencial para a

execução do contrato, ele não se confunde com esse. Nesse ponto, esta Unidade Técnica

corrobora j u sti fi cativa apresenta pe I o Defenclen te.

25. Nesse sentido, o sistema informatizado afeita-se aos equipamentos essenciais à

execução do contrato, como tratado no art. 30, $6o, cuja exigência de prévia de propriedade é

vedada, sob pena de restringir o caráter competitivo do certame:

Art. 30 A documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á a:

$ 6o As exigôncias mínimas relativas a instalações de canteiros, máquinas,

equipamentos e pessoal técnico especializado, consiclerados cssenciais

para o cumprimento do objeto da licitação, serão atendidas mediante a

apresentação de relação explícita e da declaração formal da sua

disponibilidade, sob as penas cabíveis, vedada as exigências de

propriedade e de localização prévia, (grifo nosso)

26. O mestre Marçal Justen Filho já ponderou sobre o tema aqui analisado e emitiu o seu

entendimento sobre o tema no seu livro Comentários à lei de licitações e contratos

administrativos. I 3u edição, São Par-llo: Dialética, 2009, pâg.: 79 l.

A questão da subcontratação adquire outros contornos quando a execução da

prestação envolvpr objeto complexo, não produzido integralmente por uma

única empr.esa. (...) Nenhuma empresa, salvo exceções raríssimas, .domina o

processo produtivo integralmente. (.,,) COmo regra,.a econontia atual conduz

à que a-ptestação resulte da conjugação de bens e condutas de uma

pluralidade de empresas. Em abordagem rigorosa, dificilmente existiria uma

iituaçao que não comportasse subcontratação, Porém, não é nesse sentido

que se alude à subcontratação.

Deve-se distinguir, primeiramente, se o contrato envolve obrigação de meio
. ou de fim. Se a Administração se satisfizer com uma determinada prestação,

sendo irrelevante sua autoria, a questão torna-se simples' Não se

caracterizará subcontratação quando a prestação for executada

diretamente pelo contratado, ainda que necessite recorrer a terceiros
para obfer os elementos necessários. (grifo nosso)

27. Dessa form4 afasta-se a incidência de subcontrataçdo sem previsão editalícia, pois,

como exposto, o sistema informatizado tratado no Termo de Referência não se confunde com

7Representação n" 2047 2/201 9 -l Certifìcado n' 00281 2021
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o próprio objeto contratado.

28. Isso posto, evidente esclarecer, nesse momento, que não se localiza explicitamente, no

edital, exigência quanto à propriedade ou não do sistema informatizado que será utilizado na

prestação dos serviços. Os subitens 7.1 e 7,2do edital mencionam, em diversos momontos, as

firncionalidades exigidas para o sistema, sendo, como já relatado, silente quanto à sua

propriedade.

29. Cumpre trazer a baila o que estabelece a Lei no 9.61011998, que dispõe sobre a proteção

da propriedade intelectual de programa de cotnputador, sua comercialização no País, acerca

da propriedade de programas de computador:

Art. 4o salvo estipulação em contrário, pertencerão exclusivamente ao

empregador, contratante de serviços ou órgão público' os direitos
relativos ao programa de computador, desenvolvido e elaborado durante
a vigência dõ contrato ou de víncuto estatutário, expressamente destinado

à pèsquisa e desenvolvimento, ou em que a atividade do empregado,

contratado de serviço ou servidor seja prevista, ou ainda, que clecorra da

própria natvrezados encargos concernentes a esses vínculos,

30. Dessa forma, evidencia-se que a propriedade pode ocorrer por meio do desenvolvimento

programa de computador por empregados da empresa contratada ou por meio de contrato de

servlços.

3 I . Por outro lado, a licença de uso é, tratada no art. 9o da Lei no 9.61 011998, in verbis:

Art. 9o o uso de programa de computador no País será objeto de contrato de

licença. (grifo nosso)

32. Destaque-se que a mesma lei prevê garantias ao contratante de licença de uso de

programa de computador, quanto à sua validade técnica e os serviços técnicos necessários

para o seu adequado funcionamento:

Aft. 7o O contrato de licença de uso de programa de computador, o
documento fiscal corresponclente, os suportes fisicos do programa ou as

respectivas embalagens deverão consignar, de forma facilmente legível pelo

usuário, o prazo de validadc técnica da versão comercializada.

Art. 8o Aquele que contercializar programa de computador, quer seja

titular doi direiios do programa, quer seja titular dos direitos de

comercialização, fìca obrigado, no tcrritório nacional, durante o prazo de

validade técnica cla respectiva versão, a assegurar aos respectivos

usuários a prestação de ierviços técnicos complementares relativos ao

Representação n" 2047 2120 I 9 -1 Certifi cado n' 0028/2021 8



c

t-

LIJ()

TRIBUNAL DE CONÏAS

DO ESTADO DO CEARA

7, riur¡

SECRETARU DE CONTROLE EXTERNO '¿r, .

DTRETORTA DE FTSCALTUÇAO DE LICITAÇOiisÈr

I
:

vl 0V

CONTRATOS

adequado funcionamento do programâ, consideradas as suas

especificações. (grifo nosso)

33. Percebe-se, no caso concreto, que para a aplicação do programa de computador ao

objeto licitado por meio do Pregão Eletrônico no SRP PE20l91027DUG, a empresa vencedora

TSERV GESTÃO DE VEÍCULOS EIRELI executaria o objeto com uso de programa de

computador objeto de licença de uso firmado junto à empresa PORTAL CARD LTDA (CNPJ

03.982.23710002-94), e não com uso de programa de computador de sua propriedade.

34. .Conforme é possível entender por meio da leitura do termo cle referência, o programa

funciona como uma ferramenta para gestão da frota do município, sendo o objeto do contrato

executado pela empresa vencedora do certame. Não há, em nenhum momento, transferência

de propriedade ou licença de uso em favor da Administração Pública, que atuará apenas como

usuária do sistema (ver subitens 7.1.2, 7.1.4, 7.3.1, 7.4.2, 7.5.4 e 7.5.5 do Termo de

Referência).

35. Desta feita, não se vislumbra que o caso em tela se configure em subcontratação, visto

que não transfere de responsabilidade ou parte da execução do objeto e sim a utilização de um

meio para a plena prestação do objeto contratado. Como, também, não se vislumbra

descumprimento do edital a utilização, por parte da contratada, de sistema licenciado, por

ausência de especificação quando a propriedade ou não do sistema informatizado.

36. Por outro lado, esta Unidade Técnica entende necessário determinar à Preftitura

Municipal que, no caso de publicação de novo edital para contratação dos serviços tratados

nesses autos, que faça constar na descrição do objeto, aceitabilidade ou não de sistemas

informatizados contratados, por meio de licença de uso, em atenção ao art. 3o, inciso II, da Lei

n" 10.52012002:

Art. 3o A fas¡ preparatória do pregão observará o seguinte:

(...)

II - a definição tlo objeto deverá ser precisa, suficiente e clara, vedadas

especificações que, por excessivas, irrelevantes ou desnecessárias, limitem a

competição; (grifo nosso)

37. Reforça, ainda, a necessidade de melhor especificação do objeto, a clescrição

colacionada a seguir extraída de editais para contratações de serviço de gerenciamento de

9Reprcsentaçõo n' 2047 2/20 19 -l Certi fìcado n" 00281 2021
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CONTRATOS

frota rcalizada por outros órgãos da administração pública, identifìcados no Portal

Comprasner do Governo Federal:

vntsrÉRto Do TRABALHo B pRpvlnÊNCIA soclAl
sUpERINTENoÊNcle REcIoNAL Do TRABALHo E EMPREco No
ESTADO DE MINAS GERAIS

Código da UASG: 400071

Pregão Eletrônico N" 2/2018

3,:i:ffi ,,'-'j;::;åfi ''$:"ii:i':î'åî;ff å,iiiTiîjff îffi 'åå'J;i?iiåi?
combustíveis líquidos, conforme demanda, para veículos automotores em

geral (motorizaçäo a álcool, gasolina, flex e diesel), quc detenha sistema

[róprio ou contratado de gerenciamento eletrônico de frota,
compreendendo administração e gerenciamento informatizado e integrado

com utilização de cartões microprocessados (com chip ou magnético), em

rede de setuiços credenciada (postos de abastecimento) no estado de Minas

Gerais, visanclo atender à frota de veículos oficiais de uso da

Superintendência Regional do Trabalho em Minas Cerais SRTb/MG'

(,..)

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E LOGÍSTICA

Código da UASG: 170607

Pregão Eletrônico No 1/2020

Objeto: Objeto: Pregão Eletrônico - Contratação de empresa .para
fornecimentó, sob clemanda, de combustíveis (gasolina comum e óleo diesel

sl0), que possua sistema próprio ou contratado de gerenciamento

eletrônico das unidades de abastccimento (posto de combustível), para

abastecinrento cla frota de veículos oficiais do Ministério da,Econornia.

(..,)

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E AGRÁRIO

SECRETARIA DE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS

Coordenação Geral de Logística e Administração

Código da UASG: 550005

Pregão Eletrônico N" 00041/2020

objeto: objeto: Pregão Eletrônico - o objeto é a escolha da proposta mais

uuntu¡oru p*u u cõntratação de empresa para prestação. de selviços de

fome-cimento de combustíveis (gasolina comum e etanol), sob demanda,

com cartões magnéticos individuais de abastecimento e sistema próprio

ou contratado de gerenciamento eletrônico das unidades de

abastecimento (posto de cornbustível), para abastecimento da frota de

veículos oficiais clo Ministério da cidadania, quantidades e exigências

estabelecidas no Edital e seus anexos'

(grifo nosso)

Representação n" 2047 2120 19'1 Certificado n" 00281 2021 t0
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DIRETONA DE FISCALIAÇAO DE LICITAÇOES E ''' "w CONTRATOS

38. Finalmente, esta Diretoria entende que seja determinado aos responsáveis a inclusão no

edital dos próximos certames cláusula que regulamente o uso de sistemas licenciados, de

modo a garantir que a licença de uso e o prâzo de validade técnica, tratado nos art. 7o e 8o da

Lei no 9.60911998, tenha prazo igual ou superior ao do contrato decorrente da licitação,

incluindo aditivos, quando permitido. Tal requisito é imprescindível para que se garanta a

funcionalidade e o suporte ao sisterna durante a execução do contrato, evitando-se

interrupções do serviço em decorrência de falhas o sistema, em respeito ao art. 55, inciso XIII,

cla Lei n' 8.66611993.

39. Ainda, com o objetivo sanear os autos e dirimir as dúvidas acerca da comprovação da

existência da licença de uso do software, do tempo da licença de uso e da respectiva validade

técnica sugere que seja promovidadiligência junto ao Município de Quixadá para que envie

cépia desse acordo firmado entre a empresa TSERV GESTÃO DE VEÍCULOS EIRELI e a

proprietária do sistema.

4. CONCLUSÃO

40. Ante o exposto, a Diretoria de Fiscalização de Licitações e Contratos, no uso de suas

atribuigões regulamentares, em especial ao disposto no inciso IV clo $ 2o, do art.9l do

Regimento lnterno, ressalta que o presente documento reúne o conteúdo examinado neste

processo e corresponde à opinião da unidade técnica sobre a matéria, a qual conclui:

a. pela descaracterização cle falha apontada no Certificado n" 007012020, referente à

possível subconlratação irregular do objeto clo Pregão Eletrônico no SRP PE20l9|027DUG'

realizado pela Prefeitura Municipal de Quixadá;

b. pela necessidade diligência junto à Secretária de Educação do Mrrnicípio de

Quixadá para que se manifeste acerca da licença de uso do sistema informatizado utilizado

pela empresa TSERV GESTÃO DE VEÍCULOS EIRELI para exocttção do contrato

decorrente Pregão Eletrônico no SRP PE2O191O27DUG, com o objetivo de dirimir as dÚrvidas

acerca da conrprovação da existência da licença de uso do software, do tempo da licença de

uso e da respectiva validade técnica'

5. PROPOSTA DE ENCAMINHAMENTO

4l No enscjo, sublnete ao juízo deliberatório <lo Relator competente, sugerindo, de

1lRepresentação no 2047 21 20 | 9'1 Certifìcado n" 002812021
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acordo com os fatos, argumentos, dados e evidências apresentados, que:

a. assine prazo, nos termos do inciso IV do art. 15 do Regimento Interno deste

Tribunal, para que, em atendimento à diligência e no intuito de sanear os autos, seja a Sra.

Lígia lr4aria Saraiva do Nascimento, Secretária de Educação do Município de Quixadá,

instada à se manifestar acerca da licença de uso do sistema informatizado utilizado pela

empresa TSERV GESTÃO DE VEÍCULOS EIRELI para execução do contrato decorrente

Pregão Eletrônico no SRP P82019/027DUG, com o objetivo de dirimir as dúvidas acerca da

comprovação da existência da licença de uso do software, do tempo da licença de uso e cla

respectiva validade técnica, encaminhando cópia da documentação comprobatória, em

especial da licença de uso; e

b. comunique a decisão que vier a ser proferida por esta Corte de Contas sobre a

matéria em apreço à Sra. Lígia Maria Saraiva do Nascimento, Secretária de Educação do

Município de Quixadá e à empresa representante, NEO CONSURORIA E

ADMINISTRAÇÃO DE BENEFÍCIOS EIRELI, como também, ao seu advogado e

procurador clevidamente qualifrcado nos autos, Sr. Denis Donizetti da Silva, conforme o $ 2"

do art. 272 do CPC (Lei n". 13.105/201 5).

Diretoria cle Fiscalização de Licitações e Contratos da Secretaria de Controle Externo do Tribunal de

Contas clo Estado do Ceará. Fortaleza, 08 de fevereiro de 2021 ,

Assina(m) digitalmente este documento:

Alice Ramos Viana
Analista de Controle Externo

Matrícula 1588-3

André Alves Pinheiro
' Diretor

Matrícula 1635-l

Reprcsentação n" 20 47 21 20 1 9 -l Certi fì cado n" 0028 I 202 I t2
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to gle Maps de Prefeitura Municipal de Caucaia, Rodovia CE De carro 4,5

090, km 1,1076 - ltambé, CE, 61600-970 a Posto Rota do Sol I lpi

Itapoã, Caucaia - CE, 61606'627

lmagens O2022 CNES / A¡rbus, Maxar Technologies, Dados do mapa @2022 500 m . . .. ., ' !

Pr:efeiiurE Municipal de Caucaia

Rodovia CE 090, km 1,1076- ltambé, CE, 61 600-970

Pegue a Rua Coronel Correia até Rua Tobias Correia em

Ceñtro ' :

3 min (1,8 km)

reção.sul na EStr. lpiranga

400 m

(î 2. Na,roiatória, pegue a'1d saída para a Rua Coronel

Correia em direção a Caucaia

O Você verá Corretores De Plantão (à esquerda em

i 
'o 

km) 
1,0 km

q 3. Vire à esquerda na Av. Edson da Mota Correa

63m

rr 4. Vire à direita na R. Quinze de Novembro

270 m

(-ì 5. Vire à esquerda na 2d ruatransversal para Rua

Tobias Correia

1 min (350 m)

Dirija
4 min (2,4 km)

https://u,rvra,,google.com.br/maps/dir/Prefeitura+Municipal+de+Cnucaia+-+Rodovia+CE+090,+km+ I ,+ I076+-+ltambé,+CE'+6 1600-970/Posto rRotal'do+S()l+

,l

.Siga na d

l12



lqll\''

15t06t2022 16:29 dc Prefeitura Municipal de Caucaia a Posto Rota do Sol I lpiranga - Google lvlaps

f+ 6. Vire à direita na,Av. Juaci Sampaio Pontes

'r,3 km

tr 7. Na rotatória, pegue a 3a saída para a Via

Estruturante
'1,1 km

o

NF

ls

bri

!0

c
.J
à

Ru

n

^

Ê 8. Vire à direita

[ 0 destino estará à esquerda

16 s (44 m)

Posto Rota do Sol I lpiranga

Itapoã, Caucaia - CE, 61 606-62.7

Essas rotas servem apenas para ftns de

planejamento, 0bras, trânsito intenso, fatores
climáticos ou outros eventos podem fazer
com que as condiçöes sejam diferentes dos

resultados no mapa, por isso é preciso
planejar o trajeto levando tudo isso em conta.

Obedeça a todas as sinalizações ou avisos
que aparecerem em seu trajeto.

https:/Avww.google,com,br/rnaps/dir/prefeitura+Municipal+de+Caucaia+-+Rodovia+CE+090,+km+ l,+l076+-+ltambé,+CE,+61600-9?0/Posto+Rota+do+Sol+ ' ' ' 212
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operador Cl¡erte

rotà do sol

rota do sol
rota do sol

rota do sol

rota do sol

rota do sol
rota do sol

rotã do sol

rot¡ do sol

rotô do sol

rotð do sol

rota do sol
rotð do sol

rotô do sot

rotð do sol

rota do 5ol

rota do sol

rotð do sol
rotð do sol

rotô do sol
rotô do sol
rota do sot

rota do sot

rota do sol

rota do sot

rota do sol

rotð do sot

rotà do sol

rota do 5ol

rota do scl
roÈà do sol

rota do 5ol

rotô do sol
rotà do sol

rotð do sol

rota do sol
rotð do sol

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CÁUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCA¡A

MUNICIPIO DECAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO OE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCAIA

MUNICIPIO DE CAUCÁIA

6036 nr* **# 3706

6036 *r* *'* s785

6036 ** Ér 5785

6036 *rÉ r*# 5785

6036 ftr**r# 9890

6036 üÈ *s' 9890

6036, n* *È* 9890

6036 *¡* rd* 9890

6036 6r. rÉr 14as

6036 ñri rn* 1¿185

6036 Éft rdr t48s
6036 É*r **r 148s

6036 dri *Èr 0381

6036 *Ér *É* 1265

6036 5¡. r** 1265

6036 nfi +€. 1265

6036 *ü *É* 5610

6036 '*r rd' 5610

6036 É* *ñr 5610

6036 **n *¡s s610

6036 ñh r.ã 5610

6036 Ëf.r** 56ll

6036 È4 r*f¡ 1783

6036 É* r'd 1793

6036 *d rtr 9842

6036 Éd ftÊ 9842

S¡tuação

Autoriædo
AutorÍzado

Autodzado

Autor¡ædo
Autoriädo
Autoriado
Autor¡ædo

Autoriædo
Autoriædo

Autoriædo
Autor¡ædo
AutoriËdo
Autorizado

Autor¡ædo
Autor¡ædo
AutoriËdo
Autorizado
Autor¡ado
Autor¡ædo
Autorizðdo
Autor¡ædo
Autor¡ædo
Autorizðdo
Autor¡ædo
Autor¡zado

Autorizðdo
Autorizado
Autorizôdo
Autorizôdo

Autor¡ado
Autorizàdo

Autorizàdo
Autor¡zðdo

Autoriado
Autoriado
Autorizàdo

Autorizðdo

Número do Cartão Produto lipo d€ opeFçâo

SubtotaL RS9999,41

valorQuant¡dade

37,34

40,01

66,68

s6,78

73,74

33,36

s7,42

64,83

70,68

33,9?

51,26

3s.20

36,20

51,82

73,73

69,46

78,30

56.00

71.31

74.O9

52,59

42,88

60.t7

72,41

16,36

33.34

17,41

70,68

52,01

1 8,66

21,03

47,00

30,04

47,01

49,14

26,12

59,06

Oata

2al1ol2o21 16tsÛ

28liOlzOZ1 16145

2811O12O21 16t44

2Al1Ol2O21 16t43

2811012021 16i42

2AI1OJZOZI 16t33

2alßl¿O21 16t32

2811Ol2O21 16t31

2Alfil202116i3O
2811012021 16tZA

2811012021 16t't2

2Al1Ol?O21 16111

2Al1Ol2O21 16|10

2gl10l2o21 16tO9

2AßOl2o21 16tO7

2Al1Ol2O21 1st39

2Al1Ol2O21 1S3A

28J1012021 1st32

2al1olzo21 1st30

z8l1ol2o21 15|29

zallOl2OZl 15t27

2Al1Ol2O21 15|26

2811O12O21 15t14

2al1ol2o21 15|12

2Al1Ol2O21 1s.fr6

2811012021 15--05

2Sl1OlZO21 i5fr3
zal1ol2o21 1s-.02

2Al1o|2o21 't4t'9
Z8l10l2o21 14143

zgtßl2oz1 14,42

'2gl10l2o21 14140

zanolZozl 14135

zal1ol2o21 1433

2gl10l2o21 14t22

2AllOlZO21 14|1A

2Al1O|ZO21 14112

DIESEL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

D¡E5EL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

D¡ESEL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

DIESEL

D¡ESEL

DIESEL

DIE9EL

DIESEL

DIESEL

OIESEL

DIES€L

DIESEL

CASOLINA

GASOLINA

GASOLINA

GASOLINA

GASOLINA

DIESEL

D¡ESEL

DIESEL

sédíto
qéd¡to

crédito
(édito
créd¡to

sédito
(édito
úéd¡to
créd¡to

úédito
créd¡to
qédito

crédito
créd¡to
crédito
qédito

créd¡to

crédito
qédito

créd¡to
séd¡to
crédito
séd¡to
sédito
créd¡to
qédito
qéd¡to

créd¡to

sédito
qéd¡to

úédito
créd¡to
crédito
séd¡to
créd¡to

6édito
créd¡to

R5'196,00
R5 216,01
R5 3s0,00
Rs 298,04
RS 387,06
RS. 180,1 1

Rs 310,01
R5 3sO,O2

R5 371,00
R5 178,0s

R5 276,75
R9 190,04
R9 190,01

RS 272,00
RS 3A7,01

R5 375,0r
RS 411,00
RS 302,34
R5 3A5,00

RS ¿|OO,O1

Rs 276,04
RS 22s,08
Rs 32s,94
R9 380,08
Rs 88,33
R$ 1a0,00

R5 94,00
Rs 371,00
R5 273,O0

R5 125,00
RS 140,04
Rs 289,47
Rs 200,04
R5 289,s3
Rs 265,3r
R5 141.02
R5 310,01
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osHo173 - FORD - FIESTA 1.6

Cartão credenciado
Tara Qtd

(rl(%l

9772

9Tl2

gTtZ

KM
Atuðt

138584

13855S

27 414

0

0

0

77,003

257,44

193,O7

100,00

crédiro

crédito

crédito

ID lnse.ido em
KM.
Anterior

!M - - KMMédiaPe¡corÉos

r38ss8 26 O,722KMíL

27434 111124
4114,789

KM/L

Anter¡or

o,0æ KM/L

valor
Bruto

7,15

7,15

7,15

5,90

Produto
valor
Brutg

re.r !1flf;"s-10

33,34 DTESEL

17,41 DIESEL

70,68 D¡ESEL

52,01 DIESEL

¡t8,63 DIESEL

lllt¡moAbast Pfoduto

27,01 CÁSOLINA

13,99 GASoLINA

CASOLINA

7,15 36,01

7,15 27,01

7.rs 13.99

Rs sso,50

valor
Líquido

vðlor a
Pãgär

valor ð
Pagar

valoi a
Pè9ar

T¡po de
opeEção

Tipo de
OpeEção

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE
LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE
LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE
LTDA

credenc¡edo

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ROIA DO SOL- ROTA DO SOL COMERCI,AL DE

PETROLEO LTDA

POSTO ROTA DO SOL. ROTA DO SOL COMERCIAL DE

PETROLEO LTDA

POSTO ROTA DO sOL- ROTA DO sOL COMERCIAL DE

PETROLEO LTDA

POSTO ROTA DO SOL. ROTA DO SOL COMERCIAL DE

PETROLEO LTDA

uzseus"r !l/.1a2l2021

.".æoes ll4112021

ztsa.uz l!!.1)Po21
2057,7s6Kt¡ill-

osLs336 - SALVA VIDAS - CHEVROLET - 510 L5 DD4 C.DUP 2.8 MT (DIESEL)

4997
søzo",rz f,l!]ltzoz1

OSP1544. VTR 01 GOE - CHEVROLET - Sf O LS DD4

[ä," 
ultimoabst Produro

vð[or
8ruto

DIÊSELýIO
COMUM

0

30,000

credenciado

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE
LTDA

KM KM
Atual PercoÍidos

22978]

KM TaË Valor
tx) tiquido

Qtd
(Ll

Valor a
Pðgar

5,90 30,00 176,97

Rs 17687

Cartão

Càrtão

Cârtâo

lnserido em

ID lnserido em

qéd¡to

ecazztas 
2011112021

^3ß7sn 18J;;"t2oz1

raaz.ses \l!.|{2o21

ea"""ero f!{ro/2ozr

1.s721s7 1:!;y2o21
zelß12021

250d4451 14159

sr;,wes f,f,!)f,izoz1

1411212021
346e98d2 1¡¡45

KM KM KM
Anteríor Atual Perconídos

247377 247987 610

246907 Z473Tf 470

246739 246907 168

246390 246739 3S9

246235 246180 145

245539 246235 696

245539

r4,lt8 KM/L

DtESEI- 910
COMUM

0

27A432

KM
Måtia

úttimo Abàst
(L)

úttímo Abast
(L)

Qrd
(L)(%)

0

0

Tua

Tâxâ

Valor
Líqoido

T¡po de
Operàçåo

s610

6036 Én *h+
5610

6036 ÉH únr
s610

6036 Hn ¡i.'
5610

5610

5610

s,90

5,40

5,40

5,40

s,25

5,25

5,50

crédito

créd¡to

crédito

crédito

créd¡to

crédito

15,250
KM/L

2a,729
KM/L

5,039
KM/L

20,619
KM/L

2,051
KM/L

1 3,382
KM/L

5,90 40,00

5.40 16,36

5,40 33.34

5,40 17,41

5,25 70,68

5,25 52,01

5,50 48,63

Rs 1.s09,7r

235,96

88,31

180,00

94O0

371,00

273,O0

267,42

POSTO ROTA DO SOL - ROTA DO sOL COMERCIAL DE

PETROLEO LTDA

s610
POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDÀ seesdzee 1l!.lyro?1

OSPf 674. CHEVROLET - 51O LS DD4

c.s-
L_t

c-jc
¿-

c

ll

ID lnser¡do em Percor¡dos
KM
Médiâ

Qrd
(L)

KM Produto
valor
LiquidoCcedenciado

POSTO ESTRT'TURANTE - POSTO ESTRUTURANT€ LTDA

POSTO EsTRUTURANTE- POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

3706

3706

98

T6

3,267
KM/L

2,533
KM/L

3o,oo:åTTLf-1o

3o,oo:ålTfro

s'.za !f;flflLf''o

s,90

s,90

5,90

0

0
3706

616s1bde 1i!:1,'o

KM KM
Aoter¡or Atual

103693 101791

103617 103693

103191 103617 426
14,200

KM/L

Vêl¡or
Bruto (%)

5,90

s,90

5.90

30,00

30,00

30,00

176,97

176.97

176,97

crédito

créd¡to

Q
o\



)

Cartão ID lnserido em
KM KM KM
Anter¡or Atual Percotridos

102A97 103191 294

1o23',19 102897 578

101729 102319 590

101263 101729 466

101263

s,8/,2RMlL

KM KM KM
Anterior Atuðt Percorridos

't48234 148404 170

148117 ßA214 'l'17

147728 148117 389

147321 147728 407

146919 147321 402

i46383 146919 536

145984 .146383 399

145696 145984 288

145370 145696 326

144827 145370 s43

144259 144827 568

144259

9,061 KM/L

KM KM KM
Anterior Atual, Percoftidos

22J59 22540 181

22189 22359 170

21953 221A9 236

21773 21953 180

21773

22Þ79 KMIL

KM
Média

Útt¡mc Abðst
(L)

Vãlor
Bruto

40.oo:lïå'j'10

- -- DTESELS-r0
6J'YU couuu
____ DTESELS-10,r,J" coMUM

47,13 DTESEL

DIESEL 5-1 O
COMUM

Þroduto

Produto

78,30 DTESEL

64,62 DTESEL

Qrd
(L)t%l

Taxð

329,647

Tâxã

s53,362

valcr
L¡quido

vð[or
Líquido

vato. à
Pâgar

valor a
Pagar

valor a
Pagôr

Tipo de
operaçåo

Tipo de
operaçåo

Tipo de
operàção

6036r*., "*a
3706

6036 *ri rir
3706

3706

6036 *r*, **ý'
3706

4706

Cretlenciado

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ÊSTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

PO5;O ESTRUTURANTÊ. POSTO ESTRUTURANTE LIDA

PCSTO ROTA DO SOL-ROTA DO SOL COMERCIAL DE

PãTROLEO LTDA

PCSfO ESTRUTUR.ANTE. POSTO EsTRUTURANTE I.TDA

PCSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POsTO ESTRUTURÂNTE. POSTO ESTRUTURANTE LTOA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANT€ TTDA

POSTO ESTRUTURANTË. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSfO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ÊSTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

PO5TO ESTRUTURÀNTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSfO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ROTA DO SOL. ROTA DO SOL COMERCIALOE
PETROLEO LTDA

POSTO ROTA DO SOL. ROTA DO sOL COMERCIAL DÊ

P€TROLEO LTDA

POsTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTÉ
LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRU'TURANTÉ

LTDA

POSTO ESfRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE
LTDA

POSTO ESÍRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTS
LfDA

POSTO ESTRUIURANTE - POSTO EsTRUTURANTE
LTDA

5,90

5,90

5,90

5,25

5.80

302,49

235,96

376,93

196,O0

273,31

créd¡to

créd¡to

crédito

<rédito

crédito

øezz.ru.29111l2o21

c.1".08" åÍg;/2021

d4hsh,r. 12t::t2o21

..sesoaz f!4fl2021

u"tuot, 20f,!|ÿ'0"

38ddbezb \:J.l:''Ù"
Ígze^or 2ÿ1olzo21

beeoo4ss T:t3/2021

ceeecaoa 
2711012021

5,733
KM/L

14.450
KM/L

9,233
KM/L

12,q¿0
KM/L

5,90 51,28

s,90 40,00

5,90 63,90

5,25 37,31

5,80 47,13

RS f.915,60

OSP2254 - VTR COMANDO. CHEVROLET - 51O LS DD4

Cãrtão credenciado ID lnser¡do em
KM
Média

valor
Bruto

útt¡mo abast
(L)

Qtd
(L)(%)

038r

0381

6036 *r*r **r'
0381

0381

6,036 *r*' r"'
0381

038r

6036 dr. *Èr
03s1

6036 rak 'r¡,
0381

6036 *ri* r-rr
0381

6036 ftÈ *.i
0381

0381

0381

agsst'to, 241212021

s9g61d7î 
1411212021

"lo'tcor; 
147212021

u''r".z oo{.)2;2o21

n"søoat f,!11t2o21

"zoenez f,{l112021

eteaa+aa l!!7112021

thsf,saòd 
1611112021

_, __ DTESELÿ10,õ,r, coMUM

ro,oo !!flELf'o
ze,eo llflELf-10

oo,oo !!flELflo
+o,oo !16"!L;r-10

ro,oo !!flEuLf'o

oo,zo llfllLf''o
:o,oo !!flll;s-10
Áa d< DTESELS-t0
--"- coMUM

5,90 ?1,36

5,90 26,77

5,90 30,00

5,90 78.60

5,90 40,00

5,90 40,00

5,90 30,00

5,90 44,26

5,80 30,00

5,40 69,46

s.2s 78,30

5,80 64.62

R5 3.169,20

1 26,00

157 ,92

176,97

463,66

zts,96

235,96

176,97

261,06

173,97

375.O1

411,00

374,72

crédito

créd¡to

crédito

créd¡to

créd¡to

créd¡to

créd¡to

crédito

crédito

c.éd¡to

crédito

créd¡to

7,960
KM/L

4,171
KM/L

12,967
KM/L

5,178
KM/L

10,050
KM/L

13,400
KM/L

13,300
KM/L

6,508
KM/L

Í0,867
KM/L

7,417
KM/L

7,254
KM/L

5,90

5,90

5,90

5.90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,80

5,40

5,25

5,80

0

0

0

DtEsEL S-10
COMUM

POP3488. HONDA - XRE 3OO

Cartåo credenciado ID lnserido em KM Méd¡à
útt¡mo Abast
(L)

Produto valor
Bruto

Tãxã valor
Liquído

Qtd
(L)(%)

6,036 *fi' kr+
0720

0720

o72C

0720

0720

67so7dilo 71!;:t2c21

osàaf,d46 1tt::t2o21

4"oftr,h 2oîl:;t2o21

c7866h18 1ïl:;no:1

742o4cilf 17111/2021

73,55

51,97

61,67

58,56

7 4,64

crédito

crédito

crédito

17,595
KM/L

23,387
KM/L

27,359
KM/L

21,97 5
KM/r

7,15

7,1 5

7,15

7.15

1.15

créd¡to

lcl:

7,27 GASOLINA

8,63 GASOLINA

8,19 CASOLTNA

10,44 GASOLTNA

GASOLINA

7 ,15 10.29

7,15 7,27

7,15 8,63

7,15 8,19

7,15 10,44

RS 320,38

0

0

0 r\1

-\-

cooh

\'=C'c
cJs(]POP3ssS - P005 - HONDA - XRE 300

44,813



))

credenc¡ado

POSTC E9TRUTURANTE - POSTO ESTRI,rTURANTE
LTOA

credencíado

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE

LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE

LTDA

POSTO ESTRUTURANTE- POSTO ESTRUTURANTE

LTDA

POsTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE

LTDA

credenciado

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE

LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE

LTDA

POSTO E5TRUTURANTE- POSTO ESTRUTURANTE

LTDA

POSTO ESTRUTURANT€ - POSÍO ESTRUTURANTE

LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSÍO ESTRUTUR/qNTE

LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUfURANTE

LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE

LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURAN'Í€

LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE
LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE

LTDA

Anterior

0,000 KM/L

KM KM
Anterior Atual

22110 22258

21927 22110

21774 21927

21774

23,640KM|L

24,737 KMIL

KM KM KM
Anterior Atuðl Percorr¡dos

15314 15463 149

1 5314

r2,8a3 KM/L

KM KM
Atuat Percor¡dos

23553

Produto

CASOLINA

!nser¡do em

1r.h1.s" 7u!;2it2o21

zstaae,"ooll.l!;t2o21

sr2ooà66 ây1112o21

6sd271do l1!,;¿,'o"

rczz.au lj!|]t2o21

ss.r"tae or!!1f,12o21

sdeec4cs 3å/1r12021

,788"07d ây]solzoz1

ID lnserido em

lE¡ssola lsl:212o21

2,8b7774 l|tl:t2o21

Qrd
(L)(%)

KMKM
Médiã

KM Méd¡a

valor
Bruto

Vãlor
Bruto

valor
Bruto

valor
Bruto

vàlor è
Pð9ar

vålor ð
Pðgar

93,29

Útt¡mo abàst
(L)

Útt¡mo abast
(L)

Produto

7,71 GASOLINA

6,4I GASOLINA

.r2,73 6A50LTNA

GASOLINA

Prbduto

Taxa vàlor
Liquido

Taxa vêlor
(%) Liquido

0

33,198

Tüa valot
(%) L¡quido

7,15 6,34

7,15 7,71

7,15 6,41

7,15 12,73

R5 237¡3

7,15 4,72

7,15 10,00

7,15 6,99

7,15 10,00

7,1S r1,20

6.90 8,85

6,90 11,45

Rs 475¡1

Qrd
(L)

valof a
Pa9ðr

Tipo de
oÞ€râçåo

(rédito

T¡po de
oÞêraçåo

Tipo de
opecção

ìipo de
operação

Tipo de
operaçâo cË

c

Cartåo

o517

Cartão

7.15 0

11,650

7,15 11,65

Rs 83,29

POP3628 - HONDA - XRE 3OO

KM
Perco¡r¡dos

149

183

153

Ì,15

7,15

7,15

7.15

crédito

crédito

crédito

crédito

Qrd
(L)

6036 Íft r*rr
0246

6036 fid r*fi
oz46
6036 úÉ **Í
o246

o246

oraxssa f,{1]12o21

4826s8ß 711;;t2o21

a,v.asa lf,|lltzoz1

zraesora l!4r12021

lnserido em

ID lnsrído em

23,329
KM/L

23,773
KM/L

23,869
KM/L

45,35

55,1 5

4S,83

91,01

POP3698 - HONDA. XRE 3OO

Cartão
KM
Aîterio¡

5979

5749

5585

s326

s075

4860

KM
Atual

6220

5979

5789

5585

5326

5075

4860

KM
Percorridos

241

190

204

259

251

215

7,15

7,15

7,15

7,15

7,15

6,90

6,90

62.35

71,49

49,97

71,49

80,07

61,06

78,99

crédito

crédito

crédito

crédito

crédito

crédito

crédito

KM Méd¡â úttimo Abast
(r)

6035 *.r* *di
8344

6036 ftÉ **+i
a344

8344

8344

8344

8344

6036 *.r* rÈ.
8344

0322

0322

27,634
KM/L

19,000
KM/L

29.185
KM/L

25,900
KM/L

22,411
KM/L

24,294
KM/L

10,00 GASoLTNA

6,99 GASOLINA

1O,OO GASOLINA

11,20 GASOLINA

8,85 CASOLTNA

11,45 GASOLTNA

CASOLINA

0

0

0

0

0

0

0

67,211

POP3878 - POOz. HONDA. XRE 3OO

Cartão credenc¡ðdo KM Méd¡a
Qtd
(L)(%)

vðlor ð
Pagðr

1 2,883
KM/L

7,15

7,15

útt¡mo abast produÈq

10,00 cAsoLrNA

CASOLINA

Tðxa vålor
Liquido

0

21,566

Täxð
(v,l

Qrd
(Lì

0

7,15 1 1,57

7,15 10,00

R5 rs418

82,69

71,49

crédito

(rédito

0

POP4138 - RESIDENCIA DO PREFEITO. HONDA. XRE 3OO

Cãrtão creden(iado lD lnserido €m
KM KM
Atúãl Percorr¡dos

157 49

KMKM útÈimo Abast
(L)

c,:\-
U

,t,, o\

4121
gtct¿eú 1ý7112021

Anter¡or

0,000 KM/L

Méd¡a
Produto

GASOLINA

vð[or
Bruto

7.15

r0,370

valor
L¡qu¡do

7,15 10,37

R574,14

valor a
Pâ9ar

7 4,14



) )
POU9O28 - HONDA - XRE 3OO

Cðrtão ciedenc¡ado
valor
Bruto

Texe Qrd
(L)(%)

3800

38C0

3800

3800

3400

6036 i*r* '*a¡
3800

6036 **+* *ftr
3800

6036r*s 'r*r
9890

6036 fir* ça'r
9890

6036 r+ft r'*'
9890

6036 ff{* +*ft
9890

6036 ri'* r*d
9890

9890

9890

9890

6036 *Et* r*'¡
9890

9890

6036 fftr 'rý
9890

9890

6036 ¡Ýri '**
9890

6036 ¡d';'ri
9890

6036 *;*Ý 'rrr
9390

6016 ìaf¡ *i¡r
9890

6036 .+*t -ri'
9890

9890

9890

POSTO ESTRUÍURANTE - POSTO ESTRUTURANTE
LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE
LTDA

POSTO ESTRUfURANTE - POSTO ESTRUTURANTE
LIDA
POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE
LTDA

POSÍ O ESTRUTUMNTE - POSTO ESTRUTURÂNTE
LTDA

POSÍO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTUPANTE
LTOA

POSTO ESTRUIURANTE - POSTO ESTRUTURANTE
LTOA

16esd708 ¿3t;l/2o21

3646isd^ 11\:t2o21

seauzte l!1112021

e1dd6ad4 âi!,::,'o'1

zseesrø llt;]t2o21

.øaz',se" lf,i.lltzo"
o"""."e, f,f,)]t'Ùz'

,""s.tut f,f,i.)ltzo"

xsazrzr f,4lzlzoz'r

or"oto". f,{.|!t'o"
seaotc+s ll\llzozt

"zsateat |{)ll2o21

saeo.zt l!1f,12o21

,esn"ss f,f;i)f,i2oz1

asezatss 
or4]zlzozt

2911112021
911t92cd ¡9.4g

3773ß86Êy:112021

7butm"f,al!'tlzoz'r

zr eu"o"" l!{r1l2021

4cd4hó27 
121:112021

tzsdeleg 1ý1112021

:seedsac ll4i/2021

7a714ßs lzl;:tzo21

ez cazes t 
\8u1.]!l 

zo z't

e.7aft/a l8!1!t2o21

eaosrsos f!4rol2021

ID lnserido em
KM KM KM
Anter¡or Atuài Percor¡dos

202A7 20379 92

20100 20287 187

19966 20100 134

19729 19966 237

1954É 19729 183

19378 19546 168

19378

22,329KM|L

KM Flédia
úttimo Abast
(L) Produto

Produto

vator
Líquido

vðtor 3
Pagar

Tipo de
operação

20,s11
KM/L

17,342
KM/L

18,2ft7
KM/L

26,7 01
KM/L

27,224
KM,,L

23,969
KM/L

10,78 CASOLINA

7.36 GASOLINA

8,88 GAsOLINA

6,72 GASOLINA

7,01 GASOLINA

'10,23 GAS0LINA

GASOLINA

32,03

77,O9

52,62

63,45

48,06

50,1 1

73,1 1

créd¡to

<réd;to

crédito

créd¡to

crédito

(réd¡to

crédìto

7 ,15

7,15

7,15

7,13

7,15

7,15

7.15

0

0

55,458

0

0

7,15 4,48

7,15 10,78

7,15 7,36

7,15 8,88

7,15 6,72

7,i5 7,O1

7,15 10,23

RS 396,47

PRB62O5 . VTR OO2 GPPAM. CHEVROLET. 51O LS DD4

Côrtão credenciado

POSÍO E5TRUTURANTE - ?OSTO ESÍRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURI\NTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSIO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTOA

POSTO ESTRUTURANTE - POSIO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUÍURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ES'TRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTOA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ÈSTRUTURANfE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURÀNTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSIO ESTRUTURÂNTE LTDA

lnær¡do em

POSïO ROTA DO SOL - ROTA OO SOL COMER'IAL DE

PEÍROLEO LTDA

POSTO RO-'A DO SOL - ROTA DO SOL COIúERCIAL DE

PETROLEO LTDA

FOSTO ROIA DO SOL - ROTA DO SCL COMERCIAL DE

PETROLEO LïDA

KM KM
Anterior Atuôt

222343 222547

221967 222143

221514 221967

221163 221514

220902 221163

220430 220902

220086 220430

219745 220046

219233 219745

21AA12 219233

218433 218812

217930 21A433

217700 217930

217155 217700

2165a2 2i7155

2 i6068 216582

21572a 216068

215095 215728

214758 21 5095

68,83

30,00

30,00

65.62

30,00

30.00

68,51

40,00

40,00

72,9'l

40,00

40,00

63,59

30,00

62,1 8

60,00

33,36

s7,42

64,83

406,03

176,97

176,97

387,09

176,97

176,97

404,14

23s,96

235,96

430,10

235,96

21s,96

364,7e

'173,97

360.58

347 ,94

180.1i

3 r 0,0i

350,02

5Ï.o.¡¿o, KÈr Þtédið

204 2,964KM|L

376 1z-,s33 KMIL

453 15,100 KM/L

351 5,349 KMIL

261 8,700 KM/L

472 15,733 KMIL

344 5.021 KM/L

141 8,525 KM/L

s12 12,800 KM/L

42i 5,774 KMIL

379 9,475KM/L

503 12,575 KM,/L

230 3,617 KM/L

545 19,i67 KM/L

si3 9,215 KM/L

514 8,567 Kt{/L

340 10,192 KM/L

633 11,024 KM/L

137 5.198 KM/L

úttimo abðst
(L)

Tãxa valo.
(%) Líquido

0

0

T¡po de
Operâção

c.édito

créd¡to

(rédito

crédito

c.édíto

crédito

crédito

créd¡to

( réd¡to

crédito

créci¡to

crédito

créd¡to

crédito

crédito

crédito

vðlor
Bruto

Qrd
(L)

Valor ð
Pagar

30,oo:åTiL;10

3o,oo:lïTL;'10

,_ _- DTESELÿ10
65'o¿ coMUM

3o,oo:fTT-;s-1o

3o.oo ?å?TTÿ10
DIESEL S-10
COMUM

68,51

40,00

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5.80

5,80

5,80

5,80

5,40

5,40

5.40

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

s.90

5,90

5.90

5,80

5,80

5,80

5,80

5.40

5,40

5,40

0

0

04o,oo:åTTL;ro

4o,oo SITTLn;'-lo

,, ô, orESEL s-10
"'-' coMUM

4o,oo SITTL;Sro
DIESEL ÿ10
COMUM

0

0

0

o

63,s' BiTTLf-10

:o,oo llEflElf-'o

ez,rs lfEflÉrlf-1o

60,oo:lïTLNi'10

,, ,. orEsEL s.10
"''" coMUM

0

s'îl;i ï'ø.

#ff
57,42 DtESÊL

64.83 DTESEL

70,68 DtE5EL



) )

9890

9890

9890

POSTO ESTRUTURANTE - POs-TO €SIRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

PR¡5384 - CHEVROLET. SlO L5 DD4

KM KM
Anterior Atu¿l

21Á¿34 214758

214002 214434

215095 214402

0 2i5095

0

5,25 70.68

5,25 33.92

5,80 41,90

5,80 39,59

5,50 74,05

RS 6.799,29

ID lnser¡do em
KM -- KMMédiã
Percotr¡do5

324 4,5A4 KM|L

432 12,135Kt lL

-.r093 -26,08.i KM/L

zlsoes tt"*'flil

243,688 KM/L

KM.
Méd¡a

útr¡mo Abàst
(Ll

33,92 DIESEL

41,90 DIESEL

Vator
Bruto

valor
Bruto

vð[or
Liqu¡do

Tèxa
{v.l

s,25 0

5,25 0

5,80 0

5,80 0

5,50 0

1 187.393

Tãxa valor
Líqu¡do

Qrd
(L)

vãtoi à T¡po dè
Paga. Operaçåo

371,00 crédito

178,05 créd¡to

243,OO crédito

229,58 crédito

4O7,2O crédito

9890

9890

Cãrtão

Cartão

credênciãdo

POSTO ROTA DO SOL - ROIA DO SOL COMERCIAL DE

PETROLEO LTDA

POSTO ROTA DO SOL- ROTA OO SOL COMÉRCIAL DE

PÉTROLEO LÌDA

Creden<¡ado

POSTO ESTRUTURANTE- POSTO ESfRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESIRUTURANTE LTDA

PCSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POsTO ESTRUTURANTE- POSTO ESIRUTURANTE I.TDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ÊSTRUTURANTE- POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUÍURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANÍE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POsTO ESÍRUTURANTE LTDA

POSTO ÉSTRUTURANTE - POSTO ESTRU-TURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE- POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO E5TRUTUR.ANTE- POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ËSÍRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUIURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE- POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ROTA DO sOL. ROTA DO 50L COMERCIAT DE

PETROLEO LTDA

POSTO ROÍA DO SOL - ROTA DO 50L CPMERCfAL DE

PETROLEO LTDA

POSTO ROTA DO SOL- ROTA DO SOL COMERCIAT DE

PETROLEO LTDA

POSTO ROTA DO SOL. ROTA DO 50L CONIERCiAL DE

PETROLEO LTDA

u.tt,*o llut)f,l'o"

røøaeees 
2of,l)llzozt

a"etzzss f,!.lltzoz1

slsoaere fi!4ool2021

d2sî388d t3!::t2021

aoat".aa f,"ý.f,!12021

ei6o7"sa trZl.::t2021

sdî2sf62 1411212021

rotr.et lf,!.llt2o21

4af2c473

c61 à3c91
0311212021
08:55

222Í314d
o3l1 1 lZO21
08:12

2811A!2021
1 6:3ù

:s.se !!Ef,[Lf'o

'o,os !!f;5.1f"0
DIESEL 5-10
COMUM

ID lns€rido em
KM KM KM
Anter¡or Atuat Percorr¡dos

126224 126445 221

125788 126224 436

125405 125798 383

125155 125405 250

124847 125155 308

124348 124947 499

123965 124348 383

f23688 123965 277

123127 i23688 561

122697 123127 430

12235A 122697 339

121936 12235A 42.2

'121406 121936 510

12.1016 121406 390

120610 121016 406

120122 120610 488

1 19698 120122 424

1191't3 1 19698 585

118590 11911.3 523

118302 118590 288

i 17809 1 18302 493

1 17545 1 17809 264

1'17i64 117545 381

426,32

235,96

235,96

4 1 5,58

235,96

1 17,98

452,81

235,96

235,96

430,63

176,97

176,97

370,03

412,25

173,97

353,74

316,05

398,68

498,71

z7 6,75

1 90,04

190,01

272,OO

créd¡to

crédito

crédito

crédito

créd¡to

crédìto

créd¡to

crédito

crédito

créd¡to

(rédito

crédito

crédito

crédito

créd¡to

crédito

crédito

créd ito

(rédito

crédito

úttimo abast
(L)

40.00

Produto Qrd
(L)(%)

Vàtor à
P¿9 ar

T¡Þo de
operôção

1485

1485

1485

6036 r*Ýr ***+
1485

1485

1485

1485

1las

1485

3,0s8
KM/L

10,900
KM/L

9,575
KM/L

1,549
KM/L

7,700
Kr"r/L

24,950
KM/L

4,990
KM/L

6,925
Kr,ÿL

14,025
KM/L

5,890
KM/L

11,300
KM/L

14,067
KM/L

8,t06
KM/L

5,486
KM/L

13,533
KM/L

8,000
KM/L

7,780
KM/L

8,509
Kr¡/L
6,08 r

KM/L

5,61 8
KM/L

1 4,006
KM/L

7,293
KM/L

7,352
KM/L

s,90

5,90

5,90

5,90

5.90

5,90

5,90

s,90

5,90

s,90

5.90

5,90

5,80

5,80

5,80

5,80

5,80

5,80

5,80

5,40

5,40

s,25

5,90

5,90

5,90

s.90

5,90

5,90

5,90

5.90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,80

5,80

s.80

5,80

5,80

5,80

5.80

5,40

5,40

5,25

5.25

40,00

40.00

70,45

40.00

20,00

76,76

40,00

40.00

73,00

30.00

30.00

63,81

71,09

30,00

61.00

54,50

68,75

86,00

51 ,26

35.20

36.20

51,82

.o,oo llEflELf-10
DIESEL 5.10
COMUM

0

0

0

0

0

.1495

6036 rú** *r'r
1485

1 485

6036 *r* *fr*
1485

6036 *r*r ,***
1485

2saaacz| â8t:;/2o21

6sbefdbo åå{;/202'

î,7ta6ß tâ/.;;t2021

oo"e":ru ]l{01/2021

sàîsúsd :741.::12021

,"rr.oo" [f,!]]t'o"
sssoeaa= \lt.]ltzoz'

87b7s.r. 1lt;;t2o21

r"ezo sa't f !/.,]rt/202 
1

rtorro.r !!{j/tot'

"n 
¿< DTESELS-'to'-' '' coMUM

oo,oo !!Efl[Lf-'o

,o.oo:åïiL;-10

__ _- D|ESEL S-10

'o"o coMUM

4o.oo:lïltJ'10

ao.oo !!El[Lf'10

zr.oo llEflflLf1o

ro,oo llEfl[Lf1o

:o,oo llEflfiý10

or,ar llEflEuLf-1o

0

0

0

1485

6036 r*h d+r
1485

6036 *rr* **ù*
1 485

1485

1485

1485

1 435

6036 r,r* rÿ"
1485

1485

z',os liEflflL;s-l0

ro,oo llEflflL;s-10

e',oo !!flflLf-'o
s+,so llEf,EuLf-10

_^ __ DTESELS-10oo'tt coMUM

ee,oo !!Ej[Lf'1o
.. .. DTESELS-10, ',." coMUM

rt""ssea !i/.rtll202t

azas""ar lll.)ltzoz1

eoza"u"a llirlrol2021

azeraae lsul.lllzozt

zaetroe lltjf,izczt
tsaazssc lsulillzoz:

0

0

0

0 E

C.
¿!
tl

Cn,
| 

-ar1r,

âß'ä,YÌ
| ..i¿:
()\ -

35,20 DIESEL

36,20 DIESEL

51,82 DIEsEL

73.73 DTESEL

I
ç_

¡'¿



) )

càrtão

6036 r*rr ¡'.r
14€5

1485

KM KM KM
Anterior Atúal Percor¡d05

116717 117164 447

1 16717

8,9s7 KM/L

KM
Média

6,063
KM/L

Tãxa
e^l

s,25 0

s,so 0

129O,761

s,2s 73,73

5,80 34,9?

RS 7.418.83

387,01

202,52

crédito

crédito

creCenciado

POSTO ROTA DO sOL - ROTA DO sOL COMERCIAL DE

PETROLEO LTDA

POSTO ESfRUTURANTE. POSTO ESIRUTURANTE LTOA

PETROLEO LTOA

POSTO ROTA CO SOL - ROTA DO sOL COMERCIAL DE

PETROLEO LTÐA

POSTO ROTA DO SOL . ROTA DO SOL COMERCIAL DE

PETROLEO LTDA

ID lnserido em

¿480rf.7212t¿lt2o21

eczeerce llol.lflzozt

lnse¡ido em

302d20e6 
2u:212021

'rodøøczs 
f,f;1212021

brooe:or ll/.102/zozt

ro1sb122 11I:t2021

27d7rf.4 \lt¿1t2o21

s4c8¿841 7ll;ll2o21

ßtzdsas oo3l]zl2oz1

d854f6fa
a311212021
09:16

zdd44Ìe2 Êe|1112021

d34d76dã t6l:1 
l2oz1

.u"dd,rd ty:¿t?oz.

3ls3tace 7:f.:;t2o21

ocsa:uea l!/itlzozt
ot+tzrat 1f,1't1l2oz'r

zuau+ee" l!4.1/2021

.4b1od4d 141:112021

:zsoo4cab 
14:1/2021

9f725671
1O11112021
15:05

2o777e22 
18111 

lzo21

77sza|8d \¿!;;t2o"1

b4s1dt2s 334r/2021

od7b7.:.3 z:8!:;/2o21

ssarcooo larl]llzozt

earaazae llllltzozt

8b74o7Í 18s/;:t?o21

Qrd
(L)

Qrd
(L)(%)

KM

útt¡mo Abast
(L)

vãtor
Eruto

valor
Br0to

vàlor
Líqu¡do

vator a
Pô9àr

Tipo de
Op€rðçãoProduto

34,92 DIESEL

DIESEL S-10
COMUM

PRP9664 - VTR OO4. CHEVROLET - 51O LS DD4

certão
Tàxa

credenciado

POSTO ESTRUÎURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LIDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUIURANTE - POSTO EsTRUTURANTE LfDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSÍO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANÍE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSÎO ESTRUTURÁNTÉ LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO EsTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUIURANTE ITDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSÍO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTOA

POSTO ESTRUîURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

PCSTO ESTRU'TURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUfURANTE. POSTO ESTRUIURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSfO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTUR,ANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTÉ - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURÁNTE LIDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRU¡URANTÊ LTDA

POSTO ROTA DO SOL - ROTA DO SùL COMÊRCIAL DE

209440

208982

208549

207991

207625

207 374

206626

2061 l8

205785

205140

204833

204172

204056

203701

203155

203107

202s80

202249

201 984

201327

200816

200286

199666

199109

198856

7 4,61

30,00

67.60

73,11

40,00

30,00

78,91

56,95

40,00

73,48

40,00

77,OO

16,95

40,00

30,00

'16,95

80,87

30,00

30,00

62,29

61,00

68,98

56,00

71 ,31

74,O9

440,12

176,97

398,77

431,25

235,96

176,97

465,49

315,95

235.96

433,46

235,96

454,22

100,01

23s,96

176,97

100,00

468.97

173,97

173,97

361,22

353,7 4

400,02

302,34

185,00

400.01

KM
Anter¡or

204982

208549

207991

207625

207374

206626

206138

205785

205140

204A33

20417¿

204056

203701

203155

203107

202540

202289

201984

201327

200816

200286

199666

199109

1 98856

i98373

KM
Percorridos

458

Úttimo Abãst
(L)

Produto
vãlor
Líquido

Vðlor a
PagarAtuat

KM Mêd¡ð

6.139 KM/L

433 14,433 KM/L

ss8 8,2s4 KM/L

366 5,006 KM/L

2s1 6,275KM|L

74a 24,933KtilL

488 6,184 Kl,t/L

3s3 6,198 KM/L

645 16,125 KM/L

307 4,178 KM/L

661 16,525 KM/L

116 1,506 KM/L

35s 20,940 KM/!-

546 13,650 KM/L

48 1,600 KM/L

s27 3'1,088 KM/L

291 3,598 KM/L

305 10,167 KM/L

657 21,900 KM/L

51 1 8,204 KM/L

s30 8,689 Kr4/L

ó20 8,988 KM/L

557 9,946KM|L

253 3,548 KM/L

483 6,519 KM/L

3o,oo :åEiEuIý10

67.60 SfEsñtMÿ10

_- -_ DrESELS-10t''' ' coMUM

'o,oo !!fl'r'f'o
3o,oo:iTTL;'¡o

"oo. 
DTESELÿ10

'"'' ' coMUM

T¡po de
Operação

crédito

créd¡to

crédito

(rédito

crédite

crédito

crédito

créd¡to

crédito

créciito

crédito

crédito

crédito

créd¡to

crédito

rréditc

crédito

créd¡to

crédito

crédito

crédito

créd¡to

1265

1265

6036 *ft* r*rr
1265

1265

6036 ÌrH *r**
1 265

1265'

6036 +r** *r**
'1265

1265

6036 **É "*È*
1265

6036, *dt *ú*
1265

1 265

1265

1265

6036 ¿*+' r**r
1265

1265

1265

6036 fi* **d
1265

1265

1265

6036 *** ft**
1 265

1265

5,90

s.90

5,90

5.90

5.90

s,90

5,90

5,90

5.90

5,90

5,90

5.90

s,90

5,90

s.90

5,90

5,80

5,80

5,80

5,80

s,80

5,80

5.40

5,40

5,40

s,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5.90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

s,90

5.90

5,80

5,80

5,80

s,80

5,80

5,80

5,40

5.40

5,40

0

0

4o,oo:å?lL;10

zr,.e liflEulf'o
oo,oo llEflflLf'o

zz.oo llffiLf-'o

56,95

DIESEL S-10
16,95 coMUM

DIESEL S-10
COMUM

0

0

0

4o.oo ?lTEuLJ{o

:o,oo flEf"Eulflo

r.o< DTESELÿ10
'-''- coMuM

ao.az !!flEul"s-10

:o.oo llEflEl;sjo

3o,oo:åTTL;ro

ez,zs llEf,Euls-lo

er.oo !!ËflElj-10

68,'8:åTli;'10

_ _ -^ DTESEL S-10tõ'uu coMUM

0

0

0

0

0

0

0

0

0

I
e

..ï1ûÉ

crédito

t:-

I
ç

,\

1265

1 265

6036 .*t* 'r.¡

1 265

71.31 D¡EsEL

74,09 DIESEL

52,59 DTESEL

i,...
\'',-l



) )

Cãrtão

1265

1 265

6036 ûr: r*Í
1265

1265

KM KM
Anter¡o. Atuàt

197a62 r98373

197191 197462

o 197191

00

0

5.25 52,59

s,25 42,68

5,80 53,74

5,50 60,27

55,01 3,51

Rs 8.990,25

276,O4

z2s:oB

311,61

331,42

192,8s

crédito

(redrto

(réd¡to

(rédito

<rédito

lo lnsèrido em
KM
Percorrídos

511

KM Méd¡¿

9,717 KMIL

671 i5,64A KMIL

1g71g1 3669'694

0-

136J40 KM/L

útt¡mo abàst produto

42,88 DrÊSËL

53,74 DIESEL

Tðxa' (%)

5.25 0

s,zs 0

5,80 0

5,50 0

55.01 0

r533,079

Taxã

valor
Brúto

va lor
Líqu¡do

vàlor ð
Pagar

Qrd
(L)

T¡po de
Operôção

1265

POSTO ROTA DO SOL: ROTA DO SOL COMERCIAL ÐE

PE.TROLEO LTOA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTC ESIRUTURANTE LTDA s6csefl7 2!1012021

FOSTO ESTRUTURANTE- POSTO ESTRUTURANTE LTDA f82249b1
2sl1ol2021
09:07

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTiJRANTE LÍDA 6s474bef 11!;2/2021

PRQ0554 - VTR 005 - CHEVROLET - 510 LS DD4

Cartão ID lnserido em

Credenciado

POSTO ROTA DO SOL -ROTA DO 50L COMERCIAL DE

PETROLEO LTDA

credenciado

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESÎRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTUR.ANTE. POSTO ESTRUTURANTE LIÐA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTOA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESÎRUTUR-ANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE . POSTO ESTRUTURANTÊ LTDA

POSTO ÊSTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTELTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO EsTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUÌURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO Esf RU-TURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTELTDA

POSTO ESTRUTURANÌE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUÎURANTE-POSTO ESÎRUTURA¡¡TELTOA

POSTO ESTRUTURANTE . POSTO ESTRUTURANIE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE . POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSiO ROTA DO 50L - ROIA DO SOL COMERCIAL ÐE

PETROL€O LTDA

POSTO ROTA DO SOL - KOTA DO SOL COMERCIAL DE

PETROLEO LTDA
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63.c0:lïEulf-10
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ço ?Á otEsEL s-l0'-'- coMUM

Tipo de
Op eràçåo

crédito

créd¡to

crédiÈo

crédito

c.éd¡Èo

crédito

créditc

crédito

créd¡to

crédito

crédito

c.édito

créd¡to

crédito

crédito

crédito

créd¡to

crédito

crédito

crédito

KM KM KM
Anterior Atuðl Percoridos

173544 173759 215

173045 17t544 499

172606 173045 439

1723't5 172606 29i

171675 172315 640

171269 171675 406

170683 171269 586

170330 170683 353

169770 170330 560

169406 169770 364

169016 169406 390

168496 169016 520

168381 168496 115

167981 168381 400

167727 167981 254

167389 167727 338

166777 167389 612

1 66196 166777 581

165427 166196 769

165190 165427 237

1649.15 165190 275

164463 164915 452

63,56

30,00

79.21

40,00

30,00

78,19

40,00

30,00

71,69

30,00

63.00

30,00

59,34

16,95

80,02

30,00

30,00

61,00

77,OO

34,06

40,01

66,68

KM Mêd¡a

3,383 KM/L

16,633 KM/L

5,542 RMIL

7,275 K¡"tlL

21,333 KMIL

s,r93 KM/L

14,650 KM/L

11,7 67 K¡4lL

7,81 1 KM/L

i2j31KìÁlL

6,190 KM/L

17,333 KMIL

1,938 KM/L

23,s96 KM/L

3,174 KM/L

11 ,267 KM/L

20,400 KM/L

9,s2s KM/L

9.937 KM/L

6,9s8 KM/L

6,873 KM/L

6,779 KMIL

úttimo aba5t
(L) Produto

Valor
L¡qu¡do

vè[or è
Pã9ar

vðlor
Eruto

Qtd
(L)(%)

16,95

5,90

s,90

5,90

5,90

s,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

s.80

5,80

5.80

s,80

5,80

s,80

5,40

s,25

5,90

s,90

5,90

5,90

5,90

5.90

5,90

5.90

5,90

5,90

5,90

5,90

s.90

5,90

5,80

5,80

5,80

s,80

5.80

5.80

5,40

5,ZS

374.93

176,97

467 ,26

225,96

176,97

461 ,24

235.96

176,97

422,90

176,97

371 ,64

176,97

350,05

100,00

464,O4

173,97

173,97

353,7 4

446,5¿

197,51

216,01

350,00

0

0

0

0
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0

0

0

0
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5785

5785
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iztactat ?810/2021

saatsott ll\!2ozt
:.astaz.o ls\olzozt

tt.t.t.t" ll{rol'0"
rznrcaaf,f,llolzo2t

daa,zsta 2of,illt2oz1

to lnser¡do em

ooo3744f ¿3t;;t2o21

<s75ýJ67 11t::t2o21

zu"'orc' lf,llf,i'o"
ttl.o.gq 1411212o21

8sed8oed 1t!::,'o'l
od"od4fs 3f,i.::t2o21

so6e76¿e \i/:3t2o21

ßcll.:;so tzt:;t2o21

3s"84s4d íà.:;t2021

24116ç¿ç6 2411112021
08:25

7ba62sbr â{1112021

sezearco lll|tlzoz't

acooser" l!{r112021

troasca llt.);lzozt

røzxzaz lor!|tzoz'

aoezoeú 
oý1112021

847atcú \zt.:;/2o21

tatoaor.- oof,llllzozt

aascuaee ll/.11,1/202 
1

ruacsze l]rl.lflzozt

"uo.u* f!/.,t"t/to"

KM
Percorridos

635

715

163113

-164915

452

146P20 K¡r'lL

KM Médiã

11,183 KM/L

9.696 KM/L

606A,192
KM/L

-2361,224
KM/L

9,260 Kñ1/L

)
Útt¡mo abåst ProduÈo

7-ì,74 0lE5EL

26.88 DTESEL

KM KM
Antetior Atuat

163828 164463

r63111 163828

0 163113

164915 o

164463 164915

1 64463

5,25 56,73

5,25 73,74

s,g0 26,68

5,80 69,84

5,80 48,81

5,50 75,00

Rs 8.222,02

294,O4

387,06

155,88

405,02

283,0s

412,43

crédito

crédito

crédito

créd¡to

crédito

créd¡to

-Vðtor

Bruto
Tèxè
(%)

0

0

0

0

0

0

'1431,761

Taxa

valor
Líq0ido

Vàlor a
Pagar

'l ¡po de
operàção

Qtd
(L)

5785

5785

6036 'f* r**i
5785

5785

5785

6036 *,r* 'i*r
5785

Càrtäo

Cartão

creden<iãdo

POSTO ROTA DO SOI ' ROTA DO SOL COMERCIAL DÊ

P5TROLEO LTDA

POSÍO ROTA DO SOL. ROTA DO 50L COMERCIAL DE

PETROLEO LTDA.

POSTO LSTRUTURANTE. PO5] O Ê5I'RtJTIJR.ANIE LTDA

POSTO ESTRUTURÂNTE - POSTO ESTRUTURANTE LIDA

POSTO EsTRUTURANT€ - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

PO51 O ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUIURANTE LTDA

credenc¡ado

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESÎRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESIRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE- POSTO ESIRUTURANTE LTDA

POS'O ESTRUTURANTE- POSTO €5TRUTURANTE TTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE ITDA

POSTO ESTRUÍURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE- POS'ÍO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE- POSTO ESTRUTURANÍE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE- POSTO ESTRUTUPÁNTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSfO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURÁNTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRTJTURANTE - POSTO ESTRUTURANÍE LTDA

POSTO ESfRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTÛA

POSTO ESTRUTURÂNTE . POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANÍE LTDA

PCsTO ESTRUTURANTÊ - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANIE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ROTA DO SOL. ROTA DO SOL COMERCIAT DÉ

2ETROLEO LTDA

es.a+ llEflEulj-l0

+e,e' ll'fllLf-'o
zs,oo fllEfiEutf-'o

DIESEL S.1O
COMUM

DIESEL S.1O
COMUM

Produto
vô[or
Bruto

5,25

5,25

5,80

5,8C

5,80

5,50

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

s,90

5,90

5.90

5.90

5,90

5,80

s,80

5,80

5,40

5,80

5,80

5.S0

5,40

Valor
Líquido

vã[or à
Pagar

PRQ0594 - VTR 001.GOE - CHEVROLET - 510 LS DD4

KM KM
Anter¡or Atuat

162557 1ó3021

16?375 162s57

162106 162375

161766 162106

161i79 161766

160810 161179

't60412 16ò810

159877 160412

159599 159877

.r 59054 1 59599

1 58596 1 59054

157976 159596

157417 157976

157037 157417

'156703 157037

1 56094 1 5670i

155584 156064

155070 15s584

154511 155070

1 54057 1 5451 1

15J627 154057

70,00

56,31

3C,00

40,00

30,00

69,25

30,00

40,00

40,o0

33.27

40,00

63,00

7 1.19

5s,05

30.00

64,?6

59.68

56,02

65.54

52,00

60,37

412,93

332,19

176,97

235,96

176,97

408,51

176,97

235,96

235,96

196,26

23s,96

37i,54

419,95

319,23

173,97

395,84

346,08

321,86

380,07

301,55

325,94

crédito

crédito

créd¡to

crédito

créd;to

crédito

crédito

crédito

<rédito

c.édito

créd¡to

crédito

crédito

créd¡to

crédito

crédito

crédito

créd¡to

crédito

KM
Percorridos

KM
Médiã

Últ¡mo abast
(L)

6,629
KM/L

3,232
KM/L

a,967
KM/L

8,500
KM/L

19,567
KM/L

5,329
KM/L

13,267
KM/L

13.375
KM/L

6,950
Kr.1/L

1 6,381
KM/L

1 1,450
KM/L

9,841
KM/L

6,903
KM/L

i 1,133
KM/L

9,068

8,378
KM/L

9,17 S

KM/L

8,529
KM,/L

8,731
KM/L

7,123
Kr4/L

Qtd
(L)l%l

Tipo de
operèção

6036 Ér* *'**
1059

1059

6036 6d r**r
1059

6036 *r* r.*
1059

6036 ftr* **r'
1059

6036 'É* **rú
1059

6036 r*** '***
1 059

1059

1059

6036 fiH **r*
1059

464

182

269

340

587

369

398

535

274

545

459

620

s59

380

3 -14

619

s0c

514

5s9

454

65,51
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6ts,16 covuM

s,,68 ?åTlL;ro

s6,0, Plïilf-1o

0

0

0

0

5,90

5,90

5,90

5,90

s,90

5,90

5,90

5,90

5,90

s,90

5,90

5,90

5,90

5.80

5,80

5,80

5,80

5,80

5,80

5,80

5,40

1059

6036 *¡fi rr+*
1059

6036 r*i* r*.r
1059

1059

1059

1059

1059

1059

6036 ft** ¡*'i
1059

6036 f*r +r'+
1059

1059

7,852
KM/L

0

0

sz.oo llEfrEfs-10

oo.:z !!ÊflELrs-10

72,41 DIESEL

ta-

;r'rìlaoito 
"',oh4n^
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))

6036 **+r *'a+
1059

1059

PCSTO ROTA DO SOL. ROTA DO SOL COMERCIAL OE

PETROLEO L-TDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

Cãrtão Creden.iãdo

RIFOJO4. CHEVROLET. 51O LS DD4

Prodsto

DIESÊL

DIESEL S-10
COMUM

5,25 72,41

5,80 50,7C

RS 6.8s7,86

380,08

294,O3

(rédito

C¡é¿itO

8d636d4¿ llt::t2o21

sf,ds}ri,e llt;àt2o21

KM KM KM
AnÈer¡or Atuât PercoÍ¡dos

153121 153627 506

1 53121

9,426 KMIL

KM
Méd¡ð

6,988
Kt lL

KM -. KMMédièPetcorrtdos

vator
Bru to

valor
L¡qu¡do

vð[or a
Pagar

úttiro abàst
(L)

50,70

Último Abast
(r) .

60,00

Qrd
(L)("/"'t

Tàxè

1 183,C55

Taxa

464,730

Taxð

Tipo de
operação

aessoo,a f,f,ilf,lzozt

awserae f,!12/2021

z"ruoez, tof,l.lll'ot'

4<sebdo2 :y);'?tzoz1

cboz¿zat 
141212021

lnser¡do em

f7â838fc 0711212021
16:50

27Ar2728
28/'tOl2!21
1 4:18

KM
Anterior

20040

1 9789

19346

19116

18718

18583

17967

17659

17378

17038

1 6849

16611

15946

1 5588

1 5434

14630

14265

15414

0

4,s07 KM/L

8,367 KM/L

11,O75
KM/L

3,833 KM/L

9,950 KM/L

3,375 KM/L

15,400
KM/L

7,700 KMIL

7,O2S KMlt

8,s00 KM/L

4,72s KM/L

5,9s0 KM/L

22,167
KM/L

6,s69 KM/L

7,000 KM/L

3o,co ?å?EuL;-10

oo.oo !!flEuls-'o
DIESEL S-1 O

COMUM

Tipo de
operação

crédito

crédito

créd¡to

crédito

crédito

crédito

créd¡to

crédito

créd¡to

crédíto

(rédito

crédito

crédito

créd¡to

crédito

crédito

crédito

crédito

crédito

crédito

KM
Atuat

2o299

20040

19789

19346

191 16

18718

18583

17967

17659

17378

17038

16849

1661 1

1 5946

1 5588

1 5434

14630

't4265

'15434

0

Produto

5,2 5

5.80

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5,90

5.90

5,80

5,80

5,80

s,80

5,80

5,40

5.4C

s,25

5,80

5,50

Vðtor
Bruto

vator
Liqúi¿o

vator a
Pð9ar

Qtd
(L)(%)

6036 ***r +Ër
9842

9842

9842

9842

9442

9842

9442

Cartão

Càrtão

9842

9842

9842

6036 *(** '*rf
9842

9842

.o842

6036 *r*r *ù*
9842

9842

creden(iàdo

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO E5TRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANT€ LIDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSÍO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTÊ LTOA

POSTO ÊSTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSÍO 6TRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE . POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUIURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANT€ . POSTO ESTRUTURANTE LTOA

POSTO ROTA DO SOL - ROTA DO 50L COMERCIAL DE

PETROLEO LTDA

POSTO ROTA DO SOL. ROTA DO SOL COMERCIAL OE

PETROLEO LTDA

POSTO ROIA DO 5OL- ROTA DO SOL COMERCIAL DE

PETROLEO LTOA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUfURANTE LTDA

POSTO ESTRUlURANTE - POSTO EsTRUTURANTE LTDA

s,90 s7,47

s.90 30,00

5,90 40,00

5,90 60,00

5,90 40,00

5,90 40,00

5,90 40,00

5,90 40,00

5,90 40,00

5,90 40.00

5,80 40,00

5,80 40,00

5,80 30,00

5,80 54,50

5,80 22,00

5,40 49,14

5,40 26,12

5,25 59,06

5,80 62,53

5,50 53,9',1

RS 4.978,56

339,02

176,97

23s,96

353,94

235,96

215,96

235,96

215,96

235,96

235,96

231,96

231,96

173,97

316.05

127,58

265,31

141,02

310,01

362,61

296,45

oear"r'tt oo]!l!t'Ù"

2bab4ß8 t6l:1lzo21

aoao,.", lllllt'o"
82671ús 7ZL;;t2o21

+rzzrszz ll/.1)/2o21

esonctt lo!1112o21

nsaea"t llt])t2o21

aes+ecos !l{j/2021

6o7r4eÿ l|t¿lt2o21

sildldbb 1"0!,)ÿ'o"

co,oo lfflELf'o
ao,oo liflfl'f'o
oo,oo !!f;Eulf-'o

.o,oo !ifl['f'o
oo,oo !!flEuLf-'o

,n nô D|ESEL ÿ10
'-'-- coMUM

oo.oo !l6frL"s-10

ao,oo !!6"[1"ÿto
DIESEL 910

30,00 coMUM

<á <n DTESEL 9i0
- '-- coMUM

zz,oo !!6"EuLf1o

áo 1¿ DTESEL S-10
'-' coMUM

26,12 DIESEL

59.06 DTESEL

62.53 DTESEL

259

443

230

398

135

616

308

241

340

i89

238

665

3s8

154

804

365

-1169

'1s434

16,361
KM/L

13,97 4
KM/L

-19,793
KM/L

246,426
KM/L

9A42

9442

9842
6036 *** **â
9942

9842

0

0

0

0

0

r eeseur a 
f l/rtror'zoz 

t

+s"rrsre ffi{fi2oz1

drzstttc l2o!.1!/2ozt

ID

., o. DTESELS-10
"'' ' coMUM

DIÉSEL ç10
COMUM

RNT4B76 - FIAT - MOBI LIKE

20,185 KM/L

KM KM KM KM
Anterior Atuðl Percorrídos Médiã

2660 2964 304 7.596 KM/L

e'
L.j

c
c'

\\.JcÉ

lnsea¡do em

1s|1212021
09:1 2

úttimo abast
(L)

Vator
Liquido

Qrd
(L)

t:
Tipo de
operaçãd--

vãlor a
Pà9ar

7 ,15 40,02 crèãí¡o
561 r

credenciâdo

POSTO ESTRUÌURANTE - POSTO ESTRUIURANIE LTOA c0c9t27è 30,01

Produto

GASOLINA

vàlor
Bruto (%)

0 286,12

!Q



) )
Credenciàdo lD lnserido em

POSTO ESTRUTURANTÊ . POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUlURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRU IURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO 6TRUTURANfE LTOA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO EsTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO €STRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

Taxa Valor
(v"l L¡qu¡do

342,676

Tãxã Vãlor
(ÿ.t Liquido

Qrd
(r)

c

7,15 30,01

7,15 ZO,O2

7,15 20,0C

7,15 20,02

7,'15 20,00

7,i5 20,00

7,15 20,00

6,90 35,58

6,70 18,66

6,66 21,03

6,16 47,OO

6,80 30,34

Rs 2.36s,06

crédito

crédito

créd ¡to

crédito

crédito

crédito

crédito

crédiio

crédito

crédito

crédito

créd¡to

c^tftaçd 1412/2021

x+ezazt \!/.]ltzozt

s87246fß 
2f]y;:12o21

1eo268se 1|l;t2021

3"".t6s7g 1911112021

e6b3sz23 Lï!,:¿t',o'1

ss"¡zdo¡ 1o¡rl2021

KM
Percorridos

KM
Média

188 6,265 KM/L

135 6,7c5 KM/L

193 9,550 KM/L

196 9,791 KMIL

218 t?'i?i

186 9,300 KM/L

42s 'lffl
10,624

KM/L

78 4,180 KM/L

19,686
KM/L

229 4,872 KMIL

f0.088 KM/L

KM
Anterior

247 Z

2337

- 2144

1948

1730

1544

717

6S9

245

16

KM
Anterior

2271

2137

1912

1715

1SO7

1341

1 116

890

586

364

16

KM
Atu¡l

2660

2472

2337

21 44

1944

.1730

1544

11 15

737

659

245

16

KM
Atqal

2624

2271

2137

1912

1715

1507

1341

11 16

890

586

361

16

úttimo abâst
(L)

último ab¿st
(L)

Produto

2C,02 CASoLTNA

20,00 cAsoLrNÀ

20,02 cAscLrNA

20,00 cASoLtNA

20,0û GASoLTNA

20,00 cAsoLrNA

35,58 CASoLtNA

18,66 CASOLTNA

21,03 CASOLTNA

47,00 cAsoLrNA

30,34 GASOL¡NA

CASOLINA

välor à
Pa9ðr

214,55

1 43,09

142,94

143,12

142,94

142,98

142,94

245,47

1 25,00

1 40,04

289.47

206,24

T¡po de
operação

T¡po de
operaçåo

Vator
Bruio

v¡lor
Bruto

7 ,15

7 ,15

7,15

7,15

7,1 5

6,90

6,70

6,66

6,16

6,80

Qrd
(L)

561 1

6016 r*'r rfi*
s61 1

6036 ¡*r* ***r

561 1

5611

561 1

561 1

561 ',l

6036 *i.* r*ft
561 1

6036 *È* **r*
561 1

56'r 1

561 1

Càrião

Cårtão

582efc64 29l1Ol2021
15:49

0

0

0

0

0

0

0

posTo RoTA Do sol - RoTA oo sol coMERclAL DE PETROLEO 7b433Or' 28l10l202l
LTDA 'ýq"ett 14'43

Posro RorA Do sol - Rora Do sol coM ERclaL DE PETRoLÉo ¡zb¿so8f îz!;:,rrtLTDA

Posro RorA oo soL - Rora Do soL coMERclaL DE PETROLEo 
cr bqoaz2 1"1.1í"or1LIDA

PosroEsrRuruRANrE-Posro6rRUruRANrELrDA "r.ur..o llllll'o2'

RNT4B91 . FIAT. MOBI LIKE

lD lnser¡do em

od374odb 1y;1t'o'''

1se112ú 7:ot;tt2o21

zzs't"toq 04]212021

uasoseaz ll/.1r2l2021

aaaacxa l!.)lt2o21

73es28$ 231:112021

"s3388e3 l3/.;;Ê021

166 8,281 KM/L

1 1,2S0
KM/L

226 'l'iii
304 'l'å?l

222 7 ,390 KMIL

KM
Percorridos

353

vãloa ã
Pà9ar

KM
Méd¡ð

Produto

1783

1 783

1783

1783

1783

1783

1 783

credenciado

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE. POSTO 6TRUTURANTE LTDA

PO5TO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTÊ LTDA

POSTO ESTRUTURANTÉ - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESIRUTURANTE LTDA

POSTO ESTRUfURANTE - POSTO ESTRUTURANTE LTDA

PoSTO ESTRUTURANÍE - PoSTO ESTRUTURANTE LTDA 063cbðbd

POSTO ESTRUTURANTE - POSTO ESTRUTURANTS LTDA codf(occ

POSTO ROÌA DO sOL - ROTA DO sOL COMERCIaL DE PETROLEO ¡.zq3dsf
LTDA

POSTO ROTA DO sOL - ROTA DO SOL COMERCIA'' DE PETROLÉO s.¡ddgrs
LTDA

33,77 GASOLINA

20,03 cAsoLtNA

2O,OO GASOLINA

20.01 GASOLTNA

20,05 GASOLTNA

20,00 cAsoLrNA

20,00 cAsoLrNA

20,00 GASoLINA

30,04 cAsoLlNA

47,01 CASOLTNA

23,90 GASOLINA

CASOLINA

7,15 30,78

7,15 1!,77

7.15 20,03

7,15 20,00

7,15 20,01

7,15 20,05

7,15 20,00

7,15 20,00

7,15 20,00

6,66 30,04

6,16 47,01

6,90 23.90

RS 2.1 17,44

220,o5

241,46

143,17

1 42.98

1 43,05

1 43,30

142,98

1 43,00

142,98

200,04

289,53

1 64,90

crédito

crédito

crédito

crédito

créd¡to

créd¡to

crédito

crédito

créd¡to

crédìto

crédito

c.éd¡to

134 3,968 KM/L

22s 1li?i

197 9,850 KM/L

1 1,468
KM/L

10,395
KM/r

34A 7,4O3Kt'1lL

7,15

7,'15

7,15

7,15

7,15

7,15

7,15

7,15

7,15

6,66

6,16

6,90

0

0

0

204

1742

!783

178 3

i78l

1411 1 12021
09i26

1Ol1 1 12021
16:2S

2A/1OlZO?1
1 4:35

2811O12021
14:-i3

0

0

0

| ,í:r

#Ëñ.i
i ,).-

. .-:

!: _l. ) ^r! Él
c'I; -1

- s=i-
t "ri-

I

.:L

POSTO ESTRUTURANTÊ. POSTO ESÍRUTURANIE LTDA urctorcz 16!.]ÿ2021
9,794 KMIL 30s,591



"gir.C 
D€r".

."u),Ssj¿
EF DE

Lll
c,
-) fl ubric

J

o

tt)

TO No 2021 -.ssP

io de atravós da Secretaria de Segurança Púbtica do Município, pessoa

de direito público com sede na Rua Acapulco n" 474 - Parque Guadalajara -

inscrito no /l\4F sob o no 07.616.16210001-06, neste ato repres€ntada pelo seu

Luie carlos Moreira de Menezes, doravante denominado de

lado, a Empresa TSERV GESTÂo IIE BENEFÍCIOS EIRELI,

tratada

de Despesas,

TAITITE e de

jurfdioa de direito sediada na AV I (CJ Jereissati l),57-Jereissati I, Sala 809-

T
Sr Francisco Evandro

I, Maracanau/CE, no CNPJ N". 13.E58.769l000f'97' Por seu representante legal,

souza Junior, cPF N". 917.894.273-04, doravante denomi¡rada

ADA, firmam si o presente TERMO DE CONTRATO mediante as cláusulas e

içöes a seguir

DO FUNDAMENTO LEGAL

1.1 Processo de na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO N".2021.03.16.01P8' em

nnidade Decrefo M No. 1.195 de l0 de março de 202L, Lei No' 10'520/02 e

su te pela ,8,666193 e suris alterações.

SEGUNDA DO OBJETO
,l

P
P

Constitui objeto de conrraro o REGISTRO DE PREçOS VISANDO FTITURAS E

AIS CONTRA ÇÕES DE SERVIÇOS DE GERENCIAMENTO DE FROTA

AQTITSIç.{O COMBUSTÍVEIS, PEçAS E MANUTENçÄO DE VEÍCULOS

AîENDER AS DA SECRETARIA DE SEGURANçA PÚBLICA

MTJ¡ilCÍPIO DE

- DO VALOR E DO PAGAMENTO

3.t O presente I tem o valor global de R$ 45.450,00 (Quarenta e cinco mil,

e cinq is)' conforme relação de produtos abaixo discrinrinada, a ser pago

da serviços, segundo a ordem de serviço, de conformidade com as

fiscais/faturas atestadas pelo gestor da despesa, acompanhadas das certidões

estaduais e todas atualizadas, observadas a condigões da ProPosta de Preços

A CONTRATANTE o pagarhento após a prestação dos serviços, conforme

do mesmo pe respÖnsável e após o encaminhamento da docunrentagão exigida,

as disposições
efetuado em alé 30 (hinta) dias apÓs o encami¡rhamento da

subitenl observadas as disposigões eclitalícias, através cle crédito na

TADA ou através de cheque nominal.

O pagamento

,l+
coronel Correia n" 10?3, Paüque go1ed¡de

cauce¿a/cu - cep: 61603-005

na

J.

bancária da

b
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Por ocasião da dos servþs a CONTRATADA deverá apresentar recibo em 02

vias e a respectíva fiscal, A fatura e nota fiscal deverão ser emitidas em nome do

de Caucaia/CE Secretarìa Municipal de Segurança Pública.

Todas as informações à emissão da fatura c nota fiscal deverão ser requeridas

a Secretaria de Seguanga Pública'

QUARTA VIGÊNCIA

4.1 O presente produzirá seus jurídicos e legais efeitos a partir da data de zua

e irá vígorar até 9 cle outubro de2022.

USULA QUINTA - ORIGEM DOS RECURSOS

s.1 As despesas deste corerão por conto das dotagões orçarnentarias da secretaria

ipal de Segurança

USULA SEXTA - OBRTGAçÃO UIS PARTES

6.1 As partes se obrigam a cumprir integralmente as disposições do instnrmento

da Lei No. olterada e consolidada e da Lei No. 10.520/02.

A CONTRATADA o ¡ga-se a:

a) havendo cisão, ou firsão d¿ futura contratada a aceitação de qualquer uma

Pressuposto para a continuidade do contrato, ficará condicionada por

do procedimcnto realizado e da documentação da nova

todas as normas aquí estabe lecidas como parâmetro de aceitação,

em vista a dos riscos de insucesso na execução do objeto contratado.

b)

c)

d)

a entrega dos e inioiar os serviços descritos no Termo de Roferência no prazo

até 05 (cinco) dias contados da assinatura do Instrumento Contratual'

a entrega do de acordo com as especifrcações c denuis condições

no Edital e anexos.

a responsa pelos encargos fiscais, tmbalhistas e comerciais resultantes da

(.
uLl

Coroncl CoËtofâ no l0?3, Patque sol€dådf
Caucej-a/cE ' cEP; 6L603-oos

ELEMENTO DE DESPESAffiñr¡run
3.3.90,39.00ImplementsçEo,e Funcionamarto da1.0067,2,953.000004,l8.c

Secr
3.3.90.39.00e Fr¡rcionamer¡to dot 8.(

Poli
.06. t8 1.0062.2.955,0000

3.3.90.39,00(Funcionamento da Coorde'nadoria
iivil -COMPDEC)

t8.r
Mru

.06. I I 1.0002.2,956,0000

3.3.90.39.001067.2.953.0000 (Implementaçåo e

Eec¡¡ancû Ptlblica)
org
Frn,

mentárla: 18.01.04, ¡ 31.

ionamento da Secretaria de

desta
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em da cele

caucata/cB - CEP: 61603-005

O
dr

as mesmas condições habilitatórias, em especial, no que se refere

federais, estaduais e municipais, durante toda a execução do

() l)[.
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Contratada deverá
recolhimento dos

da

para a emissão pagamentos e aditivos de quaisquer naturezas.

pelos serviços contratados, nos termos da legislação vigente;

contratada deverô nar, sem custos para a contratante, tantos cartões quanto forom

quantidade de pertencentes à ûota da Prefeitura Municipal de Caucaia- CEI

contratada deverá , sem custos, cartões extlas caso o@rra acréscimo na frota de

da

contratada deveró sem custos, os ca¡tões defeituosos ou danifïcados' sempre que

pela
a contatacla deverão foÛiecer ao condutor do velculo uma via dopostos

para a aquisição de combustfvel, no ato do abastecimento;

) Efetuar a entrega

ser lançado sistemÊ de gestão dos crtões o valor do abastecimento, litragem e

do após cada prestoção de serviços;

contrafada deverá imcdiatamente os cartões de abastecimento sempre que

pela

contratada deverá a tabela da Aì{P - Agência Nacional do Petróleo relativamente

dos combustfveis, bem como ¿presentar as planilhas de custosvariação dos preços

com a de pararnetrizar o preço de venda dos produtos;

iza¡-se encargos previstos na legislação trabalhista, previde nciária, fiscal e

bem oomo outros deçonentes de sua condição de empregados;
do

AS

cartões de acordo com as especificações e demais condiçöes

a fafura correspondente ûos servþs prestados;

aos estabelecimentos ænveniados os valores referentes aos créditos

deconentes presente contratação, o Municlpio não responderá solidæia ou

pelo reembolso, sendo este da exclusiva responsabilidade da empresa

transferir a no todo ou em parte, a execução do presente contato, sem previa e

anuência da itura lvfu¡ricþal de Caucaia-CE;

gue os pre9os brados na rede credencÍada, para pagamento através do cartão, terão

limite o preço à vista.

CONTRATADA prover suporte técnic.o oPeracional disponlvel 24 (vintc e quatro)

por dia, inc feriados, por meio de atendimento via coneio eletrônico (e-mail) e/ou

telefonia para de inconsístências técnicas apresentadas nos serviços.

.Prestação dos até 19 de outubro de 2022, contados do recebimento da ordem de

nos locais pela Secretaria Municipat de Segurança Pública, observando

contidas no term de referência' nos anexos e disposições

dc sua propo Prcços, assumindo a responsabilidade pelo pagamento de todos o

taxas e ônus de origem federal. estadual e municípal, bem como' quaisquer

judiciais ou sejam trabalhístas, prevídencírârios, fiscais e comeTcl&ts

da exeoução que lhes sejam imputáveís, inclusive com reþão a terceiros,

do Contrato, e ainda:

Coronal Correía no 1073' Parque
LLI_

Solcdrdå

s

¿
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A reparar, cortigir, ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, o objeto

Contrato em que se vícios, defeitos ou incorreções;

Responsabilizar-sc danos causados diretamente à Administraçäo ou a terceiros,

de sua ou dolo na execução do Contrato, não excluindo ou reduzindo essa

idade a ou o acompanhamento pelo órgão interessado;

Aceitar, nas condiçöes conhatuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem na

até 25Yo (vínte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do
o do anigo 65 da Lei N". 8,666/93;

com o

dos
nn forma do

No caso de da inadequação do objeto licitado às normas e exigências

no básico, no edital orl nå proposta de preços da CONTRATAD¡\ a

AlllTE os devendo no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas ser

uados às condições;

A obrþa-se a:

Proporcionar facitídades para que a contratada possa cumprir suas obrigações

das normas e estabelecídas no Termo de Referência.

) Efetuar o nas condigões e preços pactuados, mediante a aprcsentaçäo da Nota

all
devídamente

Acompanhar e a execução do Contrato, por um representante designado, nos

s dos arts. 54, $ in fine,55, inc. XI, )ilII, 67 da Lei no 8,666193, sob os Àspectos

ivos e quant devencto rejeitar, no todo ou em parte, aprestação dos serviços em

não eximindo a contralada de total responsabilidade quanto a

dos serviços.

Notificar, por à Contratada, ocorrência de eventuais imperfeigões no ctuso da

dos serviç9s, prazo para sua correção.

Comunicar à ernpresa fornecedora dos prodtrtos, quaisquer irregularidades

na serviços.

Rejeitor no todo o parte a prestação dos serviços em desacordo com as especificações

no Termo dc e com as obrrígações assumidas pelo fornecedor

Exigir que os sejam fbrnecidos dentro dos padrões desejados de qualidade c

iência, com grau de adequado:

usul.A sÉrn¡e - ÂLTERAçÕEs p REAJUSTE DO CONTRATO

7,1 Quolquer alteraSo só poderá ser feita através de aditivo, e se contemplada pelo art.

65 Lei No. 8.666/93, alterações posteriores, a¡ús apresentação da devida justifrcativa

nutoridade

O equilfbrio do Contrato será buscado sempre que necessrário para

4s previamente pactuadas, mediante solicitação da CONTRATADA
dos documentos que comprovem o desequilíbrio.

7

L

+
Coconel Correie n" 1O73, Parque soJ.edade

ceuaaLa,/cE - cEP: 61603-005

damente jtrstifrcada e
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OITAVA - AS SANçÕES

8.

af¡

E.

Comete infração

sanções:

nos tennos da Lei no 8.666, de 1993, a Contratada que pela

total ou obrigações assumidas, garantidas a prévia defesa, a Administração

aplicar à ADA ficará zujeit4 sem prejufzo da responsabilidade civil e criminal,

@sis por s leves, assim entenclidas aquelas que não aca¡tetem prejuízos

PAra a

Multa morçtÉ4a ,5%o (cinco décimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso

ficado na necesstiria e tVo por dia após o 3tr dia de atraso acumulada com as

cominatórias

l. Multa de 5% ( por cento) do valor do total do conhato ¡nr faltas médias, assim

transtomos signíficativos e, na sua reincidência, esse percentualidas aquelas que

de l0% (dez por

, Multo de t0% ( por cento) do valor total do contrato, nas hipóteses de ínexecução

com ou sem prejulzo o ente público contlatante;

8.1 do direito de participar em licitação ou impedimento de contratar

a entidade licitante e no SICAF, por prazo não superior a 2 (dois) anos'

outrap, nas hipótesesl

8.1 Convocado dentro prazo de validade da sua proposta" não celebrar o contrato;

ôo. Ensejar inj retaÍdamento da execução de seu objeto;

Não mantiver a

Falhar execução do contrato;

Na reiteraçõo de mesmo comportamento já punido ou omissão de providências

reparação de enos.

8.1 para licitar ou contratar com a Administraçäo Pública' enquanto

os'motivos da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante

penalidade, que será co¡rcedida sempre que a Contratada

8.1

8.1

a

q

autoridade que licou a

a Contratante prejuízOS CaUSadOS, entre Outros comportamentos e em especial

1. Apresentar falsa exigida para o certame;

8. Comportar-se de inidôneo;

Cometer ûaude

Fraudar na do contrato

penalidades do a¡t, 87, III e IV da Lei no 8.666, de 1993, a Contratada

lo

,//
soledaáoCorone!. GorreÍa n" 1073, Påüque

Também fica zujeito

caucaia/cE - cEP: 61603-005
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definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no

8.2

Tenha sofido
de quaisquer

Tenha praticado

Demonstre não

lcitos visando a ûustrar os objetivos da licitação;

idoneidade para contratar çom a Administração em virtude de atos

praticados.

A aplicação de das penatidades ptevistas realizar-se-á em processo administrativo

asscguraró o e a ampla defesa ò contratada, observando-se o procedimento

na Leino 8.666, 1993, e subsidiariamente a Lei no 9.784, de 1999

A autoridade na aplícação das sanções, levará em considetação a gravidade da

educativo da pena, bem como o dano oausado à Contratante'

o princlpío da

As multas poderão cominadas dc forma cumulativa;

Os valores das multas serão descontados "ex-officio" de qualquer crédito existente

dâ ADA' jurtto CoNTRATANTE, ou cobrado administrativa ou judicialmente.

NONA - I) RESCISÃO
9.t A.inexecugõo total parcial do presente Contrato enseja a sua rescisão, com as

contratuais, prevístas em lei e no Edital.

multas já previstas, o presente Contrato fica¡á rescindido de pleno

independente de ificação jud ícial ou extrajudíciaf sem que assista à CONTRATADA o

de reclamar relativas às despesas decorrentes de encargos provenientes da sua

ocorrendo infragões às suas cláusulas e condições ou nas hipóteses previstas

na slação, na forma artigos 77 e78 da Lei N". 8.666/93.

9
8.

O procedimento de observará os ditames previstos nos artigos 79 e 80 da Lei N''

DrsPo$ÇÕns ru¡urs

do in-frator, o

Além da aplicação

usrJLA oÉcnm
A CONTRATAD

com as

f0. se obriga a m¿nter, durante toda a execuçäo do Contmto' em

por ele assumidas, todas as condições de habilitaçao e

exigidas na

O p,resente Contrato
sta lioitatória.

s€us termos e sua execução vinculada ao edital de licitação e àI

I A CONTRAT se. reserva o diieito de fnzq uso de qtralquer das prerrogativas

N'. 8.666/93, alterada e consolidada.no a¡tigo 58 da

O presente Contrato ser alterado unilaterahnente pela Administração ou por acordo

nos casos previstos tn Lei N'. 8.666/93
10.

t
ULI

soledaJeCo¡onol Correía n" 10?3, Pargue

das com as.devidas

Gaucala/cE - cEP: 61603-oo5
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A inadimplência com referência aos encargos trabalhistas, fiscais e

não transfere ANTE a tesponsabilidade por seu pagamento, nem poderá

o objeto do ou restrhgir a regularizsção pela Administração.

na execrção do contrato, sem prejulzo das responsabilidades

e legais, não subcontmtar partes do Contmto sem a expressa autorização da

I Integram o presente independente de transcrição, todas es peças que formam o

licitatório e proposta de preços adjudicada.

10. A execução do será acompanhada e fiscalizada pelo de acordo conr o estabelecido

no 67 daleiN". 8. , doravante denominado GERENTE DE CONTRATO.

.1. O gerente de 'ora nominado poderá ser alterado a qualqua' momento,

caso por parte da CONTRATANTE.

oNzlx - FORO

1l . O foro da Coma¡ca Caucaia/CE é o competente para dirimir questões decorrentes da

obediência ao disposto no $ 20 do art. 55 da Lei I\.J". 8.666/93,

{l e consolidada.

rn pactuadas, as firmam o presente instrumento contratual, perante testemunhaS que

produza os seus jurfdicos e legais efeitos.

Caucaia/CE, '19 de outubro de202l

A

10. A Administração
os do processo

deste Contrato,

o assinam, pata

Carlo$ de

ORDENADORA
DE

cq

ou.fitq.6ß- ê

no todo ou em parte, a prestação dos serviços em clesacordo com

da pro¡rosta e deste Contrato.

4 * 6vrltt-. É sÞ.r\ \
J P""¡risco Evandro de Souza Júnior

?SERV GESTÃO Dß BDNEFÍCIOS
EIRELI

CONTRATADA

No¡ue: 6lll.n ee.\&ur i$ca-crÞsr-'
CPF: oeloeo t6õoÊ

CoroneL Correia n" 10?3, Pargue Soledade
cauoala,/CB - cÉfr: 61603-005

DA

N
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Silttà¡o u*ictPal dc Educação
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.lu ,lùi'

MUNICÍPIO DE
IMF sob o no

- CE, através da

Sesrstafia de
TANTÛ, e do

direito Prir,'ado,
inscrita no

de Souza
o preseflte

USULA
l. Os Contratantes

2(doze) mescs, a Partir
o

PROCESSADO
MUNICIP

SEG

t
1n

dos

Êducaçüo.

CtÁUSULA
3.1. Fundam€ntt'se

LÁTJSULA QUINTA DEMAIS CLÁUSULAS

r'

.",
.J

l.(PRIMEIRO) O DE ADITIVO AO CONTRATO NO 2019'09'2?'O5SME

l"(Prtnetro) TERMO ADITM åq CONTRATO No

zr:u.09.27.xssMu, Ëesü'rinxre^-?q PRocEsso DE

aDnsÃo A Rnciòîö'"uï 
-nqpg-os No sRP PE

20le/027Duc - Di\iERsaõ- u-yP:iPut GEsroRAs'

CELEBRÁ,DO ENTR;* ö- T'¿TXTCJPIO DE QUIXADA'

ATRAvÉs DA sEcRÉ:TÑ4 rtrunlc-IPÂL DÉ EDUCAçAo

E O 7 SERV CESTAöËVEíóÚiOS PINSII, PAR¡. OS FTNS

QUE,INDICA. 
I

co

.DO T'I.INDAMENTO
de Aditivo no Art'

LEGAL
5?, Il, dO Lei Feder¡t N' 8'666/93' alterada e

consolidada P aind¿ na Quarta do Controto Orieinal'

USULA QUARTA Dotaçlo OrçamentórÍa nn

I As desPeoos Atividades do Secrctaria de

.0801,12.3ól '0603.2 Outros Senriços De Terceiro

Fonte De
no orçamento anual de 2020'

essoa Jurldicg
DO CONTRATO

Original, não
ORIGINAL V'
expressàmcrrte alteraclas ¿

.1. Pormanecem
presente

ag dsmais oláusrlas do Contrato
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PREFETTURÂ MIJMCIPAL DE QUTX,ADÄ

Secrelar ia MmiclPal de Educação
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5 E por estarern de e assinam o presente instnrmmto' Por si o eventuais sucessores'

testomuflhas que o assinam, psra qu€ produzam os seusjuridicos e legais efeitos.

Municipal (CE), 25 de Sete,mbro de 2020'

ÂRIA bsEDucA.çÃo
TUARTA DO NASCIMENTO
ORIIENADORADEDESPESA

7 g. ýatt 9-a
7 GESTÃO DE \¡EICULOS EIRELI

RAZÃO SOCIAL
CNPJ No. 13.858.769/0001-9?

EVAII¡DRODE SOUZA JUNIOR
REPRESENTANTD

cPF ño.917.Ep4J73-04

cw trer-3frb-Æ3:-frA
CPF (8t-&zaøuz-w

TEMUNHAS
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ESTADO nO Cnrn {,

PREFEITURA lvfuNlcrPAt DE Q €or rqa¡e Üvt'u¡ oo
Secr¿tøia Mnicipal dd Educação - SMI NdO DÍl Lt tOgt¿C¿O

TERIIO DE CONTR.ÀTO N" 20!z,v>.t t.ttsÐñrftÍgg:L3z
ENTRE SI CELBBRAM A SECRETAXtrI
Mt xlclpaL DE EDUcAçÂo r r EM?RESa 7 sERv
cnsrÃo nn vsÍcul,os BIaDLL PAIIA o FIM QUE
NDLE SE DÞCIJTRjT,.

',, Uír

/J .Jl iÞi.to p}lrnJ r'ar,qo

uuNlcinro ne
081.389/0001-23, co¡n

Municipal de

$OCIA
ua Rua, Artur

13.858.769/000 t -97, seu re,presentmæ legat Sr. F¡a¡rcisco Errandro de Souzs Junior, CPF N'
17.894.27344, denominada CONTRATADA, fïrmam entc si o pr€sente TERMO DË

TO mediante as e condições a seguir estabelecirlas:

PRT}fEINA DO FUNDAMENTO LEGAL

. l. O prescnte Contrato
n¡ Iæi Fedc¡sl no 10.52012002, nos Dccreto Municipal f 4212017 E1.1. Nas determinaçôes

12.8461201i, n¡ ["ci 8.666193, e alteroçõ€s posteriores, bem como nas Leis Complementares no

nn006 a l47t20l4i
,1.2. Noc preceitos de público; e
I .3. Supletivamcntc, nos då teoria gerat dos contatos e nas disposiçõcs do direito privado'

USI.TLASECUNDA VINCUT/IçÃO DO CONTRÂTO

Contralo vincula-se ao que consta:

l.l. No Edital e sew do Prcgto Elctrôuico no SRP PE20Ì9i02?DUG;
L2. Nos tclrnos da ñrmada pcla CONTRATADA que, simr¡lunesn€nte:
cor¡st€m nos Processos no s :7 t. I 1/20 ßnl.zln0ß.

) nâo coaûariül o publico

USTJIII TTRCEIRA DO OBJETO

i. O cumprilnento do

L Constitui objoto prcseate conbato
DE

para COIffRAT
COMBUSTT'V-EIS

AçAO DE EMPRESA PARA O

E SERVIÇOS COM IVIANUTENçÂO

AE A DE VEICUTJOS POR MÊIO DE CARTAO MAGNEÎICO MICRO

AL DE
do edi¡al o s€us que passa a hatr paræ integÉnlê do prrcænæ Coûbato'

DO

aDo (coM OU IVÍAGNETICO) PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA SECRETARIA
DO MUNICIPIO DE QUIXADÂ, conforme tormo do rþfe$ncia e as

v^t oR
confl

DËSCONTO
SSCRETARfA

PERCENTUAL
DE

DESCONTO

ENSTNO
FUNDAMENTAL

DESCRTçÃO
ITEMITEM

R$
4ø,6.56t,61

R$
7s.9r5.r7

R$
370.645,r4

E
DE
DE0t

CONTROLE

COMBU

RS
467.500$0

R$
46.730,00

-6,50ÿo

RS
420.?50,0002

GERENCIAMEN
CONTROLE
MANUTENCÀO

ø
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PRAZO

FreseÛte Conûato terá vigência ats 0l (urû) ano a Partir da datå do sua assinatw4

o limite má¡<imo de @ (ecssenu) msaes, desde quc se demonstr€ vantajosidade

condições e doa p'reços conüatados' de acordo com o inciso Il, do art. 57' da Lsi

PAGAIYTD}NO

Contrato ó

), inclusa a

de Rcgisto
UNIDADËS GESTORAS.

até 15 (quinzc) dias corridos uPós a aP'resøntaçõo da

do Contato' ou através de servidor dcvidame¡te

deverô ser ëritida cm nome da Unidadc Gcstor¡ Contratantc' e acompatùada

Relativos aos Tdbutoe Icderais e ù Dfvida Ativa dn União;

junto aos Govcrnos Estadr¡al e Mr¡niciPal;

do FGTS - CRF; c

Trabalhistas - CNDT.

deR|$91.r.061,61(NovecentotGquttoræ.mll,scssentaeum
ä;;;d,o'*.nrceo e -6,5OVo (irenos reiq.virgula cinquenla

ä'?"ö--;; oäàorõoÜc, aà ptteËo Eletr'ônico no sRP

5.2 se inicia rnediante sPres€t¡tâção da documentacðo devidamenfe correta-

ou îrregutrridade * d"å¡m;dil,ä;;;7aeuot"i¿a à CoNTRATADAitem

pÊga¡nçnÌo å CONTBåTADA enqu¡nto houver pendência de liçidação de

dopcnalidade ou inadimPlÊncia co¡¡trah¡sl'

os pceceitos da I¡i estsduâl n" 15 .241, dê 06ll?2012, publicada no D'O'E' de

ESPECTnCÀçÔES ltos SERVIçOS

CONTRÂTADA ocorrsú a¡r¿r¡es de sist€ma informatizado Para fo¡nec.ilrmto de

dos velculos Perteoacntes atu¡lmenrc a frora do CoNTRAT Al.lTË, ou que

beur como dos scrviços de lavagem simglcs e comPleta, troca de óleo e lìluo e

credonciada @ostos de abastccimento) estabelccimenlo que cotnerci¡lÞamde

psgarnento atrav.ås de ca¡lão magPêtico com uso de seoha

R$
ALVALOR

USULAQUÁ,RTA

n' 8.666/93 e altcrações

cl.ÁusuLAQUINTA-

5.1. O valor globat do

rca'rces€s¡tcil¡eum

5.2, Os Patarneûtos
Nou FiscaVFaNra.
dedgnàdo. A Not¿

Certidão Negativa dc

CertidãoNegativa dc

Constatada qualguø
püt as devidas

5.4. Não sera ef€ruado

obrigaçäo financeira em

5.5. As Paræs derærão

t1ltu20l2.

5.6,.No caso de atraso

doo encargos satá

Númems de dias €ritre t
finanðeira = 0,000

CLÁUSUT.A SEXTA-

combustlveis e

vÐbam à ¡er
borracharia Ps meio

individual' seja Por

6.1.1. Na Ptática' o
eEtiver utilizando' em

pela CONTRATADA e

T.A}TÏE,

dc ecuçãoÊxo pf3m¡

sqr pronogedopodendo
CONTRAp8rå o

na formapor cento) da

TDUGPB2Ol 9ß2

8€rao

a)
b)
c) deCerliEcado

Negativa dcd) Certidåo

5.3. O prazo constâÂte

ta,lto, media¿teepafa
6o/t (søioa.a.noninal de

o6.1

dos seguinæs

combustlveis âmbito estadual e sob

(/
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Þ
der

a oprcs€ntâr relatórios gaotos (con*tmo), preços praticados, identiñcsção do usuÁrio e dos

c<rmbusthæis

6.2, O grrencianento e

cr€dcnciada" garantindo
melhor agilidade quanto

crçðcociados.

6.3. Os bene'ffcioa no prresenÞ Coutrsto inclu€ûl:

abastecimcoto;a) Flcxibiliilade do de
veracidade das informações e rodução do tempo de oompilação e análise

b) Melhor coûtrole das

dos dados;
c) Oerenciurerito de de courbr¡¡tíveis por eulpreso espocializada GE gestäo c intemrediação' o que

pode propiciar ganho de
dos pnestados e coutroles;d) Padronizaçâo

e) Atendimento
p€lo Fßtådo do Ceald;

f) Pronta disponibilidade

e) Evitsr a delírnitaçäo
rnaior abrang€ncia de

rcaliaar fisc¿lizsções;

das dcmandas' em especial guantlo da nccessidade dc deslocamentos dos veículos

a fnot¡, una vez que â

cidades do interior ao

ser
alérn dos scrrtiços cosÂttnt€g no objeto à ser conttatado,

hnærá a necæsidade de de sist€ma via rWEB, para exesuçåo dests prestagão de sewiços.

7.1.2. A
medisnte o ueina¡nento
do ¡âr€sente Contr8to
serÿiços csntatados e

?.1,3. O cronogrsru instalação, Í€inarf,cßto e diçoníbilìdade doo s€rv¡ço3 , stravés do fomecisì€nìo e

enuega dos caftöeg,

C,onùato.

exceder l0 (dez) diss rîeis co¡tados a partir da dat¿ de assinaþra do Prcscote

t Sister¡ra centalizado
qst¡bclacimentos,

uujo accsso en a$t€s
relativas à frote (Coleta de d¿dos, digitsçäo' conBoles gerais, Pcssoal),

l) Redrryâo de desPesas
eficiênpia e cficácie quårito ao melhor aproveitamento dos ttcursos humanos,

cm tømos dc
materiais c ñnanccims e

m) Possibilidade de soDtsatual, por s€r um Eerv¡ço continu¿do' 6'4. A CONTRATADA dcrverá

¡6¡¡scer cartões Para desta Uaruação como furma de Pagamento pôs-pago, sendo uul cartão Por

h) Segurança Por
i) Maior controle

rnelo
de

rælculo o tPse¡vul.

cLÁ.usuLA sÉrrnnr
SOI'T\¡YAREDE

7.1. Em relação ao

?.1.1, Considerando a

de combustfvcis em

possibilitanrlio quc Pequenos
lhes ensejará prÊsrBr ærviços

DA ESFECIFTCAç.ao DÀ IMPLANÎAçÃo g orBn¡cToNALIZAçÃo DO

espeoialízada na gsstão e intelucdiação de fornecinento

dosisægre

7.1.4. Tabcla dc da implautação e atendimentos:

(r
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"rÀ

çIL

{.r

lÞ

F

.l
)

-.t
l¿l t.

r)
trôtd[ hu¡o

assinatura

AtÉ 05 (Cinco) dics uæis

Até 02 (Dois) di¡s ¡iEis'

próxin06 os cstrabelecin€ntos quc cstivÊl€m no raio de até 3 km de ilistâncie do

ANTB ou côÉfoÍne quiløaetagem prcviamente negociada c accito Pelo

pala I ou dispooibilidade do si¡tema de Gerenciamen¡o' s
serãoirylantaçåo

funcioná¡ios ü8 sede do CONTRATÆ'ITE' que
llo mfnimo 2 (dois)

e cntissåo de relatóriæ, via sigtsma'

fo¡¡ccerá àCONTR-ATADA, âPós assÍûatt¡ra do Preente co,nÞto, todos os dados

dos ræíctlos ofici¿is CIiPo, na¡ca/ûIodolo' cmbutlvcl, ôûo de

uiridade de lotação, bodôm€dro) o dos condr¡tores (Nome' maricula e unidade

abs-st€t¡úentog e serviços utilizados'

que fi¡nciona¡ú como auÞrização Para

e valor a ser Pogo-

o sislpma dcvcrá Permitir:

âo Gostor do Contrato fsntenta on'linÊ' via web, que penniu o
Pf€seftte
controle condutoreg, cmissâo

regisfiadas' e cadasho de vclúJlos e

contralo

disponibilizaráaRgdeC¡tdenciad¡'€matctdimcntoaoobjeoodopresenteCoutrato'
e impretsrivehnentc no *Ëöì"¿i *"-o alocados e cm uso os veiculos'

das operaçõec rcalizadas no rede qedeooiada pcla CONTR'aTADA' será de

eolução que iniba ou i¿*ii'üoJto* tgitiduOo e c"gt¡r*cu cvenh¡ais utílizações
a

wn cstabelecimctto
pua presação dos de¡uis
onde es6o alocndos o cn

do CONTRATAIIIE Psra

dc
cfor¡cci¡neoto de

sorviçoc, ptÚxiam ao

r¡¡ro os vcfçulos, na

pelo

atendinento
ffid.. cedastais dos

03.
Forueccr ao

ulos doFornccø cartõcspara os
ANTE

ã-to u *ustitutos, designadoso Gestor do

ffi oo.s, conforue soliciaçãonovoc
E.

aFornecer a rclação
do tué 02 (Doi4 dios úþie.

doconforme eolicitação¡lovo3

vefculo ou dcsegunda
Até 05 (Cisco) dìas uteis.

do geetorProver recPosbs as

uo aændinento das dcmmd¡s
dåno s¡stsüraproblenas

CONTRAÍAD/."
då

eodøcçq da sede ilo
Gætor do Proscote

?.1.6. Até oúltino dia
CONTRATADA dst/€rå

çsponsåveis Pelas

necçssárioe ao

fabricaçûoÁnodelo,
de lotacão).

?,I.E. A CONTRA-T
dentro do estado do

7.1.9. O Sist€ma
âüsvés dc car6o
efedvação do scrvico

7.1.10. Durante s
rcspousaUlidade da

não autorizados.

?.2. Êm relação ås

'1.2.1, O sigtema
acompoohanrento das

rslatórios.

?.2.2. Histórico de

7.1.7. o

7.1.5, Seräo

c serviços reålizados por velculo, condutor e/ou pcriodo'

de

{
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ESTADO DO CEARÁ
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/,t

Secretivia Mmlcipal da Eùtcação' SMÊ, fts.J{fl
1F

c.\.

.2.3. Cadastrar no sistem¿ CONI'fi-å.*TADA, corn o seu ao€sso' todos os vdculos'

.2.4, Todas as siste¡na deverão ser repassadas pua o Gest'or do prescnte Conüato,

,2.5. Os neccgsérios para oPeração do sisteroa, confonne a solução æcnológica

dcverão, caso necessário, ser disponrlbÍlizados à CONTRATANTE sern

ônus.

.2,ó. Credenciamento de estabelecimeotos, conforrre solicitrdo pelo Gestor do presente Contrato, em

as d€mo¡dss vierem a surgir, a fim de otimitâr a P¡e¡tação dos serviços, objeto do Prcsmtc

.3. O Co¡tolc de do gøtnciamento dcverâ Permitín

.3.1. Possibilidade de senha para qualquer operação coruttnte oo objao somente após ser validada

perñl do r¡suário.

,3,2, O bloqueio e/ou dos senriços dcvctó scr on-line, a Palir da base operacional, mediante

pårs o fimcionÁrio indicado pela CONIRATAI'{TE que será o

'|sr'.,i .

I

\,
,l'b

"!' INt

cspec'lfico
pèla geatäo

.3.3. DeverÁ ser possfvel periódica ou validação de setrha pessoal.

.31. l.lenhun ou serviços seró tsotizado sem a utilização do c¿r6o e scnha irrdividual Para

salvo como problemas no egtabelçcimcnlo credencí¡do' öomo no

do carrão dou de shal de intemot, orja eolução Paliativa sørå a autorizaçf,o

ê do Gest6 do Contrato € e¡ttre o æbbolooin€úto credcnciado e

contrabdos.

e4uipanento de
via rclcfone, aPós

.3.5. Ca¡o ocons s
scur autorizaçõo

pela

.4. Em relaçäo aos

via si¡temra ou telefone e, 8e constatado que o abastecimcnto ou serviço foi

¿o coN-rn*r¡¡rrg, seró considerado fina ç 6 dsepesas efetivadas ssråo

possuir seu prúprio carrâo mag¡néti9o- e/99 com chip para. ìdøttificaçlo e

fufi""ia" no ät¡betccincnto crr-rlcnciado alérn de serù¡a indir{dual por reícultr.3.6. Cada vplculo
ao momeËto

coodutor.

.3.7. A CONTR^T substituir o ca¡tão €l.trsviado ou que tcnba soËido algUm dano que

s€ù ttso cotreto, 6uus, conforme solicitação do Gesúor do prcocntc Contrato'

.3.8. A delærá atu¡lizar a lishgem de esubelecineotos credenciadoe ou cxcluidos,

vta e, ert caso ile problemæ técnicog, ¿uavés de correspondêueia gncsninhada ao

do presente

.3.9. Os doverâo €sts¡ equip¡doe para aceitarcm transaçöes e processos de

paz da uansaçåo, c¡so o sisma não er¡eja operando.

¡levera disponibilizc:

.4.l, O coft\ryare devcrá coÉteodo abase de dados atualisad4 que deverão

a obÞnção, no dæ cadasfais e gerenciais: Cadasro dc vciculos por

moilelo; ano de cbassi, paüimônio, placa, unidade de lotação;

.4.2. Cadasbo de e condutorts;

.4.3. Relatório por data, por pelodo, por uidadc de lotação;

.4.4. Rcl¡tório dc dos abasæsim€nr$ e/ou serviçoe; por veículo, por e$abelecimento qedenciado,

datn, por perfodo, por de lotação;
por ceilros de custo, contsüdo todos os abastecimentos e serviços,

Exrato
por velculo, ap,resentrndo data' hor¡ losal, quilonnetagøn atual;

(
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ESTADO I¡O CEAR.Å
PREFEITT]RA MT,'NICIPAL I}E QUD{,A.DÁ
Secretarid ilfiittclp al da Educação' SMß

igdcrr.ilåt

.4.6. Demorctrativo de das dcapeses e de utiliz¡çâo;

.4.7. OuFas Ínformaçõcs intcrcsse da CONTRATA¡ITE.

,5. Condíçöes de

.5.I. ACONTRATADA cartões rnagnéticos Para c¿da veículo relacionado no Quadro lI, do

Ido Edíaldo Gcr¡an¡s, g[dc alçvç'rá ertnr imprcsso o DoruÊ do CONTRATAN'IE, o modelo c &

do c¿rro.

,5.2, A CONTRA
de forma a eventuaie

.5.3. O linitc do cartåo

.5.4. A c¡nissão inicial

.5.?. Os cgrtöcs deverÍo

inicialrnente, 5 (cinco) cartôcs r€serÿas gc,néricos para os vsfculos

necessido(t€s em que O ctrtão de qr¡alquer um velculo nâo possa ser

qualquerr ternpo'

CoNTRATANIE,
como o cada

,5.5. A utilizaçâo dos nagnéticos se dará através do uso de uma scoha itdividual para cada usuário'

forma que o pelo abastecim€'ûto s€i8 idenrificado. Este sistema dwe permitir que qualquer

seJa por usuário cadasEado ein qualquer posto da rede ctedencíada' pæsibilitÂndo'

a emissflo de a qualquer tempoi cmfotme item 7.4.

.5.6. Em caso dÇ ortrcrtio uma das vias fornccidas, fica arbitrado $rc a enissão de 2'via nðo ulUapassaré o

Pors\æmo,

snhegues na sedc do coNTRÂTAllTE, no lttrzo máximo de l0 (Dez) dias rlteis

dc R$ 10,00 (Dez

co'riùar dn assitraû¡ra do diresionadas ao Gestor do presørto Contnato'

.5.8, A CONTRATADA garantir o abastecirnento quando o sÍstema estiver "ofüline", sem pr€julzog

aCONTRATANTE.

I.A OITAVA - ESTAEELEC TMENTOS CRSDENCIAI}OS

l. O crcdenciamento de estÂb€l€cimeütos, conforme a necessidads do CONTRATANTE, den'ení s€r

no prazo máximo de 5 (cinco) dirs rltcis, ronüBdos da da¡a da solicitação.

A ADA é úuica responsáwl pelo Pags,rr€Dlo aos estabelecimeotos credenciados do valor

consumido, rerpondenilq ern nenbuma hipótæe' o CONTRATANTE, nean solidá¡ie e ntm

pot Gss€

.3. Cada estabelecimento autorizadoo pelo CONTR-ATANTE, emitirá ¡o

de cada a Nota rcferente a efetivaçäo do absstÊcim€nto e/ou

püÊsßado6 cgtl¡ os do velculo, condntor, l¡n etuat, dât¿ e horário do etendimcnt'o, desctiçño com

e valmes, após do ca¡tÂo com sÊnha individual do condutorou do wfct¡lo.

ACONTTTATAÐA fiscaliz¡r os sÊrviços prçstâdos pËlt rede crodenciada objctivando garantír um

satísfrtódo de compr€eBdendo dispomtilizaçôo dos cçipanrcntos, horários de

presteza no além dos \¡alor€s praticados pelos est¿beleçi$entos

.5. A rede credc¡tci¿da da deÿerá atender Às seguintes ocigências:

,5.1. A prsstaçäo dos dcveró ate¡nter o frota pertencente ao potriruönio do CONTRATANTE'

c crn uso ¡a Sede do Estado do Ceará.

Altera¡ a listå dc velculOs cad¡strados a gualquer momÇrllg, acrcsccntÉndo.5,2. O CONTR.ATAI-¡TE
re¡irando os velcuJos suos ¡ecessidades, podendo alterar a quantidade ilc vefculos dr¡rante a

do co'nEato, comunicando à CONTRATA-DA Para rsalização dc anralizrção do cadastro no

e solicitação de

Os est¡bclecimenlos
Gasotin¿r e Dios€l.

csrtðes.

pela CONTRATAD-4', dcverão fo¡necer os geguintes combustlveis: {
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Os combr¡stlveís sen¡ir as segrintes disposições:

Todos os produtos s€r fomecidos de aco,rdo com a regrlamerrtaçÃo especifica do se¡or,

quanfo às os¡itidas pela Ag€ncia Nacional do PeÈ,óleo, Gås Natr¡ral e Biocombustfwis

b)A dcvørâ mauter conbole dos ostabelcsimcntog de ¿bætecimento quanto å

c çalidade
adultcração de corubusdveis, inÊaçôss legzis ou normatíves cometidæ pelosNo ca¡o de

a CONTRATADA se obriga a informar de imediato ao CONTMTANTE e

às autoridados as inegglaridadcs, adotaodo em paralelo, medidas necessådas ao

.5.5. Promoçôes, oU v¡r¡tageüS promOvidaS pelou estabelecimEnlos Credenciados, derrerão se

irrcs$itamente å

6. Os valores unitários combustlveis serâo afer¡dos em coafrontagão corn os dados dos valoæs médios

máxinros prnticados em do Bstsdo do Ceuá, dirnrlgados pela AgÊocia Nacionsl do Peuóleo, Gás

e Biocombustlveis

7. O preço a ser pago combr¡dvel tcrá cOno linite o valor praticado à vista ûo estabelecimeoto

oo momerito

Serão coofigurados ebusivos os \.alores superiores ao máriûo pntícado uas cid¡des. divulgados

t¡belas da AgÊncia
de combustfvel,

do Petróleo, Gás Natutal c Bíocombustfveis * Al.lP, relatívo ao rcspcctivo

No caso de de r¿alor abusivo, a CONTRITTADA deveró submeer justificaúræ do prcço

recponde,ndo por eveirtual dolo ou oilpa decorteute de eEo ou omissão,

com o de valores.

.J
:J

Þ

cado à

¡

I qualquer tÊrnpg, s€ res€wå ao direito de promover diligêacias sobre quaisquø

ínformados pela CI{CMRATÀDA, configurados abusivos ou não.
ACONTRAT
deprodumr ou

11. Todos os da redc credcociad¿ deverão sûeûd€f, aos roquisitOs estabelecidos n¡5

ANP nos 4ln0l e5712014,

i2. Além dos leslabelecídos nas Resoluçõcs da AllP, os estabelecimentos credenciados para

d€ ta$bérn dcverão ate¡d€f,

Resolução CONAMA. 273, de .29.11,2000 e a l-ci Estadual n" 16.56tl2018, cm rclação as uonnas

I-oi n" 9.605, dc 12.02.1 dcte,tmina as sanções fËfrîentc3 a atividades leeivas ao mcio ambicnte' seção

c .Normas Técnicas d¿
especialmente ags e 56;

que impõcm r€grå8 que tnatam dc proccilimentos I sereflt adotados psra o
s4

dc lfguidos e comb¡sdveis, sendo atguns especfficos para os Postos.
13. Para execução dos objeto deste Teroo de Refcrência, ¿ CONTR.ATADA doveni implanta¡ e

juato à tu¡r sistsma informatizado em ambíantc de produção na

de combusdveio, propiciando À CONTRATA}ITE
wcb, que

da aquisição gestão c
det¿lhaúo das

14. Os pela CONTR.ATADA dorærão diepo'r de á¡ca fisica adequada à

dos servþs de e ouEos constSntes no pres¡eßte coltralo.

I

8

15, Os

ó. A CONTR.ATÁDA

crcdenciadoo pela CONTRATÁDA dwcråo diapor de equipe técnica

paüPfestar do abasrccimcnto, Eoca dc ólÊo e filEos e borracharia.

reepousabiliur-se por todo e qualguer dano ou prejulzo causado Por ela,

empregados, ou direo mr indiretamente, inclusive aos decorrtntes de servigos

ou filtos e óleos com vlcios ou defeitos, durante os prozot

o

depois do CoÀtrato

dc validade das garantias, Ø
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doverå certificsr-sô de çc o eÉtâbclccimçnto c¡cdenciado Gx€cutará os serniços

nedisnte o cmpnego de técnica e fÉrranenta¡ adequados. dcvolvendo os

em perfeitas condiçõos de ñurcionarueoto' obsenando-se æ segrintcs

Executar ñclmsnæ das uelhO¡es noÍn¡s æCnicas os serniços quc lhc forem confiados, de ac,ordo

83 rigorcsa observância de,nais detslhes êûanådos e/ou aprovndos Pclt¡eos
que não for explicit"t'rcnrc me¡cion¡do, mas quÊ gej

I ir¡úr

com pessoal
p8¡8 I

à perfeita

mesmo nas

ptslttoluw

a
bem executar tudo o

dos s€rvigos;

substitr¡ir, deslezer elou rÊfazer, gioritariauiealto c exclueivamctlre à sua custa o
Reporar, sorrigirt

no totd ou em dentro de um prazo não maior que o original, as Psç88 substinrldas ou serviços

com uc¡os, jncoreçõæ, erroc, ålhas, imperfeiçõcs ou ¡ccusadog pcla CONTR dTANTE,

de sua culPa, por emPfEgo dc mão dc obrq acessôrios ou materiais impróPrios ou de

inferior, sem tat &to possa ser invocsdo para justifi car qoalquer

CONTR.A.TA¡¡TE, mas
cobronga adicional, a qualquer

e serviços recobidos Pela cujas irregularidades venh¡m a

wfculos por empresas de

E.5. 18.3. O fornecimenø

quando da dontro do Prazo do garaotia;

Somenæ utilizar filtros lóleor not os, gemrfnos, ongfutais ou si¡nilarcs de Primeiro uso, dèsde que atendidas

rccomendaçôes do do ræfculo, não pode,ndo se valer, em nenhurna hipótese, de itens

salvo excepciolois com autøizaçåo escrita d¡ CONTRATAÌ'¡TE.

18. As uranutenÉes e cqrrefüss deverÍo s€güir ås ceguintcc dlsposlçües

. I 8. l. Para os fins
Gmufnos, conforme

'compor¡ente.s,

sao

especiñcaçöes técnicas
pelo cmtrole de

ffginais, co¡f,orrne
especiEcações técnicas e

na linba de
pelos ¡lesmos fabricantes
ccÍnerciantçs do ramo,
técrricæ e caracterfstic¡s

na linha dç
paraleloo (l'

distribuido¡cs e do ramo.

8.5.182' O serviço de prwentiva e corrgtiÿa englobará; Mecânica cm Geral Revisão Elétrica' e

EletrÛnica, IleÊígeração, Lnnter¡¡geq Funila¡iã' Borracharia' Vidraça¡ia' Capotaria'

Ertof¡¡is, TaæCariq Pneumático, Âceseorios, Equipemeotoa Obrig¡tôrios, Lubrificaçâo'

Alinhnrnento, Cambageu¡ Sislcm¡ Elétrjco, Sistema Hidráulico' Suspcnsão, Troca dc

óleo/filtos e outos ncceesários ps¡ri o seu perfeito funcio'namento' além de reboques dos

êm suspcúso Por guínchament'o e socor¡o mecånic¡'

mat€riais automotivot hdependo da otecução de serviços de manuteoçào e vice-

versa, podendo haver

mât€riais;

que requciram, concomitantemcntc, cxccuçäo de eerviços e fo¡nccimsrito de

8,5, I 8.4, O a¡endimento sewiçoe de manutenção beu¡ como o fomccinento de maæriais deverå ocolrq

por meio de rcde de

inintem¡pto

multinarcas' ceruros atrtomotivos e concecsioná¡ias' Gm c¡rÁtq conúnuo e

{
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tambores, nfvel
freio, Cilindro
(pneumáticas),

d) Revisåo do
outros¡

e) Revisão de

¿J

frs, f J6

Þ.,'i''
.4.'

8.5,t8.5.'O servtÞo d¿ mecânica a eléuics dslærå bagear-se de

Revisño Periódico no manrul do fabricaaæ e observüá

deÊ¡rídas peio Fabrisante:

os seguiut¡s itcns abaixo e outra's inchuÓes

ou supæssões de

a) RevisÀo do de Fansmissão: lubrificaçào de difcrer¡cíat, caixa de câmbio, folgas,

balancetûento eixo carda se hourrer, jmtas bomocinéticas, rizeas e suas resPætivas coifæ,

pontos dc eíxo c
de direçðo: aperto dos parañnos, regulagern e confer€ncia de taminais'b) Revisâo do

lubrifioação b ólco), bara dc direciq bsmba de di¡eçÊo, folgas, correia da bomba, Caixa da

dircção, balancc¡¡reuto, geomehia, combagcm das rodss e outos;

c) Revisão do dc fieio- regulagetn de ùeio, veri.fioagão de dosgaste das pastilhas, louas, disco,

fluido de frcío e substiRtiçåo se nec¿ssário, verificação de seno-ficio, cu{cas de

ýßn

e orxiliarcs, Ëeio de estrcio[am€nto (cabos, pcdais' alovancas), vålrulas

dos pncus e outros:

de arrefecirn€mto; sxane de ndiodor, verificaçlo do nfvel da água, mnngUèiræ e

,æriücaçãO das cs¡r€i¡¡, ôleo, filfo de óleo e de cornbustível, junras e de'ruais

compçreDtgô, Ês pêças necessfuios, g outros:

Ð Revisäo do de ¡uspensãq oolas, amortecedorcs, bat€ote$, coìfas, bandej as superiorcs €

i¡feriorcs, pivôs, bama es¡abitìz¡do'rû, rolameotos internos e eßteriros e outos:

s) Revisão do elétrico, incluindo os acessorios de sinalização c outos e outros;

l¡) Serviço dê funilada c pintum (correti./a e/ou estética) compretndom pequenos reParcrs'

incluindo de peças s acessórios¡

i) Serviçoa de , quando necessfoio, incluindo r¡ lrooa de pneu sem condiçôes de uso'ou

dartificado /ou respectivo aro:

j) Aplicação e/ou de pelÍcula não reflexiua e ade¡ivos de identificação para uso cm veiculo'

Confome
k) REca€a a (ou)

8.5.1E,6. Manutøtçåo
Iægal compreendendo
concessiopárias,
prevent¡vE Eocs de

motor, såmbio, di
tubrificação de
aepiraçåo e lubrificaçäo;

itens do üotor; limpeza
pastílhas de freio;
8.5.18,7. Manutençilo
Substituto ligal
conccssionárias> que

de defeitos . aleatórrios
gorantindo a
monutsnção conetiva;
s€rviços de irutala4ão
pintura; sewiços no
ent€ outros tla csPècie.

€m traoSport€ gm gusp€D8o' Por grrincha rnento, paru retnoçòes e
8.5.18.8. Rede de erpecializados

sosotro (guincho), 24

fsriados, ùo tmbito ao

qìJÂtro) horas por dia, todos os dias da sernEna inclusive sábados; domingos e

de Quixaùi e sstão central, Por meio de velculo com prancha (caminhão)

sen ônr¡s adrcional
rrnpngsa Contratada,
condições abairo:

o coutralmtc' spltrPre que G velfl¡Ios não Puderem trafegu até a(s) of¡cinas da

¡r¡toriz¿do Pele Fiscal do Conbato ou Subsdn¡to Legal, conforme Prazog a

€'
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Efetuar o serviço
do recebimento da

a oficina credenciada da

) Efetuar o senriço auto socono, fon da cidadc de Quixtdá, m Prôzo mó*imo dc 4 (quauo) horas' a

conttr d0 rëc€bfuneflto sob pcna dæ sanções cabÍveiq do local onde sc encontra o wiculo

até a oñcina da contrstsdo:

8.5.18,9. Näo serito rccondicimadas ou de procedêocia duvidosa, não podcndo scr imputade

.aCONTRA'TANTE

corrr os valores
côntËt¿do, pæ
8-5.18.11. Para a

hcnas, oirçamento
dc rcmpo necessårio à

8,5.18.12. A CONTRAT
lo pa¡ciahjc¡te, Ëcando a
8.5.18.13r Podcrão scr

compõem desde quc o
vefculo, noe terüos do
OfçBmehto e Gestño:

8.5:18.14. O cusûo dos scrá calculado colrsid€rando o valor da hor¡ uabalhada refercnte à m,ão'dc-

obra utilizada nos de uianutençðo ineventiva e conttivao inchsive com troct de peças, teodo como

parûuretro as do Fabric¡nte de TemPo dc Rcparos o Pcças (Homem/lIora):

8;5.18.15. No caso al€ impossìbilidade de se conseguir as tabelas Padrões dos fabricantes, seja de

peças ou æmpo de sÊeíùsr-se{i orçamonto eúitído por conccssiouária autorizada pelo fabricante do

veiculo como valores di

8.5:tE.16, Os serviços ser exoçutados somcnte no Pátio da oficine sreder¡ciada da cmpresa conf."hda'

e¡n los¿l coberto limpo e
contmtada, visto se Eatar

de¡nais intempéries;

s,sm acçsso do público extcrno' dc modo que ofcreça seguranço, inclusiw då

vefculos oficiais, s€Edo n€cassÁrio mÂnter lirnes dd ação na chuva, venlo, poeira e

8.5.¡8.17. O prazo Para o

enfiad¿ do veículo a ser na oficina;

8.5.18?lE. O liciantc comprpvar quo possul rede credeDciada dc oficinas multimartas' cenüog

autonroli'vos, o distribuidorffi de auto¡rcças e pnsus, dcvidamerte eguipados para aceitar as

transâçðes Co sistema na cidade de Qtrix¿dá em quantidade não inferior a l0 (tlcz);

deverá maût€r o quantitativo ¡nlnimo def¡¡ido no item anterior durantc ioda a

c¡,Áusur.¿. NovA - oBRIGAçOES I'ACONTRATÄDA
9.I. A CONTRATADA mantø prgFÕsto, aceito pela Administnação. para rtpresentrilla durants a

execução do prescnúe

,(

de retifica de motor e 03 diês

dos se$riços não devetá ser zuperior a 15 (quinze) dias rltcis' para os cagos

,tteis, pora os deu¡ais serviços de manutenção' Gontådos a partír da d¿ta de

8.5.18.19. A CONTR-AT
vígência tlo co¡trato.

9.2. A CONTRA TADA
CONTMTANTEoUa

9.3. A CONTRATADA
supressões no volume dc
Co¡rEato.

obrigada a aceit¡r nas mesmâs condições contnaq¡ai9 os ecréscimos ou

até o limiæ ðe 25i/o (Vinte e cinco Por cento) do valor inici¡l do Pr€sente

94, A CONTRATA.DA garantir a execuçåo tlos serviçodfomecimeotos contratados' inclusive' aos

reqponsável por quaisquer danos ou prcjufzos causados dirÈtamerto ao

¿fu*t t te sr- culpi ou doto qa eXecução do prctc'tÊ Contralo.

såbados, domingos, e após o firn do expodiente colneruial.

d
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9.5. A CONTR.ATADA comunicar, por escrito, ac CONTRATAI'ITE tods e qualquer

vedficaih na execuçãodo Cortato.

9,6. A CONTR.ATADA acaßso ao CONTRATAII'IE, do seu sistcma informstizado, o qusl

porribiliuró emissão

analllico/sintético, con
relatôrioø que contenhan, ro mfnimo, ¡s seguiltes informações: ødråto

todos os sorviços de rnanutcn$cs, individualneuÞ discriminados por vøIculo,

spre¡¡eilardo data, hora, quítomehagern atual, desuição dæ peçæ, oomPonentes' måter¡8is e seTviços

erupregados compatível os s$lema¡¡ oPersclonals do CONTR.ATANTE: cstação de tÉbalho windolvs.

9.?. O SisteÉa d€ Eleüûnico das unidadcs de abastecinento a scrdìspoaibilizado pela

CONTRATADAdevcTá no mtnirnq os segrintes rcquisitos:

a) Idcntificação do do posto, informação do volume abastccidq dara e ho'na do abætecimento e

çilomctragern do do vpísulo;
dos d¡dos ciùados no item anærior;b) Capnua sletrônics com sem nece$idode de digitação

c) Disponibilizaçao de ger,enciais pela Internet çe identifiquem, inclusive, o média dc cons,mo de

cada veiculo, eofre d) Ga¡artia que os velsr¡los cadastados sô sejaur abastecidos oom o

co'mbusdvel pra o qual ¡utoriz¡do; e

e) Fomeccr cartão de do molorist¡ com sua serùa guc possibilite' no tcrnpo de efetuar a ÙÂnsaçåo

de sbasteciPcßto, o motoristå corn seus dadoo csds'gtredos no sisteÍìs da CONTR q'TADA'

9.8. A CONTRá,TADA
9:9. A CONTR-ATADA
credenciados, conforme

abastecimcnto (Pogtos de combwtlveis): der¡erú op,rtêseDtår' no mlnimo, I (Utu)
a) Redc Credenciada

da sede Adminisrativa destc Munic$io e m¡¡ter um¿ rede de Postos de serviço
posto no raio de 3 (Três)

ceaf€ns€, com distâncio de no maximo 200 Km, mEe eles, de forma a permitir
credencíados ern todo
um sbastccimento pm vetculo ern viagem no interior do Ësudo;

b) Rede Crcdfficiada servlços de manutenção (Ofuinæ. lojas de pneus' eùc): deverá apregeritarr no

mfnimo, em Metropoìicna t (Uma) oftina autorizâda dc ftábrica das msrcas que colttsúß

com fôbric¿ etn tec¡itório
Estodo,

e ainda pelo monos I (uns) oficina u¡¡ outas ? (Seæ) mesorrcgiões do

9.I0. A CONTR.AT gsrantir a qualidade dos combustivcis fomecidoa pelos estabelecimeDtos

credericiados, conforme exigidas pslaÆ'IP , duranF toda a vigência do presente Contato'

9,1I. A CONTRATADA realizar, sonformc dsmanda da CONTRATÀÌ'|-[€:

a) CadasEo dê novos e usuários;

b) AlteraçSo de registro ¡ervidores e velculos; e

c) Rc¡ulariz¿ção de ditærsas, necessáriæ ao bon firncionanento do sifema e do presente

Contrao.

9.12. A CONTR T atcr¡der aos critérios do suslentabilid¡do estÂbclesidos pclo ar't. 3' ala Lei

8,6ffi11993 e pela Iæi no 16,561 /2018 nos assuntos Pertìnmtes a futrua conrat¿çåo. Aløn disso, a

me$na deverá em sua rede de credeaciados apems¡t estabelecimfltos que estejam plenamenle

ade4uados à legislaçEo rsfeÍEote il abasþsim€rûto de combustíwis c demais a$suntos relacionados so

objeto do pr€s€nte

9.I3. A CONTRA devc,n¡ presbr todos os ss€lar€cimcntos que forum solicitados p€la

sc ot'rlga pro,ntamento s atsnder.

þ-
c

cumpir os prazos clencadoo no item 7' I ;4'

"oriiär*, 
q,r*¿o d¿ assin¡tr¡ra do contrato, pocsuir rcde de €stab€les¡Eetrtos

qONTt.arTAIITE, cujar

9.14, A devenólesponderpordanosedesaparecimentodobcnsmaæriaiseavgfi^as
(Equipamenloc cgusadæ por 6eì¡s empegndol ou prc'postos,

9.rs. A CO\nRATADA aplicarô materiais/serviços æm prÉvía autcizaçAô da CONTRATAITTE' ./
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ESTADO I}O CEATTÁ
PREFDITUR/ MTNICIRAL
Seuetøla Mwicipal dg Educoção

DE QI'IXAITÁ
.gME !î

-) ,.¿.5,Jæ.

,Ió. ACONTR.{IADA
serc,m substitufdas nos

grltnnr írfio I
)

local adequatlo para isspeção prÉvic se necesoáriâ, de todas as

fornec¿ndo rpl¡ção e seus Fgpectívos códigos' que serão voriñcadoa Pclo

do conúato dc¡ignado pela CONTRATAI.ITE.

.17. Para os de peças e produtos ¡elativos a Eoc¿ de filt¡os e óleqs, para subsiituição rros

daCONTR.¡IT a CONTRATADA devetá garantir que a rede credenciada:

Emita a gsrÉ¡tia dc e sen¡ço;
¡nateriais após autorização er(Prìessa d^) Sos¡eatc fomça compongntcsr ac6sófios e

TANTB através sistcmå infornatiz¡do ds CONTRATADÀ.
IE. A CONTRATADA de execr¡ção do presente Contreto. todas as

de habilitação c
19. ÀCONTRATADA cumprir fielm¡utc as condiçðes conEùmtes do Edital c seus A¡rexoß tlo Pregðo

SRP PE2OI e seî¡s Anexos.

DÉcnvrA- oBRTGAçÕES Do coNIr.ÀIAItITE

10.1, Exigir o de ødae as obrigagões assumidas pcla CONTRATADd de acordo Éem as

Its cofist¡ntes no Contato e o¡ termos dÊ sua proposta vcncedora do Pregäo Epigrafe.

Comunicar, por a CoNTRATADA toda e qualqucr incgularidadc eloontrada na execuçäo dos

prãzo püa s¡s coreção.

10.3. Efeu¡¡r o mensûl devido pcla exocuçåo dos ærviços, desde que currpridas pela

ADA todas as e exigências do Prescnte ContÉto.

0.4, Aplicar æ yrevistas no pr€sÊnte Conhaio, na hipótese da CONTRA'TAÐA não cumprir com

compromisso assum¡do, æ situações ¡ormais, a¡tando a crllprcsa oom quaísqucr prcjuízos que tal

Scaflttar à

pÉcn¡r - DA ITISCALIZAçÃO ¡ CnngxcIAMENTO

11.1, Durante a fase de do þrcsente Conüsto, a fiscalizrção e o acomp¡nhåmeqto serão exercídos

sqrvidor designado ou atavés de setvidor, dovidamente designado pare este fim, de

çom o no art. 61 daler 8.6ffi 1993, doruvante de¡rominsdo eimplesmerrte Gestor do

I1.2. O Gestor do os

ernprcgadoa de

inegular

1.3. A omicaåo, total ou da üscalizaçÂo úo qimirá ¡ CONTRATA.DA da integral responsabilidade

encargps ou qr¡e são de suo compçt€ncia. 11.4. Os serviços/fomecim¿ntos deræ¡äo scr

de imediato, que a$ atividades noru¡ais do CONTRATAÌ.ITE, não Potløõo sofrcr

de quais quer

UgI'I"A DÉCN.IÀ . DA GARANTIA CONTRATUAL

L De acordo com o 56 da Lei no 8.66ó193, o MLNICrPIO DE QUDGDÁ' oPta Pela N.AO cxigencia

garantia (caução enr ou drulos dÂ dlvids Prlblics' seguro garantia otr fiança bancária). Fica,

esclarecido que dosA¡t 78e87,daciuda [æi, serão seguidas, caso uoccssário

DÉCTMA -DAS SANçÖES

13,1, Cometc inÊ¡Cão nos teüros då Lei no t0.520 , de 2002,o licitautøadjudicatário que:

13.1.1. Não assinar a at¿ rcgisho dc p,reços quando couvocado dørFo do prazo de validade da proPostn ou

æsinar o l€rino de deconenæ da ate dcrcgistro de prcaos;

3.1.2. Apresentar falsa;
13.t.3. Deixa¡ de entregr door¡¡uentos exigidos Ío ceftame; {
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Þ
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USULADÉCIMA - DO FORO

9. t. Fíca eleito o foro d¿ ale Quixadá - CE, cono o único caPaz de dirimir as guestões deconentæ do

conffito. E, por de acordo com o ajustado, ¡s paÍcs assinam o Pr€gente insur¡neûto, após

e achado, confonne, as tpstemurù¡s que tanbéüt aesinam, cm dr¡es vias, dc iEral teor, para um sô

jruldico,

Municipal de Quixadá/CB,21 de setcmbm de 2019

SE

(vna{¡ - /E- >ù "rÈ- 
\-\

7 SERV GESÎÃO DE \¡EÍCIJLOS
ETRELI

n¡z¡o socrAl,
CNPJ No. 13.E5&769/0001'97

FßANCISCO EVANDRO DE SOUZA
JT'NIOR

RNPRESENTAI{TE
917.89427344

cPf'No.

N".(#.31t4'ff3-TJ
C?FIÿ. Dô4'8Ûo oSE o 4

DE
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o ESTÅDO NO CNÀRÁ
FII[: FEtTtl ttlt M IJNICIITÂL ÞÍ] QUIX¡IDÁ
li e c r ¡ t tw i a l,l utt i t:: i prt I çl e'li'l;ut s i r o, C id ul em í ¿t,

Segiu'uttçu,aseniiË¿¡ Puhlict.ts'..

(-)

\,, tir ;il,:,at::, ¡.jrJ¡)lu ir:r'r' i;rL, f*¿! 
,
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T'¡lItMO Dü CONI"IIA'I'O Ì{u 2019,0S.2T"0{;i'tCs.'$t;ti'..
llNTRE SI C[LÞ]l¡RAill A SiliCl{liTÄl{lil
MtiNIÇfiiÀL Dtü TI{II'NSI'10' C]ID/\DANIÀ'
$fötltl/\NÇ/\ ß SEtìvlçOS PIIIILICOS l! A

EMPRESA 7 SDIIV GAS'[A() Dß VIiiCULOS.| lilRßLl,
r¡AR.d O FIM QUE NELE SE I][CLitR.{.

ü MUNICII']O D[: QUIXADÁ/CE, pussr:ir juríclica rle direito público i¡rt:erno. ittscrita ¡ro C'NÍ'J N",

23,444.748/0001-119, com sede na Âr¡, Plácido Castelo, t559 Centrc - Quixadú/CE, fltrar,és d¡r Sccrstaria

¡,funicipal flc TransiÍo, Ciclarlania, Sr:gurarrça. c Scrviçns Pfiblicos. ltesl.e ato rc¡rr-escntada pcla respcctiva, Sr,

L.ligo C:arlos Nobre Cavalcanre ,secret¿lrio Municiprl <le'f,musito, Cidadanin. Segurança e Serviços i¡úblic-os,

clor¡lvnnrc rlenaminncln CONTRATÅ-NTH, c tkr orirnr ladr.r, $ crnprÊsir IIAZÃ() SOC-lAf ,r ? SËRV Gþ:ST'À0

Dt-i V[jiCUl,OS ÉlRl-ill, pessoa ìuridica de direito privado, sediada na llua. Àrtur llrula, l2 * sals 02 - Letra

I) *Nova * Nur,¡r lT$tania * Mossoró-RN, instritil no CI.IPJ N". 11.858.769i0CI01-9?" Por $eu rc¡rt:csc'ntuntc

legnl, Sr. lrrulrcisco livurdro clc lìou.z¿r Junior. CPF Nn.9l7,$94.2?3-04, doravante denotnittada

CClNfn,r\,fnDA, linnam enl:fc si o preseflte ïtiltlúO Þ[ COI\]TRAI() nrecliantc fìs clåu$ul¿ts * condiçircs a

seguir estahclccidas:

CLA{jSl.ILA PftlillAIRA - DO FtiND.A'MENT() l.AGÀL

l,I. O pr*scntc ('on|rnlç fimcl¡rrnenl¿i-scl

Ll,l. Nas dcterntinaçðes esmbelecidas na Lei !'ederial n" 10.5201?003, nos l)ecreto Municipal n" 4li?0li I:

]fhI 12.846/2013, na t,ei n'8.66fil9], e alrurações postcrirlrcs. bcm corn(t nå.q Lcis Conrplcmcnlnrcs tt"

l'2312046 e t4"tJ20t4;
1,1.2. Nns preceitrrs cle direitc público; c

Ll.-1" SuplctivamÈnrij, nos prìncípios da teoria geral tlos conlratofì e nas disposiçcies clo clireit0 1:ril';,rt1,..r.

ctÁusutA SI|GUNDA - nÀ vINclJtAÇÃ() t)() coN'l'RAT0

l.l, O cumprimËfito do presente Cönu"ûlo vittcula-se ûo quÊ tonstü:

2,l,l , No lrìdital e sens Anexos do Pregf,o Hlclrônica nu SI{P Pll20l9i0??DUG;
2.1.2. lrios temto$ da proposta linnada pela CON"I"I{A"I'ADA que, si,multûtleaflelltel
a) ctrnstem nos Prccessos Administrativos nu s :7 L07120 I I l7 I .17 /20ß.
b) rrto contladern o interesse público.

C]LÁUSULÀ TOT(CHIRA. DO OBJIïO

3. L Constirui o[rjcro ito p¡:esetrtÈ contraro p¿¡rü CONl'fu,\'fAçÀO 0Ë Hlvtl'RËSA P,4'fL'\ 0
r,ì[RftNCtAMriNtrJ r]0 FORNITCTMEN'rO DË COMBUSI'IVËß r.l S¡:RVIÇOS CON{ Ì\44N1"i1'l;\(,[CI

COKITËTIVA [: PITÌJVËN'I'IV,,\ DË VHÍCUT,OS ÍIOR I\,{ËIO Dþ: CAII'TAO þ14ü¡;Il]f('t; T'iIf iìÛ
PROC'H[ìS./À,¡)0 (COM CI"ftP OU MAGNËTICCT) PATL4" SU?RIR,,\S NEC'ESSID¡\DES D¡\ SECI{I:T'Alll¡\
MUNTC[PAI" Þll TRANSI:I"O, Ctþ4N1.4,, SHfiURÁNç/r ki SfiRVIÇÖIi PUBLICOS D0 MIJNICIPI0 ÐF;

QUIXADÄ, co¡J'ugnc icnno dc rslùdnoia e as condições do edital e seus Ítnexos, que p.ìsså a fazer parte

i n teg¡ante clo prcsrnte Ccurtra f o.

,àdb

,@_t

I
r

I

I
r
,1

I
I

I
I
J

{

I
I
I
I
¡

f
ti

PNRCENTUAT, DE
DESCONl'()ITEM D[SCf{rçÃCI DO I'FAM

0l fiflt[iNCt¡\M[:FìT'O ti C:ON]'I{Ol.ti Dl:;

roRNIiCll IÝf LN T'() D Ë C()lvlllu S:t'l V E lS -6,5O-vo

0l fif:tìtiNCf,\MLN'I"O ti ci()N.f:R()l."H D[;:

Àt] Dl'' VL,lClLll.OSÌlf;\Ntlllr
V.{LÖH. TOTAL

\'^t"OTr ('üill
DESCON'I'O

RS

368. I 58,00

R¡
.ì'i,4r)0.ü0

fts
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ESTAT}O I}O CI'ARÂ
PRtrFNITIJRÄ IMUNTCIPÀL I}A QI"]IXA,T}Ä
Seu,ukil'ia Mtrñci¡tul de 'l rilnsilo, (,'id¿ulu¡tia,

$cgttt'crllç'ur u $þ¡¡rjçu'l f tih I it' tss

(¿."
í</

", ,,; i l-C,ri

þ-
'J

¡,,.i¡,ú1 {r.J.l(¿,,,r .rl¡r.¡ilti Itir'i

Rut¡ric

V:l ,lg

CL,i[tJStlL/t QtIARTA * DC] PRÁ"20

4.1. () prairo tle execuç$<: cl6 prescntc Conrtato tcrá vigônciu dc 0l (uln) ono a paflir da dat:l de sLrlt ¡r¡sin¡lttrlt'

podcndg **r pr,rn,ogoúg âte ó linrite mråxinro cle 60 (sesscnta) nc$es' dcsclc que sc clçmonstr'¡ r'nniajosidadr"

para o ü{)N'liVrtn¡t,lf'8, das condiç(rcs c clos Fru*çoi;conrr&rn¿las. de acurclo com o ittciso ll, clo art, 57, <la Lci

n'' ,1,fi66193 c altcraçtìcs posleriÕres.

cLÁusut,d QlJlN'l'A * D() PA{;AM[.NTO

.5^ l, 11 valor gftlbal clo prriselltc Contrato É de R$ J05,558,00 ('frezcntos e ciutn milo quitrhunlos c tirttlttt'tltu

c oifo reals ),|¡clusa s raxa <te adrnir:istração de -6,50% (mcn<ls scis, virgult cinqucnta por cent'r) na fonr:tt dn

,Ar¿ de Registro clc Preçcrs n" 017/20191)i.lG, d<l Pregão tiletr'ônico no [iRI] Pn30l9i027DlJfi * þIVHR.S,AS

UNtDr\DllS üH|jT'ORÂS.

5.2. Os p6gitnìc¡to¡¡ scrão realizados QuinzenalmenTe erìl até l5 (quinz.e) dirs corridos apÓs a aprcscn(açijo cla

llora l"i*cãUl.arurn, devidnrncntc arc,stada pclo f"lìssto¡ do Conlatu' ou íl['ûvús rlc servidOr devidant¿rtlte

dcsigncdel, A Not¡r piscaffl-.rtura <leverú ser eurititlu em nonle da Unidade Geslora Cclntr¿flinlcr. c ltcttrrt¡tttthada

dcrs seguintes dçrcumentos:

a) Çertidõo Negativa de Débitgs Relativ<rs aoç ll"ributos licderais c à Dívida Ativu ila tJniô<U

hi Ccflid¿io Neglliva ¿te Débitr:s junlo aos Oovcrnos Hstadual e Municipal;

r) Cerrificado de lttgularidnile do FCTS - Cll"F'; e

d) Ccrlicliìo Ncgativa dc Débítos "lrubalhisfts " ClND"l''

S,3.ç,1 pra*6 c(lr$liJnte 1o itcrn 5..2 *e inicia rnerlianlc aprcssntâ.çilo <l¿ tlocttnt,]lllaçûo devidamtillrc cÛIrelft'

Consratäda qualquer cliverguncia tru irrcgulnridaele na docufiteilt¡ìçäüo estû será dcvülvida ù CONTRATAD¡\

parí as clcvidas concçetcx.

S.4. Não sc¡'å efbtuaclo c¡ualquer pâgänrcntu à CONTRÂ:IIADA cnquanto hnuvcr pendéncin de licluidaçiio de

çbrigaçäç finnnccira em virtudc dc penalidadc ou inndimplêncin conrratual.

"i.S.1; pancs <icvcrå$ aie¡rclcr gs prcceiros tla L.cicst¿tlttal nn l-$.241, elc 0611Y2Aft, publicadn no [).O.H' dc

t3ir?i2012.

"5.6. No caso flç a(ptso de pnganìentoì drssde elue n CONTRA'IAI)A nào tenha concürrítlo cJr: nlgruna fonna

paru tanto. c metliante peOìttõ dn nresrna, ser{o devidos pela CONTRATANTË ëneârg().s morât¿)rios t\ tir;\¿r

ilnrnin¡ll rlc (19,{, a,n, (.seis por çrinlo ¿¡o ano), cnpituliz¿dos dinriu¡rletttc em reginie de iuros sir:tples. i"7' () I'nlor

dos encargos ser¿ cilculndo pela lönnula: Elri = I x lT x VP, onrlc; [iM = Ënüargos muratórios. Dqïidosl N '"'

ì.Jrirnercrsdsdiasenlr$aclutJ¡rrcvisrn¡:raranpog{ìrncnltÌeûdnsibtivnpagnlìlcllto; I=fndicedccontpensaçän

finuuscirn =' 0,00CI 16438; e VP = Valor da prestaÇdo c¡n atraso.

c:[,ÁUSUI.A. S[XT.,\ - I]¡lS nSPÍ:CIFÍCÀÇÕES nOS SERVTÇOS

6,1, 0 gercncianrcnlü da CONI'RA'l'AI)A ocortcrá atruvés tlc si.stcmr¡ infbrlnntiei¡do parlt Íhrnt'::;:''rrl((' ltc

combusiiveis e ab¡stecirnentos dos veiculos perrencelrtes atualmente a tiom dcl (:OIrJ'T"lì"¡\l 
'\i\"1 ':i' '(iu 

(lt¡c

vcnharn à .ser nrlt¡uiriclos, hern cnrno dos .,rri'içor de hrr,agsrn sinr¡rlcs e ctttnpL'ta, uoctl de olco e tiltrn e

b¿rnacharia pc,r meio de rcdc credcncinda (Posios de abastecirnento) dc çstabulcci¡rrettto t¡rte 'cttntcrciulizarn

cçmbusrívcis localizutlos c"rn âmbitp cstndual e sob pagamunto arar'és de cartão nragnérico cc'tn uso dc sen.ha

i¡rdivídu¡1, seja por r.'eicr¡[o ou po¡: sondutör.

ö.Ll. f-ia priltica, o conclutorautorizado ef"cluará o abastcrlilr:ìeiltÖ elou solicit¿trit os surviç()¡i I)ijllil $ r'uit:ulo qtte

csrirer utilizanclo. cm qualquer dos esrabclecimcntoslpnstris quc t()Inerciuli;anl t'omt:ustiv'eis, crecletrr"'iatjos

pclrr CON'll¡q."\'¡"¡\DÂ e gere¡cÍaclorir, por ureio cla utilii.ação dsurlr cartão magnético. rihri¡¡antlu-sc csla írltinta

ir upr-escntar relal(rrígs ,i., gootou (coisumo), preços praticados, iderrtifrcal:âo tlo usi¡ário c d{)s posltis iic

comltrstír,ci,s fi,lmt:c*clorcs' VÂ]"'

f;R

^6Ð

t.!
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0.2. CI gcrenciantelttcr c conlroli: dc todas as operaçr5c"s cf'etuadas scrão ntais eticazes ¡ror ðc. rÉde

cfcdeuciad¿" garruttindei rnaior transparéncia. () sistenra mnbérn proporcionarå no Çestor dtl pn"scntc Contritto.

rnelhor agiliclnde qu¡r¡rlo ao acompanhatlìenlç e conpt¡le das ffansaçÖes

ercdenciados.

6.1" Os benefTcins pretendidos no presente Contratçr incluem:

rcal izadas jurtf o' t¡os cstabclcci nrenl¡rs

r) Flexibilidads do sistEma de ¿bnstecirnento;

h) Mclhor crulrn[c'clas rmnsaçõcs, r,cracidadc dts infirnnaçùcs c rc<luçtio <l<r lctnl:fi tlc cirmpilachct u nniîlise

dos dados;
c) Gt¡rcncìar¡c¡rr6 dr¡ aquisição de conll¡ustivcis ¡ror er¡tpÍesa especialiizncla cnt gesfão e íntennediaçâo. u qne

pode pro¡riciar ganho dc eficiência:
d) Pndronizsçño dos seruiços prr'stados e controlÈs;

eì Atcncli¡nc.nto lenrpestivo dàs demnncla$, etn especial quancto cla neccssidade de desl$uunentÒs dus veiculns

pelo tistado tlo Ocarri;

Ð Pronta disponihifidade dc veÍculos em cr:ndiçÕes de utiliz¿çüo;

g) Tivitilr a d-clinritaçårr clc localizaçii.o clos pnstos dc uon¡bustíveis quc Possilln ËIltnricr it fitlt¡r, ulì1ri lrez quc rl

üini,rr abrangê¡cia 
'd,,, 

postos possibilita ri aquisição de courbusliveis inclusive crn cidndes rlc inlrrior rircr

lc¿lizar fi scrlizaçircs:
h) Segurança ptx meio de sc¡rha elctrÖnico:

i) lr,lairlr cclnrr:olc rü; ¡ragamenlo c facilidade tla fiscalizaçrìo do prescrttc contrato;
j¡,gistema,Jentralizido em umä rllnica empresa gerenciatlort u intenrrediadora, possibiliturrtl,r (lt¡t pcqurnos

irstahclccirncnros, i¡cfi¡sivc *:m cifiades tlil iltcrior, possnln crçrlcnciar-se, fl quc lhcs *nsr:jarii prçst¿rr sr:rviços

c,r¡.io accrso cra âlìlì,$ irxiár'el;
l) Rc{uçåo dc dcspcsas arfininistrativas relalivas à fìtta (Colcta clc dudos, cligitaçùo. çûlìtrülc$ gcrÛili. pe$s(lâl),

on t*nr1n* rle eccmornicitlade, elicirËnuia e eficåcin quaÌlto ao melhor ilproveitatnenlo dos reçursos ht¡¡ntnus.

matcriuis c fínnncùiros tlis¡runívcis: e

r:r) frossibilitlncle dc ronovaçðo rionrñnü|, por scr um serviçci colt¡itluðcl0, 6,4, Â ü()¡*'l'ltÂ I r\lìr\ dÙt*¡'â

firrlec:cr c¡lrttics paru realiirnçåo dcsta lrRnsaçào conto lîlnna de pagamcnto ¡rirs-pilgr;r. stllltìç l¡tl¡ \. r¡:.¡r¡; i)\rì"
veictrlo Ë resËñ$$.

cl,Ál¡stJl¡r sr:rnut. DA Hsp-RctFlcÄÇ,to oÀ IMPI,ÀNTÄÇÀc} r': oPaRAcfûNÁt,lrÅÇ¿.() no
SOFI'WAR,I DE CESTÃO

?,I. tìm relaçåa ao fiuxo operacicna[:

?.1.1, Cunsidernndo r CON"|RA.'I'¡\D.,\ sEr Èrnpresû especializad* n¿¡ ßestõû e intermediaç¿in cle lhrrlccimentÜ

clc cr¡¡nbustiveis cm esÏabelecinentt¡s crcdcnciårJos, alÉln dos scrviç¡¡s conslantes no objeto ¿i sm ccrnltntado'

haverá a neccssidade de uriliznçño de sistc¡ro via WË8, pnru c.tecução dcsta prê$tûção rle serviçtls'

't ,l .2. 
^ 

C(lNTtt/\'t'ÁDA clcvcrá disponibiliz;rr ü acesso äo sislcntû, ûtrs\'ús de cfidå$lrfllìlenlr¡ tlos tlsuárins.

dr1 llr("sÈfitc cùnt:filtû dcsignndo peln coNl'RA,',lÂN1"f:, rcsp$nsrir,eis Ïìor c.{urccrcr¡t ¿ lìsci¡lt¿açlÖ dos

s,*rviços çontrôtfidos e operacioualizaçåo do sistenra.

7" l.l^ 0 cron(1gräma de insrslnçäo, t¡einalnerltt) e disponibilítlacte clos serviços, aruvcs do l"omecinlentu c

enrlegil dos cnrtriss, rún pnderá exccder l0 (clcz) dias frteis conrndcls n parlir da dnts dp ässinflTurn rìo prcsetrtc

Contratc.

7. 1..t. Trbcl¿t dc uronogrtn:a da implantaÇåtl e atendimentos:

DFt r:xnc () T'ÊNDIMËN

Até l0 (D€z) dinsi¡tsis, contitdn$ a lilrtrrdð
il.ss inatttra citl ctlntratrt

@
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Ç'r

ANTIos vcículos
c(tndutcres cãflå0

Crctlcnuiat pulo Ittiitlus u¡ll ù

vr..l e dos deutaisfi)rntc
tt¡ dc
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Ató 0l (Dois) dias ú¡teis.

Atù 02 (Dois) dias útcis,

7.1.5. Scrùcl considcrados próxinros os cstabelccimentos (lut cstivcr'i:¡n no r¿io de atú 3 knt cle clitltånci¡l d0

endercço ¡¡ sede do C$Ñ'¡)|ATÀNTË ou confontre quilornetragcm prevìatnetttc- negociada e nceita ¡relcr

Ccslor clo presente Coutratcl.

7.I .0. Ats <.r ulti¡tro tlia cl6 prazo paru a iu¡llnntsçÈo ou disponibilidnde do sistema de Üerenci¡¡¡Ïelllcì, ¿ì

(:ON'¡'R,4TADÅ tJcverri uapncirar no minimo 2 (dois) funcioná¡:io* na scdc d<r CONl"RATAN'l"li. quc scråo

responsáveis pelas consultas e emissâo de relarlrios, l4a sistena.

?.1.?.Ct C0¡\-'lR,\T'ÂNT.h fbr:necerå å Cül.J'lTtAlf AD¡\, após assinatura dcr prcsenlü cünlîrr(r !i\(l'''ì ,:iÝ /llrdi'i:r

nr:ccssá¡ius iîo uadastrunleilLç <los vcícul<ls o{îciuis ("1'ipc, lttarcaitnnclclltl' ç1¡¡1¡ir¡f i¡'' ' ' ìit rìe

I'abricaçilo/rnodelo, placa, chassi, uniclude de lotação. hodirrnetro) e clos co¡tdutrrres iNotne, mntllcula e u¡ridatle

de lotaçrìo),

7.1 .ll. A CON'flt.¿\-'fADÂ disponibilîzarí a l{ede üredenc,iilda, enr atçndiment<l no ohjcfer do prç$ente Contrato.

dentrrr clcl estadc¡ tlo Ceará e irìtpreterivelntentè ¡lr) endereço eitrdr¡ estärão alocados e elÌT uso ()s \¡sÍculfis'

?.1.9. fi Sistcntu Tecnológictr t¡rcgradn vi¿bjlizarír ü ¡)ägarnrinto dos abasteci¡l'lcnloli * ltrrrìçri* r.rtilizatìris,

arrflvés de uar{.åu magnetico e/nu c,em chip, atrcvés de senha individual, qu.e Íincionarå cç:rno autorizaçåo para

olctivaçôo <lt¡ scrviçer prcitado c valor s sür pago.

7.1,10, Dur¿lnic a exerução rlns opcraçr)es realiaadas na rscle credçntiada pela C'CI1*l'l"R.A1'¡\DÁ, sçrú dr;

r*sponsabili¡a¿e da nrgsma u soluçÈio que iniba r:u iclentifìque conr agilitlartc e scgurançtt evùntu¡tis ut¡liznçðes

r¡iin ¿lutrlrizatlirs.

1.2, Li,m rclaçiìo di.ç Jirncio¡ralidntlcs, c sistelna clcl'criii ¡rcmritir:

?.1.1.() sistëtnä ctiuponibilizar¿i ao Gcstur clo prclcnïe Confrûto len'autenta cllr-line, via rvcb, c¡ue pcrtnita.o

¿rcorrtpanhe¡'rento dis transaçÕes registradas, conrole e cadastro de veiculos c cotrdutot'es. cmissào dc

rulatórios.

7.1,3, hlistí>rico clc nl:nstccimcntos c seniço.ç realir¿dos por vcículç, c:r:¡tdutrlr elnu ¡reri*clo'

7.).j. Cuclrrsrrar np si.stcr¡a cla CON1'RAT"AD.A, conl o serr ilccsst)r tçdos os veiculos.

@
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ierviç.rs, ¡rròxinro n$ endc'rcÇo ondc estäo alocados e .'m

uso os veículçs. ua sede do CON'IR¡\Tr\N'[[, para

ütendimertto imedinto. atrós o Ërazo estabelccido"

fìomsccr ao CONTR,4"TANI'E dadr:s cadl.qtmis c{os

estabclccimen tcls crcdcncindos.

Irordeccr c¿t¡Tðes parr{ os vcicrtlos dcl

C:0Nl'tu\ïr\N]"1;

c0N'ütÀ1'ANï r.j

dcrignudori() cln cnntratct r

ÂtÉ 05 tÇinco) dias utcisCredcnciar novos sstabelccimenlos.
do CON'[l{¡\I'A,NTil"
F-onreccr a ¡rlrçâo da reds oredcnciada
soliciraçi¡o do CON-I' RAIIANT E.

atualizncla. ¡ cada

adastmr rt(,v(t$ veiculos. conforme solicitaçäo do

iloNTRå.T."\ì,1'rH.
C

llntregnr segundr via de cartào de veicula ou c{c usuårio.

confbnnË solicitacâa do CON I'ltA'l'AN'l'lr Até 0$ (C:inco) dias uteis.

Provcr tN

Provcr rcsposfas as i¡rfornrais dr: gcstor (e-mail.
relcfbne 0tt:.)

Sclucio¡lat problcnns técniç:us no

CONTItATAD.4", uriliztdo nr: atc¡rdimuuto das dumandas

dü S(rrctärifl.

sistc¡nrl da

?.2.4.'l'otlns a$ ¿ltilåli?riç:äes clo sislcrrtä dcveräo sur rcpttssaclus pnra o G do prescrt.lc C$rltrülô, 1.,.
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clualquen tinus.

7.2.ó. Crsdc¡0iâr!1en1() dc nsvns estâbo*lecimçntos, confonrte solicitodo peln (irstcrr do prusentc (Jnrrlrilt0' strt

alunr!inrcntc n* cJc¡na,nclns que vierenr û surgir, a linr de clfimiza¡: a ¡rrr:slaq:åo clns sct-l'iç,rs. ub.ictci 'J'r frl'drìr""tllc

Clontrato,

7"3. O Controle de Segurança do gerenciamento deveni pennitir;

7..3,1. Possibilida<te cle usç cle senha para qualqucr opcração cüttstàufs no ob,icro so¡ilente apôs ser validada

ccrnfbnne perfÌl do usuÉrio.

7.3.2. ö blclqucitr ¡¡,,uu umrcelarnenlo don ser,¡içcls devel:å ser on-line, a parti:r da basc opcraciunul, mctliu¡rtc

rotina/senlra especílica parametrizadä p$r¡r o I'uncin:rárj<¡ indicado pelu COI'J'I"RA'f¡\NT[ clue será o

responsåvcl ¡:cla gestão clos n*cruiço^s corrFûtados"

7.3.3. Dcverir ser possível a troctl perióúica ou validaçÀn de senha pessoal.

7.i,¿1. Nenhum abasrecimenro ou serviÇos seni realizado scm ft uÌili?açåo clo carlfto c s,;nhil ìrrii 'rlrr rl ¡rírt'ir

n¡torizaçiin, snlvp exceç.õcs: cûlno problentus no cstahelecirlrento crÊdetrcíado, col'llü 11ö cqui¡:'alrtilrrtcr tlc

leíhrra do ca¡-tão c/ou ausência cle sinal de inleruet, cuja solução paliativa ser¡í a autorizaçõr; via lcle t'otte, aptis

cnn)rccimsntu ô ¡lutÕrizüEão do firxtr:r clo CÜnfratr: ë erltle o estabelecinrento crcdcnciado c a

CONTRATADA,
7,J.5. Claso oco.rrâ a tutorização via sistenra ou relefone e, se constalado que o abasrccitncnto ou scrviço f'oi

rcatizado so¡r nuteri7¿çãg prrlvia da CONTRATANTË, serdr considcr¿tlcl fulha e as des¡lesns elìltivadls se¡{cl

pagas pela C0N1'RÀI ÄDA.

7.3,ti. Cnrta vcir:ul¡l dever¿i ¡rnssuir seu pré¡rrirlr cartÀo magnétictl ciou corn chip ¡lma iclcrrtiñcaçäo c

npresentaçào nó nìclnlentÊì cla úrilização no estabelecirnento crtxlenciad¡ alérn dc tenha indir¡idual ¡:or v*ícultt

clu e:ondulnr^

V.3.7. A CONTII.¡\T'ADA dcvcrü substituir o cartlio cxtl'rrviado ou clut\ tqnha sofrido algun dano tluc

irryiabilize seu uso roffeto. sçl¡ ônu.s, confonnc solicitaçào do fiestor dfl prcsctllö frontr¿liü.

7.j.fJ. A CON'IRAI'AD¿\ deveré otuqlizur a listugen: de estabelecímentos creclcnci¿dos ou excìttitltts,

rlisponibiliz¡nclo, r,in sistcnra e, ern oålso de prohlcrnas técnicos, ,lttfivé$ de cones¡tondðncin çncumínhadn ao

(liestor clc, prËsente Contrato.

7.J,fJ. Os estabel*cÍlrtenlos tredcnciacir¡s devcrðo estar equipados parû ðceita¡:crn transl't\:ò(Ì!í ç' ilr'('L','i'{írt rlr

contingência pam lìnaliz.açBo da tran;açâo, citstl ô sistenlit nã.o cstcia nperatrclo'

7."1, tim relaÇåo aos ¡'elatórios delerá disponibilimr:

7.4, 1. O sÕfrwdrsr derretádisponibitizarrelatórios gerencinis, çcutenclo a baso de darfcs at.ualiz"adn. que dsvc:rfi<r

pçnnitir u pbl*nçrio, ,r,r rrrílrilno, rlas seguintes inlbrrnaçðus cadush'ais e germciais: Cadastro clc veicuios p<lt:

¡lrorca, modelo, ano tle fabricação, chassi, pafrinrônio, placa, unidacle tle lcrtaçäo;

7,4.2. C¡ldastro rle usu¿irios, gesto¡:es e ctltldutores;

?,4,i. Rclatírrio pnr veicultl, por; data, ¡ror periodo, por unidade de lotaq:iio;

7.4,4. Relat(rri6 cle utilizaçã<l clos ¿ba*stecimeilos e/ou serviços: pol veiculo, por estabelccirnenlu crr:dcttciaclo,

¡ror data, por pcnr:do, por unicladc clc lotaçtìtt;

i.q..S, f*r.r,to anulíticr:r'sint,etico por centrcls de cr¡sto, eonte¡rclo toclos os ubaslecimeni.{ts c scrviços.

indir,iclual¡nentc cliscriluiruulos llor vcíuulu. aprcscrìts¡ld() tlalu, Irr.rru lorirl,,ctuilonrctragern atual;

7.4,(¡. Dc¡uonstrrtt:ivo tlr: evolttçð.tl dtts despesas e de utilização; tl-' 
t!:..y.

7.,{.7. Outras inl'ornraçr5es de interesse cla CìON"I-RA'[ANIT).

il
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pllca do carro.

7,5.2. A C0l.i"llìÀ"fADA fc¡meccrå, inicialnrenfe, S {cin0o) cånòcs tcservas g{néricos ps}"a ü$ \'eiÊulos

olrciais, 4e f'çn¡a û ûtender eventüûi$ rlrüessidûdes errr que o caffrio dc r¡ualqucr um vclsulo n[o porìsä ser

utilizarlo.

?.5.3. 0 li¡nire do cartûo sc.rii flclcnnina<lo pcla CONTIIATANTE, quc pürlcrá sür ¡¡lteñld() Ll cirliliqti*r'l(:illPr'.

7,.5.4. ¡\ qrîlìs$¡¡o inicial <ics cäflões llor viaturn c pars os usuririos será sëm ônus pat'a a (:LlN-l R'\l;\N't-['
assim co¡rlo a Ëada acrÉsçirno de novos vo'Íctllos em noss{l frota c dc llovo$ usuário$.

?.S.i. Â gtilizaçåo dos cartðes magnéticos se d¿rå ¡rr¡l'és clo uso de unm seuha intlivitÌuol para cada tt*ruirio,

dr: f'trrm* que (t responsavcl pelo ôbûstecimento scja itlcntificado* ßstc s¡stell¡a deve pennitir que qualquer

yejculo se.ia abasrecítl.: p,rr quilqoer usuiirio cudnstraclo ûm quûlqucr poslo <la redt crcdünuÍutlu, possihilitantlu.

uíndu, û snriss{iû dc re lutúrio"s, a quulquer tctnpu, conl'ornte iteln 7'4'

?.S.Cr. tinr r:aso dc c,ttrstio de u¡lra das vrias f'srnccidas, lica nrbitrado qur: a enrissãu dc 2'*via não ultrapassarti o

valor de l{$ 10,00 (Dez reais) por evcrrlo.

?.1.?, Os cafiðes deverão sef eillrôgues nâ sede do CONTRAT)\N]'Ë, tì{r prû?,rr nl¡iximo de l0 (Drl¿) dias úreis

ü contar dn arlsinatum do cunlratil, dirccionadas ac¡ (icstor d* presentc Cnntrato,

7.^i.13^ A CON-rRÅ'[.ADA tlevcr¿i guruntir o ¡¡basts0iflento qwrndo ú sisfem$ el;tivef "Û[l-litt*'', $Érr¡ prç'Jut7os

para u ClON'l-R;tf 'I\NI'I¿.

c LAU $U t,Ä Öt'rA vÁ - tlos EflrA BELICIMaNT()$ cItE D ENC LÄÐüs

ß. l. () crcdc¡lüiünrcr¡to cle rlovo* {tstilbelecituentos, confbrme a neccssidadc do CON'I-R¡\T'ÀN'l"h;' tìsvcríi scr

eferivaçlo pela CON'llRÂTr1,.D¡\ ¡ro ¡rrato n:å.rimo cle 5 (cinco) días úteis, conu¡dos da dam da srrlìcitrciro'

l¡.2. A CÓN"ïllÂTAD,A é a única responsilrvel prlo pagalrrcnþ Ítr)$ estahclecimsnlos crerl*nci¿rtltrr tlt.v valor

efclivnmente consu11ido. nÀo resporrdendo, erfi ¡renhunln hipótese, o CC)Nll'RAT,{nvT'[i, nem snlirlú¡ilr e nem

subsirlifirinmenÍc, por cssc frngamen to.

8,3. Cacla cslabclccirnr:nto crcdcnciado e prcstadur clos scn^iços autorjzadcrs pelo CCItÝTIt,AT/'\NTl'' entitirá au

rcinnino de c.atla execução, â Norâ Fiscäl elcu cünprovante reforetlle a efetivação do ab¿stecirncntç elou

quanticlade e vnlores. após utilizaçäo do canäo cûnl senha indii'idual do condrtlor ou do vclerrlo.

It.,l. Ä CONI'ltAl"ADÂ dever,ii lisc¿rliznr os sen'iços prÈstädós pelâ rede cre<lenciada ob"ietivando garanlir trril

rrívcl s¿Iirsfat{rrio rlc qualidade, ctr¡npreentlendo a disponÍtrilizaçãer dos equiparnentos' horários dc

luncionanentcr, prestezû no ûlendirllento, nlénr dos vtlores prÅticãdos pelos estabeleci¡nenios'

l{,5. ¡\ rÈds urc'dcnciada tt¿ CON'I'}ì¡\1'.\DA rlcvsriî atcndtìr iis scguintcs cxigôncins;

8,5.1. A prcstaçiìq clos:ullviços clevcni atender a liota pct1ilncenfe ao patrimÔnio du COI{'l'R:\'l',\N'l'l:'
sklr:ados e d¡rl r¡sr1 nd Scdc e dentro do üstadcl do Ceará"

f{,5.3. 0 coNI"RAl'AN'fbl podcrá altcrar a lisia rle veícu}os caclastradus a qualquer rìlorllento! ûcre$tentnl'tdo

eu rcrirsfldo os veiçulcls conllonne suas ncce.ssidades, podcndo ültcrär u qrranticladc dc veír:ultrs durunlc a

'igé¡cia 
d6 cnntmro. porém comulricando ¿r ÇON'fltAIAD.A para rcali'zaçäo de ntualizaçåo tio,:ntlitslro ntr

sislenr¡l e solicitztçÍio tlc ntlvos cårtðss.

S.5.3. CIs estabelecimentos credenc.iadcrs pe l* CONTIì"ATÂDA, deveråo f(rrncc'ur rts scguiutcs ciltrtb ¡l st i I cri s :

Etanol. Õusoliuû E Diqsel.

8.5,4. Os combustír'eis deverã<¡ seguir as seguintes disposiçÒcs:

@
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IitiÏ'..\Do ÞO CEAIIA
PI{UFSITUIIA MUNICIPAT, Dn QI"ilxADÂ , ^

ïiett'etnt'ia hltrnicípal ¿le I'rnr¡ittt, ('idatltnilu, " '.:

Segurunçatr,servtçris Ptihlitos : 
; 1.,; t\Ü .,i

:. ,lr.
l' ..: '

a) "t"o¿os os proclutos {cyeråo ser f'ornçcitlos dc acudo üotl1 ¿t regulamentaçáitl cspccíiìirí dg sctot'.

especiu¡nenrc úuutrt6 às cliren:izes emitidnç peln Ägôncin Nacionul drt Pelrítlec' fiás Nalr¡ral e llior-:onltlustiveìs

(ÂNp); U) ¡t l<;Nf'l{AI'A.DÂ <jcvcrá rnûn.tür Lrulrrote clos estabelecimÊntos cle abastecimëntü quänto à

regularidadu c c¡ua licladc dos conrbust íveis ;

c)ïc, caso ¿e i4enriticaçâo da adulteraçåo cle combustívcis, inliuçíres lcgnis ou rtor-nrativas-cometidas ¡relos

csrabclccìrrrcrrtns c¡:cdenciatlos, a CONîRAI'ÀD.A sc' oliriga a infonnar de ime<Jiato ao CÖN'IRATANTE s

de¡unciar drs autrl¡idndçs Çon'ìpetentcs atl in'ßgularidadss, arlomncln r,:m pfr¡:{tlçlor mcdjclns nccessúriet ilei

5
.J
)JrjJ

t-)
flutr

ve 
=)

ÿ,
Lt/) \ r ,1,ì',/ ;'ji('/,.:r¿i itu, tri r'rrt iþ'l ,

$un.c¿lnleltlo

fi.5.5. Prornnçrics, clcs*olttori ou vânTngens pronrortidas pelos estabelecimuntos ctctl,lnçiatln;s. devcräcl sc

esterlder i¡restritalnente ¿ì CONIIR.A'T'ANTÏ'

IJ.5.ó. Os valgrcs unitários dos cornbuslíveis serão af'cridos ern confrtlntaçíio r;r:rrn 0s dadns dos valores Inédios

c rnáximçs prarictdgs ern cidades do Bsluclo ck: Ccarri, divulgados pela .+\gência Nacir:nirl dtl Pctr;ih:c. (ìås

Natural e lSiocombustíveis (ANI' ).

ll,S"?, g prcço åt sur pago ¡relo combusrivel terá corno línrite o valor praricado à vista lto cstabelcci¡netltcr

cre¿lenciaclo. no lrtorncnto do abastccimcntu.

8,S.8. Seràa configurrclos g¡mo abusir,os üs vnlorcs supcriores ao m¡ixìlrtcl praticüdo nas cidarics, divulgados

nas tahelas do Agênc,ia Nacional do Peh'óleo, $ás Natirral e Bioeombusl:íveis * ANP, relativo ao rcs¡)u:ulivt:t

tipo dc combustívcl"

ß.S.g. No caso {e confi.guraçãrr clc valor ahusívo, a CONTRATAI)A cleverú subntctcr juslif-tcntirrn dÕ preço

prnticadcr ¿ì CON'llRÂ"t*À¡¡t'n, respondendo pr:r sverrtual dolo ou culpa decorente de elro öu omissão,

inclusivc co¡u o rcssarcimeuto de valores.

S.-í"10, A CONTILq"''IÂ,NIï, a qualc¡ucr tcnì¡ro, sc rcserva ao clircito dc ¡rrontovcr diligénuias scthrc "¡tr'rist,¡ucr

preçns ¿c produß's nu seniços inli:rmados peln CONTR¡\TADi\, configurados ¡i¡rtsivos olt tiii<;i.

f.5.ll.'l'o<l<ls os csl¿¡belecíillclrlos cla rcdc crcrJenciada clcvcråo atcnclcr aos retluisitr:s estahelecidos lrâs

l{esoluçöes ANP n"s 4l/2013 e 5?i2014.

iJ.s.lZ. Àlém dos requisitos çstsbelecidos nas Resoluçöes dû ANP, os estabelecimsu.($s crcdcnciaclos ¡rara

l'onrecirnenf tt tlc cttlnl¡ttstívcis, tanrbérn dcvcrâtr ¡ll cndür:

a) Resnluçåo CON¡\MÂ. no 2?-1, de 29.11,2000 e a Lci Estadual n" 16.5(1112018, e¡lr relaÇño tls nornlüli

anibientais;
ìr.¡ Lci nn 9.605, rte 12.0?.1998 drtrcr¡rlin¿ ¿rs sançõcs rel'ercntes a ntividades lesivas ncl rr,¿i<; umbiente, seçùtl

lll, especialmente âos artigos 54 e 5ó;

c) Noimas "l'úcnicas ¿¿ ÃU¡¡'f que impðenr regras que trutaru dc procucli.rnento^T a sercm adotados pflrír (]

{tnllûuËnånento de líquidos inflanráveis e cornbustiveis, sendo algrrns especificos para os posfä$.

8.5.13, ÿara cxccuçàô dos seruiços objcu: clcsto'fcrmo tlc Re{brôncirl, a CONTR,A]:ADA dcver¡lt irtp)anrar c

¡peracionalizar, junto ù ('ON}fiÂ1-nÑ'rui, uur sisten¡n informatizado em aillbiente de prcdttção na wcb, <¡ue

p6ssi5ílite e, acirrn¡l,rnhamentg da aquisíq:âo dc conlhtrslíveis, propicinrldo ¿i COn"1I"RA1'ÄNI'H gestào t'

corlrrtle dcti¡lhada dts trrfbnnaçr5es.

¡¡,S.1"1, ös çrstabclccjmcntn¡* crcclcnciados pel* CONI'IìAT'AÞA dcvcrrìo dispor dc iirea flsica odequada Ìr

prestaçäo tlos surviços de abasrer:imentos e olrros çonstantss flo plcsenle CtllttratQ.

l{,S.lS, Os esmbeleçimenrns c.redenciedog pela COr.{'l'lL{IAD.r\ deverão dispor dc ec¡uipr-' iùcnica

cs¡rccializack, pflrä pl'{,jst¿r r:s scrviços clc abastccirnønkr, troca de ólco c fìltros r¡ borracharia'

g.S.l{j, Â ÇûN'rR"\,T.4D.4 ck:vcrá responsabilizar-se por totlo c qualt¡ucr d¡l¡r¡r nu pt'e,iuízc causadt:' par *ln,

sûus etnpL.g¿ldos. rcprcscrrr$ntos ou ¡:rrc¡:ostos, díretn ou indiretanrente, inclusjve a<ls (lecr'ln:etlles clc serviços

prcstadcx uï filt,.uu rl tilcos l"rrrnecidos corn r¡icios or¡ clgfertos, clurante c¡s pl'¿lzo$ d¡: r'alirj¡rtlc tlits qtrrtrltia'v'

mcsnlo <lepois do vcttcirt:çnto d<l Contrato. \,^b.
Þ-.
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$,5.17. A C:ON"fRÁ't'ÂDi\ deverá cenificar-sc tle qur: o estabçlecinter¡tcl crecle¡lciatlo cxuüulsffi os sclviços

solicirados, corn pcsstlal <¡ualificnclo, mediantc o erfipreg(J dr'técnica e f'erramental ndcquados' dcvolvcndo ns

yeiculos Farfi it ü{)NTll¡\T¡\Nl'[i ert pcrfcitas ountliçÒes dc lìrncionnrrtenlo, ctbscrvnndü'se as scguinlcs

concliçÕes:

a) [-i"\ßcutar fielmcnlc tlc¡rro ¿las nlclharcs ilt)nnfis rscnicas os scn'íçu.s quc lhc ltrrcm üûnfiados, tfe acoldo

c(lgtr i¡s espccifircaçcics e riçiorosa clbsenÀncin aos cJc¡nais detslhes cmaflados ciou apr0vadÖs pela

C:ONTru\'rANTE, bcnr ccxnñ excculur tucln o gue não l'or cxplicìtnntellte ¡nenciclnnçlçr, ttt¿ts que sejn

necessårio å perlleita execução dos serviços;

ll) Rr:pnrar, corrigir', rerï(lver, substiruir, desfazcreJ0u rüfü:¿r*r, priorimriamente e exclusivanlùnte å stta cusla c

riscç. n6 total ori cnr p¿¡1c 1l dcntro dc um prazo nlio nraior c¡trr: u origirrul, ns peçtts sullstilujd¿r' L) I 'r:r!ri\r:r
e,ì(ccrltûdos curu vícios, dcfbitos, incontçðes. erros, f'alhns, imperfeiçóes ou recuwados pcla COn"l"ll*{l'-'\N't'[,
6ccrrncntç dc sua culpa, inclusi,,,s p,o:r einprùgo dc r¡åo clc obra. accssórios 0u nratüriaÍs irnprúprros ou tlc

qualidnde infbrior, |i.,i, qo* tat fìrto posru t.r irrvosado ¡:ara jusrilrcar qualquer cohrançr adicion.¡l. I qualqutr

úru10, mesmo nns rcluisiçôes e serviços reoebidos peln Ó0¡¡rRR'rAN'rË- mas cuju* irregrrlaridndtrs vsrtha¡n n

surgir quandr: da accitaçào c/ot¡ denfto du prirzo dc -uarantia:

c) Snrnr:nrc t¡rilimr fìltr6s e ók:os novos, gcruríltoso origìnais ou si¡nilarcs tlc prirnciro usÛ, tirlstlo r'ltrr: :tluttúltlils

jrs recomendurçðes do fntrricante do veiculo, nûo podcndo se valer, e¡n ¡rcnhuma hipótesc, tle ilens

reconrjiciclnadt'ls, snlvo no.s oaÍoÉì cxcepcianais collr sutttrii¿Eçãc¡ escrita da C'ON'l'K4I'All'l'li.

1i,5,18. Às manutençôes prcvcnlir,âs e eorrotiÿss deverilo .reguir ns seguintes di.sposiçõcs

8.5. 1fi.1. F¿ra cs fins tlcstc rt"cnno de Relbrêncin, os produtos (fìltms ç irleos) seriio considcratlos:

aì ücnuí¡ros. conforrne ABNlN[ìR * 15296i2(t(ls c AI]N'l'NBlt l5S32i20lü. qluritldó desdnndo* a suhstituir

pcç¡rs" cornp(ìncnrcs. ärJessririos e ¡ni¡teriais que int*gram o prndutct origilrrrl (vcículu prodr'rz-ítlo na linh¿ dc

ntclnrngcrn), såo cclnccbitlos pelo rncsmo pröcesso dc lhbricação (tecrrologia) s aprescnt¿t¡l1 as fljtslìlas

especifrcaçðes técnicas dos iiens que subsiirui. As pcças. cofiponentes, acessÖrjos e nraîedtis genuinos

poi*u,ra,n puln contmle dc qualitlnde rìss rncu¡taduras c såt¡ revEndidos oln su¿r rcdc de conccssiÖniirils;
-tri 

0rigioii*, contbrnre.{,Bt¡T/l..lt3l{ * 15296/:CI05 e,AI3NTNßR l5{t32i2CI10, quando âprçsentitm ir$ Tìlcslrlrl$

cspr"ciìÍcaçüc.ç técnicas e carncrsrislicas de quulidude dos itcns quc integran o pntdtttu aligirtirl í"'tictrlu

prortuzido na linhn tlc rnontagem). .4s peças, compon€ntcs. acessorios c nmteriais originais sàt:r pntduz'idos

pcltrs ,nesmos fahricantcs q.rf t:unt*r.* ns rnnntaáora$, scndo, poréry' comercializ¿dos por distribuídores e

comercian¡es tto ramo. com o nome do fabricante; c) Paralelos (ln linha), quandtt aprcscnlãm cspecificações

róc¡icus c carficrerisricas dc qualidarle siruilares ris tleis itcns quc integranr o prodrrto originnl lvelculc'

¡uu¿uziclcl na linhu cle rnontagim), garanrintlcr sua intçrcambiatidàdr:' As pcças, ctttt'ipttncntt:s' t¡çcssórios e

ruriltç'riais para.l*los (1" linhn) +ao ¡:roãuzidOu ¡re[Os fabrir;antes de reconhecinlento näcic']nal e cotnercilrli¿atlrts

por distribuiclores e conlcrûiantcs clrr ram<l,

g.S.lfì.1. 11 surviço dc nunurençäo prcvendvc e eorretiva englobnrá: Mecânicn cm Geri¡l Rsvis¿ìu Lilútrica, c

Iìlelrônica, r\rrcf'ecimcntç, Ret"r:igernçâc,, l.antemngem, Funilarìa, Ilonachnrin, Vidraçariü' Capotaril,

listç:hria, ''l'apeçaria. Pintura, Pncunrúlico, Àccssórios, lìt¡uipamentos Obrìgatdrrios, l-ubrificûção'

Alin¡arnsnto, Balancenmentu. Ca¡nbngern, Sístrrna lilútrico, Sistenru l"lirlrriulicr¡. Susperrsiit . 'l"rnca de

ólcciiiltros È outï$s r:rateríais,rserviçr:s necessúrio$ pilra o seu purf"oito ftrncion¡nnenln, ¿liit¡r clc r:cltr'tques ulits

vuícr¡los par cntprosüfi dc trrnsportc ûnî suspcnso por guíncharnelttû ü socolro lnecå'nico,

g,5,I8.1. () tì¡nreci¡ucnro cie malefiais autumolivos independe da cxecuçåcl tlc scrviços dc ntanutençiìo e vic¿'

'e'sa, ¡>odcn6ú ha'i¡er solicitaçúes que requciram, cÕncorlìirãnlcm(.nte, cxccuçùo de scn'iÇclx ( ftrnrecimento clc

nrntc¡xnrs;

6,Ð

^6,à

li.S.ìl{.4. ü atcnditnento ilos scnr\ros tll lna¡ruTençào hcm sonxr (ì t'urnccirrrento de nturcriaís dÈ'r'el'ú $cort'{rr

por rneio dc rcclc de olicirras ïnultirllilrçäs. çsiltrosi arttonrotivtls crcorrce.üsÎonários' çnt carhtsr cuntlnuû c

inurterrupto \>'x' ./"



,ca
(J IISTADO I}O CIÏARA

IIRIFEÌTI.íRA MUNICTPAt l]lt QUTXADÅ
,\þcru/¿¿rir¡;Iy'unìt;i¡tul t{c li'an,,tita, Çitladtwiu, -t,
Ííegurunç u e,ftn'iç'rts Púh I ilas

l¿J
c)
"-z' [i ubri

t/J -,1¡l

-Ct

-rt ) t {í,t
I

"i)a P
''i,|ti:Ni):, Jtt\1,,,tttný ,, !.

It.s.lf{.5.() seniço clu marrutençåo pr*ventivalcoretiva nrecårica a cletr:icr deverå basc¡u"-sc no llluno rlc
Revisùrl Pcriórlic¡r cons(ânte no mnlrual do t¡rbngame c obsen'¿rá os seguintes itefls ¿lrsi;{t: û orttril$ irtclt¡.qilcs

ou su¡rrcssrirs dc proccclimentr:s deflrnida.* peio l'nbricante:

a) Rsvisåo du sistsnn de transnrissâo; lubrifícaçûo de dif'crencinl, cüixa dc aír¡r¡bio" folgas.

balancealnento de eixo carda se hcr¡\,er..iurrtas homocinéticas. tdzetas c sutìs rcspeclivas coil'irs,

pontÐ,ï de eixç ç ouïro$;

b) Rcvisüo cler ristcmn dc direçàol apeno cios parafuros, regulagenr c contïrência dc tcr:¡rrinais,

luhrificaç:ãc (gruxä c r!leo), barra dr tlireçåo, bornba de direção, fblgas. correia tln hornlrn. ("ni,rl ilu
direção. al.i,nhanrento, balanceamen¡o. geomerin. canthagr:nt das nxlns * oulr$si

c) ltcvisâo do sisterno de fi'eio- rcgulngcnr drl freio, vcrilìcnçño du elcsgaslr. clas p;rsliÏlrxrs' lonas. tlisct¡-

talnbclres, nivel do fluirjo tle lireio ü substituiçäo se nscessário. r,erifÌcuçåo ds scruo-l'reio, cuíoas de

t¡eíç. Çilinrlro rneslre c ouxilinrcs, trsin dc cstacioûantento {cubeis, pedais. sln\ancas}, váivttlt¡s

(¡rncurniiticrts), uros clns plreuri e ouho$:

d) lì.cyisão flu sisluula ds arrelircirnento: s¡iitûle cts r¿dindc.)r. verif-rcaçäo clc níve I du írgua' rrì¡irlglrcrriìs c

{)u[$s;
c) lLevisån tlc rrrorur, vcrificução das corrcias, ólco, filtro dc iilco r: de t:ombustívcl. .iuntns t dcrÏ¿is

c$nÌponsntes, substituinc{o as peç$s ¡tecessórids, e outros:

f) Itevisðo do sistcnra {e suspcnsiitt, rnû|ils, arnorlccedorcs, hatcnlcs' cuifns, hirndejas superiÛrcs r"l

i¡rferio¡r¡s, huchas, ¡rivós. burra cstabilizndots, ttrls¡ncnfori internos ti cxtsmo$ s fltllïori;

gj lln,ls¡io do si*tunta elútrico, incluinclo os $c$Jísí)dos rlc sinalizaçãc È oulros Ê $tltt:0nil

iU Se¡,içrç de lanrenlagenr, lunil¡rria e pinrura (cr:nedva e¡ou estðtica) rJolllpreenelcll] pequÈnt)$ rcparü$.

incluincltl tc¡rosíçao clu peçls s lrecssórins:

i) $en iços dqj h¡n'acharia, quarrdo nccessåd(ì, inqluìndcì il lro0¿l du pncu scnl üûndiçircs ilc u$il r'ru

darrifÌcudo jtru st$ rcspectit'o Ë¡ro:

i) Aplrr;açào ç','oil remo|ao de pclícula lliìo rellc'xiva d írdesivos tlc iderrtific;rçiìo ¡ritt:a !r"{,ll rjrìì r'e it:ul0'

(ìonlnnnL' indiuatlo pclo lìscal tlo contrrlol
k) Itecarga a (ou) rroca- dos eÍúntOres que cstcjam ve¡rcidús $t¡ sctll cnrgff cu pressåo dotl l'çíctllcts:

Ê.i.:l 8.6. Àdanirrcnçiìrr prrvclrtivu - ric constilrilrJi r{c revisðes solicita.duä pelo Fiscnl tltl Clorttratrl ûu substituttr

Lcgll cornprecnd.uldu rodt)$ os serviços cxecutáveis etn t)Í:rÉinns ¡trulti¡ltarcfls, cefltrcls auioniotiv<ls'

*oic,cssi¡uirr.i¿ls^ o¡cclcc:,":l:rio -sc a.s rccç:rnçnduçrìes do l'nhricant* çlo vcículo, Sðu cselnpltl dc trt;rnutertçiìo

prd!.cntiv¿t; troca dc Fnells, frrotetorus e câmaras; glinlrame¡rto a balanceüûtgnt() du :rntl¿ls: trt¡c;t tltÌ riltv¡ rhr

lubrificaçao dc yeicr¡los. lavagem siurples e rornplctit, ínclrrsive clo ¡notor: lavagcnt gr:ral c0rn piliiìllcnl(t'

aspiraçao e lrrhril'rcaçrìrr: ,*poiiçeo dr' palheras r{e limpsclor, corrcias d* allernador,/gerad*rl srrbsfitrrtçdo dc

iu,r* jç rnçtçr: lirn¡rceo d. nrot,,r, s dc bi,,rs inictoras; rigulagc'rn de bontbas e bir:os intietc)rcsl troca de lonns e:

pasrilhas tlcr freicr. ,rìangu,iiras; pul1rs sc,rrriçnri crrustatrles no tnanual tkls veícul0sicquiptln'tslltcts'

i,:.lg,f. MRlruwrrçäo Correrivn e Pfisada - se r:onstirr¡irii dç revisÒes solisilsdas ¡reiu Fíucul c{o (lrttlliìlo trrl

dc dcfÌeitus ulear<irios rcsult¿uttcs uo dt*gastc o ou dcÍicii'rlr:ins tlu a¡teraÇåo. ¡tlanulcnçãu c [abricrçåo

gûrantindo n n¡rcrncionnlidatlc veícuk:, aleni <le prcsell,¿rr a segurflnçü <l.c pcssoas ç tnatr¡ri¡lis' SitQ u;rctnph:s de

inanutcnçãr,r ur¡rrctil,a: sr:rviççs rle rctit'rca dE nultor:i nrorrt;gcru e desntolrtagenr do jugcr dc ctnrbreaÈc¡rr;

ssr\.tçüs dc' i'staluçåo 
"ig1r¡.rl 

scniços rk: sistcrnn d.l injcção $lütrirniclr: cullìota¡'ia: tnpeçariir: lhtlduriï c:

rìttIrc outÏ(r,s tlü cs¡ i'cic.

s(icon"{.r {gr¡incho), 24 (vinte quttrrol lroras por dizr, toius os clias iin scrnnna inclusivc såbadüs, tìonringers c

scrn riuus ¿¡iici¿:nal p.Ãr.it ö c()nlrôliurte! $ËurprÈ quc o$ veículos nåo pudercrrr trafegar.utó a(s) uliciuns da

cortcliçÕcs ahaixn;
Þ
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r) läl'etuar o ser',,iço.cle åuto soüorro, na cidatlE de Quixadii. no prazo múxinrcl tle J (ctr¡ns) lro rillì, ;r {:nr'¡t4t-..

rlo reecbirtento drr srrlicitaçào, stlb pdnu d¿¡s sanções c¡rhívcis. ¡ìo lûc(l ondo lis cncüntril o \ ci(:ültl lr'¿trlaclcl ;lte

a olìcina cn:dcnciadu da conr¿tada:
h) lålbtuur o $cn,iço dc rrufo socorroi lbra. cla cidacle de Quixadå, flo prûuo máxilno ds 4 (quatro) horas. *
contar cicr recebimenro da solicitação- sob pcna da.s sanções cubÍveis, do lclcal onrfe xe ertç1onlrÌr o r,eicukl

avariado aÍé a oficittl¡ q¡Edenciada du ctlntr¿tadt:

il."I.t8,9. N¿o li¿rf¿iç ôüÊit{r¡5 pçç¿ìri füc$ndir-:innacla* ou dc procedÕncin duvidosa, n,lö F$d*rldo:;cr iru¡>utndu

Lluâ lqu cr rc'sponsabi I iclade fi rb ru a CTONTRATÂN'I E

tì.i.t8"10. fim caso rta nccessidade de substituiçðo de pcças, a CON'I'IìÂT'.4"D¿\ devcrá I'omec,cr Qrçilrnento

üonl üs valclrcs r:¡ìtipulûdos pelc I'abricarrte ou revendcr,lor tutorizado co¡ü fr cplicnçiro do r-especrivo dcsctlttttr

connafi¡do. para flprçciåçào e anålise de preços por pf,rtç do setor competento d¡r CON'l'l{A'l AN"t'li;
l{.5.18.11. Para a rculizaçän cle quulquerserviço, ¿ CON1'[IA"fANT"F:apro:lclrl¿¡lúi em ati 2'l (vilrte e r¡uatro)

h¡ras, orçarneniü deralharl,t. 
"om 

denomin¡çàrl, qüantidåde s preço de peqlitti c serliçÖs, ht.ltl'l c¡lmt¡ rr ¡rrcvisão

rtu tcr¡upr¡ rtùce*sdr"it¡ iì cxecuçÀo do scn'iço solicitado;
8.5, l.S.l l. .,\ CON-rIL\T,\NI'Ë podeni reùusär, em todo ou em Þârlo rJ orÇnmentö c pcdir sua rcvisõo eru accitii-

ler parciafi:rentc- lÌcanclo a CONTRATADÀ obrigatia a cxücutar ou flclrneccr apcn¿ìs c quc fìrr a¡trovÍtclu'

8.5.1ß. 11. Poclürûö scr substituitl¡rs tocla$ rrs peçaÈ que compðetn o veículo in,glusive os acessórios qr-le u

compõcnr cluscle quc o clrçåmenlû nüo ultnrpûssc a in'rportâncift tle 6û?i luinqrrcntn pnr cuntcr) do t'alclr d<r

veículo, noF tenîlûs do Alr. L lnciso I\/ da (N rì't 01, {e 2l de juulro de 2007, do Ministério clo Planeinmentc"

0rçanretrto e ficslãtl:
S.5.lfl"l4" t¡ cuslrt dos sen,içcs senl ctlculaclo co¡rsíder¡lndo o valçr da hola rrabllhada rcfcrcntc;i trl¿io-clt"

obra utilizada uçs sr;ryiços de rnunutençåtl ¡rrevenrivn e corrctivtt, inclusive ûoll1 trüüa de peças, tendo c'rmü

pirrân:çrç as 'l'nbr:lns.Pndrào clo Fnbricante llc Ternptl d* Rupnros c Peças (l'[olrrern/l'lora):

8.S.1,$.15. No caso de ronrprovada impossibilidade cle se conseguiras fabslas padrocs clos ftlrricanlcs' scrju rk

peçfls ou ternpo de ïepflros" aceitar'se-â orçr¡lreilfo emitido pôr ûoncessionáríu autori¿ada ¡rcln f'abrir"'irnte ç[n

vcículo cunro v¡lor(s dc rcf'erêncinl

8,5;llJ.l6. Os scrviçus deverùo ser cxeautådos sornenltt no påtio d$ üfìcins crcdencindfl da etttpr*sit ûonîråtâdår,

cm losal cobcrfo lirnpo c fcchado, scm acesso <to publíco ext€tno, dc rnodo quc ofcreça sogura¡lça' inclusivc da

c(lnträtådr, r,istn se ffutnr de veírulos oficí*is, sendn neccssário ntanter liwes da oçâo tm chuva, r'cnto' pocira c

dÊmais ìrrtempéries;

dc retificn de rnoror c 03 (trås) r|ías úreis, par¡! os <ieruais senriços clc manutençåct, sttntadus a pirrlir dil cl¿llü dc

entradn do veiculo a serrcperado na oficirra;

8,S"1S, lS, O lir:it¿¡rtc deverå, cornprovär quc pÕssrti rcde crcdcnciada de ofìcinus nrttltirnnrcas, ccntros

auto¡notivos, con{¡essiorrårias e distrihuidores tie Âufopeçâs e pnÈus, de'lidamente cquipild,,'s }'ìlrrrr :ìr'{ilitr r1s

transnçäes tlu sisemr iritegrudo. n¿r ciclade de Qui.xudú cm quâIltidüdc não íntt¿rior ä l0 {de?);

g,5.1$"1g, lt C()Nl'ltÀl'.dllA deverá manter q quäntitativo mínirno drrfinidÛ no iteril n¡licrit:r durrrtte inila a

vigência do contrato.

cl-Áusul.,r. NÜva *I)¡tñ otRl.ËAçons DÄ C()NTRÅTAI)À
g.l..A CON'I'IìJ\"1'A1¡¡ qlçverá mantsr prepûsto, aceito peln Adrninistração. par;r rçrprcscillá-lJ illrr'¿i¡tl';: ¿t

cxccução do prc'scntc Cuntrallo.

Ð.1. Á, COñTR/LTÂDÀ sera responsåvel por quaísquer donos ou prejuiz.as ca¡lssdos dirclu¡ntinrc urr

(I()Ï\¡TRAT.\NTH eru I t(Ìrçsiros, dcc(lrrcntcs <ic surr culpa uu clulo nn cxcuuçåer do prtsente Cçrrrato'

g.3. .4 üONl'Ft4'fÂDr\ licará obrigatla a oceiiar nas rncsrîtäti cQnrtiçÕcs c()ntr¿ltu¿lis ort riËróscill'l(Js Ür¡

su¡rressñc.s ncl volume de serviços ardo limitc de 35?¡ (\rinto r.l cinco por ccnto) út¡ r'ukn: inici¡rl tlu ¡rrcsr:tttc:

Contrato.

g."t, J\ CON'IKA,|:/\DA devcrá gärailir a çxccução dos scrviços,'fornccilnenttls contrnlttdos, i¡rclusivc' a(:rs /-/í'
s¡ibudc¡s, tlorningos, tbriados u npóì,r finr do expudiente colne¡tinl' 
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g"5. Â CON'l"KA'llADy\ dcvcrri co¡rrr¡nicar. por cscr,ìto. ao ÜONl'ltA.l'AN'fË todu c qu.rlqrret irrcg,ul*ricladc

vsrilic$da nn exccr,rção tlo prcsc'ntc Clontrsto,

Ll¡" A CCìN'fl{,,\'fADÂ dispunibilieará ascss(} au OON'TIllAT'AN1'H, tlo seu sislcrn¿¡ ir¡fbrrnafì¿nrlrt. o qutl

ptrssihilitnrá cnrissiro drl relatórios t¡uc. conterrhatn, no minitnu, as segninles infornraçðrls: exlrflto

ípl'e$entanda clatn. hor¿, local, quilornetrügen arual. descriçâo das peçûs. ccìtT¡ponenrc$, tnutcriuis çÌ t(::l1 iç$5

crrrprcgaclos ct'rrn¡ralívcl çom u$ siste¡rras opcruciouais do CONIiIIATANTË: cstaçirn rle trabalho n'in.lou's,

9.7. 0 Sirtsnr$ dcr (icxcnci¿uncrnló Elstrônico dm unidadcs dc flbastccimurtto a $or disptuihilizado pcla

CCIN"flLd'fAD,4 devcrá possuir, no mínitno, as seg¡:intes rcquisitosl

a) iclcntificaçiiu do veic'ulûn do posto, infonnaçåo do volume abastecido, data e hora do al:¡tsletitllclìtLr t"'

quilometragetn do htltlômetro dtl veícr¡loI

h) caprura elelr¡Jniu:a corn ou se¡n necessidacle de digitaçäo clos dados citados no ilerlr anterior;

cl Dispu¡ibilizaçiro dc lclntóricls gcrcnciris pela lnteruet qrrc itlentilìqur:nt. itrclusir,e* a ntrldia dc consunro {tc

catla r"eículn, enrre *trastecituentos; <l) (ïar:antin qur cls veiqulos cadastrados so seiant at:astecidos cOnl Ô

t:onrlrustívcl para o cluul s¡¡ja ¿li¡torizado; c

e) Fonrecerranão r¡e identificaçàa do nrororistû conl su¿r senha que possibilire, ltö tenlpo de efenrnr a trs¡rsnçào

dc aha,stcciürerlo, idcntil-rctr n lrrolurisla conr s$us daclos cadaslrados tlo sist*lrr¿ ¿la CON'T'ltA"I,ADA,

ý.fi. A COÌ{|'1141,{nA deverå cumprir os prÍ!?ol¡ clencados nel itu¡n 7.1.4"

9^g" A CON"I"ilAl'ÀÞ¡\ çleverá ç.omprovflr, quando da assinaru.rn del conf¡ato. pnssuir redc de esmbcleci¡r:cntos

rrcdcnciado.t. cclnlir¡rne ¿baixn:

al Rede Credencia¡Ia para rbasrecindnto (Postos de combustiveis): deverú üpresentar' no rnÍn:into, I (Uml

po$tü ¡o raio dc "1 ('l-rds) Krn da sc¿c Ad¡ninistrativa dcsrc lvlunicipitl c mä¡rtcrunla rr¡dr', tlc 1to*tt'' i{ç¡ ¡q'¡n"iç:¡]¡

crctlcncio.dos enl urcL.' lerritório cearelì$$. conl distância de no m¿ixi¡no 200 Knt, Éfilìt'c.r el!'s' ilr: i-trrtr:^'.r ¡cr'rttitrr

r¡m nbasfecinrcnto üùntinufldo pnra veiculo enr viagent no interior do Ëstaclo;

h) Rsde C'redcncinda p*ru serviç6s de marrutençãri (Olicinas, lu,in-s de pneus, ctc): deverri tl)Í$senlar' llo

nrini¡:ro, em lion¿rleza/itcgiào Merropoliruna I (Unral ofìci.na aulnrizada dc fábrica d{s rnfircas que cOnlûnl

corl ['ii5::icu ryr) tÉrrilúrio iraciqnal. e ainda pelo nrr-'nos ) (Urrra) çt-rclnu nûs otllÏâs ? (Scte] mesorrcgiùcs d<r

[r;stado.

l:,,10, A flON"IRAT¡\þA deÿcrá garanlir a qrrulicladc dos cr:nlbustivc'is fbrner:idos ¡reltrs estilbclecitnrrttos

crc<Jcnciadçs, cgnfilnne cspeciticaçðes e,xigidai pela ANlx, duranÌe tocla a vigêncic do prescnte C'onrato'

9.1 l, A, ÕoNTRAI'ADA <Jevrlriå realíz,sr, currflu¡:rnc t{cnlanda c]n c0N1T'RAI¡\NTIj:

l¡ Cadautro dit nur'oÁi vcículos e usuår¡osl

h) Âlteração dc re^qistro cle servirlores e vciculosì e

c,i Rcgulnrizuçåu ic transaçires cliversas. neccssárias ao llonl iîrncionarnelrttt drt sistetnr¡ e do prelentc

Llnnuato,

ÿ.1f, À CON1'RÂ'r^D,{ dever¿i, arcniler aùs critér:ios tjr: sustentabilidade est¡rbclecidos pr:lo art' 3" d¡r l-ci

g.ó66i lQ93 c pcla [-ci 1--]st¡duûl no 16,561/?0 l8 nqs &ssuntos ¡rert:irrcntes a ti¡tura colltrâtaÇ,ão. Alénr disso' a

rnestna dcveri apresçrtlgr em $¡a rede de credenciados apenas esÍabcleoimcNrì$ (lu*: ust'ej*ln ¡rh:ttitrltttllc

adcqua¿os ri legislaçiro l,igcnte rcl'crcntc ¡l; abastccinrer¡tu dc conrlrustivcis c de¡u¡¡is íls¡jtllit{r: icl..'., r:'d"'i '}i'
objeto do pt:esente Cot¡Fat<¡'

g.ll, Â CON1'[{A1ìADA deverá presrar todos os. csclarecí.m€ntos (Tu(' fitr$Ï solicitadÙs pcla

coNTR,ATAlrìTf;, cuj:rs rcclarnaçôes. se <tlrriga profltâtnentÕ n ate¡ldg,

g, 14. 1.t CONT'llA'l¡\DA cìevcrá ruspondcr pOr clnnos e clesnparecinreltl0 cle bens tnnteriais c ltÿllrias

([iquipuureutrrs accssririçs], causadus por"sÈus cnrpregndos rrr¡ PrcnÔslÖ¡r-

g.l j. Â CONTIIÂl'ADA gão aplicará nratcriais/sqruiço^s sun prúvin autoriznçåo dn CION1'R¡\I"¿\'\'ll-'--"-r"- 
\"x- {
\-

@
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g,16. A CONT'llA:lAl)A tlisponibiliz.¡rrá loral rclequado para inspeção prévia, se rece.qsária, de rudas ås peÇ¿trì

u sùrem subsrituir{as nos veÍiulos. fbrnccbrrdo reloção e seus r:espçctivcrs cñ(ligos, {¡uc seriro verificados ¡reìo

(icstor: do contrato r:spccialrncnte clesignatlo pela CONï'RAI'AN'Ili.

1). 17. l,,ara os fumeciulenlos cle peças e proclutos rcl¿ltivos ¿r trocn clc filtrrl.s c tilc<ls. paril sr'tbstituiç;iü nos

vcicr¡krs <ia CON"I^llA:|ANTH. a COh,iTR¿\"fr\DA devcrri garantir que n rede creelenciacl¿t:

a) lî.n¡ita a garantía tf c peças c scrviço;

Ìl) liçmelts tlorneça peçûs, cotnpon*ntçs- acessórios e rnatcr:iatis apirs autOrízação expressâ dn

CION'Ill,4'f Ah T'Ë. atrar¡És du s istenla in formatizado du CONTR.{'I'ADÀ.
g.liì. ¡\ C'ON1'ltÅ1".4,.11¡t deverii utânrer, clurante o períocl0 dc cxccttçñtt tlrt ptesente C{lntt'attt, todas as

cqrndi!:ões <lu habilitaçiìo r: qualificaçãtr ,"lxi.gitlas nrigirtalrrterlte,

!.).1g. Á, CON'll(A'l'ÂDÂ däveri cumpr-ir fickncntc lrs condiçòes öonslante$ do lìcliral r} scu-s ,{nexüs do Pregàn

[]hrtrfinico SRP pÊ20i9/027D[Jfi c sr:us ÂtrcxÕs.

c'LÁusul.,t DÉCIMÄ- DAs OBRIGÄÇÕns DÕ coNTRA'rANTli

10.t. [xigir a crrnrprimcnto dc lodas ns olrrignções fltrsulni{lùs pela (ÌON'['R¡\T'ÂD¿\. dc acortìi'r {"oì11 'r5

cláus,ulas Èonstûlttes,ü.o presÊnte Cc¡¡rt¡:ato e os teimos de sua pruposta vcnccdtrra do Pregiio lí¡rigr:rlc.

10.2. Cornunicsr. pilr escrito, a CüNTfi..4I".¡\DA roda e qualr¡uer irregularieladc encontrutla nä *xocuçt*lû (i$s

senr i ç osif'ornecitnenl crs, lix an do p rä7(ì pârä sua cr.rn'cçãu.

lü.J, Efetuar o pagameniq ¡uensal tlcvjdcl pcla cxccuçäo dos servíços, desde c¡ue cuntpríclas pela

CON]R{'I'.,\DA toclas as fonnalidades e e.xig,ências do presente Cgntr*tcl,

I0.4. Aplicar as penalidacles previstas no presente Contrtro, na hipótesc da CONTR,Â'TADA nào curttprir cclnt

6 cornpiornisso assurnido, m¡ntid"as us situaçõcs noffnûis, {rrçûr)dr) a empresri cotn quaisquer ¡rrejuizos quc tal

âx0 ncårrct¡rr à Admirristraç¡io.

CLÁtrf$tiLár DtiCIM.A PRIltlEIRI1 - tl¿ ¡'ISCAI,IZAçÃO E GERENCIÁMFINTO

ll.ì. Durrrnfc a thsc tlc ç.recuçãç tlq prescntc flontrato, a fiscalieaçâo c o ü(:olllpttnhlntcllto :rr;,Lr "rì..i|çi¡;lt.rJ

pelo servitlçr clesignaclo do COÑ'fR¡fANlli;, ou âtravés tle seruiclor, clev{damen(e clesignadu Ëiìrel c$lt1 lint, dc:

ac,lrrJ,r coln o cst¿rbelecirJo no írlt.67 cl¡r l,ei 8,666/199.1, doro!'åntc de¡rrrtninado si.ttlplesmcnte Cìestc¡r do

Contrato.

I 1,2. 0 Gesror do prescnte ('ontrato poderá recusar quaisqucr serviçosifirmccÍnretltos quando cntcntlcr c¡ttr; trs

co¡rtÞon(ltrtûs grn1r,:ugadçs rrão scjnni os especiticaclos, ou quando entender que o sen'iço tlui excc:r'rtlldo clc

tcnrra iregttlar.

11.1. A omissão, tçtal ou parciul, cla fiscalizaçâo ¡tio eximirà a CON'llL4'l"ADA tja ìntegrd rcsponsnhilirlarlc

pc¡:s cncarggs ou surviços qur: siin de sua cornpetônuia, 11.4, .Os setviç<lsiftlnlccintcntos deverão ser

äxecuructos de imecliato, considirando-se qile âs âtividadesnormais do ÜCIN'lRAfl¡\NTB, näo p<xlcråo sclrcr

par:alisaçðus dc c¡uais qucr espúcics.

C I,ÁU SI^] T,II N É C I M Ä SEGTI N T}Ä . D..\ (;¡1' RÄ'NT T,{ CONTRA T{.JÁ'L

12"1. lle ¿cçrdfl cu¡rr u Art,. .5fi rla Lci no 8,666i93, o MIJNICÍPI0 ÞË; QIJIXAÞÁ, opra peln NAtl exigêrtcia

de garantia (cauçôo crn dinlreiro 0u titulos <la clívida públicu, seguro garnntia ou fìançu bancirriu)' Ficu.

,o,ri,,,tu. esclarccieio que as dispcrsiçõcs dns Art. 78 e lì7, cla citnda [-ei' serão seguidas' caso necessário'

CT,I\USUI-A DÚCIMA TORCEIRA - DAS SANÇÕNS

I L l. Cclrnerc infnrçäo aclminislrar.iv¿, nels tßnn$ii da L.ci rf I 0.-510, dc 20t)2, rr licitanter'adjucitcatùriu qur::

l3.l.l. Nðo assinar a ata clg regisrrg de preços quando convocaclo tlcntru <lo prur'yt úc v¿rlirJads tlu pru¡rosta ott

não assinnr Õ tenltÕ de contrnto decoffetlt€ da ata dc rcgistra de prcços; \"*_
l-ì.1.2. Aprcsçnlar clocu¡rtcntação fnlsul 

., . _ -,.- ..,_¡_.-,..-. y'/ 
4;;

13.1.3. Deixar du cntrcgar os docurleiltos exigitlos tlo çsrlnn'tc;

Ilt,,9
\dÈú\¡rl
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13. 1..1, Iinsejar o retardaürento th execuçän do obieto; ' ^"í;'Ì

ll.l.5, Nåo månti\,ef a Tn'opostû;
I 3. l.ó. Cçrmclcr ti'¡rutlc lìscsl:
13.1.7, Çorrtportar-se de modo inidr)nec;
13,2, Cnnsitlerír-se cffnportamcntû inidôueo, etltre o-utro$, a dcclaraçäo ihlsn quanto ltx uondiç:fles dc

púrticipûçño, qutrrrt(r ao elrrluudmrnento c{)mo Mh:fftPf¡ ou o cetnluio rrnlre o$ licitantcs, ertt c¡uuìt¡ucr uìolnentö

dn licilnçäo, mçsme úÌFôÐ ü qnçsff¿unçillo dn fhsc dç lancçfi,

13.:i. 0 licítantc/ncliuclical¿irio que cr)ntc'tsr qualquur das irrfrrçäes cliscri¡rrinadas rrn sulritcttr nntcrior fir:¡lr¡i
sujcitçr. xcnr pre.juízo da responsabilidade civil e cri¡liual, Às septitttes satrções:

l-ì.3,1. Multa de 1(),1{, (dez por cento) sobrrr o r.a.lor csr.irrr¡ldo do(s) itcrn(s) prcjudicado(s} ¡relu r;,,rrrtluta tlt.r

licitünlqi
I3.3,2, funpedimento de licitar e dc sontratar ctxn lvfunicÍpio de Qui.r¿dri, peln praz.o dc alc cinco anos;

13..1. .4 pcnalidadc d{: mulr¿ po<le scr aplicadc crrlnulativnr¡rsntc com a sançio de impedirncnto.

13.5. A aplicaçào de qualquer r{ns penn.lidacles prervistns rcalizar-sr:,r( sm procosrìo adrninisl.rittivtl tlut:

rra l..ei n" 8.6(ró- de I993, c subsidisriarnenlc na l,ci nl'9.7f14, ttc 1990.

13,6. ¡\ auturidarle cornpetentcr, na a¡llicaçto tias sançÕes, ler,Rr/t em corrsitferaçõo a grnvÍelirclr: dlr conduta do

i¡rfi.aror, 0 çorfi1rr ccìucativ¡ cln pcna. bsfir conro o dÍrno ciìuri¿ido ri Achninism¿¡çãcl, obscrt'nclu t) princÍpio da

propnrcìonnlidade,
ì¡"2" ns penali{aclcs serño nhrigatoriamc¡tfc registnrrlas nn Curnìssãtt cle Cadas(r'o dc Fomeccdörcs'

l3.lt. As iançt-ies por fltos praticados lro deconer da contratação eslào previstas ncl'l'crmo dc ltcfcréncia

CLÁtjsuL.r rli;ctlMA QUARTA - Dotä Racu¡ls0$

14,1. As despesas tlecorrenles {a cxecuçåo clo presente Contrtlo correråo por Ëolltrl dari seguintcs t¡()täç(itis

orçil¡rcntÍiriûs; 26.2ó01,ü4,127.üó0J,2.lJP * SEIIRK'IARNA - .hlernento de Despesa 3.J.9Û'39.t10 - FONT'[,:

DL, IìECUIìS01ì: PROPRI0S,

cr.Árjsltt.,.d Di:clMA QIJINTA * DCI IrnÂJUsl'a Do cnNT'RÀ'|"Ö

15. I . $ valrrr pcrce¡rrual relativo å 'l'axa dc Âcl¡ninistraçâo será tìxo c irreajustår'cl.

1j.2. Poderå hav*r reequilíbrio econó¡nico-flnanceiro do presenle Conlrato. na hipótcsc dc sobrcvìrcm fatos

imprer,i,sír,eis çu previsiveis. porcm cle c*nscr'¡uôn.cias i¡c¡rlculúvcis, r*mrdadofo$ ou ítrtpeciitivo:i da e,'cecuç¿ìcl

clo ajusrado, oo uio.ln, * ro.ð de ftrrçn nraior, cascl fortuito ttu fato tlopríncipr'1, conÍìgtlrandü élc¿¡ ccttnôntica

crrrigrrlin¿iriu q cf,Iraronlrrrttrå1, nofí [Çrrn{}s clo anigo ó5" incisr: It. alínen "ç1" d4 [,ei rt$ fi.(r(r(rr lt"l!¡ i'

1S.3. N¡:rs c¿sgs do iterï alìterior:, a CON"|RA1'ADA rlevcrá dcrncxlstrar analiticttme¡ltc a l'ariaçào dos

conrpons.ntes cl6s cusÍos clo prr,"senrc Coütr¿rtô, devidnrnente justif'ícådä, sendo tal demonslraçåc analisada pclo

CON'TIL4T'AN'I'[ para verificaçâo de sua virbilitiade e/ou n{tcessidadc'

clÂÍ"t$l.lLrr DijûIMA SEXTÂ - þA ALTËH,AÇÅO nO CONTT{Ï'Õ

16. 1, listc cüntríllo poclcní ser alrcruc{o nos cüso$ prß\'isto!ì nü ¿lrl. ó-5, dn f,ci u" ,$"6(iíi9i' r'lu:'rir r'¡i;u ltrt¡u

inrcressc do C()l.,t'I'RÂl:ÂN'fü, {;onr a oprescntação das ds'idat justificntivas'

cLÁtJ$I]LÅ DÉCIMÀ SÉT.UUá,* ÐA ITTTSCISÃO

I?.1" A iricxecuçücr do Çuntrato por qualquer clos uqtivos t:onstântcs do art. 78 tlt ["ci n" Ê.ó66i93. s']t'*i cðus¡t

l)arr¡ suu rcscisriti. nn fbrnla do $rr, 79 ç çorn ¿¡s ccnsuquénr;iafì prrlvist.t¡s tto art, fJ0, do lncs¡:lt: diplonla legnl'

C] LÁ USTJ L/I D [:CT I\,I A OTTÀ VA - DA PT"J TSI,ICAÇ Ã O

l$..l. lI¡* qclnformidade cçnr rl ¿isposlo nú Pltrá¡çrlfcr ú¡tico do trt, 6l tlrr l.."ei n" 8.666iS3. Ü prcsÙlìtt ('onu'ctcr

de conccssão serâ publicado ntl Diårjo ofïcial, nu fnnna de exrttto.

CLÁI.JSI.]L..I DËCIII.A NONA. NO FORO
It),1, ljicu elc'ilo o l'r:ro rJa oidade de Qui.xadå - CIj, con:o r¡ ùnict¡ capaz clc dirinri

Þr
r as quü$l[jrJÞ clucrrt"t'c¡lÏr,;s clu: w
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'f' li:llMo flH coN'rf{,Ä"rÜ N" 2t)l9.tJÿ.21.117fíI}fi, QUÍ:
E,NTNN SI CELEBRAIVT ..\ SüCN.ETÄRI.4"
MI.JNICÍPAI, DE DA$ENVOLVTIÿIHNTÛ SüCLTL }: A
onu'R¡:$Â. 7 sop\¡ crsrÃo nR vnictlt.os ElRaLI,
PaRA () FIM QUË NALE $Ë t)ûlCLA.lt,{..

{) fttUNICíPIO IIE QïJ|XÅI)Á/CH. pcssna jrríclica dc clíreito públíco turcmo" ins*rita n* CN.PJ N".

:1.444.?48i()00l.liÿ, conr sede ¡a Rua José dc.A,lcncur" 405, üuntro - ÇuixadaiCli, atrar'és d¿ Sccretsrin

Municipal tlc Dcse¡rvolvi¡ncuto Social, ilestc alo r:cplescrttadn ¡relo rcs¡:cctivn, Sr. Airfon llurif i l,i¡r¡a -

Seçrutáríc Mwricipul cle JJese.nvolvÍ¡:lento Social, <iorarnntrl delreinri¡tuda C()N'lI{Â'fÀN"fl'ì, e tip out¡'o lado.

á crnpresfl RAZr\Ci SüCIAL: ? S.ERV cEsTÀo nu vriCUtOS EIRBLI, pessoi{ iuriclicn de dircita privado,

scdiadn na Rua" Àrtur P¿rillû. l? * sala 02 - l,.etra Þ * lriovn* Nuvü Bctônis *'lvltrsscrro.Rl'1. i¡isc¡:ita nc CNIU

ï,1". 13.85.q,7691CI0û[-9?" por scu rcprcscntanrc legal, $r" lîrancisccr Ëvandro de Souz¿ Jutti*rr, CìP[: N".

9li.ft$4,273-04, dornvniltc clsnüminflda CCIN1IRATAD¡\, finnnm cntrc si o prcscntc Th:RM0 nH

C'{JNI'ltA'f() mediante ¿rs cláusulas e cr:ndiçöes n seguir estabeter:idas:

CLÁU,ÍTII.A FRIMEIKA -. I}O F'UNI}AMËN'TO L[:GAL

l^ l, () presente C'$ntrfltû firndatncntt-se:
l,l.l. Ñas dercnninaçðcs esmbclecidas ¡la Lei frederal n'' 10,52012002, nos Dccreto N'lurrieipal n'''l]'i0t'1 [:

t.f:l ì2,1t4fi,r2üll. na [.çi n" Ë.666/,q], c nlrcraçôcs postcriores. hrgttl cûtl:o nas f'cis Cotnplemettrare* tf'

l2l¡2006 c 147¡20t4:
I .l,2. N¡:s preceitos dc direitn p{rtrliutl; r:

L 1,3. Sr¡plerivÍrîrlcntcÌ- nns prirrcí¡rio-s cla tcoria geral dos üontratos e nas dispusiçðcu du direito privado.

cLÁusul,.î sli;üuNI).¡t * Ð..{ vrNcul,/i"çÄ$ D() cCI¡{TRAT'o

2. L () cun:pri¡mentti do presente Contraro vincula-se so que cotìsts:

2, l.l. Nu tlliurl e seus Attqxos do Fregfrç Elctrtinico nl' SRP P[ì20191027DI;'fi;

2.1,2, Nns lennc)s da proposta lirnlnrla ¡lclt CONTlli\Tr\DA quc, sillrultaltcumeulc;

a)constern rìo.s I)roce-rlios,Administrativos no s:71.Ü7¡20lQ17l'22/2Alç'
h) niìÕ contraricln rr intcressc público,

CLÁIJIiIJ LÀ'T'DRC I] IRA - DCI OIT.IIi]'O

i.l. Constitui ob.jeto do pfcsentc contr'¡lto pûttt CON-|R,4'|AÇ,\0 DË ijlv{PItlìS¡\ P'dllÀ o
ÜT",RËNCIAMTJNTO DO F.ORNECÍMËNTO OII dOITII¡US.TiVEIS D SIìRVI(.OS C:OIVI MÂNI)Tr:NÇÅO

C'üRRli,l'tv¿ f:; I,RH\¡HNI'tV"4 Ðn \/HíCLJI-CIS POK MËf(] Ðl;. CARl^AÛ l\{¡\(ì)rl:"llf'o \llÏ:l{o
I,ttOCti SADO (COM CIllf OU N.L\üHE'| fCO) PARA SUI'}RIR ÂS bitlCliSSIDi\"Dl.iS l),\ $1.:{" il; i .\ii I \
MtiNlÇlpAl,, Dtl DIiÌfiF.NVOL..VtMFlNTCI SO(]IAL D0 lvfuNlclP¡0 DË QLIIXAnA' couli¡r¡ne lcrmo de

ret'erência e as condiçÒes do ediral e seus û¡texös, que pas$â a ftzer pa*o irrtegrante dc prcscnte Contríìto.
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cr.Åtrstitn QuÄ,r¡TA - Dtt FRtl,ö

4"1. O prazo dc exccuçäo doprescnte C"ontrato tern vigência de 0l (urn) ano a parfir cl'l tlata de sua itssirtatttr¿t.

poclundìr scr prgrrogtulo atô u li¡nite múxirncr de 6CI (icssunta) rncscsÝ clesde que se demo¡rstrc vant,ljosirlnclu

fara o CON'l;ll¡T',4N'fH. dns con¿içðcs e dos preÇos cÕntrâtadss, de acordo conr o incisrl ll. rlo rl't. :ir. illt ['ci

n" ,Í.óti6l93 c altumçtiu; pnsluriurm,

cr,ÁUsur,A SIJíN'ïA - tlo PÀGÄMENTCI

.5.1,() r,¡rlor glohal dru presùntrt Cr¡nrrrrc ú dc ßS 60.$-lÛ,21 {ficssente mil. quinhentos r quârentá rt¡tis t:

yintc o unl rcut¡rvos). inclusn a tnxg de f,dmini$tmção de -ó-50ÿâ (urenos sr:i*, vir:gula citlqu,.:nta ]trir (ìÜrll()) llit

tirrrna da .dta elc ltcgistro du Prcços n" 017/20l9[ll-lü" rJo Pregão lllctrtinicr¡ ¡tn SRF li'L10lr)lìl?IJud; '

Dt \¡rins,4s LJþ,l tDÀÐll$ cEsl 0lL4s.

j.2. Os pogitrlìüutos seräo real.izirrlos Qt-lirrz*naitncnte e¡u atÚ l5 (quinr.e) clias corrid'e¡s após a apresentaçåo drt

Not¡r Fi-ccal/Fatur¿¡, clcvítlanentr: atcstãclu pclo ûeslor do Contato, ot¡ ¿tríl\'és tle survidilr del id¿rnr:ntcr

cìesigner<lo" ,A Nçta l:iscal,iIailrn deverû ser ernitida Ètn niltns da Uniclacte Çcstor$ (-onratante. c aconlpanharìa

¡1¡g 56iguintcs docurntlrtüs:

a) Ccrridrìo Ncgruir.'a dc Débitos llelativrls ¡ros'l"ributos Fcderais e à Dívida Ariva d¡r Urlirioi

b) ü:erti¿lõo Ncgative de Þébiros junto üos (ioventos lìstadual c Municipal;
ci) C¿rriticado <lc R.cgularidade da FGTS * C|RFI e

d) Certidão Negativa rje Débitos 'fraballristas - CNDT.

5.-i, () pruzç cpnst¡ulto no itcln 5.3. se inicia nlediante aprcsentaçiio d¿ clocurrrcntaçùÙ du"'itiiltrlt'lll",.ì tlì(itrt,

t'on$mrada c¡unlquer divergência uu irregularidade nn doeunrelttaçño. Ésl¿t será del'crlr"icta à ( ON t lt¡\ l ÂD,'\

pürÍ ¿ìs dcvidas uorrcçrle;.

5.4. Nàa scrú et'*tuactu qualquer pagflfienfo à CCI¡úTR/r'Tr\f)Â enquanto ltouvcr pcndcncia dc liquidaçàc dc'

ntt,rigaçðo finaltceira c.nr virtudc de penrrlidade ou inadimplô¡lcia contratual.

5.5. Âs partes der,crirn atçluler ns prcceitos da l-ci esladual n" l5.1rll, tle t6rl2120 12. puhliclrda n¡¡ fl"{").}:". ilú

t i,'l 2,/2û t2.

5.ó. N6 caso de utrasa clc t;$gírrïtcnto" dc^srie que' a CONTR¡I-|I\DA nåo tcnha concorritlo rle ulgutta I'crnna

p¡irâ lilnto. c ¡nedia¡nc pedido da nlesrna. serào iJcvidos pela CON'l'ltA'l"ANTE encargüs tnnratÓrios à taxi¡

nomincl cle 692í o.a. (seis porcu'uto äo ulro), cupitaìiz¿dos diariarnc'ntc ctII rcginte dc.iuros sirnples" 5,?, Û valul'

rlos e¡cargos sç¡i calçulu$o pclu firnnula: EM * I x N x \rP, onde: EM * lincargos mor¡TÓricts^ l)cvitlos; ì"'l *

Íì¡rarlceirR * 0,00016438; È VI¡ * Vslor t{a pnxtaçào c¡n ¿ltrlìso.

cr.riutiul,A sHX'l'A * nAt; ÐlùPnc¡Flc¿ÇÕfis Dos snRvlÇos

fi. 1,() gererrciÉìutËtlto da CON'['RA'['\D{ 0c$rrcrá a$avós ctc sistema i¡llortnatizadtl punt fctnreciltre¡tto du

co¡nbustigcis e alrasrecimentos clos vciculos pertenccntes nrunhnente t lrot¿t do Cr)NTRÂT'\NTF, (ul (ltltj

yen¡a¡: à scr arlquiri4us, l¡eül corno dus seruiçcts de luvagem sinrples c c0trtpleta, trocíì de t"l,:'.' t:'iltl''r c

cornb¡sdveii locali¿ndos em ô¡¡¡bito estndual e sob pugnmento stravês ds cañôo rnagttétir:cr çotn !ls(l clt setrhit

individt¡¿I, seja por vcicula ou pür coneìutor.

li. l, l, hln prirtir;n, r: condr¡fnr aufo¡iz¿dq cfctuarri o abrstenirnento e/ou scllicitl¡di os *erviçus parn o vcícttlo c¡ue

esriycr utilizando. em qualquer tjos est¿beleci¡¡g¡¡gs,rrpostos que üomerci¡heam combustivc'i.s, c',redrrnciaclos

pclrr t-:CINT'RA'lADÅ c gcrenciaclora, por meio clr utilrzação (le r¡ln csnõo rnagni'ticro, obriguttdr:-sc rst¿t tthittta

i olrr**"nro, rr"'lntôri6s .1* gnstr,, (cgnsrmro), preços prat.icadr,rs, itlcntilìclçãr"r tlo usuirrio e tlrrs lrostos tJc'

conlb usti veis t'orneceslorcs.

ó.3. g1 gerenciarnento c conffole de tocJas as operaçð*s efetuüdas serio mais eficazes por rrtcio du' rcrlt:

cr,edcnqi;da, gurantindcl rnaior transpaléncia. () siir,mo taulbé¡n proporcionará ¿o (ìes1ör clo presente C:clnflîÎo,

(.t

.1,:. /
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nrelhur agilitladc qu¡¡uto ao aeompanhirnlcnto c confolc dss ltaflsaçðes rcslizadas junto aos erstabclccimr.rntos

creclenciadns"

(¡.-ì. Os benelicios prctendidos no prrisc¡llc Contratu inclucm;

a) r*lcxíhilidnde do sistema de ¡Ibasteçirncil(o;

h) Mellro¡: couhr¡lc das trarrsng;ðes, vsmcidade rJas infomnçôes e reeluçäo dn tempo de courpilnçlio r: anális.'

tJos clados;
c) üercncianr$nro de nc¡uisiçfro cle colnbustlveis por enprpsa especializada clrt gc"stão c intrnncdìaqritu" tt c¡ui;

¡rodc propicíur gartlto clc clir¡ir9nciaI

dJ Parfroni¿açao dus serviçr:s prestados e controles;
c) r\tencljnrerrto tcmpcsrivo tl¿s dcmundus, cnr cspccial quanclu dn nccussiúndc dc dcstc'ctrnenlüs r'los vcículos

pclc lSstado da Cearå;
f) trronta disponibilidade dø r,siculos ent conrfiçtìcs du ulíliraçãu;
g) hvitar a clelirnitoçåo de localizaçärl dos pr:stos de cornbustivels t¡uc possflril ¡ttellder a liata, unlð \re ¿ que ír

rnaior abrangClncia du pnsros ¡:ossihilita a aquisiçåo dc combustívcis inclrrsivc cln cidarlcs clo inkrrìqrr uo

r t ¡tli zar fTsca li imçc\e s i
hl Segurança pur rnc.i{r ric scnha clcrônica;
í) Ìvlaior conn'ole de pilgontento e f'acilidnde da fÌscaliznçôo do prescntt Contrato;
j) Sisterna ccntr¿lizado c¡:n uma única crnprcsn gercncirdora c intcsnediatlora, possibílitartdr) quç pequunos

cstabel.ecimentos, inclr¡sir.e em cidades do interior, pnssanr crede¡¡ciar-se, o que llres ensejæâ prestâI sc-ruiçcs

cu.jo acesso era itntùs inviévcl;
ll ¡lçd¡çíio tlc desp*sirs aclnrinisrrativas relntiv¿s à linra (Coletn drl dados, digitlçåo, ctlnttolcs gcrais, pessoal),

crlt tr]¡ïltos tlË eco¡ornicid¿de. ef'tuiêlrcia c clieirciä quiÌnto ao nrcllror aprnl,eitatncnto clos rceurstls hutttancts,

motcriais c financeiros disponíveis; e

nr) Posçil¡iliclade cle renovaçño contratual, por $er un sen"iço tonlinu¿Ìdo. 6.4, À CCINTRAT.A"DA det'cr¿{

lbrnecer canões purn renlizaçào des(n trgsnção comn for¡nn de pngnmcrttû pús'pflgo. ssndo unl cofiÀo pÕr

vciculo c rcscr\,.ts.

c'tÁusuLA súr'mne - DA üspEctlrlc,tçÃO D¡t tJuPLAIt:tAÇÃú) [ c]PullÀ{:Iof\iÅLtzA( Ãt¡ u<J

IIiOFTWARF; DR ü¡:STÅO

7,1, F.nl rclaçiio ät¡ fluxo upcrauionall

1.t.1. ConsiderRncln rr CON'I'R,AT;\DÂ ssr $rnprêså especialiruda nfl gcntåo e intcrnlcdiaçârp clc li:rrrrctritnunttr

de cclmbu,stiveis e¡û csrabelecimentos c¡edenui¿rdos, alûn dos serviços ctilstûntes no ohiettl ¿ì stt' conxretado,

llaleril a nccessidaclc tle utilizlçåo dc sistenra via WF.iR, para cxecttçiìn desla prusta1:iìç cle serviçils.

?^ 1,2. A C:ONl-ll¿\I"AÐA devcrá disporribiliz.ar o açesso ao sisrema, ;rrravés de cadasfra¡rrcnto clr}s usuários.

mccliantc o tr(:inå¡rc¡ro de nrr mj¡irnç 0l (um) fbncio¡rário desta Secreîuiû, scndo esses vinculados ar¡ Cestor

d6 ¡rrcscnte Cçnffatn dcsigrracla pclo CON"flKAl'Abll'ti, rcsponsiivcis por: exercerËm ¿ fiscnliz,nçiìo clos

scn'iç cts ëor t ratüd$s cr opcruciottal i zaçûtl clo sistcma'

?. I.3. O cfouogrûtïltr de instalaçäo, trein¿nrcnlo rr'disponibiìicladc ¿lrts sctviços, ûtríl'é* dr:r lonteciltlcttto e

{:.1treg¿r dos carrõcs, nfiç po{crú exceder l0 (dez) dias útcis conTados û pat'lir da data dc assinatrrra dn ¡rrcsetrtc

C<l¡ttraltl.

7.1.4^ T¡rbeta <k: çrcrnrr$rntrra rla irnplarttaçào e ntclrrdilnenlo$:

AT
Pr¡zos

rrs vcícrrlos rla T NTF

,\té l0 (Dez) dias úteis. co¡ltnclos r panir da

Éh

i'
i

TMPI,ANT[,RÅZOS DE
rJ¡rs Âtividades

('adastrar cnrrdu trrres cln

iar pe to tlteno.s um estabe rnento c{e

clo.,i denraisfsnrecÍmento dc cpnlbustivel e para prestaçä,o
c c'nlilno û() ande

a a:;sínntura clo cçlntrato
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rartilrlri para 0s veículos do

CONÏ'RA'I E
Capncitir <r (içstçr ¿h) routrìrtü c substitulos, dcsig

CÐNIRÀT,\N'TE.

Iomecer relaçicr da rede credenciad¡r rtuati¿adun a carla

rj

! i!ý¿,, ít;trì)11¿t,r. ì \\ t! ti,: ;ý'tý
t:to,.

"-

þ

Ít

,^@

øþ

dcr CüN]'[LÀT Aré 01 tDoisl dias úteis

Pr0vcr r'esposms ns ntantlas He$t()r
tçl

h¡cicrnar prclblrrrnns técnicos tto da
^ró 

03 (DÐis) clias úteis"

CONïK,\]'AD¡\. utilizado ns atendirusnto das dennndas
da $ccretarit.

?.1.5. Scríir; considsrados próxirnos os cstabelecimentos c¡uc cstivcrcm nn raio clc atú 3 kln dc distârlcis dtr

enclereço cln secle dç CONï'K¿\'|,4.NTH ou c<¡nfbnne quilomørngem previan:urte negocinda e nceita pela

íìcsrclr do prcscntc üonlrato.

'1 .l 6. Átt cl úllimo clia do prazo para a impluntaçtio ou disponibilidnde du siste¡na de ücrencia¡tlcnul. ür

CCIN]"l{À1'^þA {everá capncitnr no niniruu 2 (ttois) luncionårios nu scde do Ç$N |'RA'1'ANI'IÏ, que serôo

rcsponsår'cis pclas cr:nsultas e emissåo de relatórios, r'ia sistcma.

7.1.'1. (J C'ONTRATANTII fornecerá ir CONI'R,4,T,\UA, após assinatura do presenlc contrittû, fndos rls clnd<l.s

nc,ccssúrios ¿lo cudrsmunenro rios vcículos olïciais i'Iipo. lrt¡¡rcs/ntodclo. colnl:tntiVcl. :til(, dc

labricaçåalìnorlel¡, plact, chassi, unitlade de loiação. hodômetro) e dos condutores (Nomc, rnatrísulfl e unidaclc

dc lutapìoJ.

7. 1.8. A CON'[R",\TADA dispor:ibiliznrå a RecJc Crcdenciatla, cnr alrendirnento trr olrjcto do prcsúilts Contrato,

dcnro do esmdo do Cearå e in:lpretedveln:Éntc üo endercç<l ntrde estirùo sloc¿dcls e enl uso os v¡:ítulos.

aff¿r,ris du cnnðo rnagnéticõ E/ou cqin chip, arnvés de sqrha indir,idual, que funcioutlni corrto uulrrriznçâtt pur"it

ef'ctivnçår: rlo scrviço presudo c valcr â scr pag.o.

?,1.10. Durante a execuçåo tlas operações realieadas na rcdc crc¿tcnciadn pcta CON'IIIÂ'ÍADA, ser¿i t'lc

res¡rçnsnbilidudc ¿n n1*rrno a scluçdn que iniha ou identi{ìque corn agilidade e sëgilränçn evenrunis urilienções

niio uulr:rriuatlas.

7.2, [nr rclaçåo às l'urrcionalidadcsn o sisÍelnü <lovcrá pennitit:

1.A),A sistema disponibilizarii ao ûcstor da prcsenl.c f,ontrato f'eramentn on"iitre, viR wcb' que pcntrirn c

Rcornpan¡amcnto dãs tftrnsüçðes rogistradas, cr:nuole e cadastl'o dc veículos (, oondutores" unissåo de

relntûrio*,

?,1.2, t"listóric(t d$ ith¿$tcsirucnros c serviçns rel¡lixaqkrx lror t'eicultt, corrclutor c,'ou Þerioclo,

7,2.-1, Catlastmr no sisîclnâ da CìON'l"ltA'[AnA, corìl o seu Íicesso. lodos os veiculos.

7.2.4. 'I'odas ¡,r¡; aturi.li"z¿tçòes ¿1o sistorna rlcvcrão scr rcpasstdas p¿rra o (ìcsLor do pt'esettte Cotltt'41(1'

uso os ueitulos, rrn srde dcl CCINrl'tr4'lìÀNllË, parn

atend'inrerrki irnediato. arrci.s o þra¿ç cstahclccidq,
l;rrr¡ëcer ao C{JN'IIì/,I'^N"ï.T: dados cadn-straís dos
estabelccimcnfos credenciadçs,

Àt¿ {)5 (Cinco) dias uteisCrsfcuciar nr;r,os cs¡ab*l(rilTltr¡tü$. conlbunc solÍcitaçåo
do CüN'tl{AI',\N-llì.

(.,aclarlr¿r no\\)s
CONT ll.A1'AN'llx

solicitaçãn do

Ërrtr*gur seguncla
do C0NTRAl'Å,N'tli

(}Lla otcanån de

coniornre solir: At6 05 (Cincrr) dias uteis

I'rovçr as dema¡rlas torn¡ais do

tî
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7,2.5. Õs equilrämenros perifléricos uccessårios para o¡rcrnçño do sistcmt. sonfoff¡:l(, a soluçän tccrrttltigiuir

utilizndn pela ÇON'lTtÂlfA,DA, deverão, c*sc¡ uccessÉrio" ser disponihilÍzartos ù flCINLR,A'l'¡\t'J1'lÏ scnr

quHlquur ônus.

7,1,6. Credcnçianrento de novos cstabclcci¡nenlos, coûfonne solicltado pelo üestor tltt prescnlu ('1) !triilo. crrr

atcndinrenlç as rlçru;¿nqlas r¡u* vicrerrr n surgir, a finl cl¡l r¡tirnir'ar a prestação dos serviçcls, olrjeto do prcsenlc

Clcnu'ato.

7.3. () Contrcle de Segurança do gcrenciûnrento deverá penn.itir:

?,3.1. Possjbitidudr-'dc u*o tle scnhu parn qualqucr operuçâo or)nst{uìtc'no objero sorntnte após .ser l'alidncln

confrrfülc pcrfìl do usuiïriu,

7.3.2. (,) bk:c¡ucio c:lou üancclamuntn tlos sen'iços çlcver¿i ser on-line, a parrir d¡ basc opcrtcieinal, ¡nedirrttc

rotina;senh¿ esprfclficâ pnrametrizadír FfirÀ o funcionárìn indicado peln CüNTßATANïH que serå o

rcsponsár'el pela gcstiìo dos servíços contratados.

7,.j.J. þeveriå ser'pussívcl a û'uca perintlica ou t'alidação tle senha pcssotl.

autgrízaçào, salvo cxccçðÊs: como problcnras no cstabelccinrentn credenciado, çotïo no equiparncrrto dc:

lcinra do cilnåû c/{,u nusência de "cinal ile inrernet, cuja snluçlc paliativn será a autoliz.açöo via tele{bne' f,pós

r:r"rnhr:cirncnto ç nr¡tr¡rizaçãt'r dn Öcstor do Conlrat$ c (tntr€ n cskhe luci¡nt:.1¡tu crcdcr¡ciaclo r a

CONl'RA,T/\DA.
?..1.5, Caso ocon'it ¿l autnrirxçåo via sistcrns clu relefonc c! sc consitat:trlu quc u abastccirncnto ou scrviçu liri

realieatJo sem auroriz-uçõo prévia da CONT'R¡\'[ÄNï'8, será r:onsiderado falha e as clespesas ef'etívlldil:; scrlû
pa gas pela CONTRAI"ADA,

7.1,1¡, Cada veícul'¡ devcrá possui.r seu prriprio sâflâÕ rnûßnético elou cont clrip parir idenriticação e

irprcsentaçùo rìo rïìorncnlo dn utilizaçûc no estabelecirtcnto *redettciado aldm dc scrnha indir"idual ¡tr veiculo

cln condutcu:.

1,1.7, ¡\ CON'I|{A f'ÂD.d deverá substituir o car¡åo exffavisdo ûu que te¡rha sofi'ido nlgutti drnu que

irrvi¡rbilizc seil uso corrsto^ scm riilus, con.fctnne snlicitar;âo du Çestnr rlt¡ presenti) Ctlt¡trato.

7.1,8. A CöNTttAIADA dcverá atualiilrr n lisragcm <le c$abclecin:cnfos crsdçnciados otl cxcluitl<ts,

dispnnibilieando, vio sistc¡ua, e, crn cn$o r.le ¡rrablemas túcuicos, através de corre*pond,åncia encaminhncln ila
(ìestçr dn prcscnte Conlralo"

7.3"Ç. CIs cstnbelecitnût¡tos crcdenciados dcvcrão cstår equipados para acÈitarem trülls.lçücs r pr( Jç:r(rb (lç

cûntingênc.iå para liualização da ransaçñç, caso 0 sistslna não esteja npcrandc"

"t,1, bm relaçfro aus rulatórios deverå dispunibiliear:

?.4. l. O sof?rvare tlever¡i disporribilizar rcl:rrórios gerenciais, conleltdo n hase dc dnclos ¿rtunli¿ada, quc <lct'crit$

pr:mririr ã obtunç¡ì(l, n,r nrínlrnn. d*s seguinres infbr:rnaç<-rcs cntlasrrais e gerenciais: Cudnstrcl de r.ciculos por

marca, rnodelo" ano de fabricaçÀo, ch¿ssi, panirnônio, placa, lrnidadc de lotaçâo;

?.4.2. Çadasro de usuários, gcstores Ë condutores;

?.4.3. l{elattirio pcrr vclcu[o, por datü, por periodo, por unidncTc ds lotaçåo;

?,.L4. RelatCrria d* utilizaçãa dos ahasteqimentcs c/ou seniços: pur vcícttlo, por eslabulccintcllltt trù(lsllçiildfi,

por datfl, pnt. perir:rclrr. por uni.dade tlc Iutaçâo;
ï.,t.S. titr",tl nnnlÍticoisintérico For (çntros dc custo, cçnrqndo todos os atrastsci¡ncntûs È scrviç0s'

ir¡<lir,idunlnrente discrinli¡tados por vei.culo, npresetrmndo data, hora local, quitonrctragr;tn atual;

7.,1.6. Demonstrativo de evoluÇäo das despesas e de utiliznçåoi
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?,4"7, Outras inlunnaçÕes de intcrcssc da CONII'RATANTF,

7.5, Corldíções clc f'ornccirnento:
?.5. 1 . A CClN1ltAl"AÞA I'rr¡nccurá cartõcs magnúricus pam cacla veicttlo rclaciort¿tdo no Ouaclro TI, clo

Anexo I do Hdital do ru.fþrido CErlame, ondc devcrá cstar impresso o nome do ÜONTRATAI'l'ffi, o ¡nodelcl c ¡
¡rl;tca do unrrrr,

7.5,2, À CONTRAT,{DA f'ornecsrá, inicinlmcntc, 5 (cincu} ca¡"lðcs rescrvas genéricos pilrü os veiculos

r¡ficiais, de fb¡rna a alcnder *r,enuJais necessídades em que o cartão de qualquer unr vcír.'trlo ll;ì{} ln'}\sit r*('r

udlizado,

7,5.1. O lirnite do canâo será dcternrinado pcla CON'I'RA l'ANTn, quc poderá sß,r allerado a qualc¡ucr tc¡ìrpr)"

?..5.rt. Â eurissãn inicial tlos carlöcs ¡ror viatura rr pÈrs os r¡su¿i¡'ios scrá setn ônus para a ÜOhl'l'lL\IAN'11'],
assirl ctl¡nu a cad¡ acrésci¡nn clg novos veículos tltÌr ft{rssir fruta e <le nor,us usu¿iritrs.

'/.i.J. "\ ulilizaçiro dos canöes n:agnéticos se clttrá atr¿vés do usr¡ cJe unta sen,ha inclividtttrl parr tr¿cl¡t trsttáricr-

clc for¡ua quu o reripnnsélcl pelo ahustecírnento scja idcrrtíficado, Estc sistcm¡ <lu"r'c ¡:crunitir quc qualquer

veiculo seja abastccido porqualquerusuário cadrstrado ern qualquer postcr da rede crcdcnciacia. possibilitando.

aindn, a emissño rle :relatórios, a qualquer lÈntpo, sonlbnne itsrn 7.4,

7.^i,ó. Eln cllsr: dc cxtraviç rlç unra das vias lhrnecidas, fica arbitr¿di¡ que a ctlissão de 2" via niio ulrapassarå tr

val,.¡r de lI$ 10,00 (lilez rcais) por everto.

?.5"7. Os caridrçrs ciçvcrão ser entìregues na sede dt¡ üON1'll"A]'ÀN"lTi, üo prâzû múxinc de I ii l Dcz.¡ rl¡¿is Útets

il contilr da atninorura do çnntrnln, dirccionadus ao öcstnr do prescnlc Cìonlr¡rto.

7.5.1t, A CON'IRAI"ADA dcvcrli ßarantir o abastecimento quantlo o sistcma csliver "ol:l'*linp". sent prc.iuíz..os

para a CCIN'l"RA'f ANI'þ,.

C LÄUStiL,\ ûlT'Á V.{ - DüS I':$'f ÁEA LIC I ñl Ër'*T{)$ Cn E Þ EN C¡ AnCIS

8.1.() crcdcrrcirrn¡rnlo dc rlovos r:stabr:lccimcntos, tnnf'onne a ttcccssidade du CONTIIAI"ANTIi, rle\"crá ser

stïrivadû pcln CON'I R¡11'¡\D¡.\, nü pmro m¿ixinlo rie 5 tc:inco) dins úrteis, contados da data da solicítaçiio.

8.2. A CCIN1"lt.Â'fÁ,DA é ¿ única rcsponsåvul pclo pagrurrctrlo flori cstabelucimsntos crcd(:rlciatlos rlo valor

efetivamenre çonsumidç, n[o respondendû, etn nerilrume hipótese, o CON-IRA]'rlNl'Ë, netn solidária e nenr

subsi d iariam cnts" pi)r: c¡iss pngilrnento.

S.3, Ca6a estahelccim*n(o crcdeñriådo e presrador das serriços nutorizatlos pclo üON"fllAl'r\Ii"ltr, ctnjtirá atr

rénnino de cartt cxecução" ¡r Nolo Fjscal cft¡r¡ çolnlrrovú¡nÌe relbrentc a efetivaçäo do abu.steci¡rlctìro elou

serviçus prestuclos cotlr r'is <la<los <1o veículo, rotulutor, k¡l Ërtual, d¿rtu e horÍiriö clo attltcliulc¡rtu, descrição cottt

rlu¿urridndc e r,alorcs- *plrs utiliençiro do snn.ão cnul scn'hâ inrlíviduul do cundutclr on do rcículn,

,ï,4. ,\ CONTR.ÀTADÁ dcl,er¡i fiscalizar r,rs scniços prcstttfu:s pcla redc crcdc¡tuiacla ob-iutívtndn gnritrttir utrt

nívçl saTisfirtúrir"r dc qualidadc, c,rrnpreendendo o disponibilízação clos ct¡tti1:itl'r:rentr',r. llll,ir"ír¡,' rlt:

fi¡ncirus¡¡repto, prc$Ìcz,a no ûÌcndimcntoo alrlnr clos valores praticados pclos estubeleetinentos'

8.-5. A rcdc crc{enciada dn CON'I-RA'IAÞA de verá etcnder às seguiulûs exigértcias:

ß.S,1, ¡\ prestnçåp dr:s serv"Íçgs tlevcrô atelrdçr n frotn perlencenle no parímônio ds Cl)N'T'lì,'\l:'AN1'Í:'

rloc:ados c qÌt ustt un Seclc e denlru do Estaclo do CleüT¡i,

ij,5.2, 0 c()N'I'R¡\T,{N'l'H pudcrrì aìlcrar a Iista dc r'cícukrs cadnslrar:l0s a qUalquer lìlLìlìlcntú, iì\:I(iirrcrlt.ìttr[()

ou retirandg o)- vclïculos confo¡rne suas necessiclades, podendo altcral: a c¡rrantidaclt: dr-'t¿cictllor^ durttrtf0 ¡l

vigrllcia clo conttato, porém co¡nunicando ù CCINTR¿tll ,4D.4 paru rc,slìrnçûn dc unrnliznç[ru tt¡l cnclostro nr,r

sistçnra e solicitaÇão ile lror'r¡s carröes.

f;,S..1. Os estslrelrlcinluntns credenciados pcla CCINTRATAÐÂ, dsvsrän f'trrnccct rrs scguintes cclmbusríveis:

kltanol, ffasalina c Dicsel.
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ff,5.4, Os combr¡stiveis devcr¡to seguir as seguinte"s disposiçùcs:

n) 'l'r¡¿¡s 6s prntlutos clevcråo ser tbnrccidos de ncorcltl co¡u ¡t regulålnetuüçào espe*ilica do sçtor.

especinhnent" qornto às dirotrizes emitid*s pela ^Agðncia Nar¡ional do l¡ctr<5lco. $¿is Nunrral * Bioco¡nbustivcis

t¡Nt )l b) ¿f ðflrufRATÀDA deveni îrtrlnrcr controle dos estsbelecirncntos de abastecimento quanto à

rcgularidadc c qunlirladc dus r;o¡nhusdvcis;

c)ïo cnso dc identiticação da adulteração de conrbustÍveis, infiaçðes legais ou normur.ir';t¡ çorìlr.rtit!^r: Pclo:r

usratjçiccimc¡tus c¡cclenr:ìildû$^ å CCIN"IR.ATADA sc obriga n infçmtar rlc imediuto arr CON'l'ldÂ'llANl.Ïj e

denuneinr Às outori{a{es conìt)Ë1êrltes as in'eguladdndes. sdotando em paralelo, rnediclas nücessárias û(}

sancâmcntñ.

[Ì,5,i. promnçðes, dcscorrrÉls üu vantagens promovidas pcltls cstabclccin¡cntos crcdcnciacltrs. do1'gt¡äçr 5ç

cs I crr d ür, i rrcslfi til Inc¡l tu ir ÕÕì{TR"4TA.N1'F:'

fl,S,ó, Os valorcs unitrlips dos combustíveis sr¡râu nlì:ritlçs ent confio.¡rtaçãcr cotn r:s dndrrs rJos vnlores rrródios

e mrixi¡ros praticaclos em cidadcs do Ëstado do Ceurú, divulgados pela Agcncin Nncional rlo Pctrólco' Gús

Nrtural e ßiocourt¡ustivsis (ATF).

8,S,7, 0 preço ît sÈr Þûgü pelu cr:nrbusriv*l terå como limite o va.lor prätic¿tdo à r'ista no ustabcleoitncnttr

crcdsnciado, tto nlottlsnlfl dt¡ ithastecirrtcntû.

$.j,ll. Scråc¡ cgnfigurudgs corrro ahusivos o* valnrcs supcrìr;rcs ao lrtfixirtlo ¡rrrttiuado nas cir:l¡lr{üs, tlit'"ulgad<lx

¡ras tabolus cln Âgãncia Nngional do Fetrolco, üås Natural e B'iocotnbustiveis * ÀNf, ru"lativo acr respcctivÒ

tipo de combustivçl,

fJ.5.l'), hio caso du crrnfiguraç:ão de valeir cbusivo. a CONlll'A'I'4¡);\ dçverir srtbrrl¡rlcr jtrstilictliva tlo ¡rreçtr

praricûdÕ ù CöN1'RA'üfN'ftl. respondendo per rvèntu¿ll cloln ou culpn rlecon:enTe dç ürr'(1 i¡rt ("'tili$riíio'

inclusìve cr)tn ö rdss¡ìtcirre¡ltcl de valores,

tÿ.j.10. ¡\ C:()N1T{Â"I'ÄN'|b, a qualquertetllpoý $ú reservû ao direito de promover diligêncins subre c¡uaisqtt'rr

prcços rlc produtns uu sûrviços inftinnaçlus pcln CONTRÁ,1'ADA, confìgrrrarlos ahttsir¡os ou ntio.

ß.5.11, '[6d6s 6s cstabelesimenrgs da rcdc cretlensiad¡r doverão iltendcr nos requisitüs cstabelccitJos llas

llesoluçÕcs ANP rr"s 4l/2013 c 57/2014'

fi,S,1:,,{lcrn dgs r,;quisi¡'rs estabelccidos nas Resoluçc'ics da ANP, us estnbclccillllsntn$ crcclcnciudos para

tomcriffiento cls cômbustiveis. tamhém deverão ätender:

,l) Rcsolução Cüi'iÀlvf¡\ n" l7*1, cle ?9.l1.2CI00 c a t,ei $stadual n" l6""i6lil0lll. cnl rr"'laçiìo ab nonnas

arnbisntais;
b) l"ei n" g.ó05, cte l2-02,lfJgri dctenninn fls süuçi)Ès refþrenl*s s arividacies lesil'as ao mci$ ¿lrrrbicrìlc, strç¿io

lll. especialmcntr: åols änigo$ 54 e 56;

c) N,1rnlas 't"êc¡icas ¿a nn¡tf' que impirern rep'$s quç frâtatn ds procedimcnlos å äerclll ÐdÔta{'los pü'rå" Ö

âñltâi1cnâtnenrg rtc lfqui<los in'fìn¡náveis e conrbuslÍveis, sendo alguns específicos para ofi Fo$lû.$'

S,5.ll. pirru execuçrio dos seruiçus objeto dcste T'ennö de Ref'orôncia, â CON'I'R '|"A.DA dev¿rú implantu e

npcracionaliear:, junro à CONTRA"[ANTF,. utn sistcmâ intbnn¿ttizarlo em antbit:rrlc dc plndttçâo nfl $cb' ql¡c

¡rlssibilite o rcärnparrhäftîenro da aquisiçðo de conlbustíveis, propicíatrdo à {i()N'l}t,{'l¡\lr'l[.: i:tst'to c

c¡:ntrc¡lc dct¿rltr¿rdo drts in lbnnaçÕcs.

lÈ.S.11. Os estabelecírncnros cierlenciadgs peln C]ON'IltÂ1'r\D.t deverão clispur de årea iisica irder¡uada ir

prcstação dos serviçns de abfl$tccimentos c otttTo$ constäntcs n(r f,rcsente Contruttl.

g,5.1 S. f)s estabelecimentos s:redenciiuk¡s pcln CIONTI{ÄTA.Þ^ elevcrào tli*por de e<¡rripu tÈc:nic¿t

csnecializado, para ltresti¡r os scr¡viços qie. abaslccitnr-rnfo, tïocå de óleo q :[îlt¡os c borrucharia'

g.S.l6" A CCINTR¡\"rADÂ dcvsrå rospOnsilbíliz¡ir-s$ For tr:tlo c qualqtlc'r ¡l¿trltl 0u prejuíeo c¡tusadu por cla'

sÉus e1ïrFrellíuios. represelrrûntes o'u prepoätü$. ¿lireta üu i¡rcliretaniçnte. inclttsivc aos decurrentcs tlc scn'içi:s
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presta<trgs ou filtrgs e óleos lhn¡ecitlos cc¡n vicios ou tl{,fbitós, tlurarrte üti pr¿r?,os tle vnlidada das gnrantias'

mcsmn clcpois do ventirnenlql do Oonfialn,

8.-{,l7. ¡\ (;ONl'RÂ'l'ÅD"¡, deveró certifiraf-se dc'que o cstabt'lecinreüto crudenciado e,tccutirt';'i os sctïiçus

solir.:ituclos. c¡rnr pcssçnl r¡uulif.-rcado, metliontc o *mprego tiE rdcuíca c fsrramental ade<¡ttuclo,*. clcrr:lYcndr: çs

vciculos pira e 
'iclNrnntnNl'ü 

enr pcrfìeitas condiçöes de funcionamento, otrse¡vaudo'se as seguintcs

condições:

r) fíxccrutar: ficrlr¡crrrç dcntru das melholcs nonnås, tócnjcas r:s scrviços c¡uc lhc lorcm cunfiados. dtr ac0rdo

rorî ûs especirìcrçSes e rigoroso observânsi¿ aos clcrnais dctslhcìs *ntat¡Rdtrs er'or¡ üprovildos ¡reln

CnNIRATANIIH. bsm comd executür turJo o r¡uc når: for cxplicitarncntr: lnc:r¡cir.¡¡lâ(k¡. lllit-: tlrte rcí¡t

necessário å perfeita execuçi'io dos scrviçus;

b) Rcparar, carrigir, l.ÉrïtoÝcr, suhstituir, dr¡sfszer c/ou refozcr, prioritarinmcntc c cxclusivnntc¡ìle ii stra cusl¡t r¡

risco,'nr) tçtal ou ern partç e denlro de unr pruzo nãrr nrnior quc u original, us pcças substitufdas ou ser'"iços

qxr:s¡t¿dos corn r,íciçs, {efeitos, inconeçöes, erros, falhas, irnperfeiçÕes uu rcsusarlös pcln C0Î'fïllr\-fAN'lli'
decçnerrte ttc sun culpa* inclusive pr:r emprcgrl de mäo de obra, acesstlrios ou materiais i:npr{rpríar ou de

quali¿urie Í¡rfuriur, seltì quü rat faro pu**u *", invnca¿lo para justificar qualqttur cctlrnrnçn udit'i'rrrirl, rl (rLi¿ij(ltlÙr

rirulo. mcsmç nas aquisiiÕes e serviios recebidos peta Úc;n'Lnn't',{Nr:u, rnns cujas irregul.nridade* r'enltat¡t a

.surgir quando da aucitaçàa e/ou de¡rtro do praz,"o clc gararttia;

c) Somente urilizar filtros c óleos rro\Õs, gcnuinos, orìginais ou sitnilsres de primeiro lrsrl, tfescle quc utcntlidfls

üs r*con:enduçôes rlo f¡bricunte rft: vãíuulo. nüo 
"podunrlo 

ss l'nler' en¡ nenhurtrn hipótese, de itens

rcconclici6na<!os, srlvo nos crrses excepcionais com autorizução escrita cla COI-{Tt{ATÁ'l'l'f["

8.5.1i$" As nrnnurençOes preventivns e cçrrptiv¡ts devçrão seguir n.s seguinto's disposiçÕe*

g.S. lll.l. I¡ara os [ins rlus(c Tcrrno de Referênciu, os produtos (filtros e óleosJ scrõ¡: c<l¡tsidetados:

at ficnuinos, c¡:nlÌorrne r\llNT,l,tBr¿ - Iszg6iz00s e ¿\BNTNBR tssS?i1010, r¡ututdr"r d,istinudos il suÌrstituir

peças, componcrìresJ acessórios e materiais quc integram o produto original (vclcr¡lo prodttzido nn linha clt

nìün{äuern}, sùr: cr6lrrrebir"los pelo fnesmû prote$so de fabricaçãn (tecnolÕgía) e aprcäünÌarrl ilii llluslllíl$

cspcciîir:açõcs lis¡icas <ir:s iicns quc subsiinri. As peças, r;ÕmllÕneltles, acessórios c tll;tturi't¡: g":utrirtos

p**.*to ielo caotrol* de qualidadeias rnontadoras . iåo revcndido.s trlÌ sttÍr rcttu clc conccssiuniirins:

h) {lriËlnoio, conthrme AIÌÑT,NBR * 1529611005 e ÀJSN:ITNBR 1583:1301[), quando ilpresenlam fls rile$mas

es¡rsciliuuçùcs ti:cnir:as r caractcrística¡i du quoliclude d<ls iisns qrttl irrtcgrarrr $ produto nrigirral (r'cícttlo

pruiluzicfo n¡ liuha de msilagern)" Âs peças. cürnpon.$ntes. a.tcssôtios c mrleriais originais sào prorJuz'irlos

pelus musnros fab'ricanrcs q"J ft,****ni Írs rnonratiora*, sendo, porém, coltterci¿lir,adorì p(lr distdbuiclorcs c

cor¡,lerciarrrcs dû rirnro, *o* o nona <16 fahrir",ante; c) Parulclos (i" linìra), qucncia .lpre's(llìliìnl.tsp0riiÍii]âç;lcs

tÉ:cuicas ù Çaffirteristjou* ,1" qualicladc sinrilnres ¡s dos itens r¡ue infegratn o pnrdulo rirìgìnal (r'cÍcuk't

produz;ido nn linlr¿¡ ct* rÏonragåru), goruntinckr sua inteltanrbialidåde' ;\s pcças, ccullpollentes" ac:cssôrios e

marcriais paralelos ¡1" Iinha) såo produaiclos pclos fabricantes dc rcconheciütcnto lta$ionâl c comcrçiuli¿ados

por tl,istribuitlorcs e colncroiantcs do r¡uno'

N.).11,2. O:ìcr\,i!ìo tle urrrnutertçãn prcvcntivrt c coneti\,ir rrnglcrhará^: N4ccånica ern Cerll llevisiìo lilcricn' c'

Iiìlcrr:irnicu, Alrcl'çcimcllrç¡, Rcfiigcr:ação. |*{ultcnlagçnl, Funilaria, Borruchrrritt, Vidraçaríâ, Çu¡lQmrÌu'

il"¡"*;- Ta¡rcçaria, Fintura, ìncurnritic,"r, Aceisóri<.rs, Equiparrtcrtlos ûltr:igat'irrios, l"ubrilicaçõo'

oitntrnrrn*, 
tBuloo.,rou1.,rto. 

Carnbagem, Slst,¡ma Elérrico, Sistsma l"lidr¿l'lic., Susperrsaú' "lrr¡ca dc

óleolfilrrr:s ç üufros ¡natcriaisrscrviços ncsessários par¿t o scu pcrfeilo ft¡nçiann¡nento, alðr:r dr: rchoque:s dos

yeicnlos p6r tntprtsås de transporte tm s¡spenso pOr gUinchanrent6 e socoffo mccåltict¡'

tí.5.1g,1.0 furnecirnc¡rto cie n8tcriais automolivos indepcnth: da cxccuç?itr dc scrr:içtts ilc ntalìttt''ttç;"' ¡1 t'i¡:c'

,l í¿'

Inaloflôl$:

ì:.
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8.5,1ß.4, (J atcndime¡tu dos scrviços de mu¡rutcnçäobem corno o for¡rccintento dc ¡natcriais der'*d-oùurrcr

por nreio dc rede de çficina^s ¡nultirnarcðsn çsnÌros automolivos * co¡¡cessiouårias, cnt citrii.tcl c.:r;ti,lit,: c

inintcmrptn

ll.5.l¡.¡,5, 0 scrviço da nruuutcrrçiio prcventivai:orctiva rnccåttic¿r a slétrjc¿ deverÄ basear-se no lilano de

clu liuprcssoçs clc proccdirrrelttos rle.finidrìs pcio n:abricante:

b)

Rc,visäo dr¡ sístclnn ds tr&nsurissãc: lubri{icnção clc difrire¡rci¿!, caixa dc cã¡nbio, lirlgas.

l:alancearrre¡rt<¡ de eixn carda se houver" jurtrs hornouinÉticas, trizrifas e suss resJrcclíurs cQif¿ts,

ponfos d* eixo s ouffos:

I{r..visào do sístÈlnll de direçÀt:: aperfo dos parafusos, regulagern ç confcrénc'ia de tenninais,

lubrifìcaçùr: (grûxa e $leu), burra dc dircção, lloruba dc tlireçöo, fi:lgos, correia da bomba, Caixa rla

{ireçåç, ltlinhament6, halaltcesmenÌp. gcotnetri¡, cnm.bngcln dAs rndas e oulfosl

Revisão tlo sislcma dc llrcio. rcgulagcrn dË frcio, vcritìcaçfro do clcsga'stc elas prlstillttLs' l(rrrl\¡r (lir''co,

tarn.horcs, nlvel do fluido de frciu c substituiçäo sc nccessório, vcrificaçilo <lc scrvo'l'rcio. cuicas dcr

tieín, Cilindro mestre e auxiliares, frøio de estacionamento {cabos, Pcdais, alcvancas). r'ítlvul¿ts

(llneuntáticas), tt'os dos pttEus e outros;

Itevisätl do si.çtema de arretþcirnento; exarne de rodiador, veri{icaçâo do nivel da ågua' nrarrglteiras e

(lulr(ìs;

Itcvisâo de motor, l,erificflção das correias, rileo, tÍltrn dc nlro c de' ceinrbusîÍr','rl'.iunt.rs tr clvniats

conrponctttcs, suhstituindo a$ p$çâs ncccssárias, c outros:

Rcr,ísðo do sistema de suspànÀao, rlrolðs, antortecetlores, batenles, coifas, bandejas superiores c

inJicrir:res. lruchas, pivóis, bant r¡stabilizadora, rol¡ntcntus intemos c oxtecnos c üulros:

c)

a)

@

,,16"-Ð

dl

c)

fl

g) Rcvisào rlu ristcrua eletrico, inclui¡relo os acessÓrins dû sillsli¿r¡çùo s t)ufl'os e oulros;

tìl Scrviç:o rlc lanrcmagem. l"r¡rtilnria r ¡lintura (conetir,¡a *rou estetic$l clrrmprçcrìdtxll ll*qutr)(ìs rcpal'Ùt"

irrcluintlo rLlrüsiçâo clu pcçns s flccssdlrius:

í) Scn'içcrs dc þon:¿ch¡rin, quando rrecessário, íncluindo ä frtlca de pncu sct:t cÜrt<liçtìcs tlc usu ttt¡

d;rnifircado i otr $r)u rospeìütivrr art);

.i) ,,\plicraçiìo clcru rc¡nr,çãcl clc pr-lícrrla när: reÍlexit'a c. Í¡desivo$ dEr identifÏcnção part tlso t:rÌl r'cíctrl:t'

Ccnl'onlt* ilrdisado pek: fÌscal dcr ct:ntrntc¡i

k) Itccnrya a (ilu) troclu dos extint(ìrss c¡ue c,srcjam vcncidos íril sgtn c¿lrgir oÌl ¡rresritü rltrc r'sir'trkrsl

lì.S,111,ft. lr4a¡urcrrçäo Preve¡tiv¡¡ - se co¡lstituirá cle revisõcs:;olicitnclas pelo Fis*nl clçr Ceiutl'lli'¡ !rtl $llb$l;tut()

i,igul *unrprc,¡nds;do totJos os scrviços cxcoutÍrv(:is crn ofÌcinas utultinrarcns, ccttlr'(ls iltll()l11()ti\(ls'

corìccssic,nånns- 6bcdcccnrkt -s(: ¿rs r*cumcn<laçûes da lhbtli"*¡tntg do l'uículo' Sii0 eremplu dc l)ì¡tnillel)çao

prel,errtìva; trnca dc pneus. proterores e cfunarils; al.inhamento a balancealnenfü de rodfls: lrr"rcl dc irler'r r'ltr

lubrjficaçäo rtr vsiLrulüs, lauagem siruplcs e cctntpletn. iuchtsivc: clcr motcr; lavagent g*rill !r(ìt11 pttlitttcttttr'

¡rcns dç ntotor; lim¡reza <le mutor c d¡3 bicos intctorns; regulagcrn çlc hombis c hicr¡s irtitrturr:sl lrosfi dc loltas (:

pustilhas ¿lc 1¡.e16. 
'ignguciro.s; 

trurros survìçns conrit¡uttcÌ$ no ntnnual dos veiculos'equiparnenlcls'

h,,i.lg.l. lr,lnnulençñn Cnrretivfl s Pcsadu - sc constituiú tìc rcr¡isilcs solicitudns p*io Fiscal clcl C0tltrnlo rNt

Subsdtlto l-ugnl cçr:r¡rreenclenclo iodas os servlçns executúv,:is enr oficinas rnultitnarcas. cùnlros itutrxnclliÿo'c,

rle ¡cf'citos ¡lcarrirì6s resuhnntes a6 tlcsgaste c ou i!*rlici*ncins r1c operal:ão, ntanuloltçrìtt c iìtlirieaçlto (-"
galrntíntJç ;r o¡reraui¡¡alidarJe veiculo" ¡¡l¡lm de preservar a s$guri¡nçil cl.* pes"roas e rnalcriais' $lo cxurrPlos clu

p'nr.,iu; scrr,iq:ns no sistenra dc arrcfccimcnl(): sar!'içtxi no sistcrna d.u nr cçltdicionadcl; rcboqur: dc rciculos; '''j
*,r,," .ouuo* da espécic.
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fcrirclos, no ãmbiro ru rnuniciiio cle Quitadá e sertijo central, peir meio rJc veÍculo corn prancha lcan:inlriio).
*er¡ ònus a{icitlnal pärs o üontrütänts, sclïtprc que os vsiculos träo pudcrettt rnf'cgar atú n(s} olÌclnus da

entpresa üonrraTûdû,ilcvidanlente autorízarÍu pcle Fiscal rJo Üontrato ou Substiruto Legal, c'ot:fcrntle Präzos il

ccrndiÇt\cs nbaixo:
il) l.jtÞrual' o sen,iço de aufn socofi:úr lra cÍdadc de Qui*adû, nü prazo ntiixintt¡ de î {drras} hi irri'' ' t"rrrr"t"
4o rucchimento cla solicitnçåç, snb pena ttn-s sançÕes e¿blvcis. no loc*l unde -sc encoutr& o vcíe'ulo .tt'¡r'iadn iitcr

a çficin* crsdortc¡ada rla cçnratada:
h) Ilf'utuar o srrviçn {u iruÝ6 soccìrîor lon da cidacle dc Quixntlir, ne} pr&zo ruôxirrrr: dc 4 (quuut) horus' a

conrar do recebirnenro <Ia solicitação, sob pcna das sançðes cabfvcis, do locnl onde se cr¡*nntr0 u veícul¡l

al'ar:ii¡clo atri ;r oficir¡a crcllurrui¡xln tla çotttratndn:

l{.j.1fi.g. Nâo serñ¡ sceitas ¡reças recondicionnda.s cu rJe procudência duvirJosa, não ¡:rltlcrtclo scr ir:rputacla

qunlquur rcsponsnbilidnde sobrç n CON'I'RATAN1 n
tj.S.til,ltl. lim clso tlü nr,'cessidaclc de substituiçãu dc pcçes! a CON'l"RAl'Àl)A deverú tb¡:necer orçanlerlto

çom ss valçres esripulados pelo fbbrícante or¡ revcndedor nutorizado com $ aplicaçdo do rcspectivo desç:onltl

cunrratudo, para *prccíaçào e anúlisc dc prcços por ps.rte do setor contpctuntc el¡¡ CONTÌIv\.l'Al.{TH;

lt.s"lS.¡. Pïra a iealizaçäo rle qualquer serviço, a CûNTRRfÀN'tlx ûpresenlará, em até 24 (r"inte e qr"r*tru)

dc f (rrll)o nuccssårio il exccuçãtr der serviço stllicitaclol

lJ..Ì,lfi.t 2, ,A [:ON'f Rr{'fANI'Ë poclcrá rccr^rsatr crn tnckr ou cm p¡rnc () orçfificnLÒ e ¡:er:lir suu rcvísiic tlu ¡rr,:citir*

lo parcinlmunte, ficnndo a CONÍR¡TÂDÄ obrigadû å execut.lr ou tbmcccr åpenâs o que fe}r aprrrvnclo,

g.i.¡1.13. Pc¡derüç ser suhstituirlus todns as peç&s que ceim¡rùretn o veicttlo.inclusìve os acessórios quc c

compöem des{c quc ç orrgamcnlo nâo ultrapasse a iiuportància de 609'å (cinquenta por cento) clo v¡lor do

vcículo, nos tr.n'n$s do .Älf . l. hr{riso IV tln (N n* 01, dc 2l rfe junho dc ?007, do Ministéria clo Plancjarncrrto.

ilrçantcnto e Gesläc¡:

ñ.i. l,ï.1¡1. 0 cusro clas scruiços senl calculado considemnelo o valpr da hura trabalhada rcl'crente i rrlir<¡'tlc'

obrs util.ir¿dn no^ç scn'iços cle ¡nanute¡rção prevenríva e coffelivíì, inclusive çt)m lroÇn clc ¡reças" terrclo colno

parânretro as Tabclas-Paclrão do fabricants de'fempo de l{eparos e Peças (l:'lomem/llora):

S.5.lll.l5. No cn-so tlc com¡rovarla irnpr:ssibilidatle de scr:onseguiras tabclasprltlrires dtls firbrícnntcs" scjn tlct

pcç¿$ 0u tempo clc rçp¿fosr aceitar-sc-á orçälnent(ì ernilido por conccssitmllrin autt¡rizada pclo l"¿lhricnnte drl

ve(cula como valorcs rlc rcferência;

8.5.18.16. Os scrviççs deverào seret(ecutâdos $onrente no pålio dn sfisinu credenciadft da ünpresa çontratada,

e¡n local coberto limpo e ter:hado, sern ûcùsso rlo público cxlerïo! dc' nodo que ofereça sðgurânça" inclusive da

colrtråtü¿n, r,isto srl u:atarde vcículos oficiais, scnclo nccsssfi.rio nraliø lil,tcs d¿ açâo r:n chur¡â, velì[ü, poeira c

rler¡rais intctupérics;

ll,5.lll,l7, 1; praz6 par¿t o cxücuçäo {6s serviçr¡s nåo dever,í ser supcrior n l5 (<luinz.c) cli¡s {ttcis, l)itrü os 
'Jasos

t.¡e retificu clc moror c 03 (trôs) diss úrcis, pâ.rfl (}$ dçmaís scrviç<¡s dc uunutcnçãu. cnn atlns ri po!'tir du daln dc

cntradn do vclculo a scr rcparnclo nt tllÌcina:

8.S.i¡¡.1S. () licitantc dcverir, cornprovar c¡rrc pctssr-ri rede crcdencii¡¿h tle c¡ficilrns rnultinlarcas. Ëclìlros

au1rrlnetil.os, clunccssio¡rárias e distribuidorrls tis åuropcç'tls s ptlcus, tlevirlanrenrc ct¡tliplrdos parll:tctlitrr rlr

rran$açÕes do síste¡nR integmdo, nn cidacle de Quixadii ern quarrtidelde nio inferior a I Û (tlczt:

S.S,lS,lg, A CON'TRÁ,'r.{DA tlevcrá manter o quarrtitatir,o rtrirri¡no dcfinitlc¡ no iteln tnteriÖr dur¿rnte ioda a

vigencrir do conmaÍo,

CLÅUSUI-.Â NO\¡A -,DA$ OI}RTGôTçÕRlj I}Â CCIN,IRA,fÁ,DÅ
ç l. .,\ coN't'RAl'AD^{ dcvrr¿i mantcr prç*po$ru, uccilo pcln Adnrinistràçao, pilrÛ representi-ln duranrc a

úxccuçåo d() prcsellÏü Conttato.
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ÿ.2. ¡\ CON'I R"A1'r\DA será res¡ronsável por quaisr¡ucr ¿lanos orr prejuizos qRt¡sudos diretamente a<'

CONI'R¡\if'AN"l ll, ou a tÈrçeiros, decorrentes de sua culpa ou rìnlç nír cxecuçñn du prescntc Co¡ltrttt,:.

9,1. À C()¡'¡'I[Llr1'ÂD.4, ficará obrigadn fl acsitrùt' nus rncsrrirls contliçôcs c()nträtuais os acrésr:ilrcls ou

$uýrc.ssilcs no vslunre dc serwços â(C o limitc tJe 259ü (Vi¡rte e cinco por cento) do valor írricial dt: ¡:rcsctttc

Çontrato.

0.{. .,\. CON'rR¡,1'AD¿\ dcve¡'d g{rr¿rntir a c.rucuçãn dos seruiçtls/tbrnecinrenlus conútT¿tdurì. i¡rclirsiÏc', aos

srihaulos, clonringos, lcriadcls e após o fim do cxpediente comcrcíal,

c).5. A CCINTR,,\'1'¡\.DA deverâ comunicar, por escrito. ao CON'['RÄ"f,\N'l Ë toda e qutl<¡ucr in'egulnridatiu:

verilicada rta Èxecuçíio dn lucscnle Ûlonra.tn'

p.6. A CONI'RA"IAÞ"\ tlisponibiliz¿rá accss0 ao CCINTRATÂNTE, ci¡: scu sistct::¿t i¡rlbnrratiz.acltt" u e¡ual

possibilitaní elnissåo {e ielatórios qur contenham. ilo rni¡rimo. tt-s seguintes ininflnaçôes: exlr:ûtc}

¡rlalítio<llsinltitiuo, contcndo torlc¡s os sr:niç<¡s de'm;tnutençelcs, indiviclualnronïe discriminado* pnr vuicurlÐ.

apresentan6o data, hora, local, quilometrügcñ arual, descriçäo das peçås, cofilponentes, lnnteriais e scrviços

cnrprçgados cornpatívcl conl 0s sist*roa* opuracionais clo CCIN'flt,Á'1'.4NTl'j: est¡¡Ção dc rabalho ß'in(toq's

li.?, 0 Sisfsnìa de Gr:rcneialnenro HEtr6níso das unidndes dc nbastecimento û ser disponibilitatlr: pelu

CöNTR.ATAÞA tlcvcrä potìsuir, ntl nlínìmo, ns scguintcs rcr¡uisitos:

a) ltlerrtilicaçãn du veículo, clo poslt). inftrnnnção do volunre abasteuido, tlat¿l e ht:ra rJcl abtrsteüiltlcnto o

quilo$retr gem do hoclô¡netro do veiculo:
b) Copt ru elc1¡onicrt ,com nu scm neccssiclade dc cligitaçËo dps dados citados no itsm irntcriur:

c) Diiponibílizaçiìo clc rclnrórit¡s gerenciuis pelr lniernót que identifiquem. inclusive, n nrcdia tic lpiintttirtr tlc

c¿rda veículo, cntrø ¡basrç,rirrr"ntos; rl) ûararrtia qu{r os vciculos c¿ìdastrfldüs ;ír scjtttt nhastecidns Üo¡11 o

corni¡ustil'el para o qutl sejn tutorizadol e

,:l [rlmecrr cianão de idcniificação do rnotorista cor$ sua senlra que possibÍlite, nu fcmpu clc e{'ctuar n frans$çätr

dc abustccinrcrrto. idcrrtificar o molorista coln sÈus d.adns cadaslrudos no sistenta da CON'I iì*A'l ¡\D¡\'

q.8. A CCINI"RÀ1'¿\D/t deverû cumprir os prËr-üs elencados no itenr ?' l'4'
g.g, Â C'CINI.RAI'ADA deverá compro\,âr, quancln da assinalura do contrato. possuir rerle tlc e*tahcl*e irticlttus

crcdenciatl<rs, c'tlnittlnne ahaixo:

¡r) lìede Creáenciacla para nbastecimento (Poslos de cornbusffveis): deverå flprc{l$ntn,lrr n0 míninro' t (tlnl)

porro ,,n rair¡ de i fliéJ Krtt Ju r"¿. Àd¡rrinistrutiva clcstc Municipio c mÍrrlter utna rede de postos cle scrvìçu

ûredenciados cm todo tenilório cearcnsc. conl diståncia <Jc no máxilno ?00 Krn, çntTü tlcs, dc firntla n ¡rcrlnitir

um ûbnstecitnr:nto cütltitluadO para veículÐ etn viagent lto intciior do listado;

þ) Rcdc Crcds¡xciuda para seniços rle nranutençãO (Oficirras, lojns rle pn(lus, $tc):. tlcvcr:ii ltprcscrllrìr, n()

ininimo, crn Forr¡llcai/iLcgiào Mctropolit¿u¡r I (Uma) ofiuina ¿utrxiz.adn dc t'¿ibrica das tnarc'ts quË colt(ålll

c.onr f¿brica e¡¡ terrirórioi¿cional, e'ainda pelo menÁs I (Unra) oficina nas üutrfls ? (Sete) mesorregiòcs tltl

[lstrdo.

g,10. A CONî'Rl\'fr\þA deverrí ¡;aranrir a qualidudc clo* co¡nbustiveis'foflrecidos pelos estnb¿'lecirncntns

cre¿enciadcls, cg¡f¡rnus especifrcaçáes exigictni pela,ANl), elurante toda a vigûncia do prcscttte C()rltrillo'

g l I . A C()þ{'II{A"I'ADA rlcvsrú realíz¡r, cc¡nfbntre de¡nancla cta C(]N"[,K4"IANT[:

a) Csdastro de novt'rs veiculos c usuários;

l¡) ,\tteraçôo de rr:gistro dc ssrvidores c vclculosl e

c¡ l{egulrir:izacao ci* rrnnsuçt}es diversns. neccssri¡:ias ao bom fïrntionamenro do sistcmil e do prcsenlcr a'
Conúato"

a.ll. ¡\ CCINî"It¡\1'ADA devsni¡ uten<lur aos critérios de ilrstcntsbilicladc e*tflbclcr:irlos pclo art' ì" dr¡ l'cì

g.ó()6,'10q3 e peln l-tri llstuclual n" ló.561i?018 rrcls s.ssuntr)s pcrti¡lentes a futurn conuatnçào' Älènt dissn' ¿¡

tnL'sfl:a deverri flprcsentar ern slls reclç de credencia<l<ls apenns c:ilab.:lt:cirnt:ntos quc cstc.ian'l pìeuunrelrte
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adcqunrins à lcgislaçar: vigentc refûren¡e à: ahostpcirncnxo <ir¡ combustíveis e tlcntois assutìtoti rclaciouados t,ll

olrjeto do prc$cïìte (Ì¡nlrato.

9, 11. ¿\ CûNf R¡\l'¡1D,4 clever¿i preslsr totlos os esùlarecinentos quc forc¡rl soltcitados pcla

CONT'tt¡\-l'¡\.N'l'Ii, cr{rrs rcclumuçõcs. sc obrigu pronkirncfltç u atr:ndcr.

ÿ. 14. l\ üON1'f,t T'ÀD¡\ devcr¡i rcspunclcr por tlanus c dcsaparcci¡r¡c¡rto tit bcns nraluritis c ¿varias

(li,quipamentts accsstlrios)- causadas por $sus enlprsgados ou preposfût;.

q.l 5. 
^ 

CöNI'RATIÀDA, não aplicará materìnisiserviç.os sem ¡:révia autnrizaçõo da CON'|RA'h\Nl"li.

r).16" ¡\ CONTfL4,l;\tJ,{ disponibiliz¡ra local ndequndo peril iü$peção pr^évia, sc necessäri¡, de todas as peçäs

å serem suþstiruírias rros veiiulos, fornccerr<icl relação e seus rgspeçtivos cÓtligos' quc $eràn vcrificad,rts pclo

üestor do $ontrato cspecínlnrente designldo pela CONTILA'IÂN'fH'

c).1?. Par¡r o.s firnr*cimcnfos clc pËças ü prudutr:u relativos a tïctd¿t dc iiltrtrs c <ilctrs, parn sullstituìçåo nos

vcículers rla ÇON"['ltÀ'[ÄN]ï, a COi!T"ll¡\l'A.l]Ä deverri gûrantir que r rcde e'rcrlenciadir;

a) hnita a garan¡ù¡r de peças e serviçtl;
h) Sonrcnte licrnreça pcçasr ccn¡lpclnentcs, acessiirìos c mstcriois tpós autorieuçito cJ{ pressa rla

C]ON T'RAI'Á,N'lll!, ntravés do s i ste¡na informatizadrr da C ONT ltÂli\ D ¡\'
-q"l.q, A CONI'RA'r¡\DA dcvcnâ rnnÍtter. durnnte $ pedodo de exccuçrìo do prescntc Cr:ntri¡10. t*das as

condiçöes de hnbilitaçâo e qualiÏicaçâo exigidas originohnentc'
g. lg. ¡\ CONTRAT.{D.\ dcvcrri cuntprir ft*l**ot* ã* condiçöes eonst¿lntcs clo fidit¿rl s s0us ,\ilor(};t rlti l'rcgittt

liletronico SRP PIi2Ü19/T27DU(i e sËus 
^nexos.

ct"Á{lsut.A DÉctMÀ- rrAs oBRtüAçÕns Do coN'l'RATAN'ra

10.1. lrxigir o cunrprirncnro de todas f:^s ohrigações assumid¿s pela C]üNI'R¡\'[¡\DÀ, dc acr:rdr:r cÕm üs

cláusulag consti¡rltes n0 presente Conffalo e os re-rruos de sua proposta vuftc(:d0ra rlo Pr:r:gå0 Epigrnt"c'

10.2. ComunicflÍ, por essrito, û CONïRA'[',{üA tod¿ e quülquúîr irregrlarirludc cncolttrfldu na u'xecuçiio ti{ts

serr,'iç rlsi l'crnt ccitltcrr toiìr fi.xandcl prait"o p¡ua sua corrcçiio.

10.3' Efetuar ó pâgalileilrü menssl tlevido pela excL'rtção tlos serviços' clesde que cuulpridas pela

üONï RAT'ADA todas as fanualidades e exigëncias do presente Contrato'

10"4. Aplicflr as penalitlndes prcvístäs nù prcsenrd Conlrato, nn hipótesc da CON'['1{ÂTAüA nriei cuttr¡''tir t'trtrt

o comprumisso assumido. rnäntidas as situaçircs norm¿is. arcilndo s ctllprc$t conl quaisqu¿r prèiuizos quÈ räl

¡tti) actl¡rctof å Adrninismaçño'

Cf,ÁU$LJt,Â nr.CIMÀ PnffiErR.d " DA FTSCALIUÅÇ.4ç É OtlRRNCt6n{B¡'lTü

ll.l" Durante * iasc dc cxcuuçñ,n do prcsentc Contrsto, a lìscnliz;rç'åo e L1 Ècolnpallhltnento serãn excrcitlos

pelo sertidor desi.çna,Jo cltr cc|ÑlR¡\i'RNt't , ou an'¡vés dú sfft'idor, clct'idamcntc designurtlü pír[it Ùst'i {ìrr' dc

acorclo r;rjm o cstrrbclut:ido nu urt,67 cln f.ci 8.6ó6/1993, ckrrnvalttc ticrlçrniundo sitnplc*ttt*trtc: (iestor dtt

Cclntrato.

I l.:. 0 Gestor do presenre d:onffaro poderri ïccussr quaisqucr scrviçosililmcciulcntos quarrdo-c"n{ender qne os

curnponeûtÈs *otpr*gu.tni tãå-*"i-ìtioi especificadås, cú quando entendor quc o scrviçu liri erecutado dc

fonna irrc.gular.

ll.l. Â grnissiro, rotal ou parcial, da fiscrrlizaçår¡ nãn cxirlrirå n coNTRr\T.{Dl\ dn intcgral resuonsabilidilclc

pelos cncurgos ou ricrviços que são de uur-"nmpoténcia. 11.1. .Ü: serviçosf'orl*cin"n*"' dcvcrù, scr' '{''
exetrrtadr:s qle imellislo, consirlernndcrse que uli ativitlades nortnais do coNï'KA'rAN'lÏ:' nito podcrrlo solicr \/

parâlisâçÖi1s dc quais quer cspócics.

ct ÅtJSI"Ìl-,L UttCurl,r sËöuNt)Ä - DÀ üAR,{"NTIÄ C(INTRATUAL 'i" '
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12.l. De acordo corn o An. 5Õ da l,si nu 8.óú6i93. û MUtülCtPlO Dü QIJTX..\,Di\. optrr ¡rul.t \;r,r ) . . i'.rt.')ìcirì

ttc gnranrin (cnuçrìc¡ cm dinheiro ou titulos t'la clir¡ida ¡rùblica, seguro garnntia ou fin,nç:ir bmcriril). lììcl"
c*ntudü, csslarecído que as dispclsiçilcs dos Art, ?,ï e fi7. d¿r citada Lci, scräo scguida$. üuso ncrcessåt'io.

c¡,.ruIirJLA tli:c¡¡uA TnRcEIRÁ - ÞAs sANÇons

'13, 
1. ('omete infinçilo adnrinisrlnríva, nos termoli da l.,ci n$ lü.52ü, de 2ÛÓ2, u lícitmtcladjuclicntåricr t¡rr*:

l.-1.1.1. Nåcl assinur n ata de regisucr de preços quanclu cunvocadu dentro do praz-o tle ralidadc cln proposttr ou

rlrin nssinar o tL'r'nl(, ilr; conlr¿tcl dcsorrt?nls tla aln dc rcgistro du preços:

I J. 1.2. Äprcsentar documentaçào fhlsa;
13.1."3. Dcixar de enlre gar os documentos exigiclos no certatnel
13.1.4. ürrsejar t: ret¡rdamertto da execuçõo clo obìeto;

l.l^ 1.5, N[o münliÿsr ü proÞ(l'ilÍll
ll, 1.6. Comcter fì:aude fisc¡l;
I3,I.T. Conrpürlär-sri de mndo inirtr5neol

lj.l. Colrsíãerû-sÈ co¡npotlnulenlo inidôneo, cntrc Õutros, n dcclamçùa lirlsa quanto ris condiçc1es tlc

pnr:ticipnção, quånto to enquadramento Èomr MË/EPP ou o eonluio enlrù os licitantes, em quak¡uer m(rmentç

cla licitação, nrtsmo tpós o enccn'amcnto da fase de la¡rces.

I'ì.3. û lirítänïc¡'¡ulju'dicat¿iritr que cûmcter qualquer dus infraçòes disc¡iminada* uo subitcm ¡¡ntcrior lTcnrá

su¡rito, sem prc.iuizo tla rc*ponsnbilidadc civil e criminal. irs scguintes sançtìes:

l-1.1,1. Mu¡a ¿lc l0g,¡ ldei por cenro) sobre o vtlor estililådo do(s) item(s) prejrrtlicadtrqs¡ pch e'rntlrrln tlc:

lieitante;
1.1.3 2. lrn¡rcrli¡nunrç dcr licirar c de contratar conr Municfpio de Quixadá, pclo praao dc.lltd' cirtctr anns;

13.1. 6, penalidatlu dc multa ptldc scr aplicatln cumulativilmerttc com ¿ sanção de'impedimentu.

li,S. A aplicuçåq di: qualr¡uer das pcnalidurlcs prcvistas rcalizar-se-ii erll proÇesso atlnlinistrirtivo r¡uc

assegumruiï conrraclitðriå c a nurpla defesa ao licitaìrtcirrcljuclicatário' observando-sc o proccdimcnlc previsto

na l-ei n" 8.666, cle Ì993, e subsicliarianlente na Lei no 9.?84' de 1999"

13"ó, ,A autorìtludc cqn:pctcntc, na aplícaçrio das sançôcs. lcvnnl enl cansidcraçãrr u gravidade da conduta dcr

infrator. o canircr cclucativo <la pena, bem eomo o aàno causado å ¡\clminisrraçåo, ohsen'ndo o ¡:rincipiu da

propclrcieinal i dutl*,
t¡,i. nr penatidactes scr{o obrigaroriamcnrc registradas na Clomiasão dc Cadastru de F:orrlùccclurcs'

l].8. As sa,nçõcs p$r r¡tos prûÌiË;dos no deconsr da contrntaçäo estõo previstas no '['en:to rle ldefcrénçiil

ç¡..fp51rt,e DÉClMÀ QtJÂRT,\ - ÐOS RECt.rR.$Olì

14.1. À-s dcspesas tiocorïcn[cs tla execuçäo do prc$ientp C9nrra!. coneräo ptr conta das seguintes dotitçöes

orçÍìnrenrária;: t6,tó01.üg.tx2.t3tJ.z.lds * $EbRETARtÀ - Elemcnto clc Despcsa 3..1,ÿ0.39,ü{) " F0NT'H

Dli RI]CIJRS()S; PllOI'RlOS,

cL.{u$uLÀ núcm,lit QUINTÀ - Dt RE.{J'usr[ Do col'¡TRÀTÖ

15.1, 0 valor percenrual relutivr: À'faxs rle Aclministrnçùc surri fixo e irrcajustável'

15,2. Iroderå lraver reequilÍbrio econômiccr-financeirn du pre*ente Contrato, na hÍpótest de sobrc'r'irctn fatos

irn¡iiciisívcis çu prcvisiyeís, porénr dc consequêrrcías incslculáveis, retnreladores ou imFÈclitivqs da txccuçåtr

d' ljustado, ou uind;r, *,n co*ä tir, lbça m¿liorl sa"^o fnrfuito ou lato <lo prínciptr. cnn{igurundo-ålea cc$nfitnica

cxtrat¡rclináría c exïr¡rcorllritlunl, nos mnnüs do attigc 65' inciucl ll. alínea "rJ" da Lei n" 8'6Óô/l9Qi"

l.i,-ì. Nos c¿rscls clu ilgln anterior. a CONIRATÂDA deÿgrt <lc¡nonstrar a¡lalitica¡ncnte a Yariaçãrl dos

courponerl[es d's custos do presente üontrato, devidanrcnte justificncla, scn¿lo tûl clentonslraçircr atralisada pelo

coN'l'RÀT.A.N1'li. para verificação de sua viahilidadc elou nsccssidnds.

c:I ÁtJsr.Jl..A nÉr:m¿ $ExrA - l)À ALTttHÀÇÃO I}() CON'rRA'I'0

16. l. I:ste cÒntriìr(J poderå scr alterader nüs c:lsos prcvitlos rlo art.-65. d¡ I.ci n" fi'666')i, ilqsr'lr qUu tlu.ia

inirrressc rJo CÛN'fRÅTAN'flì. sûm å äprastntação dns dtvittas justificutivns'

..,at

1;

;
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CLÁUSULA Dú,CÍIITI\ Sü'TTMA - D.{ RRSCIS¡iO

17.1. A inexecução do C'ontrato por qualquer dos nrotivos constilltes do an. 78 da Lei n" 8.666i9-ì, serà causa

prìra su¡t rcscisôg, nr 1bnn,r¡ do ar:t. ?9 Ë corn as conscqu8ncias pruvistas rto arf. [l0, do nrcsltlo cli¡rlorrtt' lcrtill.

cr.ÁusuL..4, Dtcf[{¿t oITAvÁ - D/'\ PtlnLIcÅÇÃo

l¡J^1. linl oonlonnidadc cor,n o dispost6 no Parágrafo itnico clo arl. 6l da t"ci n" 8'666¡9), tr pruscttte: Conlratt:

rle Cfonccssão serri puttlicado no Dirlrio Oticial' na flrrnla dc cxtralo'

c't ÀusuLA uúct*m N()NA, - DO ['oilo
lg.l. l'ica clcito o lbr6 da cíclade clç Quixadú - CH, corno o único cßpaz dc clirimtr as questòcs deçorreltms do

presentç colrtrato. Iï, por esfarem de acordo com û ôjustildo, ûs part€s assinanr o prcserlÍc ìnslnttnunlo, aptis

lirlo c ¿rchndo, cgrrfirnut, ps¡'fintc ¡rs tc.qlernunhas quc tàrnbúrn ttssitrurn, ¿nt duas vias, de igunl tcor, pnrn um sít

r'feito.iuridicn,

Prsleiturfl Municipal de QnixatliL/CE, 2? tle setsntbrn t{c 2()i 0

\.." ela,A)- A)J- -'l-:'r-Þ- L*'

7 SERV GEf;r'Ã()lllt vsllctlt,()s
lìtRt:1,,1

RAZÃO SüCIAL
CNPJ N". I 3.858.7(t9lÛ0Ü1-97

IIRÀNCIiiÇO }:VANDRO DS] SOUT'A
JUNIOR

R.EFRHSENT/i'NTE
917.894J73-04

cPl'Nu.

AST"ADO D(} CUARA ''1 '' ': '''1, ..
, .i.' . \

:PIIliFllt't'UILA MUNICTTPAL üli QUL\ADA ¡ r'" *r ,,.¡', ri
,S(lcrúor¡ü dø Detenvail\,ínrcntû SotiuÌ i I ijl .'{i ,I'lU t i, i.r* - .".:,, 

1. ì \,.".

7

Ý'--Jtl

¡ :ùùt ttr¿;¡,ýit , ,,. ' iil,; ;c1,,

..'-.lr.-*rÞ

CIP.{L DD
VIM[NTO $OCIAL

I}URTTT LIMÂ
CI RI)tr N¡lDCIR D ll I)Í:SPÏ $À

îry
ï:

CIIF NN. fl6o .l¿r1. t€'3 --Ë'

vr't"M {",\ /



uil
-u ËsïÄl)ü tlû ctiÀRÀ

I'RfiF'UIT'UIL{ MUNICIPAI', nli SlJfX'{DÀ i. 
",,.r',,' ,

Sgcreturiafu l)csent'alti¡nenltt Jircia/ ., ilr ðCt' i '

t)

#Ð

@

lf.l

¡TËiIT

+. íru

n4;r,
.i,.,¡.:.' ir¡¡:¡¡,,¡1,u',.. |: tr '.¡,it

'I'IIRMO DE CONT|I.¡\TO l\u 2Û19.0t'2I'{t8$il}S' QUR
ENTI{E ST ÇET,ERRÀM I\ '!|ËCITI|TÁ.R[.'T
MUNICII¡AL Dß D,C'SINVOLYIMENTO SOCfAI, E A

Drvl.FRlisÀ ? snRv GESTÂO na vaicut,Os t:Ilìtr:Ll,
P/IRA Ö IrtM QUI N['LE Sß ÞliCI.Af'lÄ'

ü MIiNlCiPIç I)Í: QtJt)ül)À/CH, ¡r*ssoa juriclica dc rJireitn público jnler¡lo, inscrit¿i rro ('ìt'lPJ N".

13,537,04ÿ.0001.:,0. cnnr scde ¡ra Rua Jôsð t{s Alcncan,4Ü5, (lcntrn - ()uixacl#Ül:i.. auirr'És da Sccrctaria

Nfunici¡lal dc Deseuvolvirucnto Socinl, ncste ato reprcsunf ada ¡relo rcspectivÕ, Sr. ¡Iirton ll'uriti ["i¡a¿l -

Secretáiio lvrlunicipal de Desenvolvimento Social, dorarunre clenonrinada t-üNT"R,Á.ï.{'N'I'ii, e de outro lado,

¿r ernpresä R¡\zÃd so6I¡\.L: ? sËRV 6[sTÂo nB vtjicl{-lÏ-os ËtRßl-l, pessoa juríúica dc tlireito nrivado,

sr:rii¿rda na Rrra. ,{rtur pauis. t2 *.suln 02 - t"etnr D * Nnln .. Nnva t}*tiulia - Mossoru-RN, ittscl:it;t no Citll'.I

I'J'. l3.8ill.i6qi000 l-g?, por sgu rcpre$ontantc lcgal, Sr. Francisccl livandra tlc Sour¿i 'lìllti,1í: {:rlj: ì\".
g l 7.81¡4,??3-0.1, duravrrnrt cicnc,nriri¡¡da CflNTRÃTAD.A, Iinnsm cntro si ö Þr:{rfìÉtlt( 1'F:l{i\"f(.) DH

CON'l't{",\"1'O mcdinnte as clåusul¡s e cortdições a seguir esrabelecidas:

CìLÅUTJULA I¡RIÑTATI{À * DO FUNI}AIVIINTO L¡:öÀL

L l . 0 ¡rreserttc CcJntr¡ttt: fund¿u¡lellta"s*:
l.l.l. N$s doterminaçöcs estnbeJecidas na [.ei l;ederul n" lü.-520i2002, nus Decrcro ]\funiciÞrrl rr"'ll',1Û17 lü

I-Ht l?.s4r)/lCIl.i, nn l¡li nl'¡$.úf]ó193. Ë elr{:räçõcs postedcrcs, herr cortur rms [,cis c0t'nplenlu]r[res n"

l23l2CItrj e l4?i2fjls;
l. I .?. Nos preceitrrs de dir'eitn público: e

Ll,J, Suplctivarncnic, nos princípios cls tc$ria geral ilos uonffatos c nas disposiçrics rkr dirujto pír'ado'

ür,,rtJritiLÂ $1i;(;uNllA - D;1" vIN(Ul,AÇÁ() Ð() cONrRA:t()

3. l, 0 cutnpr'inrcn¡o dn presente Ctlt¡trato viltcula'se ûo quq cnllsto:

?.I.l . N0 Ectitat c seus Án".ros tlÛ PrcgåO Eletrônico no sRP PE20l 9/Û27DUül

1.1.2, Nc¡s tünng$ rJa prrlposlu fir¡nud¿ pcln CONI'RÂïIÂÐÀ que, sitlrrrltaneûfne¡lle:

r) c:o¡rstcnr nor Prolressns Adrninislrativos t1"$ :7Ll2i2Ü19i71.22i2$lg.
b) não contr:¡rictn ç itrtcrcsse púhlico.

ctÁuriuLÀ'ililtcntRA - D0 ()B,l[:T()

3,1. Co¡¡stitui objeto clo pfesÈnte contfatÐ pûra CON.llRÂ'f .'\Ç^0 Dlj 'ËMPRlr¡i"\' PARA 0
fiaRENctAMENl'o Do tìoRNnclMnNTO r¡E ióvnusrivEls E sEnvtÇ0s (ìû["r MANI"JTENÇÀO

üonrìtît"tvA ti pnrlvtxN'rtvn DH vnlclit.ös tolt MF:lo Dþ- CARI'Aö h'1AG¡iti'l'lclo MIcRCI

pRCJCISS/U)ü (ÇOtvf CI{IP OU M,¡\CNI¡]'ICÕ) I AIl".t SUPt(lR Ali N[ÌC[S$[D¡\DI-S DÂ SüC'RIr"r'ÂItl¡\

Mì"Jì,ltctp/\t,, ÞH IIHSF.NVOI.VIMHNI'0 SOCÍ¿"I. Do lvftjNlclPI0 DH QUI:X^DA" cunflìrrìrc tcrnrt: d*

ref.crônr.i¡r u as ctincliçrics tlo edital s seu,ç anexos. quü passít a fauer partc integrenrc dn prcscntc Cr¡ntratn'

r)ËficnrçÃC) D()
ITßM

P[RCENTU.IL

DHSC;ONT'O
DT

ß0t.,sÅ
Frt¡r'lll.l.l

CRAS/

src!'
CRËASi

ß$

20.2rt?.¿4

VÄLOR
coñ{

t)fi¡'ÇCIN'I()

r{5

t(I I .137,1 I
l{s

l{},1,11.lf'

RS

4ù.5?4.rifi

ü{i.Rti¡i('

Btisl'lv t:

Í, CCINlRÐLß DI:
F0ftNECIME¡"1"0
DI:

tÌ!
i .l.r).lf .rn I

Itg e.s 17,5{)

..\CËS$[.]¡[S

IrS J.:-r:,50Rs fi.5{.i.(rlj

R$

l0.l{;},7?

lì1
13,ûr0.()(l

"ú;501i¡

ôt

(t2

üËttÊr,rcl.¡\ ¡-l üN't (}
[ (:O\I]'RüLË TE
MANrjl Ht\1ÇÀ{)
üË vtilclLJLos

Rt;
I\t¡tl-()R T0T,lL
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clÅusut ¡ euAltr'¿\ - D0 PnA¿o

4.1, 0 prazn rle execuçàtl tlo presente Cnlrrratç terá vrigência cle 0l (um) åno a panir da dnta dc suíl å$tiinälura,

po,lgnd,, **, ¡rr,,r,,,gnju ntÉr ó li¡nitc rnúxinro elc 6ü (s*sscntn) Incsell, dcsdc c¡uc sc dclllollsfre vnnla.iosidaelt'

parn o CON liin'l.nN t'lr. das condiçðes e clos preçós tontrntarlos, cle acordo (ror11 () irlciso [], tlti art, 5?, rla l..cj

n'' Í1, fi 66¡ 9-1 t al lr;ritçrrir;s postcninn:s,

clÁtrsur,¡r eLfINlrA * Do PAcÀMEN'ro

5.1. 1) val<rr glnbal ctg pfcscnre ûetntrato é rle R$ I.34,Iú2.21 (Centn e trinln ü qufltro rni[, ccntt¡ t scsscnlå ß

dois rcais e v¡il{e e um cert$vus), irrclusa u taxa de adrninistraçöo de -Ó.Süÿii (r:etros scis- virgula cÍnquenfa

p6r ccntu) na fbnrla rl¿l Aur dc .Rcgistrr clc Prcços n'' 017/2{ll9D{"}G, dc Fregacr Ëlutrcìnir-:c' nû SRP

pI':0 I ei027t)uc DIVF.I{S.,'tr,$ l..lNlDÄ üHS Glisil'OR.{S.

S.Z, Os psgânt.:nros surãp reulizados Quineerrallnentu ull até ì5 (quinre) d:ias corritln; lrptis ll a¡rresrrntaçräo tla

Xour FiscãltFaurt, devidalltente âtesreda pclo üeslor tlo Contato, Óu ¿través de servidor devidatnetttc'

clesignn<lg. A Norg Fiscnl/Farur¿ d{iverú ssr smififln em n(}u1c da Unidnde fit:sl.r:rn Co¡r(ratnnfc. c ncotn¡ranltadrr

dels seguinte,i c{ocurnon tos:

a) Ccnidào Ncgativa dc Débitos ltel¡tivas nos Tributos f ederais e À Divida Àtiva dn União;

[) (]crticlâo I'legativa de Debitçs.iu¡ttg $os G6ventos listadual e Municipal;

c) Ccni{ìcado de lìcgnltr:idadc',tlo FCI'S * CIIF; e

d) Cr;rtidäo TÝugativu du Dúhitus 'l"rahnlhrstas - CND1.

5.3,0 prut¡ gonstântc no ir(:1n 5,2 se inicia medisnte ilpresentaçåo da docurnentação tlurt'idtrrrlßlllc t"()lrclil'

Consratãdfi quulquer divergèncio nu inrgularídade nn docuntenfnçô$, €st& ser¡i clcvr¡lvida à CON'IR¡l^l¡\D¡\

p¿rrü ¿¡s del"idas corrcçÒes,

5,4, l,lão será etþtuadcr qualqucr pâga¡ïento à coN'rRÂTADA enquzurtu hor¡ver pendêncía de liquidaçào cie

ot:rigação fïnnncuira cltr vi¡'ludr: clo ptnulidaclc ou inadirnplðncia contratu¡rl.

5,S.î; panc$ rlevcrrão arcnder os preccitos da l.ei estadusl n* l5.J;ll, rfe 06ll2i'J012' ¡rulrlicatla no D'ü'L'" de

I 3¡ I 2¡20 l. !,.

5.6. N6 cuso dc ülraso ds pugnmcnto, dcstle que u CON'IRATADA não tcnha cclncot'rido de algurnil lirtrna

para raffo, e median(c pe¿ì¿o rla tnesms, serdo dçviios pele CON'I'K "t'AN"fIt encargos morntórios a ta-xa

no¡ninal dc 6gô a.a. lscis por cento ao nnoj, cupitalizados diariarnenté t.ïn rcgimc dc juros simplcs' 5'7' 0 v¿rlor

dos encargos serü calcuf¿do pela formula:'Ëtt{ - Í x r'- x VP, oncle: ËN{ =- b-ncarg0s uror¡tirrios. Devidtrs: l'i =

Nr¡mcrc,srlgrliasi,ntrüütlatapruuistapaËûpagam$nH'rüaduefctivopagarnçtrtü:l-lnrlir'.:11çç.¡¡'1'r':r1t¡ìr'ä{r
1ì n¿illcei¡:a ",, l).ü()(l I Ô43tt; e Vl;n * Valcrr dn prcståção tnt íìlrâso'

crÁus;u'-À $EXT.4 * t)Às lisPßcIFIcÄÇÕEs Ðos sIrllvxÇos

ó. 1.() gcrencianrcntn da CONTßATI\,DA ocçr¡erá utravós tlc sistentu inltxrr*tizacltl para f'crnteoimento tlc

courbusliveis e sbastccimentôs dc,s vcículos pertencentes atusltnente a fiota clo CON1't{¡\'fA}'ì'Ïü' ou quc

vcnh¿mr ù scr udq¡iridos, hcm como rlos *"ru'iç.r* clc lavagcnr simplcs r,: cotlrplcln. tt'r¡c'¡l rle dllcrl u lrltro c

lrçraçharia p,rr nicio ¿e rede creileneindû (Pr:sic¡s de abasiccinrento) de esubelecimelìto que ccunr"rcializarn

cç¡nbus¡ívcis loc:alira¿os cur iimhito ostadual c sohr pagamento åtrívós de canån tnagnètictl {':g¡ll us(r de senha

individual. seja por vciculo ot¡ pór condutor.

6" l.l. Na prárica, o çnüdutor aurori.uadc rrf'eruorå 0 abastecirnento cion solicitará os s*rsiçüs pant o vcículn qu*

cstivcr utilizandn, on fiooiqu*t: r]r:s esrabelecinrcntoÿ'pastos que comercializaln cçmbustivcis' crcclcncindos

pelrr L.ON"I'RÀ'IADA e-g"rä"in¿orn. porrueio de utilizaçðo dc-unr cartão magnôticu' $bt'ig;trtrltr-st rril^t irlrittttt

uitl)|.¡jscÍltu¡.rr:h¡lr]lr"iclsdcglrstus(uonsunrcr).prcçosp*ri"¿¡dos,itjcl¡rificrlçåodor'rsuår,ioed.ls¡'rcrsrosde'
cornbusdveis [omecedores.

6.2. CI gereneiarnentp e controle clc rodas as upcraçòçs eflutuadas scräo rr¡ais cficnzes ¡ror meio dç rc:de

crcr1cnciudn, gur¿r:tirrdg nraior trorrspa¡€¡rcia. L) sisiem,i t¡¡mbénr protrrrrrcínnará ao Õcstor dtl prusetttt'(ìontralrr'
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rn,llhr:r agilidrrclc q¡anto ao aconrparùarncnfo e conlrole das ransrçries reulitt¡tlns.ittrtlcr lÕs esleh,lltlt:ittlÛnt(¡s

creclencíuelos.

ti,l, Os h¿neli(ios prctcntlitltts nü presct¡le Üontr¡ttr inclucm;

a) Flcxihilictadc do sistcrna rje abastecim.cntol

b) lv{cihpr co¡ttr6lc dus rra¡saçòcs, ver:acidaclc <l¿s i.nftl:naçõr:s rl rrduçöo elu tenrpo de compilnçäÕ i: tlláìisc

dos d¡eios:
r:) $erclrciullie¡t,:r tl*' uquisiçrìç $c ct>rnbustiycis por ernllreså espcciali.zacla enr gestñct e intenncdiaçtìo' o quc

prxle prupiciar ganho de efic,icnciai
ct) Padronizaçãet dox sctliços prestados c cotrtrcles;

o) Atgrttimento tcrnpestivo das demandas, crn uspecin! quando da neccssidade tlc dcslocutlellto$ ilos veículos

peln listado dcr Cc$rú:
l) Fronta di*ponibilidade dc veiculos em condiçõcs cle utilizaçâo;
g) f.ivitnr a tislirnit¿çi-rn til: lncaliz."açåo dos po$tos de conrhustivcis quc Püss¡tnl atctldcr a liota. ulllÍI lcz quü ít

inaiur nbrarrgéncia rlc pùsto$ pü$;íhilirr¡ a nquisiçño d* cçn¡bustit,eis inclusil'e cm cidildr:s clo interior ttu

rca I iz.nr lisca I iztçri*s I

h) Segurança por meio de senha clerônica:
i) lv{aior r¡rlutrnh: dc pírllffTtütrto e lhciliclatlc da llisualïznçào do prcsurtte Cûutrttoi

.íi $is,.,,o¡, ccntnrliz¿r¿d crn urnf únicn ernpresir gerertciaclura e intcrmeçliutloril, possibilitanrlo (luÐ pçqutnori

istab,:rlecirleltcls, inclusive cm cidadqs dc interiui, püs$rrrlr crctlcnciar-sc, È que lhes enscílt|it prc:ìlílì :ttvti¡rx

cttio accsso cra i¡nlcs inviável;
l) ilcr{r¡çãç clc dctpcsus acfuni¡istrativas rclariva.s ir finm (Cnlsta tlc dudos, tlig,itaçãcr, controles gerais, pcssoal)-

*l turnios <le econo¡nici¿ade, eäciência e eticåcin quflnto ocr fi¡elhor oprovtilameltto <1or rccurs(ls ltÌttilünus,

rnnlcriais c finäncsiros disponiveisi e

ru) Possibiliilacle de rcrruvuçãrr contrûn¡al, pûr ser utn scvviçn cüntinuÐdo. 6.'1' A COttTR,{'f'{Þ¡\ deverá

veitulo e resr:r:\rgs.

CLAU$tILA *t¡E'rlrUr - DA IISPF,C¡rtcÁÇ.Ã0 DA IMPL.{N'[A.Ç¡1,() ti Of[:R/{ÜIOl\'1t!.lZÄçÌ.'rn pCl

SOFTWARA Þ[ GRSTAf}

7.1. ft¡n rclaçäo n<l flux.o operacional:

?,1.1" fonsirlur:nncls I coNTIl,¡\IADA ser empresa especíalizadn na gesta0 c irltcnrtcrji¿tç¡ìÉ rir: liintt:cilllctr{ct

clc conrbustir,cis cnr cstûllelecime¡rurs crederrciàd,lr- al,i,:,'t dns scrviços constantL's n0 obieto à scr cürril'atacltl'

havcrû n nçccs*idadc qle utili¿ação de sisrçma vìa WIiIl, para cxccuçÈ0 dcsto prcstuçttQ dcr s,rn'içolì,

1.1,2, !\CON"I'R.Ä,TAD¡\ deveró disponibilizar ù acesso ao sistetna. affüvês tltl c:adastrarncnto dt:s usu¿irios,

nreclia¡rtc (t tïcinfltne4((r cle n$ mínimo 0l (un¡) fi¡ncionri¡'in dcstâ $ccn:tåria, sendo esses vinculadQs ao Oes¡or

clo presen.tc Cc¡ntrnto rlesignaclo petc¡ CilXTtt¿:IAN:ffi. rcsponsåvcis prtr üxi:rccretrl I f¡scnfi;:aÇiro 
'"ltts

scrviços contrntatlux c upcraoionalizar¡üo clo sistelttn.

?.1.j. O üril¡1og:ïíslri ds instnlaçäo, t.rçina¡nenltr c rtispunibiiiclnde d$s $crÿicos, nfravés do forrrr¡cinlen¡o c'

enrc1¡û rlos carrões, nli pocteit exceder 10 (dez) dia* (ueis co¡rtar:los a partir da data de' assinalura clo preseote

Crrntrattl.

?" 1 .4,'f abula clc r:rutngrirrrtn da inrplan luçficl e atcntlil'lÏçrllÛti:

a AT NTOS

mùnt(l cls

rltrs rJcntoìs

¡\tú lü (Dea) dia.ç útsis, conlaclos a panìr cla

Credcur:iar pelcl tll{':no¡i um cstâbc

tì)nìcùirfleÌtto clc combustit'el ù ParR prcstnç::Icr

rll3

i ,,')t'l,r ,,tt¿{iltit. ,t,, rr/ùt r! ri¡

@

@

(\;

odnsÂ
TÀNTIilos clu

uriuð.n()Í cufiãntlerCndastnr c('lldu.t0rcs

sen'lças. ¡)roxlfnQ iI0 crn<lc estùo alt.rcudos * cnl

assinntura dc"r c,rlltralt'
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rl\o (tii vciculos. ¡ì'd .\Ëdù do CO'NI'RAT p¡llit

atendinrcr¡t0 estabclccidcl

Àté 05 (C'incû) tiia* utcir

Até 02 tDois) clias útcis'

AiÉ fJ5 {Cinco) dias uteis.

r\,té 02 {Dois) dias útcís.

7.1.J. Sc¡io sonsíderados pró.,iinos t¡s ust,¿rbclcci¡lrünlüs quc csri\lcrclït il() r¿lio de nrú 3 krlt cìe di'stáncìx do

encl,irreçlo cl¡ seds ¿o COÑlff¿TAN'fE ¡:u conf'rlrnre quilontettngem pre\ifill(nlc negüüiad¿ì t' iti:\:ilft l)elÙ

Ccstor do prcsctttc Clortlrato.

?.1.6. .A.rô n irltimo dia do prazo para a implanraçào ou disponibilidade do sistcma dc Ocrcncinmenf o, a

CüN'fltA'Ir\Þ¡\ deverá capacitar no mínimo 2 {doi*) fì¡llcionários na sede do ÇONTI{.4'T'Á"N"ll¡i' quc seraÖ

rexponsávcis pulas consultart c cnrisnâo dc relatórins, via sisterna.

7" I .?. CI cON'l'R,,\.t ÂN'TF, firmecera à coN'l'l{À].ÄÐ¡\. np$s assinatnra do prescnte fJöfllrâtfl' f o¡lilx $s t'luclos

Itccçssôrios ¿lo catl¿slrntncnto clos uciculcls oficiais {'l'ipo, marcdntodeto' r;e'lt¡bustír'cl' ituo clc

lÌlhricaçãomrr:¿clo, placa, ibassi, unid¿lrJr: clc lomção, hodírrncttcli c clos crrndutnrcs (Nomc, mntrícul¡r c unidsdc

f"f,b

^#,ï
dc lotaçäc),

?.T,g. ¡\ CONTKÅ'I'.ADÂ dispoflitrilizrú ¿ Rede Crcdcnciada, ern flterrdirllerlto ao r:bjeto do prcserte Contríìto,

cienrrç do cstado elo Ccatå e ímpreterivelmenfe no enclereço onde elÿlflrão nlocn¿lus o ilnl tlso {.1's !'eiÛulos'

?.1.q, t) $isrema'I'ecnoltigico lrrtegrado vi¿bitizarå o pilgûmenlo dos abasteclnlenl()s c seruiçrls ttúlieatlcrs,

Irravis de ünrtûn nragrrétici e/ou eain chip, atrnvés de senha individual" que funcìonnrá uulnu nutorieuçùu parn

uf ctivuçäo clo scrviçn prcstudo c valor ü ser p{lgo'

7.1.lCI. Durantr r cx(i:çuçãü clas o¡lr,:raçõcs rcnlizadas na rcde creclenr-:i¿dn pclu (Ot'iT'lL\]'An^' será de

res¡rr:nsabilidacJe ¿a,rl**r',1u a scrlul:ão quc iniba ou ídendfiqrre conr agìlidade c segu'r¿lrlçí¡ cvqrnruåis trtilizoçi'r*r

nõ0 ûutorizatla-s,

'/.1. lrnl reltçäo iis tìr¡lcionalicladcs, o sisteua {leverá^ perntitir:

?.¿,1. ç¡ sistumn disponibiÏieaftí no (içsror do prcse¡rtê Cr:nratc¡ ferramenta on'line, r'ia rveb, quc pcntrita o

*cornptnharnento dos trnrrsaçðes regisfi'adas, contrnÌs e cadnsl¡o clc vciculos c condutÛres' ctttissão d*

rÈlotórios.

?.1.2. l-listtirioç rlc abasrecin¡elrtos c' seniços realie¡clos por veicul(), uondrrtclr e,tru peritldÖ'

?^2,.3, C'adas*ar no sistc¡¡a cla cCIN'l'RAl.ADr\, com $ sctl a$q$so" to<lns os veiculos'

7.2.4. 'l'rxìus as ntualizaçðes do sistclna deverôO Scr repassadas para tl Cestr:r dcr ptcsÈlìtg Ccl¡ruato'

i'i

ÀN'[Ë dadus ca¿lasrais tlos

es¡¿bclec imcntr.ts crcclcnciatlfi s.

Fonlcccr a<l

Tîcrrnecer ccrlðes l)í¡til crs vciculos do

üONl"lì l",rì,l'.lfH
o Üestrir (lil çontfitto c

Iç CONTRÄl'"\NïË.
dcsignados

esrabelecimento"s, ccrnlbrnrc so I ic itnçäoCrcdcnc ta-r novo$
t-..<lo

aualizuda, n cuda

do
du rcdc clioruccer t

sulici
Cadastrar nevos'.'eículos.
CONT R.A,"J'AN ITi.

conlìrnne "solicitaçño elo

fintrugar *tlguuda viir tl; uarl¿ìc¡ de vc{crdrr nu de usuário,

cr rn lhrnte sr¡tic i taÇ¿ìo tlo CON I-RAlf /lN1'[
Provcr respost¿rs ns denrnnd¿rs feirmnis dtl geslr.rr (()|ìcicls).

clernundar inftrr¡n¡lis clo gest<lr (,c'rnai

problenras técnicos nt sislcms dfl

ÇON'l' R/''l"An¡\. ur il izado il$ ðtefldimcnto dns detnantlas

tcl Ç'lC

da

r(lver fespostâri às
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7.2,S. Os cquipfltï¡(,ntös purilìlric0x neccssário* parn operaçãu do sistcma, cotrlbmte a sr:lução tecnológicn

urílizada peia CION1'I1.A1'ÂD,\. rleverito, *.*n i*æ*iårio, ser di*pnnibilizados å CCllrl'R,ATAl'lTli scnr

qualqucr tlnus.

7.1.ó. Crcdcngiamcnts (¡t nrlvos eslabelccìmsrtos. conlçmrc solicitarJo pelt fic*tt.tr do ptcscni.c (.'t.|lìlr¿11il. çln

ntBndínre¡ltçr irs d$l$andas quc vierem u surgir, a fim dc rrtimi¿ar a prcsttçõo dos servìços, objeto d0 prcsc¡lle

Corrlralo.

7.3" () Controle dc Scgrrrança rlo gcrencitmcnto tlçveú permitir:

?,3,1. Fossibilidadc ck usu rJe senha panr t¡ualquer opcraçiio constanfé no ob"ieto !ìc!filcnli) r¡rirs sel r':rlitl;"ldu

crrul'ornre ¡:er:lii dcr usuá.rio.

7.3.?. (-ì blgt¡ueio eiou ca¡cclamcuro dos sr:rviçrrs clcverú scr ott-litrc, n panir d¿ buse operacfurnal, ntedíante

ruri¡l¿r"/s*nhs csprcílica parametrizad$ párã o funcio¡r¿iri<l indica<lo p*la (On"-l-R.411¿'NTk- quc scrtl o

rcsponsávcl peln gcstùo dos scrviços cnntrst¡¡dels"

7,3.J. Dsvurå scr p<lssivel â (roir¿t periódica ou validaçåo de scnha pessoal.

?,3,4. Ncnhum aba,ctççirnr)¡tto ou seniçr<ts ser¿i realizado sem a r¡tilizaçåo <ln çartåo e scnha indivítlrral para

nutorjzaçâo, salvc¡ exccÇÕe$: como prnblemas no cst¿belecitnctrto crcilcrrciada. co¡lto llo cquipamento dc

lsitura do L.ãr.tä() e,'ou ausûncia rls sir¡al (ls intcmct, cuja solução paliativa scrå s atrtoriätçdO vi¿,r lclcfonu" npús

ccrnhg<:imelrtc¡ c autoriznçño <lo Cìestrrr do Coutralo e Òtttrt u estalrelecimcnlo L'redenciadÖ e ít

(l()N'ì-llÀT'ÀDA.
?,j..{" Cnso (.'r;ç)rril a auînriz-uçåo via sístcnra ou telefr:nr: e, se E:oltslalädn quc n abnslccilrlulllo.t}t¡ lirìI1:içu foi

rcaliz¿rtlo scrrr autori¿äçåo prér.ia cla CCIN1"R.4TÅ}'l'l'8, scrá corrsitlc"r¿do falha c as clespesas r¡lì:tivad¡* scríict

pagas pe la CÖN'l'RÂ"fADA,

?.1.$. CcdË{ v¿icului dcverJi possuir seu prt'rprìo s¿lrtão nragnéticç e/ou conr chip palr identilieação c

a¡rr"crc'ruçù¡ nq) nr()ilrentö da ütili.rrrçao no estatbelecimqnro ûrcdencinçlo alé¡n de ssntttt irrdivicltlnl p{:rr 1'ciculo

ou ucrn(tutor.

7.,i.7. À alONl'R.A.l'ADA rleverá subsriruir o cruràr¡ cxtraviado ou que terrhn soti:idö nlgurtt clatto que

inliabiliz-c seu usg rrünclg, *cnt tlnus, r;onfirmre sçl|cilaçðO do üestor dc'l prescnte Conlratr:'

?,3.g. ¡\ CONI'I{A'IA"D,A deveró atu¡liznr n listagcm de estabelecimentos credenciados uu cxcluidos,

disponihiliz:rrtlei, r,ía nislslna c! orn eãso tle problema,s ticnicos, atr$vé$i de conts¡lc'rndr,rttcia cn':a¡¡'linhirdn no

Cesfcir du prcscntc Contrnto.

7,i.ÿ. Os çstubclecimelltos credçnciados der,*rào eslar cquipadÕs parä acciHreur ttans*çùcs c ptoc''rsscls dc

cuntingúnuia para linaliaaçåo da transaçåo. castl o sistcnr¡t nåo cstcja gpcrarrdo,

7,4. lim rehçåo aus relatórios dcrverii disponibiliuar:

?..1.1. ö sotirvare cleverd tlisponibilízar relatórios gaenciais, conren<lo a basc cle dados atualiv-'ada, qtlc clcveråtl

pcrr'itir a 1rbtcnçñu, uo ,¡ínim,l, dus scg'uinus iniì:nnaçûcs cadnstruis c gcrcnc'itis: Ca<lnstro dÉ t'r'iÜttlos llcrr

*rr*0, lttodelo, anc de fabricnção, phassi, pätrimônio, ¡rhca. urridadc dc lotirção;

7.;1,2. Cndastrcl de usuárias, ggstorÈs e condutorcs;

7.4.3. I"Lelatór"i0 prir vcícuÌü. pÕf datû. por períotlo, por unidatlu de lÖtaçåo;

7.4""1. Rr,.lnlól.in de utiliznçiro dos ahasîecimcnfo$ c/ou scrviços; pnilu'cicultt' por dstitl'rqlecillrt:tl{ct ;r'r'íl':'rrr':litdÚ'

@È

^@

por dntt, por períodtr. prtr unitla<ie dc lnttçä<l: ..- r . . -^ ^L^ß¿sÃi"raárlr¿!
7,4,5^ l:xtratc analitico/sintético p()r çrÊntrc)s rlc cusfo, cr.rnlotido t<ltlcls os abostecitncnt(ls c sÙrviçol$) ;t'
iudi'idualnrcnte disc¡:inrirlaclos por i,eleuic, apresentando dala, hora local, quilonrotragenl atuûl; , ,'

7.4.ô. De rnonsttutivû dc evolução das despesas e de utilizaçào:
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7.¡{.7, Outrus infhnrraçóes clc i.nteresse da CION'I"ILA'IAN'l'Ij.

7.5. C'onclições dc fourccinrerrto;
?.5,1, A CONTRÁI"AD.A fbrnericrir cartões nragrdlicos para catln veícultl relacionaclo no Qundro Il, do

.{nexo I do Ëditai clo referido Certilrre, onde deverà esta-r itnpresso o nonre do ÇONI'II,4 |AN"I"U, o ntrrdclo e u

placa dn cann,

7.5.2. A CONTR,,\T¿\D"\ fornecerii, inicialmente, 5 (ciflcû) canúes rëssrt'å$ genôricus Ít¿lril ils vsícttltts

rrlic¡nis, rie l'üDììa ¡r arrndsr eycntuais ncct:ssidarlcs etn que o carlãr: cle r¡ualqucr: ulll Veiculc nir: pclxsa ser

utiliruclo.

?..r.]. () tilnirc do cartão sçrá detenni.nado pela CON'I'R/\'I,ÂN'lI:, que ¡:oderá scr aì{cri¡d0 u t¡tralqucr l(rnpo'

7.5.4, A crníssùo inicial clos carti¡es ¡ror virrtura e pûr$ ori usuários serh se¡tr ôrrus paru t C()NT'll'41'^N1'l:.

ax$itn colnç ¿ catlt ucrúscitno <le n<lvos veiculu$ çflI ttûsstl frçfa e dc nc¡r'gs usu¿irius.

?.S,5, ¡\ utilízaçåo dos cartðes nragrréficos se clarå ¡través dc¡ uso de uma senha indirlidual ¡'aril u:rr.l;r t'r^itti¡ri+r'

dc íbmla qud û rsspolìsável pelg-abastecjrnenlö seja iderrtifìcado. Fste sislc¡n¿ devc penrtitir que qualquer

veículo se.ia abastcui4o po, quälqu"¡: usuårio cat{astrado ent qunlquer posto dâ rede credenciirda. p0ssihilitarrdo'

ainriu. a cruissåo qlc relattirir:s, il qualqucr iempo. cc:nf'onne iteril ?'4'

?,5,ä. finr cnso dq: cxtrirvio dc u¡na clts vias fornccirlar. fica arbitr,rdo c¡uc a cmissíio de 2" via näo ulfrnpa;sará r'r

vitlor de Kii 1CI,00 (üez renis) por everlto.

7.-c^7. Os cnnÕe¡ cl*vcrão ser e¡rlrgguçs na sedc do CüN'l'&.\l ANTH, no prauo niåxintn de l0 (þcil) ilius irtcis

â c{)¡[ar tls assinûturü tlo conlrato, rlirecirluadas ucr ficslur tlo prcsentc Contr¿to.

?.5.g. Â CON:1'R.À'[.q,D¡1 devcrá garanrir o abaslecimento quant{o er sistcma estivcr "of'tilirtÈ", sunt prcjtrizÕs

paru a CON I"RA"IANI'Ë"

CI,,,I {}SU I,A ÛI'I'ÄVA . TJOS ASTABSLICIM[N'T'OS CNNþßNCTÄDOS

8.1, 0 crcclc¡t(iilrn0nt() dc novos csr¡bclccimcnfos. conlbrmc a nsccssidade dq CON'I'I{.\T-¡\NI"I, dcvcri{ ser

eferivsdo pela üON1'1L4,1'4,D,4, no pri¡zo måxin¡o de 5 {cinco) dias úteís' cantadss da dnn d¡l solicitaçäo'

fi.2. A CöN1RA'¡,\ÞÀ é a únicrr rcsponsiivcl ¡:elo pagamcnto fio$ estabclecilrtcnl$s credetlciadr:s do valt:r

efcriv¡menre ¡;or¡sugri¿lû, nâo responde¡rdo, ertl ncnl,unã hipótcse, o CON'ÏIL{I'Á"¡iÎl}:. nern sùlirlåria e ncm

.çubeidiuria¡nsntË, por essc pagamentc).

ll^ j. Ciacla ust¿bcir:cimc¡ìtrÌ ûrrìdunciarl6 c prcsrador dos s"'rviç:r:s autorizatlas pclo C{JN'tRAT"^N fH' cnritirá tcr

ré''rirro dc cacla *n"ruiåo, r Ñ"* Itiscal ciou *,,nrprou,r,i,* rel"erente a elhtivilçåo rjo ahasrccinlcnlu t-'ttu

sen,iços presrados Çorn o$ dsdos do vciculo, conduror, krn atu¡rl, ciata c horário d$ atetrrlitrrentn, clüscriçiìu ccurt

quroii,lnù<: s v¿rkrrçs, apirs utiliz.ação clo cartãu ccl¡¡t sunha inttividual do condutor ou dcl veículo'

g.4. A CONÍrRA]"An.¿\ tlcvsrá fìscnlizar ûs scrviçus ¡rrcslaclos pcla retlc r.r:'edcnciada objerirando gilrrntir utn

nível satisfatórío de qualidade, cornpreentlundo 
'n 

tlispüriibilizacr'ra úÙ'r cquipntrrc[ttts, lrr:rúrios d'l

lilnci(lnurngnto" flrç$tcza n,r at!.¡lcli¡nerlto, otúnr dos v¿lorcs prrrlicrtlos pelos estabelecimentog'

¡1.S. ¡\ rcrle credenciadlt cta CON'IIìATAÐA cleverir åt$¡ìdrr às scguintes erigencins:

H.S t..\ prustäç¿ìo clcls scrv'iços devurli utendür a llrt.:tn penonc(:ntt'ao pari:nönío clp CCIN'IRÂ'|¡\NI'[I'

ulocados e etil us.l na Sede e denfro do l;istado clo Ceará'

B,S.Z. q1 CONTRa'I¡INiE podcrå alrcr¡rr n lísr¡i ds vciculos caclasrrados a qualquer t)1ort:tcltto! ilr:t':::":li:i.1f: G
'u 

retirando c¡s veículos go¡rl'onne suos necrlssielades, podendo alrcrar a quarrtidadc .dc 
veículos duranle il \'

'igÈncia 
dç üprrtrztrr:, porenr cumurlicandn å CONI'RAÌ:ADA pnra renlizuç00 de atrralizaçã0 tlo cnda*trcl nrr

siirema e solicitaçùo de nt¡vos carr<]e$, ^çi
g.j.J. Os cstülrelecirücntos crçdcnciaclos pvla CON'{'RA'I'¡\DÁ, deverào fomeccr os $tlgui¡l(cs conlbustír'cis; ' ]
Litanol, üirsolina e Dicscl.
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8.5.4. ()s ecrmtrustivcis du'cr¿ici seguir as seguintes disposiçðes:

a) 'tlodos os produtcls rleverfio scr lhmecidcs dç ücordqr corfr I!. rcgulamunlaçño u.spccílìca do selnt,

uspeci¿lnrcnte quunt.t ås dirctriecs emitidas pcla Agôlrcia N¿cional dcl Petnileo, Gås Nttural e Bioc¡rmbustívei*

(aNp); b) À çONIIIÀT'ÀD,,\ deverå rnanrçr coûtrol€ dos esBbelecimetlto$ de abastecirnetlto quilìlo å

regu I nr:i dnds * qträl idildú rlr,'s eo¡nbustiveis;

c) l\i$ rJåso de idexriticaçfro da adulteração de dornbusrivûis. infrnçðes legais ou flontlrìlivíls ccrnt*ticks pelo:;

üsrabqlccirnc¡ttos crcdcnuiados. fr CONTRÀT¡\ÐÀ sc ohriga a infonttar dp irnccliato uo Cl-)h'l^RÂTÄltlI'Ë c

rJeni¡nciar ås autoridades c$rnpeterltes ns ir-reg¡rlaridadcs, adotando cm parnlelcr' medidus necessárias ttcl

sì{ncâtirent()

8.5,i. Prçlnoçiics, rlcs¡lóntos ou väntågcns Þromovielas pelos estabcleuimentos crcdcncíados' dt¡v(:trättl sc

Èsrender inestri ¡a¡nente ñ CONT'ltÂ'[AN'l'li.

fl.-1,Õ. Os vslorcs unit¡iricrs {ps corrrbustlvcis serûo alËridos c¡n uonf]tlntução corn ns datlos dOs Vslores rnédios

e rnåsimos prnricaclos em cidades do Esmdo do Cearå, divulgados pela Àgência N¡rcionnl do Pctrólca. Cås

N¡lurrl e Hìoconrhust(veis (ANP)'

it.S,?. (.) prcço ¿l ssr pfigo ¡lukl cornbustivcl terá couro liûtitq o vnlor pralicntlo ù vistn ¡tp cstahc'lccrinteltto

cred r'n(:i ado, Iro tnotn ento do abastecim ento 
"

8,5.¡¡, Seråo conlÌguraclos co¡no abusivos os vrlores superiores ae¡ mdxinto präticndo nas cidades, clivulgad*s

nus tnbelas tla Agônciu N¡rsionnl rln Petról'eo, Gas Natural e Biocornbustívcis * ANP' rclativo rl(ì rcspectiv(Ì

tipo de comt¡ustivr'l.

8 J.f). No rlûso dc couliguração de Valor abusivo, a CON"t'lù\'t'AD¡\ cleverå subnreter justifícariva do ¡:ruçtt

praLicn4g å CON1RÀT*¿Nf[:, rrspondentlo por evcntuål clolo ou cttlpa deuoncntc cle crr(] ûll urlítrio'

¡rlclusivç coltl o rüs,'jârcilngnÎo dc valtlres.

¡1,5,10. Ä coNll{,{TÁ,NTl.-,. a quu.lqucr rernpo, sç rB$etrÝ{t ac direilr: cie protflover diligêncius "sobrc quaisqucr

Lteçrós de proclutos ou serviços infi¡ntrndos pela CONIIRÁTÂDA, configurados nbusivc¡s nu não'

fi.j.ìl.'l'odos os cstabelecirnentos d¿ rede credenciada deverôo atender aos requisilos cstabelecidos nits

Rr;soluçùcs .ÂNP n"s +lrXOl3 c 5?¡2014.

8.j,lZ. Ali^nl dçs rcr¡uisitr:s cstabelccidos nm ltesoluçÕcs clt ANF, os eslabclsüilrlcnttl¡¡ crcdcnciados ¡raru

fol:necimento de combuslivcis, mmbénr deve¡:äc¡ ¿ten<ler:

ui Rciolução coNr\M^ n,'273, rlc 29.11.2000 e u Lci Hstaclual n" Ió.561i201tì, ern relaçilÖ as nonlì¿rs

ambicniais:
b) Lci rr" g.fi05, <lc ¡2,û2.1998 dcterurilru as sarnç<ìes rcl:'crr¡fltr¡s u utividËdes les¡r'¡rs no nrcii' ¡1¡11ìrtrliii " ir'!:ii()

lll. especínlmente aorí nrtigos 5¡l e 561

c) I',ionnns 'I'tig:icas ¿a Ãnnt quc impÕcrn regrn^s quc trntanr dtl procedilrtentos û liereln adr¡ladr:s parä (l

¿¡nnäuenâmelrto dc líquidos inflamúr'eis e combustíveis, seudo algrrns cspecilicos pa11 os,llostt)s'

fl,5,lj. par:a exccrrçri1 dns"scrliçrls nbjeto dest*"l'enno rlc Refeiê¡rcia, a CON'TftAT:ÂD'A dr¡vcrå implantar c

opcracir:nalizar, ju.nro à CCINTtiAT¡Ñ'fE, urn sistclrr.a inform¡rtíz¡d¡¡ crrr urnhicnte de produqåo nfi 
"r'eb, 

qtte

prrssitrilire o ncgrnpanhû¡ronro da nquisiçðo <te cornbustíveis, propiciantler ù CONTRA1"AN"|n gcståa c

corrt¡'çle,Jeralhadu clas infon:rações.
9,.5,14. Os csrubclccirnentos ciedenciaclos peta C0N'['R¡\1,\DA deverôc¡ dispor dc årea lÌsic¡r nrlcquada ii

prel;tâçðo dOs serviçOs de abastecinrentÖs e Otltfos Con$tånres no prescntc Contmtu'

f.5,t5, Os cstubcleÇilncntçs credcnçigdos pc'la CONTR,I\TADÀ dcvcrlic¡ disp<lr tlc equipe técuica

cspccializacla, Þfrri¡ prd$lef çs scrviçgr dc ¿rh*stu'cinrcntt. troça de óleO e {iltros c htlrrachilria.

g,5.16. A coN,lltA.l'¿1.Þ¿\ cleverá rcsponsntriliziillsc p(ìr todo c qunlqucr thl¡r¡;r ou pre.iuieo critltsli<ir-r por' ':|il,

seu:r cmprcgrtl0s, rcpresentûnles 0u prepos¡as. di.reta ôu indiret¡rmclllrc' ilrclusive aos dccorrel:tes dc serv'iços
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presrados ou f'rltros e c¡lcos forneciclos com vícius uu dcflcitos, durantc os praaos dc validadu das garantias,

nc$rno dcpois rlo vencimcnto do fontraro.

R.5"1?. A CONT't{,{,'l'¿\Þ:\ deverå ceftificar-se dc que o esrubcleci¡n{¡tìlo el:cdctrciado ùxcüutârit t¡r.ct:r'iços

scrli*itados. com pcssnal qualilicadn, rncdinnre o etnprßgo de rÉcnic¿l e f"errament¿l ader¡uaelos. d*tllvcudc¡ os

vcículo; pilrfl il 
'çOXlzuft¿NT'H 

cnr per:feitas cc.ndiçöcs de funcionatnenlo, observartdo-se as scguinles

cor:tliçttes:

a) fixc.,cutlir licl¡nente dclrtrrr das rur:lhcrrcs tìorm¿r,ri lúcnicas os scrv'içu:; qur: lhc lilrern,Jorrfì¿¡rlt¡s. tl* ¿rçnnlo

,u,n u, especíticaçðes e rÌgorosa observåncia aos clernais d¿unlhes en:a¡lados eiou tlprovíl(ios pela

CONTRAT:ANTI:,, tlr;¡n *o,ol .**cutar tudo o c¡Ue não for explicitartrentc Iirirucionildt)' tnas i¡trr: scin

rrccessårio à perl'cita execuçño dos serviços;

h) Rcparar, cgrrigir. rcüx)vcr,.suhsfituir, desfhzcre/ou rclirzcr, priorilariurncnte e exclusil'â¡ntntc å su¿¡ custa c

risc'o,'no totnl ou- cln pa¡'rc È derltro de un prazo não maior que o original. as peças subsdtnidns ou serviÇos

cxscutadr¡s coru r,íclus, dr¡leitos, inccrneçr)es. emrs. lnlhxs. impcrfciçÕcs ç¡u rccusados pcln CONTRÄ1";\N'l^Ll.

clccogcnte dc sua culpa. inclusive por empregö de n:ño de öbrâ. acessótiotl ort tnareriais imprnpríos otr elc:

qualidatlc inl'crior. **,i, t¡u* t*l fhto ir,r*r, **r iiivtxradn para justil'icar qualqucr cttbrauça ar:licitlni¡I, ii qualqucr

litulfr, n:¡esrno nns ncluisiçôes e serviços recebitlos pela c:oN'l'RATAN'I'f;,, rnns cujas irrcgrrlaridirdcs Yc:nh¿itrr a

surgir quartdo du ar"citaçåo c/uu dcntro do prazo clc gararrlial

u) Sonente utíliaar filrros c óIeos novos, genuinos, oúginais or¡ sínrilates dc pdnreiro usn, dcstic c¡uc atcncliclas

ns rcüomu1(lu;ðr"'s dg firl.rriqnntc rlo wÍculu, nõo iodunclu sc v¿ìer, cul nenlrum¡r hipótcsu" clc: itetts

rccprttlicitrrrad6s, salvp Ítos cilsùs c'xcepcionais com autodzação escdrn da CÖN'lll AT;\N'lI;

8,-i,lB, An nr:rnutcnçiles preventívns e rorretivâ$ de\,erã{t seguir as segtlintes disposiçi}es

¡1.5.18.l. para os fins desre I'er¡no rle Refer'ôncifl, os pradutos (filtros c ólcos) seräo considernclos:

$) ücnuínos. (:n¡rfìrnn* ¡\BNT,.Ìrl{lt{- 15296/2005 * nnN'r,/¡'¡nn l5Û}¿izt}10. qunndn dçstinadr::i a rýulrstituír

peçüs. cö¡rporlrnresr acessórios e materiais que iniegrarn o produro original (veículo proiluzido nil linha dc

inon1agenr). são cernr:ebitlos pclg mcsffio processo dc lîrbricação (tecrrtrlogia) c 0llrcs(:nt0tìl ¿t:i llltìsrrrs

,:*p*riiirolçerrs ti:c¡icils dos iicns qu,* sulrsiitui. ,4s ¡rcçns, Çolnpotìtlll€s, accssúrins e l¡ratcriais g(Ìnuln$ri

p,,*rrruro pelo conrrole ele qualidadeilrs montsdoras e siicr revendidos crll surl redo dc conccssiOl¡åriirsi

ill r.¡rig¡,,ris, conlirnne ABÑ"[,,FIAR * 1529ói200"5 e AltNT,4.luR l58lli20l0, qunndü ñprcscntärn as nlesrÌÌaåì

cspccifical:Õcs tricnicas c- carncr;ristious clc qualicladc tlos itcns quc irrlcgrurn o procluto.originnl (l'eícrrlo

nrocluzido nn linha de montagern)" As peças, componentçs, acessórios c malcriais or:igínilis sått prr:duríelos

pclc,s ,ncsmos fubri$antcs quJ'fu****,n ir.s ¡ttonurriurns, sentlo, por-til!, cclmcrcializados por disnibuidores ¿l

ccrrnergi6ntes rl0 riunç, *uni o ¡rornc tln thbricante; c) üaralelos il' linha), qurtntlct ¡lpl'cse¡lt¿lllì,eü¡tucilicnçõcs

tecnicas c r;arHctc¡isti*"- ,fo qualidadc sinrilrrcs ¡rs ¿crs itcns quc intcgram r: prorluttr original (r'eiculÛ

procluziclo n¡ linlra clc rnorrtagem), garuntindo suu intercambiulidàde. .'\s peças, colllponcntes' nccstérios ¿

innteriais paralelns 1l'linha) såo produzidnn pelos fabricantes dc r:cconhcc[rnertlo tìsciollul c corrlcrci¿li¿adori

p,:r rli.ritrihuitlcìro$ s $c)rrìcfcianleit do latno.

li..5.lS.l. O scn,iço ¡c nrrrnuterrçño ¡lrcvcnriva ü conctiva cnglobarú: Mec[nicn em fiernl lli]l'l]it' "l :ir:c:t' t:

illc'trônica, ¿\nc[bci¡r:sn¡o" Rclìig,craçño. l.,antcmapem, Funilaril, fic¡mash¿rria, \'idraçlrria' t' ii¡olitrilt'

llstof aúa, 'I'apcçaria, Pinturu" 
rPncuntiittictt, Accssóri*s, liquipumentr:s Obrigatúrior' l'u¡rll-rc'ação'

,\linha¡nento. lSalanccarncnto. Canrbagem. Sistema Iilétrico, Siste¡na f"lidráulicn, Suspensät" 'Jioca dc

ólcoll.rlmos e outrÕs nralcriaisiserviços neccssiirios pañ u scu perfeito filncir:ttitltlento, nlénr de rchuques drr*

vcícUlClS pör elllpresas de ranspOfle $m Suspensúì por guincharnenl0 c $ocorrt¡ lttesånico'

lì,.Í..ll{.1. 0 lilrneciult¡lrto cie materiais euromolivÛs indcpcndc tla cxecuçiro <lc ser'viços riè nrattutcttçiìo e vicc*

rn¡reriais; 
t'i,
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It.s.1S,4. O atqndirrrulrto tlos serviç:os tlc. lnanutenção bem corne o f'omecírnentrl de malcriais devcrÍi ìlðurer
por rlrcio clc rcdr: de oficinas nrullinlarrcas, ccrìlros trrtotnuti\'os e conccssicrnitrins. crn cttr¿itcr cotitíttüu q

ìnrnrcrmpto

S.5.18.5.0 serviçu da rrranutcnçåo prcventivu/conctivn mecânica a ciétrica clcvera basear-se no Plnno de

R€visû$ Periûdica ff)nstflnte *s manusl do fabric¡nte e observnrá os seguinlcs itens abaixo c ouïrûs inclusoes

rrrr suprussrlcs du proccdintwrrlos <Jc{inidas pcio Fabricante:

al RevisÀo ¿|o sistemâ de tmns¡nissf,u: lubrilicnção de tlilercncial, cHixa dc sålnbir.r' iìrlga*'

þalanceaurerrto tle si.ro çanla se houÝer, juntas homocinóticas- lrizetas $ sll¿ls respectiÏas coitìls.

pÕntos dc ci,'¿a e oulros;

b) ttevisåo do sistôma de direçäo: apeflo dos pnmfusos, regulagcm e cont"erénrlia dc tcr¡ninais,

lubrilicaçõo (grara e óleo), trona tle direção. btulba dr¡ dircção, l"olgns, corein da bontbu, Caixt <Ja

dircçäç, Rlirtlt1¡nç.nto. balnnCcamcnt$, geOmetrig, mmbagetn dnS rodas * Outros;

c) tìcvisåo tlo.sistcma <k freio- regulagem de fr¿io, velil'Ícação de dcsgaste das pastilhas, lottas, tlisc{r,

tamborcs, nivel do fluido de freio e substizuiçäo se uecessáriu, verilicaçån cle servo-li'eio, cuícas de

freio, Cilirrch.o meshe c *uxilisrcs, t¡cio de estncion¡¡nento {cnbos, Pednis, nlova¡cas), vâhulas

(pneuuriitícas), aros do* pll€us e outros;

Rer,isão rlo sístcnlr dc arrcfcüirïento: cName de radiilelor, verilicação cft: nír'el da úgulr. ttritrrgrrcirns c

otrl.r:0s:

Rer¡isäo tls rltotor, r,erifìcação das coneias, óleo, Iìltro dc ólco c de contbustívcl. juntas c detnuts

crlrìrponcntes, substituíndo as pcç¿ls ncccssárÌas, û Ûutros:

Il.evisào dr.r sístema de SUspensãOn moltt;, amOrtecedgres, batentes, coifas, banclejas srrperiures t'

i¡rfurinrcs, buchas, pivôs, trurra estrbilizndnru, rolarns¡rt0s inlernos s {:xter"Tìos c ouilos:

g) ltevisùc dg sis(el1a cletrica. i¡rcluíndc ns acessórioi; dc' sinalisaçio È oiltrö'$ ri (illií'îrr:

íncluinclu t'c¡ri.lsiç:itr tlc pcças s ilcsgsÚrius:

i) Ser.r¡içrls çlc: bo¡rnchnrin" quandn rrnccssårio, incluindu it trocll dr; pneu $ulll çì{)lldiçùes tlc ttsu or't

cla'nilîcacl': iotl sêu respectivo artr: 
,. *,rìnwi'o ,* r¡¡reuit,¡¡q r s r:rì1 \,eicuro.j) Aplicaçlin qbu rcmcçàç rle peliculn nirç rctlcxivu s adesivus d* iclerrtificação pära us'

Conlonrtc indicado ¡relo fiscal do contratol
kì R.ucarga a ({.)u) tïoÇa clos $x.rintorüs qus sstcj¿m Vcn(irhs ('u solll üargû ou pressito dt)s l'cículurl:

l.cgal comllrccntlendo ttxlos tls scl-r"iços rxccutávcis uru oficínts n:uhimnrcas. cùlìll'os atrlutrttllivr:s'

c*ncessionári*s, ohr.:clecer:do -sc ns recomenrhções clo fabricaltre du vçic'.ulo. såo $¡iillrtflo (lc rrrilrltttctìçíi(:r

llr.rr\{.}nrivål trOcu dc pnrus, prot{ÿtûres c cånrtr¿ts: ulinlt¡uncnts a baiil.trccntncnlo cle rtldus: truca dc'éleo cltr

til(rtör. cärnbia. clifr:runcial,"óleo d,: freio, liquido de arrcfcuimcnto. iiltrrl rle irlccl, cle ar:, qlc ar cr'l¡rdiciotl¿rclo:

lubrilicaçäg rJc vqiçulcls, lovogle,lr sirnples c cnurpl,:tü, inolusivs clo mot(,rì lavagem gcral crrtrt polinrcnlo'

as¡ríraçilrr e lutrritierçio: rcrposi(lào de ¡ralhctas de lirnpaclor. correias tlc altcmadaliscrírd(lt"; suhstituiçiìo cle

ítr:'s do r'(!tor; ìirnpcza ,tu ,irrr,u, .: d,r hicos injctoras; rcgulngcnr de bo¡nbas c lricos inietcrrcs; lrnca dc lonas u

pa;tilhas <le tit,io, mtngueirasi outrcs servil:os cons(antes no flan¡lal dtls veiculûsiequìpurletltos'

lì,S,1ff.?. lr,lanut,cuçÍi* Cc¡rrr..riva r: Fesada . se consdruìrii dc revisÕrs srrlicitada* puio f:iscal t:lo (]o¡tlr:rtct ort

¡c el{ìf'citos ¡rlcalririus rcsr¡ltautcs ao dcsgasle c uu clclìc'ir}nsins du opcrnç11*' tnartut*ttçiitt rl tìtbr ic:'içiio

gnrantincln * aperacionalidacle veiculc. nléni dc pre*sn¡ðr il ri$gtrrimçfl tlc pussoas e ltìåtcrii¡is' Sào cxeln¡:las de

rnauuiençåcr c*rroriva: ;;-;;"r Je retifica <.lc'imotr"rri nrorrt;gcnr t dcsrtìonfûgem do jogo de trnlbteagr:nt;

scrviços de insrílaçàg elénica: serriços ,fn *¡*i.nto äu irrjuçäo elçtrônicnl capotaria: täpeçnn$: lirndaria t:

¡riorura; scn,içus nr.r s.isre¡nn clc aruct"ecíflru,r,ut r*^uio* n..l .rirt*,a c{a nr c¡lndicionacloi rcboQue cle ÏLrlcrrlosl

t'11l|rl oulfOs d¿ çr>¡ri.'ic.
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socr)t'ro (guincho¡, ?4 (viutc quatrö) horns pol din. todr;ls os, tliss du semans inclusivc sributlus, dcrmingos {:'

itrintios, no ¡imbito ao munici¡rio tle Quixadó e sortõn cunlr*[, por nreio dc veiculo coln pratrchr (carninhåo),

scm ónus aclisional pnra o cottlìra.tantß, sempre que ös veículcrs nño puderem trafcgnr até a(s) oficinas dn

entprcsa Cìontratilda, devidamentc autodr¡do pele F'iscal (lo Contråto ou Subsfitutr¡ Legal, confbnnL' prazos ¡¡

coudiçiles nhnixtl:
a) Tifetuar o sen'iço tle auto socot'rg, na cidàds de Çuixadá, no prazo nlrixinro de 2 (duns) horas. a conlar

do recebin:cnto da solicituçãr:, sob pcna dus sauçðes cahfveis, nu local ondr: so enconrrâ o veiculu avariatlu atr!

a ofi.cinr credenciada da contramdn:
b) L,fe¡ìJar n sc¡"içg du auto $oçolrilr fora da cidadc ds Quixadå, flo prazo rn¿ïximo dc 4 (qiratru) horas, ll

contår do reccbimçnto da solicitaçãn, sot) penü das sarrções cablveis, do local onde se enüontrn o veíclllo

avnriado atô a oficino ct'sdenuïucla da cmltralada;
8.5,18.9. Não serão aceitas pcças recondicionndas ou rle procedéncia duvidosa. ¡rii<¡ pudcrrtlcr sl^r rlllFtrt.ldir

r.1ualquer respunssbilidndu sctbrc' a C'ONT'lì"4'[ANl]H
tt,5.l{ii.l0, Ëin caso ¿lu necessitladc de substiuriçåti de peçss. {r CON:llRA:lÂD.{ deverå fornecer ürçÂmcntO

com 0$ valores cstipr¡lûdgs pclo fabricantç 0n reÿtü.dedor auforizatlo com fl aplicação do respectivo clçscnntn

co¡ltratfldo. pirra nprcciaç¡ìo c arúlise de preço.s ¡ror partc tkr setor co¡rrllclentc da CON'IRATANTIã;
g.j.lg.ll. tara aiealizaçào de qualquer s*.rvìço, a (1ON'l'RA-l'A¡li'f[ aprcsentará. cm etÈ 2",1 (rintc ü (lt¡írlr())

de tr:rnpo ncces$*rio ù execuçào do senviçcr solicitudo;
1J.5.l8;12, À üON"I'RA1'ÀNïH podera rccussr, ein rodo Õu ern pflrlr: o orç{¡menlo e pedir sua reviså¡r ou ace i¡¡i-

lo parcirlmcnfc, iicnndo 1 CONTR¡TÀDA otrrigark û executär ou ftrmecer flpcnss o c¡uc for apruvntlo"

ß.j.18,13. Poderâo ser suþstituidas torius as pèçns Eue compÕeru o velculü inch¡sire os acessôrios que o

cgrrrptirnr tlcstlc c¡iru iJ orçårilento nåtr ulkapassc a irnportiìnci¡r de (i00rà lcinquenta por,ccrrtn) clo valtlr do

vðlculil, üos tennos do ¡\lr, l. lnciso lV {n (N rr" 01. de 2l <lc .iunho de 200?- do Ministérin dtr lrlaneiamento.

Orçrrncnto c: Ücståo:
l{,.1.1,T.14.0 cu¡ilo dos servíçcs ser¡i calc:rrlatlo consid¡¡randtt rl \,ult)l'da hora u'abalhada rclþr¿ntc iì nrào'de"

r¡hra urilizada nus srrrviço,s de rnnlutcnçâo prcvcntila e üc)ffetiva, inclusivc cont lrctciì clc pcças. l(n(Ìil oQlrlo

parånrctro as Tnbclas-Fadrão do Fabricantc de'l'crnpo dc fi,eparos e Pcças (Horncmlf lornJ:

ilcça$ ou tcntpcr de rüpfir'os, aceitur-sc-å clrçanrcnlrt crnitido por {oncsssí(lnririil nutorizadt ¡ruL: ii¡l.rt,r:r,rtiç (lcr

vcríq:ulo corno valorr:* dc refi:nincia;

,î..i.18"16. Os scrviçrrs cleverão scr exccumdos s6ü)ente nc¡ pi{tict tt¿r uficino cretleltciilcla t1n ortt¡rresa cuntraludn,

sm.local eoScnc¡ lirnpç e fþchado" serlt äcesso t{o públíco cÌtemo, cle modo <¡ue tlft:rcça $ç€:tltfluça' ittclusivs dir

contrntnda, visto se fi'atar de yeículos nf'rcinis, scr:clç¡ neccssário nranfer lilrcs da ilçäo nä cht¡r'sr' vcnto" poe ira e

denr¿is intc"lnpcri cs:

It.-i.ltì.l7.Oprazop¿u.¿loexecuçãodossen'iç<lsnõorleveråsersuperiorl l5(c¡uinze)tliasutuí.i¡,p¿lrri osc¿lsos

<lc r"erifìca de ruorrrri e 03 (trôs) dias úteis, pffrr Õs demai$ sen'iÇos cte mnnutençäo, contados a panir cla clata du

cntr¿r¿lÍr clo r'cículo r sr;r repnratitl na rrlìcina;

lì.j,lll.lS. O licitantc dcvürå, comprovür clue possui rede credenciada de oficinas nlultimarcas. cr('rtttrs

ûurût.rtotivos, c0ncussinnlrrius e dislrihuiclores tle irulope\'¿rs E prleus! dcl"irlamentE equip¿ldÕs ¡rara ;tceitar as

o:an*nçocsdqsiätclnlinrcgpado,nacidnclecleQujxarldrÊmqurintidfldenàc¡irtlcriorn l0(dcrz);

$,S.lg.lg, A CONI'R¡\IÂ.D¡\ dcvenr rnanrËr o quÍutlitrtivo nli¡rimo detinitlo no itcm anteriçrr dt¡rantc iocla ¡r

vigincia do colttraLo.

ÇL,iUIsULi\ NO\/A * DASi OBI{TGAçÕilS D,I {:üNT.TÌÀT-\'NA
0, l. ,\ (;ON'l'RA'fr\DA deverá tnnnler prrpostoì aceito pela Àdnrini*t1açüo. pûra rÙlìre*cnt¡i-la durlntc I ¡

cÍcrlfçùo do pr*scnte CnnÛ"f0" i
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ç,2. Ä CON'I'&\1',{DA ser¡i rcsponsávcl por quoisqucr danos ou prejuieos causad<ls dirct¿|lilûntc no

CON:IRAl:ANl'Ì"r ou a terceiros, deconentes rle sua culpa ou dolo na execuçãtt do prcsente Lfonn:attt.

q.3. A CON'[T{A"['ADA fîcarii obrìgada a aceifar nas mrisìnras condiçòcs contrulttais os acrd's':iltitrs rrt¡

sqpressôes n.cl volulne <lc serviços n1é o liurit* de 25?'o (Virrte e cinco por sellto) do valor i¡ticìal dr: presente

Üilnlralfl,

g.4. A CON'¡1¡A'IADA dcveril gararrtir w execuçiio dos serviç<ls/llcrmccirrtcnlos conllttados, inclusivc, uo:i

sáhados, clomingos, fbrindos e após o fint do expedieme comercial.

9.5. A CON'¡¡1\"|AD^ deverá cornuuir:ar. ¡:or esurito, ao CON'llRA:lANlI roda e qunlqucr irregt¡laridntle

vcri{ic¡da na cxccuçiìrr tlo prescnle Contrato.

p.6. A CON'l'lLA:1.ÁD/\ disponibilizará acesso ao CON'|'I{AII'AN"I'Ë, tlo .seu siste¡na infur¡natizado, o qual

pçssihiii1*rir clrrissiìo tlc iclatórios clue c'ontcnhrìrn, n(r trlínir¡¡u, rrs seguintes irtfonttaçñes: exlrílto

anoliticolsintético, cc)ntelldç torlos os serviços de nronutenções, indivíduahne¡rre disc¡iminados por r"eÍcttlo,

äpru$entilnde clalu, horn, |.rcal, quilçrnetragcn rrual, tlescriçåo das pcçâs, con1)onentes, ¡nnteriais rr serviÇ(ls

ei¡prcgnclos cclmpativel r;om os iirteroa* <lperacionais dc¡ CONllltATAN-f"E': cstnçiro dc tr'¿rìrr¡lil*: r irt'1 " ''

g.7. 0 Sisternr d¿ Çercnciutnen,ro Elelrônico das uniclatlcs de ahaslccimcnto a $er rlixpun:ibilizatlo pela

CONTRAI'Á.DA clevcrá pû.$suir, nö minifio, os seguintes requisitos:

¿r) ¡lentiñcaçãr: do vcículo. do posro, inlirmtaçàrl clo volume abastecitln, dnta e hora do abastecilrlelrto e

quilonrefrageru do ltodôrneh'o dr: veiculo;

h¡ *opn ruäl*rernica cçm ou sem necessidadc <ic cligÍtaçârr <los clntlos citurlos no itcnt tnlelìor.

cj Diip*níbilizaçãn dc r.elatúrins gerenciais pela lnõrnôt que idenÌifiquem. inclusive, a módilr clc consumo ds

cada veiculç, entre rib¿rstecin:rentås; d) Gfirmtia quc os vcículos cada'slmdos ;sr) scjanl nbastecidos cülll c)

cornbustívcl ¡rara o qual scja atrtorizado; e

e¡ ironrecer cirtão då identitTcaçäo dö nrotorista com su{r surha quc pu"ssi}:ilirc, no tempo dc r:l'i:tuar å lf0ttsaçùo

rlc abastcr;imerrto, i¡lcntific¿rr n rnotorista conr scr¡s dadtls cadastrados no sistema da ÜONTI{AT'ADA'

9.8, A CON]'ltA',IADÂ tlevcrá curnprir os pfazos elcnc¡lclos n() itcrlr 7.1.-1.

!.¡,g. A üoN-l'ld;\l ADA devera conlprovflr, quando cia assinatura dn çontrato. possuir rtrdc du cstaheliici¡trenli)s

crcdunciados. con fonnc abaix<l:

a) Rc4c Cre<lcnciada p*rn rbastecirnçnto (Postos de combustlveis): clcverii flprt)$enta¡'r rur lnittitno' I (l"jtn)

;;il;; ¿i" Ui : tf'resi fcm cl¿ *ctlc ArJrnìr¡ir*rrstivra dcstc Municipio e tntnttr unla rctle dc pnsltts dt: strrr"içcr

c.rertlenciodgs lrnt tc,do r*r*irório ecãrense, com distância cle rrn rnáximo 200 Km, strtrç eles, de lûrnta I lrerrtli{ir

un:t ahastccliutcntt) cl¡nlinurrtlo para vciculo orrt I'iagent no i¡lterior dO listadO;

b) Redc Crcdencia.da para sÅ,viços tle rn¿nutcnì,ão (Oticinas, lojns rlc pncus' etc):. d*r'erá ilpresqnurr' 1ìo

,nlni,oo, eln l,\ln¿lczaliìegìeo Meropolitana I (tJnl.r) nficinu nutmiz¿da de f"åbrjca das ma¡cas quø cnlltårtl

c.rl lilhricn cnr tcrritório nacional, e ainda puto'menos I (thna) o{ìcina nâs outrûs 7 (,sete) nesoutrgiões do

fistndo.

{}. 10. A coNllRA"rr\DA devcrá garantir.a qualirìadc ci.s cornbustíveis fornecritlus ¡:elcrs L'stillìclli'trilì'lr:rlfo:ì

crcclcngiados, cou[,rn',.tc *tp*Ctti*nó*s exigiclas pelo.{NP, durante toda a vigÊncia do prc*e nte ConuatQ'

g" I l. A CONTRA"TADA deverdr rcôliznr" conftrrnre demuncla rln c()N"t-RÂTIAN'I"FI;

a) Cadaslro clc rtctvcts vcículos e usuárir:s;

b) Á,lrcroçño de rcgislro dç sçï\'idorss e vclculosi c

cl T{esularizaçåo Jc lÏansações diversas.:necessárins ao bont funcit:ntttrlcnft¡ do sistelna e do presentc

C'(.ul tr¿tto.

g,12. A CoN'I'll,4 l'AD¡\ deverfr ätsn(l(:r aos critéríos de sus¡entabilidaclc csrabsleci<los pelrr nrt' J" da Lci

ñ.6ri6/lÇg3 e pcla Lei Estadual n. ló,561i2018 n,,*...u,,tos pertinetttcs"a futura.o"lTtillj: Âlúrrr disso' a

Iresma dcvcrá aprescntilr $nt suû rede de credenciacJos npnna$ esrribclecimelltos que estcjam plenatrtcrltc
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a<ìtr<¡uadc's à legíslaçiìo vigente referente ir: abastecimento tle conrbustiveis e dernais í¡ssutllos rc-lacíonaclt:,s lo
objctu do pÍcsonts Clontrato.

q,13, d CüN'l-l(,1ï,4t)A deverå prestar todns os esclarecimentos que lbrern solicitndns pcla

CONT"R4T}\N'I |., cujas reclouraçôes, se obnga proutantsnte a stender^

q.1.1..4, üONII{A'I'Âþ¡\ devcrä responcler por danos cr dcstporecirttcnlo de bens materi¿is e rvtrias

1lÍr¡uip;tmentos aucssctrios), causadas pff seu$ crnpregatlos ou prcpostos.

S" 15. A C()¡,l"fR^l'ÁDÂ nilo aplicarlr ¡nateriaisiserviços sen: prévia autorizaçãn da CONTI{AIiINTII'

L t 6. Â CON]RA'IADA, clisponibiliznrá local adequndo para inrpeção prd'viu, se nccessária, cÌc todus Íts pcças

Íl surem subsdruicl¡rs nns veículos, fonlscendo relaçåo g $çus rcspettivns códigos, que scràcr vurilìcnclos pclcr

Ccstor do contrntu especiahnentc designado pela CON'llltA'l.AN'Ï'$.

9.1?. Pun os lbrneçrnrs¡ìto$ d{: prçes c produros rcluúvns 4 tt'oc¿l de filtros rl éh*ls, para suh^rtituiçäer nos

vcÍ¡;ulos {a CONTRÁ.TANTII, a CONTkAI'A,DA deverå garanlir qtte a rcdc: crcdcnciuda;

a, Emita a garantia de peças c serviço;
h) fio¡nerrie fcrrneçn pcças, componenr€s, acessérios c matcriais apris autr:rizaçõo e.\Prcssil dn

CìON'IRA"IANT[, aravés do sistenn irrfonnatizndo da CONTRÂ'I.A'DA.
9.lll. À CON]'Rr\"1'¡\DA dcveni rnüntrir, duruntur u perícrrlg dc cxecuçào do preser:te Cr¡üllïto, totlas ls
concliçòcs dc lrabi I i taçiro c quali tiuaçâo cx í gidas originalrnente.
g, lg. ,4 ÇON1lt,tIÂüA deverá curlpr:ir fielnleltle as condiçoes corlstanlqs <lo Hdital e scus ¡\nrlxos tlo Pregão

Iîlcrrônicn SI{P PH¿ûl9i027DUCi c seus Ansxos,

cl,ÁusuLA DÉctñIÅ* DÄs TBRIGAÇÔI$ Do colTTRÅTÄNTE

10.1. Ë.xigir o cumprimenro de todas as obrigações assunridas pcla CONTRAI"ÂÞÂ, ds acordt cçrn as

cliiusulas i:onstanrçs no prcscnrs Con(rato e os trï:mos dc sutt pt'oposta vencecltlra dtl llregiìo lì.pigmlu'

10.1, Çomu¡ricsr. por cscriru, a CONTIIATADA tod¡l e qualquer irr*gulariclurlc snccnt.rådtl na cxecuçùo drts

serr iços/l'ornecimettlos, fix¿ndr: prozo pare sua coneçäo,

.l0.-1. 
fìf'ct'unr o pü8snlcntu met¡sal dst'ido ¡lela uxccuçãc¡ 

-dos 
serviç'rs' desde que cumpridas pela

ÇONTkAT"ADÀ tçfias a.s formalídarles c cxigëncias do pruscnte Conträt0.

10.4" Àplicar as p*¡alidntlcs previstas n0 presentu Contratoo na hipôtese da CONTRATADÀ ttito cumprir ctrn't

,: conrplotnisso g^ssr¡mido. nr¿urtidns nu situnçõcs nrlrnûi$, nrcnudo {r eupresa conr quaisquer ¡:rc'iuizos que tal

írto scarr(rtar à ¡\dministraçåcr.

fj[áUr;tJLÀ Dí:C:tfþf/À f,RtMElRÄ - DA I.ISC.\,ttUAçÅO Ii GER[NCt,'\MIINT'o

I l.ì" Du.rante a tïrse de execução dû presente corttrato, a fîscatiaaçåo c o n{;oll¡i)¿lflh*¡nctitrt \ct';j'r ''' "',dì'ih}$

pelo scn'idor: dssigrratlo do COÑlR¡i,fir¡'fE, ou ¿través de scwidor, devidnrnerrte designatln parll e5(t: lìtrt. clc

ûcordo corn cÌ çstûbelecidÕ l1o flrt. ó7 da Lei fi.6ÓÓ/l9ft3' dorflvantc dqnotllinaçlç simplcsnrcntc Oest¡rr do

Contmt<1.

I l.:. û ücsrcrr cTo ¡rresenrc Crtnt.rnln perdcrå r(cusaf qunisquer serviçosi firntecintentos quanclo Ùntcndcr (ìuc t)s

ü('''poperìle; eurp.cg,ndOs ¡ão SejOrn'oS espCcifiCactog, oU quando onttnclcr que t: surviçct fbi excCUltltiO de

lìirmu irrcgular.

I l.l. ¡\ oruirl-+äg, rr:ral ou pnrcial, da fiscali:rnçiro fiâo eximirá nCON"IRA'I'ÂDÅ" tla integral rcspr:nsrrhilirlnde

pelos cncarg,lS ou ser"niços que SãO de sUa compctdncia. 11.4. .Os scrvil,:osllìrrlrccinrentus deverõÕ ser

*xccutu¿os de inretiiato, consider¡ndo-se que as ariviclades normnis tlo ÇoN'I'R"¡\"fANTf;' nÀo poderrirr sÚfir;r

paralisações do quais qucr cspiicics.

{:LÅUSLILÀ DÉCfJUÀ SNftUNDA. DÀ CAIIÂNTIá. CON RATUAL
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tl.l. De acorclo curu o Arr. 5ó da l.eino 8.ú6hiü3, o [,ftlh'ilCif,lll) nþ; Ql.il."\ÂD,,1. opta pcla NÀ() exigi'ncìr
du gamntia (cauçiro cnr dinheiro ou tírulos da dívida públicl, segu¡'n garnntiu ou tianç:ir buncåriit). ficu,
Èontudo, eselnreci<Jo quc ns rlìsposiçôes dos Art, 78 e 8?, cla cit$da Lei, serâo seguidas, cûso llecessario.

Ç T,Á USU LA Ni;C: T ftTA T DRCE I RA .,' DIIfi S.A.NÇÕES

I3.I.(orncrcin{iaçrìotdnrinistrativa,n(ìstìnnosclal-eí nj'Iü,52ú1,de2002,olicit¡rrrtei¿tdiurliu,rtirì', ¡i,,'.

ll.l.l. Não assíuar il ara dù 1egistru dcprcços <¡uando convocado denrü dopraett de valitlatle da prtrr¡xrsta Ott

nàu assir¡ar o lcnn(r dc contmto dr:currcntç dn atn de registro de preços;

I 3 
" 
1.!. Äprese¡ttar doüutncntnçõo falsa;

1.3" t.3. Dçixal du rrnlrcgnr os docu.¡rrcntos cxigidos lto cenñme;

13.1..1. Ensei*ro rclordu¡ncnto da cxccuçdrl do objeto;
I 3. I . i. Não rnírnlir,cr å prÇÌpost¿l;

Il,Lf'. Cor¡teter f'raudc liscålt
I 3, 1 .7. Cr:rn¡rorïrir-sÈ de mc¡tlo inidöncrcl
1.1.2, Cr"lnsiclcrr-si] çotnportamcnto iuidfinco, enrn) outro$t a dtlclaração falsa quantc às. con{liçòcs rle

particripação, qtÉnrcr ar: enquadrarnootÐ coffo fúI]1ËPP ou o conluio entre os l¡citanles, cm qualquer nlÖrllc¡lto

tta licitaçðo, Inr:sillo após o cncerr$tnento <la fasc de lances,

i¡ t. O'licirantclldjuiicatário qrtü Ëornctûr qualquer tlas infraçties discri¡ninnclns no suhittrrt nntr:rior tìcarzi

sujcito, scm ¡:rcjuíeu rlt responsahilidnde civil * cnminnl. ùs seguitrtss sunçðes:

tj.¡,t, ¡rtutia de 101,1, (dei por rentol sobre n valo¡: estirnndo dols) itenl(s) prcjudicndols) pela crrnclula dr:

Iicitantcl
13.3,2. Impedimenro cle licitn¡ e de conrrutcr con Muniripio dc Qrrixadá, pclo prazo de atê cinco anos;

13.4. A pciraìidatlc clc multa pode sr:r uplicada cutnulativ¿msnle com a sanção de ímpedirnentu, 
-

li,j, A" aplicaçio dc qualquer das penaliclades previstas renlizar-sc-á em proçe$so ldmini:rtnrtivo qucr

nil Lein" 8"ó66, <i.e 191)1, c subsìdin.rinrncnte na Lci rtu 9.7[J4. cle 199ÿ'

ll,h. A autçrid¡tlc cçrnpclentc, na aplicaçrin tlas sançÕt:s, levnrá cll¡ considcraçåa a grlroidade da conduta dcr

iufrator. o c¿ráter cclucatil:,¡ ¿a pefiä, berü çom¡r cl dano causado å Adminisnaçà$, obsen'ado o prinr:ípitt dtt

prrlpor c i onaIidadr.l,

i¡,i. ¿* penalicladcs scråo übrigaroriamente registradas na Comissåo dc Cadastn¡ de Fomùrüdores'

11,8" As salçõr:s l)()r rltos prüticidos nn dcco¡,rcr dtr contratåçào cståc previstas no'I'cn:r'l dc lTelierir¡riil

ct,ii,ustiLÄ DtrcIMA QUÅRTÀ - nos RECtiRsos

14.1. As dcspt:sas dcüon"cutcs da elccuçâü d0 prcscrrlc Ü(:)nl.râlo-corrsrâo por conm das seßuintcs clotal:Ôes

trr:çarnenráriai: l6.l6CI2.0S.lld.l ¡02,2.1I ó' ACISSIJÂS/I 6' t 602.0$.244' l5tlß'Z'l t7

Ctt¡:AS/16"t601.t18.!4{.tJCI7.2.lrS - CRAS/16"1ó02,08,21{.1313.2.131 - FRÚÇttÀÑ'L{ BOI''SA

FAlttLLt¿¡(;xr - lilenreüro-¿" uì*p*** t.J.9ü.i9.0ü - ÍroN'lE Dü Rnc'UTts0$; PROPRIOS/FEDÍ:RÂ1""

ct.AUsuLÀ DticlrvlÀ QUINTÀ * l)Ü ldnÀ,rusrE Do coNTltATo

Ij. t. () velrr pcrec¡rual relativr¡ à Taxu dc AdministraçÍio scrri fîxo e inerrjustável.

15.1" l.rotjerå haver rtrrrclr¡ilibricr ecr:uômi{3o-financcirn rln prcsentc Contrsttr, na hiptltcsc ck sobrevircrn ltntr:s

tlo ajusrado, çu ai¡c¡a, *rr, *,r*o t¡¡ l'arça nraior, r:aso l'o¡tuito ou làto dcr principc, conlÌgurilrtrlo iile¿i cctitlr'inlir:a

e xtrnordinária e e!ítï¿rcoilrâfual. nos teraos dtl artìgo 65, lncistl f [, nlfttcn "d" da Lci n" S'666/19$]'

l.Í.3. Nos c¿rsos tlo ilcm anterior, a C0ÌrT'RA1"ADA dcverû (lenr{)nsrr'âr analiticarncnte a variaçiìr¡ clos

cornpülrenïes dus i:us1cls ¿o prescnle Contr$to. cl*rri,lo**or* justifir-'ada, sendo tal denunstrnçâo annlisuda pclo i i/
(#ñTRr\ïi\n*I'Iì ¡r*r'r.r, v*rilicaçàcr dc sr¡u rrabilid¡rdc c/ou rtcccssitlnde' r' ,lt
cr.Áu$tjLA DI;:(:l juÂ slix'lÀ - l)Ä /df ,T¡,RAçÃo no colYTRÅTo
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ló. l. liste conrårc] poderá ser alterado nos casos pr:evisros no ûr-t.65, da [,ei n" &.6{16lÞ3, desde que haja

in(cress* Clu CONTT{A'I'AN-[8, cüm a ftl¡rcsenlaçào das devidas justi{icativus.

ct,Átisur,.À DôctMA. stiTtm.{ * DA RE$cI$Ão

li,l^ ,1, inexecçr;âo flo Contraro pür quôlquür çlos nx¡tivns çnfi,sl¿Tnlçrl qlo nrt, 7ß rla |*çi rl" fl.fi66iQ3' scrá c¿tusa

parå sua rescisãr:r. na f'6rma do nri, 79 e coin as conscquûncias prcvistas no en. ll0, do l:restno díplorrra lcgal.

cLÁul$uLA DItCIMA OITAVÅ - nA FUßLICÀçAO

lñ.1. Hm conformidadr c()m o rlisposto no Paudgrafb i¡nicotlo ¿rr, 6l da L.ci nu ß,666/1)3. o ¡:rcserit.(i 
(.'{)iìtrÍrlL)

de Concessão serú publicodo no Diåritl Oficial, n¿ foLnta de exttato,

CIÀUSULÄ ÛúCIMA NONA - DO FOIIO
lg. l. f ica elcitg cl l'oro da cidacls cle Quixodá - CH, como o único capaz de dirirnir as qtrestoes d$cnrrc¡rtes do

presente üonlrato, E, por esterem de flcnrdu r:urn o ajusfaclo, as partcs ussirlalrl o prtsenie insttutltr:nto. apÓs

lirlo c ncharlo, cotlfbnne" pcrånte as teste¡nurlras que também assinant, em duas viâs. dc igunl t*or' l'rr"r Ilrlr s()

efeilo iurÍdico.

P¡:ef'eitun¡ Murricipal cle Qui.xada/Cli. 21 de setcmbro de 2CI 19
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TTRMO pn coNTRÄîÛ N', 2t119.frÿ'21"10ËAP' QU
BNTRE IiI CELESRAM T GÀSINETE DO

t,REFEtro a Â aMPREsA 7 srllv cns"rÄcl nr
vnicut,os [:tnËt,t, IrARA û Ir[M QUr: N]:Lli $ll
DECLII\R.d,

0 i\¡IJNlcipl0 DIi üUxÅûÅ/C[, pessoa jur{riica de dir¿it¿r púhlico intentn, lntcrita tto f]llrJ N".

23,444,"148000'|-$t, c6ril sedç na Rus,'l'abeliño tjnÉas, 649, Centro - QuixadfiCE, atrar'és do Guìrinçte

do llrefcito do MunicÍpio de Qulxadó, neste û1ö reprËscntada pela respectiva. Sra' ¡tna Fatricia

Crislin¡r ÿlnrtins - CUéfe de Gabínete da Prefeitura lvfunicipal de Quixadá. doravRnte rlenaminnda

CON'IR¿\TAN1"f,, l: <Iç çulr<r ltrclo, a crrìprcrsa R.AZAO SOCIÂI,: ? SHRV $Ë;STA() Df1 VIIICIJI.OS lìlRnt,l'
pûsso¿t juriclica cie direito privado, sediada ¡:a l{ua. Artur Paulu, l2 - sala 02 - l*ctra Þ .. Nñra - Norr;i Ilctini¿l

- Mrlsi1¡ró-RN, inscrira oä Crupl N'" 13.fi5g"?ô91100l.ç?" p(,r süu rcprcñçt)tante ìcgal, $r" Frartcisctl lìr'utrdrr.¡

de Souea Junior. CPlr No, 917.8ÿ4.273-0"4, dor¿vante clenonliûnda CON-IIT.A'I'ADÀ, finnanl Èlrü:e si o Prescntc

TI1RM0 DË CCINTR",\'fü medianre as cLiusnlns e condições a seguir estabclecidas:

C¡,Á [J$ULÀ PRIM T:fTT,Êr . NO FU NDA M fr N'TO [,F,GA I,

l.l. ü prcsentc Üo¡rtrato l"unda¡nenra-se:

l.l.t. ìrias drrcnninaçùcs esrabclccirlas ns l,eí Ì:r:dr:rål rf 1CI.52t1i200J, nns Dcuret*: lvlunicipal n" 4l'l(ll7 H

l..Hl 12.S4ó/2013. n¿l l,ei ¡r" ll.6S6193, c alternçrles posterior,cs, beltl coltlo nås l-eis (jornplementâresi nq

l?3i2{10óc l4?/20ì'l:
I.1.2, Nos preccitos dr,. direitr: público; e

l.l 3. $uplüriv¿tnlsntc, rros priniípios da teclriu geral dcrs contratos e nas dis¡ro*içòcs do clir.'itt;r privadtt,

cr"Å[J$rrt.A tiECUNnA, - n.{ Vtif{ct¡tAÇÃ0 rr0 cotdTRATo

2. l, ü cumprírnenlo do presente Contrûtç vincula'se äo que constÀ:

2.1.1. No ttlil¡rl e scus r\ncxds clo Prsgåo Ëlct¡Õnico no SRP PË2019¡037ÞUC:

2. Ll. Ncls tcntlgs cìa proposta li¡nada pclo CON'|'RA,T"ÂDA que, sitnullaneanlente:

a) ct)rrstcr¡ rrps l¡rççessçs Arlrninist.ratívos trn s:7 1.02120 l9/7l.2ll20l9"
h) näo sontr¿rir¡m rr intcresse público.

CLÁUSIILA. T'NRCgIRA. DO OBJNTO

J.t. fonstitui objeto do pre$ente çontrßto para u-ONl'ßnTnÇAO DH T$vJP$[iïA li¿\ltA Q

öËR.ENC:IAMENT'o DO FORNEcIMËNTc) nE CounusTivEIS H sHRVIç'os colr'{ lvfANUl"ËNÇÅO

COR,R,E,TIV¡\ u PRnVTN'rIVA D[ VEiCULOS POR MEIü Dfi CARI.AO I!.ÍÀÛNI].TICfì T'IICRO

plr()('IISSADO (COI\,I. Ct{ftt OU MAÇN[:TIC0) Pi\llA SUI'}Rlfl AS NllïCHSSIJJAÐtrs Dí] {ì,\lliÌ'll:l'li
¡)0 pRliF¡irr0 D(i rduNlrlplO DF QLIIXÅDÁ, conf'onne tenilo dc rcf'crôncia e ru contlições do edital e

scr¡s a¡rcxos, q0ç passa ,l fazer parte integranfe do presentc (lonralo"

Ë

6,-ù

/-
I):

PtrRCENTUÁL D[
DËlTCÜNT'OITIM nÊscnlç,io Ðo lrEM

vÁIúR COñl
DESÇONI'O

t{s
?CI,,$1"1,44CihRHNCIAMI:NlC) lì ÜOl'll'l{Ot.I Dlj

FORN¡JCIMËN'I]O DE COMISUSï'I V UIS

ûi
(r,5ür)ä

U2 ül;llENClÁ.MEN'[Ù H CO¡"TßOI.F- Ðl;
TJE VEICULOSMANTIT

RS

{¡.1 5lr.û0

t.t\
l7vÀL()ll T()'l:Al.

ì, Ìj'
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4.1. 0 ¡:raeu de exei:uçi6 clo presente (ontrato terå vigêrrciu de 0l (unl) uno a pariir d¿ tlat¿¡ (lc str¡l rtssinittttra,

parn g CilN'ltR.,ttiX"Ur" rias conili,çðes e clos prüços contt'ntados, dc acorclo cclnr o incisci ll. du z¡rt. 5'i' cllr l q:i

n" S,66(ri93 c alteraçðcs pusteriorcs.

clÁusuLÀ Quil\'rA * Do PÀGAMENTO

5.1. () valcr glohnl do presenrc Contr¿io é de R$ 80.173,4d {Oitenfn nril, cento e setent{ e lrôs r¿*is e

qu¡¡rüt¡fo û quûtr(, ccniavosl, inclusa ¿ f¿xa tle uclntinistrngãn elc -fi,509/n (rncnos seis. vir'*uuln cill(ll¡trllla p()l'

ccrrm¡,ra fi:r¡lra rlu Âta dc R,cgistro tl.e Preços n" {17l20l9DUC, do Prr:g"1u [ilctrùnico rt'] cRI:

P[:OI9/O]7DUC * ÐIVIiRSAS UNIDADËS üÉS ÜRAS.

5.2, Os pâgûrnclrrns seräo reali.zados Quinz"cnolrncntú tlm rrtÉ l-5 (c¡uinze) dias corridos upirs a aprcsc[tação da

Norn Fiscãl,Tatura, clevidanrento alèst¿rda pelo Ceslor d0 Co¡ttutcl, ou através de se¡r¿idor devidnnre¡ttc

rlesigrrndo. A Not¡r liiscal/Faturn ttcvcr¡i s¿r emiticla enl flûrnc da Unid¡dc (icsttrr¡t Cur¡tt'at¡rlttrr- ù .ìit!'ì!lr:lr1Ìl td¿l

dos seguintes d0üunlentÖ5:

rl üenidåo Ncgariva de Dêbitos Relativus aos "l"rihutos Fedcrais e ¡l Dívid¿ Ativa da União:

t'r) Ccrtidiìo Ncgativu tt: Þéhítos jurrto äotì Govqrnos Est¡rclr¡al e Municipnl;

c) Clcrti:hcada dc lÈegrrluridade do I;G"I'S - CRI]; *
cl) C'enidåa Negttivo dc Dúbitns Trab¡rlhistns -"CNDT'

C'tlnsrararla c¡ualquer divergència ou irregularidade na documentaçðo! estü scrá tl¿volvida à CON'l'l{¡\'|,41.}¡\

parü âs dcvid¡ts cnncçôcs.

5.4. Nàu surî sfþrrrado qualc¡ucr pfiga¡nentö å CONIIRI\l'AD¡\ enqlra¡lto houver pcndêncin dc liqrricltção <ic

obrigaçãct firrnnccil'¿t em ,,irtudc de pcnalidade ou inarlirnplênsia cclnrafufrl'

S.$,lfs pangs deverùo arender os preccitos da l,ci estadual n. 15,241. de 0(r1121?012, puhlicnda no D.O.H' dc

1 311 2,,20 1 ?.

5.6. No c¿*o tlc aráso de p¿tgamento, desde que a IJONTRA'I'AÐA nåo tcnhu co¡tcorirlo dc algurna. fbrma

pûm 1åntü, e fire<lia¡us pe,gì¿o da nrcsnta, serão deviclns pcla CONTRATANTE encârgos moratórios d taxa

iroruinal 6e 6% a,a. ¡seii p6r cÈnto âry tno), capitalir¿dos cliariamenß crn regime dc"iurns sitntrrles.5.7. () vnlt¡r

dos e¡cargos sera ct¡lculuio pe{n formuln: IiM =' } x N s VP, onde: IIN{ * Bncargcs mr:ratórins. 
'Det'idosi N *

Núunc:rrrsclcdiascnlrcadataprcvistapâråû'pngnrïcntoc¿ìclucf'ciivuDtlgûnìenf(t: I- ir¡tll..', (lr'1'': "',''r.
frrronccira = (i,t)ilO ì 6431ì; e Vl) * \inlor rla prestaçiìo cnì ll(l'flso'

cLÀ.UstJL.A, $EXTrt * I)Äsi 0sPEcIFICAÇÕ};5 DÛs sERv¡Ços

6"1. ö gercncialnerrr.n cln CONTRATÁpA ncorrcr$ atrnr'és clc sistema, irtfbnltntieads llnra-{'ornecirnento de

cornbustiveis e abnstecimerrtos dos veículos perte¡roentcs atualmente a frota do CCINI'RA'fANTn' otr quc

vçilhi{fi rl ,scr aclquir-i{gs, ¡cm comn dos ,**iç.r* tlc lavagcrn simplcs c complctn' troca dc tilcrcr c tììlrtl e

l:onscharja p,rr nieio de reclc crcdenciada (Postr:s de abastlcimünro) dç' estabelccimerlto (llrc ctxucrcialieatn

c:nrnbustlveís localizatlos enl åmbilo estatlu¿rl e sah pagnrncnto ân'avé$ de cartão triagnétictl cÖlt1 tlso de senha

iuclividu¿l, sc.1a por veicul¡r su por condutor.

6,1.1 . Na ¡lrh ticn. 9 cs¡r{utor autorizsdo c'letunni o ubastecinre¡rlo elou solicitará 0s serviços ¡rara c vciculo que

cstivcr urilizundcl. cm qualqu*r rft:s c$rabelouirnentns/postos que conrcrçi¡rl'lzanr csmbustíveis, cretlettciados 
; \ì

pela CON1'KÀ'IÀDA e gererrciadoro, por meio clu udliznçào de um cartãn rnagniitico, ohrigaud<t-sc -::.:]:t'lli üti
o opr*u*nto, rclatórirx,i* gu*tn* lconsumn), prcços prnficodcs, identilicação dcr usuário e dos postos t'*',,- l"'
cornbusti vcis ftrr¡rccsdorcs,

ó.1. O gerenciamonto e contrölo cle t(Ìrl¿ui.ns operaçr)cs cf'etuadas scriir¡ nrai$ Eficaees ¡:or mcio cìc rcdc í'l'./
crcdcnciarJ.a, garnnrindo ¡rnior rransparðncia. {) siite,na tumbérn propcrrcionar/t ao ücstr¡r tlÙ prcscnte Conrrato' L-'

:\ ¡'ì
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t'tl.Etrtil:l'l.fR/1, MUNICIPAL t)ß QUTXADÄ , '' û{.rrl
Çahitrcte do Prc{eitu ' " :"i5' ð YL,

I I'r

/J -,J$ '. í . J,il) t',lri.i,fnì'" ,,r,, ¡ ',ù) ,jÌl '

credenciados.

tr,1. Os bcncfÌsitls pretendiclos no prcsçntc fonlrato iucluctn:

a) lilexihilidatlo (lo sistc¡nzr de ¡¡bastccinrcI¡to;

b) N{elhor conû9lu das transaçrir,.s, veracidadc tlas informinçðes c: rcduçlìn du tcrnpn clc comÞil¡rçäo rl málisu

dos riatJos:

c) üerenciilulennr tJc aquisiçäcr rle combr¡srívcriu ¡ror ëilprcs¿r especializadu crn gsstüo ': illtrrt'lttucliit(:;liI, !Ì LÌrrd

¡rixlc ¡:ropiciar gunlr,r tlc sficiún.;iu
d) lradronizaçåo dos serviços prestodos c confroles:

s) Atsndimenro tempesl¡ÿo duç deman¡lss, cnr c$pccinl qunntlo dn neccssid¡rde d* d*slcrcull¡Éntos dot vciculos

pelo Ëstado do Cetrá;
I'l Frontu tlisponihilidadc cle vcículos crn eundiçÕcs dc rrtilizaçtìoi
gr) tjvitar a dclinritaçirn rjr, localizaçiìo clo.s postorì ds cotnbustiveis quc pussam afcndsr a liut¡, trrïi¡ \'('/' çltlü ¿ì

ñraiur abrangoncis dc posto.s possitrilita a aquisiçrìo de combustír,ciu i¡rclusive em cidndcs cler in(criilr atr

real ízar fiscalizações;
hf Segurnnçn pur utcio dcl scnhn cletrônica:
i) Muicr ccllrtrc¡lc dc pagarnentp e fhcílidn<le da. liscalização drt presr¡nte Conuatoi
j) Sisrcrna scntrillizadn ent uma únìca enrpresa gerenciaclora e intennediadtlra, possibilitandrr quc pcquenûs

estabeleeime[tos, inclusivc ern cicludes do ini.erior, poss*nr üredcnciar-se, o quc lhcs cns,:j¿l¡il I]lt::l'::-"'¡f ir:iis

cujrr i.rccsso srä antcs inviíivcl;
l) i{e1jução cle eles¡rcsns atlrrrinistrativas relativas r\ fiota (Coleta de dados, digítzrçao, controles gerais' pessoal)'

ctìt tcnÏos dc cculrcunícicladc, clìciênuia c ulîc'âcia quilnto ao me lhor aprclvcitatnenlr¡ clns rccunios htrtnånns,

rnnteriais c financei.rc¡s disponíveis; e

nr; Pnssihilitlndc <ìr: r,:novação çonTratual. por scr um serviçtl continundt¡' 6'4' A t'ON1'lI.d"l-ADA tlcvcr¿i

f'o¡lccer r:Drtðos p;rra rcnli;uçao destu transaçíio co¡no fi¡nlra de pagarncnto pirsça¡¡o, scnclÛ ultl rürtão por

çcículo È re$Gruas.

cl,ÁusrJt¿ sútl*tt . DA nspnclrtclçÃo DÄ tMpLA.NT.AÇÄ,o H oPaRAcloNAI"lnAç:.do nc
soFTlV.,t.RË ÞA CAÍìTÃO

7. l. Ë.¡rr rciaçår: ao llux.r: opcracionaì:

? Ll. C<¡nsidcranctç a CûN'IIìATADA scrcnlpre*iå espccializocla nâ gestào c intunnediaçåu tlc ti¡rnccirncrltrr

ele combustíveis em estahelecinlc¡rtos crccls'nciådos, alúrn dos scrviços cÕnslantEs no o[:.ieto à scr contratadc',

tralerii u nruessidnde rle utiliaaçåo de sistema via WEB, para erccuç:âo desm prestaçäo 'dc scrviçtls.

?.1.2, A CON'I'R/1,T"ADA dcverÅ disponibilizûr'o ôcesso r0 sistcrllo, nn'avés de cadastrulnentn clos usuárius,

rneclianre o reinanlento cle no mínilno 0l (um) ñlncionårio clesm Secretaria, sendo csses vinçulatlos aer fiestor

do prcsenrc Cont¡.uro dcsignado pclo CON'IRA'IAN'IH, resporuávcis pr]r exÈrc¿rtem a fisr"nlizlçåo ,los

scn'içcrs contrn¡ados c opcrücionílliz.açåo do sislemfl.

c¡lrrüg¿r dgs caribes. niio podcrn cxceder l0 (clez) dia$ uteis contados tt ¡:ilrtit'du data ds üssitliltilrô d<r pr'*sente

(ìonrato,

7. L4. Tabcla de cronograma rlu implantaç¿io c atendirncilos:

Çrcdenciru pelo fitsrlolì urn de Arú l0 (Ðczl rliar ûtcis, Lrottlad$s I panir du

{irrnsci¡ncnto dc cotrrhustivcl c pant prcsmção dcrs denrais

sçrr-tçQS' próxinu: arl endercço onde estão slocndos p cnl

@Þ

(Ð

l :\

.. .jt

IMI'IìAZOS
y'rtividsdes

do C()N"I'IL4TÄN"llf;Cad¡rstrar os veículos da
('

us() vcículos, ne do CÖN-fl{Al.{'N l'

assinatura dú uÐnlrðtrl
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Clapauital a (ir,'strrr do errntr¿to c sulrstifutr¡s"

CONTKÂTÁN1F,,

Cirdast¡ar nrlvçrs veiculos" co¡rf'orme $o dp
('C)N Ah'fIx.

rrño autorizadas,

7.2" fìrr relaçào as fì¡ncionalidadûs, o sistrlnra dcçcrá ¡rcnnitir:

7^1. l, CI ffistem¡r

rcompanltnmento
relatôrin.s,

¡ltc 05 (Cinc'o) dias urcis

Até ü! (Doì¡r) dias útcis,

Á,tó û2 (.Dois) dias Írrcis.

@

^@

7.1,5, Scrä<l considerados ¡rróximos os esf.abelecimefttos que estiverenr no raio de aré I kln de disrâneia do

eudercço da sc{e d(-} (111Ñ'fRAî¡\Nl'F ou conf'on¡rq quilornctragctn prrlvinnrrlntc tregoeiatllr c aceitti pcltr

fiustor elu ¡rrcst:ntc Cunlrato.

7,1,ü. Atc c¡ úllirno din do prruo pnra a implantäçõ,ü ou dispon:ibilidade do sistema de (lerenuiatncnïo. ¿

flONTRÀTÀf)A rleverá r,-apnciiar ao fti;imo 2 {dr:i$ luncionários na seds do CON'I'R'¿TANTE' c¡trc senitt

rcsporrsiiveis pelus consultas c en:issño dc relatérics, via sistcmn.

l.l^7. () C()N'lR¡\'l'AN'fH f'crrncced à CìONTRATÂDA, após n.ssinnturn do prcsentc contralo' to¡Jçs os dados

ncc:ossirríos är) c:a<Jastralnentcl dos veÍculos oficiais ("!'ìpo, mnrca, nludelo. c'olnbttstívcl. 3no cle

dc lutação).

?..J,8. ¡\ CON'l'lTÂ"fÀDÂ disponibilizarå u Rede Crecte¡rcinda. enr ûtendi¡nertlo ae' objeto <lo presente Contrato'

dcntro clo cstado do Cesni E ir:rprcterivelmcntg nÕ sndsrcço ondc cstaråo ulocudtls * crn Í¡so 0s vcículos'

7,1.r).0 $iste¡na fecng¡igiccl lniegrado viabilizará o pagamento dos abnsfccirncrntus c scrrt'íçus utilieados,

aträvés <lc carråç rrrag¡éricã elou coin cìrip, lrravús dc senhfl indivìdu¿|, quu lïrrtuiunurti rJut:ttl uutot"izrtç:iìo llurn

efctivaçâo do servíço presmdo c valor â stlr pago,

7.1,10, Duronre g execuçåg <las operoçðes realizudns nu rerìe credenciada pelÙ CTJNTR.4'TA'D¡\, sení dc

rcsponsabilidatlc cla mosma a saluçdo qilc inihn ou identiliquc com ogilidade c segurúnçtl eventuais utilizacôes

dispçnibilizani ¡¡ç (ÌcStor dü prusente Contratç f'eryalnçnta On'líne, t'iå rlr'eb, que pcrmita.*

daS ra.nsaçr}:s rcgistlndas, 
'conwolc e câdäg¡trç de veícultls e condutorcs. cntissåu d¡: 

.

\

7.2,2, [tistórico de ¿rbaslecimentclS c sCrviçtls rcnlizadcupor vcíultlo, condutor c/ou pedodtt'

?.2.3" Ctdastrar no sistcn¡u da CONI'RA'1¡{D,,1,, con o seü accssoi todos as I'ciculos'

7.2.4.'l oclas ås ilîu1ìi)Ãrçilus do sistclna ¿levcräo ser rcpassadns pùra 0 üestor do presente Cotrt¡:åto'

cstahrrlccidtr(t

AN'l'Ë dndos catlustruis dos

csurbeleùinrcntus
Ëorrreccr acl

I:omccer qrnrtöes pürä crs veicnlos dei

RA'TAN]'I-

Cre<ielrcinr nov¿ts estabe lecirnelrtcrs, conJbn¡re solicitaçåo

do

do C(]N'ì'fL¡\T¿\N
[:ontûcer ¡¡ , a cacla

s(ì

r:cdtlcla

l:trtrcgar rugunrla t,ia tlc c-ltflår.l de çcículc rlu tlc usuáric,
do C0NTRA'IANTEcc¡nl'orrrrc solici "A(é ü5 (Cinco) dias utuis.

as dernandasIlrr'lvcr
rcspo$tas as (lema¡rdas do gestor (e-urnil,

etc

fiolucionar pnihlontas tdcnicori tìe)

CONT Í{^1',"\nÂ. utiliz.ado Ito ätsndinlento ¿las dcmsndas

tk¡ Strûret¡ria.

sisfcrna d¡t

LJ
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?,1.j. Os cquipi¡rlrd¡lüs pcrifericos neccssúrioll pnril oporltçilo do sislr:nìfl, çonfÕmxe $ solução tecnoltlgicu

urilizâdr pcia CON'Ilt¡i'¡fpn, deveriìc¡, casa necsss¿iriu, ser clis¡:onibilizaclos ¿l CONTRA'I'AN'Ili scnt

qurlquer ðnus.

?.J.6. Clrcdcnci¿trnünro dc n6v<ts esmb$þüilnüntos, conf:'ümrc soliujtatlu pclo $cstnr: do Prtstllte Colrtrato. etl

atundinrenro ns dr-mnndas que vicrenr û surgir, a fim de oritnifar û prçstâçAo dn* serviçus. objcti: du Frcscttls

flnntr¿to,

7.3. () Controlsr dc Segurartçn do gcrcncialnento clevcra pcnnitir;

?,3,1. Prlssihilj{adc de usç dc scnha ltnra c¡unk¡uer c4:luração con¡itnilte no objclo $ilrllclllc a¡rírs sc- rllitlirçla

ç<lnfcrrue perlÍl do usuårio.

7.3.:. O Lrl<iqu*io 'i:iog 
ç¿lncelarnentg <lns serviqxts dsver¡1 scr ött-linc,, a pûrtir dn hnse operncinttnl. t¡tcdiûnte

roiina,/scnha espcciiica pûrametriradâ pfl:a o liurcion{rio indicado pela fON'Tilt¡tTAr.{Ttj- que serii ct

rcsponsávcl ¡rcln gcstÈio do:i serviços c(lntratúdos'

7.3.3. Dcvcrú scr possívcl s trocål pcrióelica ou v*lidttçiìo de scrtha pcssenl.

7.1.4. Ne¡rhunr abnstecimcnrcì oì.1 sen,iços seri{ realieado senr a utiliuaçåo do üârtåo ti senha intlívitluirl ¡rnra

aulorizaçào, s¡lvr.¡ exceçõe-$l c()rlìo prôtrlerïtsfi no elilflhcleüilnentcl crcdcn(iûdo, üolTìl) no equiparnento dc

lcitura rlo cariåo c,,çru ausôncia dc tinal de inteme.rl, cujn solução paliativa t;erå ¿ aur¡rri¿açào t'íit telefonc, após

crmhecirnento e ûurrrizâção do ûesror dc¡ Contrsto e entre o estabe lecimçnttl crcçlcrrcitdt:r 'l a

C'ONTRAl"Aþ,,\.
7.:1,5, Claso CìcürríÌ a aurorizaçño via sistema ou rclclbrre s, sÈ conslatíttlo que o ah¿stecimento crt¡ scrt'iço f'<ri

¡riilli¿¡do scpl uutoriznção ¡:rrlvin rt¿ CONTRATÂ,NI'H, scrá considersdo thlha c âs dssp*sfl$ cli:tivadas sr¡rirtr

pagrs pela ('ON1'R.4,'ilÀD A.

7,^1,ó. Cacln r,çÍcnlo d*vcrú possui:' *cu prCrprio carlüo ntûgflético cit¡u uom ohip pnLa iclcntilicuç:åtr u

*¡rrcscnurçàu no momcr1to da urilizaçåo no ästa-belecinlertto credenciado a[én dc senha individuul por vcicnltt

orr cnndutÕr.

7,3,7, r\ ËONlfTt¡\lf'AD,{ clevcra sutlstilui.r o cårtâr} cxtraviitdcl ou cltle tsrrha soliiçlit elgttrti (j',rrt) tJu(:

inviabilizc seu usÕ uorrere, sem ônus, conforme *ulicitaçilo do Çestor do prescnte Conualo.

7.J.g. Â (,üNTI{iÏI'ADA deverá atualizar u iistagem de estabclecimentas cred,Bnciado$ otr excluídos,

rlispr:rribilizalrdo, r,in sislenra e, e¡n c{¡so de pmblcrnas lócnicos, ûtlavés de corcspondôncia cncan:inhadil ao

ücslor do presenlr Çonmato.

7.1.ÿ. Os esralleleci¡nerrtr:¡s credelrciados der,criio estar equipados pårä tceilâr€nl trilns¿lçclt's Lì pt"otÉsst)s dtr

eç¡ríngérrt:i6 part fìnnliznçàÖ dâ lri{nåðçaç1, casc¡ (r sisttxrut niio cstcja clrpcrundo.

?,.1. Hrn relaçÀo aos r¿latórios deverá disponibilizar:

?,4,1. 0 sr¡fiwarc deyerå disponibilizar relarr5rir:s gerenciais, tûntendo ¡ base de dados arualizada, que dct'cri¡o

pcnnitir R orrtençilrr. nn mlnirnn. clas seguinrc* inibnnnçires cadrsirais c gcrenciais: Cl¿rrlrrstro de vcÍculos ¡tr
inoncu, modelo. oncr de fabricaçäo, shassi, patfintônio, placa, unidade de lotação;

7.4,2. Catlustro de usuôrios, gestores e condutorrls;

?,4.3, t(elntódo por veiculo, pot dam, pelr perir:clrr, por unidade de lotação;

7.,1,4, l(elatorio cle utìlizuçiro dos abastecin:e¡ltcls eit¡u ssrvrços: por veículcr, pür estabclecitltr;ntrl crcdcnciacl$'

por dara, peir pcrirrdr:- pur unirìad* de lrrtaçäct: I . , .:.-...-..
7.4, j. þìxrr.aro arr¡rlítiur;lsirrtútic0 ¡lnr centros rlc cu$to, contelrdo lodos Ü5 abastecinrento$ ili $crvtç:os"

inclivi<lurlnrcllts discrilninados por vciculo, apresent'aüdo dota, hora local, quilonreragenì i¡tuaI:

7.{.ú, Dculonstrùtivo tle cvrlluçfrct das despesas e de utilizaçãol

7.{,7. Ûutrns int'orrntÇões de interesse da COf{ l'R.,4'llAN'Ï'H"

, .l1i{ 'i '

L.
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T..5. Çonttiçôes dcr firnrccilrento; '. ] i
?.-í, | . À CCINl'f{¡\T,\DA lcrmccerá curtões rnngrriricos parit cirdn veÍcultl relaciouud$ tttt (Ju;trlrrr Il' 11"

plaea clo cnrrcr.

7,5,2, j\ CONTRJtlnÞA f'omecerá, iniciatme[te, 5 tcinco) (artões reservíts genóricus p¿rtlt os veiculns

qficiais, dr: lh¡rnu ü atiünder cvçnfunis lrcccssidnclcs onl quri) tl cartüo de qualquer um vcicttlc¡ nðo ¡:ossa ser

r¡tilizado.

T"i,"1, ü lirnitc {c¡ can;ìu scnl dcrcmrinrrclo p+la ÇONTR¡\l'ANTllì, que ¡rodcni scr itltcrado a quak}t*r'!r.îrr:pt),

7."r.{. A crrrissäo inici¿rl dos cnrtÕes p,u'r,ialr,.u ú pr¡râ ()s ust¡¿irios scrá sctn ttnus pnrn n (:ON'l"ltÂ"1',4N1'ü.

assim cor¡ro a cacln acréscinlo d,e novos veiculss em nossu lrota e de novos usuårios.

?.j.i. À utillzação dos cartðes rnagnéticos sc darÄ otravés clo uso cte unr¿ senha individual para catta usuôrio,

dù ftlnna quri a rc$ponsåvel pclç-ablrstecirnento sejn iclentilÏcndo, fi,stc sislenta dcve pcnnilir quc qtralquo'

vciculo seja abastecido pcr. quãlqucr usuário cadasll:ado ren qualqucr posto da rotlù crcd0ltcitttlLt. ¡rrr:,rihiii!;ttttlrt,

aiuda, a sr¡rissûo de rclatririos, u qualt¡ucr ltrmpö, conforme itcm 7'4.

?.-5,fi. linl caso ile exrravio rle uma dfls vias f'ornecidas, fica artritrado que a emissão cle 2" r'ia nãrr ultritpassitr.{ 0

valur de Rli 10,üU (Dez rËais) por evellto.

7'-5'?' os canôes tlcverâo sÛr erllrsguÛs nn sccle tlo C()NTRÄTANTE' no pr$;/'o måxirnu ri* lü (lljcz") tlits úteis

a çontär da açsinatura dcl contrato. direcionadas ao Ûestor do prestllte Contrato.

?.j.8" Á CION]'Í{ÂIADA doverá gerûntir o ¡lraslccinrento quando o sistema estiver "ot1'line"' sc"nì pl'ejuizos

¡rarl u C()NTRAI:.AN'IH.

c t.^ usti L,A c)IT,lv,l - nÛs E.çTA BR t,ItC [m$l{Tos C R[ nmNC ¡Át]Os

Iì l, Q crc<le¡ici;ttltr;nÌt¡ tls novos es[abçlecílnentçs, conl'on]tc: a nccsssitladc qlo COFiTRAT'\N'IIi' ttevcrit ssr

cfèrivad6 ¡:ela C.ON']^RA'I'ADÂ rro prne0'rrrúxirno dc -5 (cinco) tlias útcis, cont¿rdns tln drrut da srrlicitlçao.

fi"Z. A CCINTI{Á,T.AI),4 é a única rcsponsiivel pelo pilgantento aos estabelecincntos crcdcnciadcls dtl valor

slbrivanicirtr'r;6lrsu¡riclq), nitr: respturtìertdo- e¡n ilenhurna hipril,ese, o CCIN'I'RATÄNI'H, nctn sülickiria s ¡tcnt

subsidiariament€, pûr esse pagamento'

li.-j, Cada estabclecinr*nto credenciado e pre*tador dos sen¿iços ¡utndzados pelo CONTtL.4"ll,{¡*"TIT' tnitirii ao

tónrti'r: dc cnda exccuçiiç, a Notu: Fiscfll ciou sonlprovants rcfurents il cfìrtivaçiir: dtt itbltstt.i.r .i;it' L: \)ll

*cniçcs prc:srados çolrl os ia¡los do veiculon condutor, kt¡ af-ual, dam e horarÍo cto atendítnenlt^r, tic;criçút: c;:m

quonùUuit" e villorcs, após utilixnçÈo do cart¿iu cr:ln scnh¡r intliviclual du cr.rrrclutur ou do ve iculo,

ß.4.. ¡\ CON1RÀTÁD/\ r{cr.er¿i fiscaljzur os serviqros prestarlos pcla redc crcdoncimla Õhjetiv*lrdo gararttir urtr

nivcl satisl'atrSriç cle cluali¿a¿c. conrplccnclcnttu 
'a 

clisporiibjlizaçl,r dos r;quiparnentos, hÛråljo's d*

funcionamento, prcsrfiz¿t np arendimenro, alóru dos va.lores praticadçs pelos cstubelecinrentos'

lJ.S. ¡\ rede creclcnçiada da CüN'I'RAfAÞ¡\ rjeverÁ ûlender us seguintes *xigcncias;

S..i.l. A prestoção dgs serv'iços deverií arendtr a lÌota penencente no patriruônio do CCli{1"RAT'4NrTIi'

alocarlcs û (ïtl u8(ì n¿r Setlc e rlë¡th:o do Fstaclo clo Csará, 
*crexcculurrdo

f:l.s.2, () cüNl'RA"lÂ,N'I'ti poderá aherar a lisra cle vefculos cadastradrts a c¡ualc¡ucr rtìotrlrinlo.

c)u rctirando os veiculos oonlunnc suas ncccssirlucles, poclendo alterar a quantidude de t'sítrtrlos clttranlt: a

vigência cJo contrato. porém conunicanclo á CONTRÀTADA para rcnliz.rtçii'n dc atualiz¡Ç¿ìo dn cndnstrc r¡o

si.çtcrnn c soliciutçôo dc novos c[rtðes'

g.5.1, Os cs(abelûci¡:ronto; credenciados pela CON]:R.41'Å.D4, deveråo t'irrnecer os seguintes comhu-çtivtris:

Hanol.CasolinacDic.srl. ;*,t),. L-/I 5 -[. üs cornbus(iveis dr¡verào seguir as seguintcs riisposìçõcs:

@
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N$iTÀDO DO CEAR.A
PRIIFAITIjRÄ MUNtCtl'/rt I)[ QU|X.AÞA
#uhinev dn Ïre,feitali

\\'
'I '.i r,,,1,. f,, ,i,i,¡ ?¡,,rt ¡11 Ê. . tl,

"r'l)'r (.-
rr.:gularttentaçårr cspucilie;r'Cu rûtiu.a) I uclol; (r$ prodrr{u.s clcveräo scr ferncùidos de acorr,f o 0otll Íl

especiahnurtc quanlo âs tliretrizr:s ernítidas pela Agôncia Nacional do Peuóleo, Üás N¡tur'¿i t Bioccxrrbustivcis

r¡\tr,il¡); b) Â cONltRAl "AÐA deverá mñnter ctntr$le tlns estahslecimenlos de abastecimflnto quantü ¡i

rcgulnridatlc e qunlit{ac{c dttrs combtlstíveisl
c¡*Ñc, cnso dc idcnriticaçrlo da udulterûr;ãç de corubustír,çis. infrações lcgais tltt nornrativas cotnelidrrs pclcls

csra6clccimeulçs rrcdsncinclos, a CON'l"llA"f'ADA sc nbriga n infonnar dc inrctliatc) ao fl{iN Í'l'Ì'\. ! \T'lii *
denuncict^ às aut{5ridädes c6ltlþelentes as irregularidades, adot¿rntJc ent Þalí¡lel0, 1nüdidfli l]tjuc:,s,rii.ri ,t'.r

slrtlrialllùnl(l

tì.5.5. l)rontoç:6cs, dcscr:nto$ ör¡ väntngen!i pn:tttttvidas pclos csttlrelecitnentos crcdcnci¿iltls, dcveråo ss

estender írrestri lamente å CON1"RA1 ANT'H.

g.5.6. Os yalÕres unirários dos cambustívrlh scrôo afbridcl,s cm confionução co¡n os dados dos vllcrcs lnédius

c s¡ixirnos pmticndus ern cidades do E$tsclo do Ceará" <tivulgaclos pcln Àgência Nacionnl do l*tl'tilco, Û¡rs

Natural ç' üir¡cc'rnbustiveis (¡\N ),

,\."-i.7. 0 pËoçci ¿r ser pago pelo combusrível rsrd uonro lirnirc o valt¡r prniicado it visto n¡: crstnbclcqírncnto

credc¡ruiirdç1. r1o rrroür{^:nto. cìo ahastecimcnto.

8..5.fì. Serùo rronfig'ur-¿tlos comç abusivo$ os \ralores superiores ao máximo pråtiçûdo ttos citlrclts. divtllgadi's

nas trbelas cla Agölcia Nscionul {c Pctxrlüo, üris Nun¡ral c Biocombusfívcis * ANP, rciatirr(J irtì icrPctli\(r

tipo dc cornbustir',";1.

tì,5.g. Nç caso dc conflguraçâo dev¿lor abusivo, a CON1'R.Â'["AD¡\ deverú $ublllelcr juEtificativn çlçr ¡rruçtr

pr¿ricnrìu ¿ì üONTRATÂN'iË.. rcspondcndn por evcrntual dolo ou culpa deconenlc dc: crro ou çmissiìÖ-

inclusivs {orn o ressarcimenla de vnlores,

l{..i,10. A flON'l RÀUAN'rH, a qualquer t$lûpo, sr, resùnâ arr dircitu rJc protnover diligr.rnc'i:ts stttrre '¡tt;tisc¡uer
preços de ¡rrodutos on serviços iufbnnados pcla CONI'R.,\"1"ÁDA. configurudos abusivos ott uâ$.

ll,S.ll. llocltrs os rlsr*bÈlecinìetrtos dû redç. crcdrnciudn deverõo Ètsüder uos rcquisitos cslabelecidos rjûli

Ilcscrlrrçôus ¡\Nlt n"s 4ll2Aß e 57l2tl4'

{ì,5.12. Alérn eios rcquisitns estabelecidos nas l{csoluções cla ANP, os cs¡*belccil¡li}ntos credcttcintlos para

fì rnrc'c itttcnto dc r;t:tttbustíve is, tambúnt ilcr'r:rùo ätqndür:

a) l{esoluçào CIONr\[,fÀ n" 275, cìc 19. 11"200ü e a [.,cj Estncluul ¡r" 16.561i20 18, enr rtllnçâÓ âs rrorrlliì$

au¡bictrtais:
b) l.ci n,'t),ó05, tlc ì2.02..1998 drjtenni$å os sançðcs rcfsrcnlcs a atividacles lesivns uo tnçio ambieül,e' seção

lll, especinimente aürì artigos 54 e 56;

c) Nunnas J'úcnicas ¿a À.nNt qlrc írnptlcnl rügrå$ quc t.ralanr cle prjcodirncrtlrrs ¿¡ sctl,¡ll'tclui't1''rs llitr;r (i

ålnnírzenätrt((no dc' liquidos inflaniåveis e comlrustiveis, sendo alguns específicos para os pririt(ls'

R.j.l3. pariì gxecuqràg ilcls scrv'iç'rçs ohjeto clesrc Tcnnu dc Rijflrência, a CüNTRAT'AD.ô cieïerú inrplatttar e

c,fcrucionalizar, jo,lt,,, ù CCIN'I'RA'Í'ANTB. um sistenra inllorutntieado em anrbiente tlc procluçåo nil rveb. qur

¡:ossibilitc <¡ ucå,npanhamenrö dr aquisicàr: de cornbustiveis. propiciandc ìi flflN'1"R"'\'T'ÀN'l'Ï; gesläo c

ctrntrole dctalltadr¡ das irrfbnnaçðes,
Å.j.14. Õs esr¿¡belecimenros ci.edcnciarlc¡s pela CÔNTRr\T¡\I"JA tl.cvcrãtl rlistrlor dc ¿írea üsica lr)equnch i\

ptestûçfiç dgr sCn'içtts dc nbasiscilnclltos € out¡os cgnstantes no Presenlc Cclntrato'

fi,.j.lj. Os esrabelccinrentos crede¡rciados pela CON"I"Rr\TAÛA devcrão dispor de cqui¡n téctricu

rspccialieacln. pfitï prçstßr 0$ serviçoli <lc aha.stscinrentt1. tÏOctl Clc ólco e liltrtls e bOn'achari¡'

Í1,.5. 16. A ('()¡,¡T:lt,\:fAD,'\ dcr.'urá rcsptlnsabilizår-$c ¡)oÏ tr:do e qualq ucr dan("ì nu prcjuíiro causado por cla.

scu$ cnlprcgados. rcprßsettluntcs $\¡ prcp$stos, dircta ou indilÉÎûmËnte' inclusiv(å il0J dg((tlïijnt{:}iì d(: scrviço}

prcsndos ou filtrus c ólcos ittlrn.cc idos co¡n vicios ¡ru delèitos, durante os pråtüs d$ r,alicladc clas garittrtilts' 
_/"

f!Þ

@

ilte$mo depois do vuncirnerrto clo Contrutu
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g,5,1?, Á CONTRÀT'AnA dcvcrá curtifìcar-sc dr: que t: estabslecintento credenciado executarå os selviços

scrlicirntlos, conr ¡rcssual qualificarlo, nlcdianle o snlprcgo tlc téctrica c tìrrnnrental ndequados, devolvendo os

vcícr¡los pürfl û Ccl¡lfn¡f"nN'l'l,j eur perfcitas cóndiçAes de funsîc'namento, r:hscrvirntlu-sc tts sr,rguintcts

cmclìçûres;

u) [.xccutnl' fiehnent* deltl¡n rim rnelhorex flônilas ticnicas r:s serliços quc lhr: lorc¡rr r;onlìlicluso <l* acorclu

*rrn, u, usBcr:iliuaçÕcs c rigorcsa obscrvûuciu ucls dcmais detalltcs e tl¡rnndos eltlu ;lptitr'attos pc'la

CONI:R^I'ÀN1H. hem cc,rrnù cxecurar turfo o que nào for explicitamcntc lnenciortadç. Inas quc sqia

necc,ssário å pcrlbita c.xecução dos serviçosi

b) ltcpanrr, cnrrigír, rc¡rlovrr, substiÍuir, desfnzer ei$urcfä?.er, prioritariaurcntç c uxclusir'fiITlrnl('iìl srrr i:tlsl¿t t:

risco, no toral ou ';nl parle c dçnlro de um ¡rrazo nâo maior que o original, as peçns subsdtt¡Íths rll¡ :itjl:\'lç$r

rlncnne¡re cle sua culpa, inclusive por Êffiprego cle mðo de obra, acessórìos ou materiais impróprios ou ric

qualiducle inf'crriar, risrn quc fÊl f¡tto pos*o tär ilrvocado parn.justificnr qunlqucr coht'atrçra adicionnl, it qrralclu*r

tin¡lrr, nlesrno nus aquisiçöes e scrviios recptridos pelu CON'T'KA'I' Nl'lì, mns cujæ irrcgulaliclades renha¡n a

surgir quarrtlo cla accitaç¡ìrl c¡ou dentro c{o praao de garantia;

c) Snffirrnrc utilizar fìltnrs e dlleos novos, genuínos, or"igirtnis ou sintilares de prilnciro uso, dutle quc atenditlns

ås rec6urcn{açùcs do lhbricante do veÍuulo, nân podcndo sc valcr. ,lfit ncnhulnn hipór,csc. do itc¡ls

rccnnclicionadus, sâh,o nos cirsos excepcionnis corn auroriz;açäc¡ escrita da CON'flL{'fAN'l'Ë.

ti.5 18. Ari m$nutsnçües preven(ivas e corr$tiv¡ls tltverilo seguir as seguintes disposiç:r)e's

fì,5. llì"1. Para crs lirrs deste'l'enno de Rcferéncia. os produttts (filtros e ólctls) set{ci consiilqrach¡.:

a) öcnginçs, crlrLkrnnr: ÂBNTNBR* l5?çói2005 e Á"BNTNBR 15832/20l0.t1ultndo tlcstittatftrc a substittrir

psça.s, rorîrpo¡cules, acessórirrs e marerjnis quc intcgrnnt Õ produto <lriginol (veiculo produzidn n¡ linha clc

inonrag*n,)i sãr: c6nccbi¿9s pelo rnesmo processo de frbricnçào (tccnologia) e apresentuul ä!{ Tttcsfl)as

*sp*ciiicnçOqs tccnicns dos ircns r¡u* subsiitui. Ás pcças, componcntcs, ace*sÓrins r¡ m¡:teriais gcnulnos

pu.u*uro,rr pulcl conrrole tlc qualidarle clas ¡:rontacloras ri s¿ìo revendi<los tlll stlll rcdc dc conr:cssir;rnt'trias;

f l origi¡rais, cürrlçrnrç ¿\tlNf /NHR - l 5?î6i2005 e Ä[3N'T'N ltR 15i132/2ü 10" t¡urrrclo ilprescnts]n 'ì ' rìtrlriìrrír$

cspeciÏcaçðcs técnicas ."1 caraçterÍliricas dc qualiclade dos itens c¡ue intcgram r: produfo.origilrnl (vciculcr

póduzido"na lirrha dc nrontagem), As pcças, corllpÕn€ntes, acessórios e fitsreriais originaix såo prc'tluticltr';

prlou mcsrnrrs fabric¿rntcs quJ fo**r** às montuior:&$, scndt:, porrlnt. ctlntcrcializ,ados por distribuidorcs e

c'lilcrci$ntes dû rauro, cûnl o nome do lhbric¡lntc; c) Parablos fln linha), quando aprescntrim especilicaçÕcs

rdcnicas e caraclerísri"ri ,l* qualidncle similsres *i ¿os iTuns quc intcgran: r: ptocluto r:rigìnnl (veiculo

produz,ido na linha dc mortagcrn), garantindtl sua i¡rtcrcalnbiulid¡de. Äs peças, cönlponcntes' lc'esstjricrs c

rnarcriais ¡raralcrlos (1,, linha) sac rrroäuzi¿os pclos thbricanlcs clcr reccurhecilrrcntu ttrtciollill Lr co¡lrçlçiflliz¡d0s

pcrr distribuidorcs c çLìnlercialttes do r*mo"

8.j.18.1.ql serviço ¿c nragutc¡çâo prcvcntiva s corrctiva cnglobarâ: Mc'c¡inica e¡n Ceral R*vjsão flérica' c

Hlerrôni*n, Arefecimenlo, Refrigeraçåo, l,irntemugorr, Funilarjn, B¡rtrtrcha¡:i¿¡, vidraçaria, cìapotnrin,

I:istr:laria, 'l'apeçaria, Pinntra, Þncutnático, ,A'ceisórios" lîquiparnento* Obrígarorios' ['uhrificttçåo'

Alinhaurcnru, Baliuceaurento, Canrbngeur, Sisrenrn Ëìótrico, Sisterna l"litlráulìcÛ. Stt:ipcttt itrr. l'r¡¡t:lt tJc

6ìeÖifilros s ourrç$ illüt$ri¿is/risrviços neccssðrios port¡ o stu pertÞittt lunciona¡rtcnttl' alétn t'le re:hrtqucs dos

vsí,rulos p0r slnprcsa$ de trarrsporte clll su$ps¡lso pOr'guinchnnì8r]to e $oüotro mecânicr¡'

11.5.1u.3, O l:<¡rnccimcrrto cie rnnteriais auto¡notivos intlepende tla exci.luçåo clc serviçcts clc tnanutelçä6 6r vicc'

versu, ¡xrclc¡dohavcr solicitaçôes que reqrreirarn, cnncomitRn.te¡fiunte, cxccuçùn clc serriçcts c llrmeqimento de

ffi

^tm

fialen¿¡rril

tl,s,lfl,4.() atcnqlintentcl ctcls scn'iÇos cle ttta¡rutençåo bem coÏllo o ftrrnccintentt¡ dc ttt¡tcriais devcr¿ ocotlrt

por ruciQ tle re<ie de ofrcilras multilnatcas, eentills ûutr)nrolivos Lr concsÍsionfuiss, sln çaråttrr cQttlitturr c

ilrirrtcrrupto ,i ,'tt/
<*l't
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8,j.18.5, 1¡ scniço dn mnnurençüo preventivarc.offetiva mecfulica a clérrica dcvsrit base¡lr'se "n 
Pt.Íiq*Ac c,-,'

Itr:r.isi[o pcriódicn Èo¡lstûnte no lnrnual clo fabricnnte e ubserr,ará os seguintes itens abftixfi $ {}tltrllri inçrÌtlsttc:*

ou suptc$+sire* clc proccdiurcrllns rlcfinid¡ts ptio Fnbrìr:nntc:

a) lìcyisãç do sistqnrn dc trnrxnrìssño: lubriticnçào de dif.Érencial, caixa de cârnbir:, folgas,

hal¿ncr.'arne¡to de eixo gûrdu sc lrouvcr,.iurrl¡s )romocinúticas, trizetas e $uas rëspecfivÍls ccrifas,

pofitos tlc eixu ü ()utt$sl

trl llevis:ìo do sisterna dc dircçòo: aperto dos pÂríf'usori. fqgrtlggcm e cnntþrúrtuit elc terrninai*,

lutrr"i{'icaçrìo (grflxa e éleo). bann de dircção, bomba de tlireçào, folgas, correia tla bntrrba, Cri.ra tla

direção, alinhamenr0, balancealnento. geonletrifr, õånlbågem das rrrdas c outros;

c) Revisgo clo sistemn de li'cio- regulag,eru clc tieio. r,critìcsçäo de desgastc das pcstilhas, lonns. discn.

'tarnl:çres, nivel ¿r¡ l'luido ,Je fìrio e substituiçâo se lrccr¡ssário, vcriticaçiio dc sen'r¡-fì'eíçr, ctticas ctc

lieio, Cilindro tn$slro o auxiìiilres, lieio ds çstrìciünðrïìtltto icatros, pedais, alar'¡¡ntas), vrilvuli¡s

lpncurnúlicls), aro-s dos pneus e cutros:

d) Revisào ilu sistc'ma de ¿lneli;cimcnto: {rrâlns rlc ra¿tiador, verilicação do nÍvr¡l c1a água, malrgtrciras c

üutftJ$;
e) ltevisào dç lnotor, vcrifìcaE:åo da-s correias, óleo, filtro clc óleç ç dç combrrstiverl, jtrnias c clemais

ùompotrcntes, substitt¡indo âs peçris necessárias, e outros:

0 Revísño tlg sistsma de suspcnsão. ruolås. flm$rtecsdorcs, hstcntes, coil'l¡s, hnrlrlcje's supcriÙrss È

i¡t'eriurqs, hr,rchas, pivirs. bimn cstabilizndora, rclamcnltls it¡tentcs c tjxtsmos û $tltnl$;

B) Rcqsåg d9 sistcnra clêtriccl" inr.lluiudo ers nccssririus clc "slnnlizaçiro c outros t {)tttlo}ii

trl $crviço dc lunremagenl, t"u0ilarja * pinrurn (curretiva ciou sstÉtic¡) conprcendcur pequefior rq¡)är(ìs,

irtciuirrdo rupuslçiro de pcçts s accss<itios:

ii Serviços rlc b6n:achario, quando neccsslirio, rnqluinclü a tröctl dc ¡:Ircn senl tontliçiics tlu ustl r)u

d¿urificadn l[tu sct¡ respectil'o urtt:
jl Å,plícnçixr.:iou rcrnr:çrlo de pclíuula nûo r¿l'h.:rita c ¿desivos cle identiticaçÍü ¡:lrl urìo tlìl tciculer'

Cnnlhmr ì¡rcljçado pcltt fiscul d<t cuntmtct;

k) Xtecargu a (ou) rrpca dos exrintores que cstqiiuîr vr'rrcitioÈ ou sem cillga {)u pt'cssfitt tltls vciculos;

¡¡,j.1ú.ó. Mir¡ur*nçàa lrrcyenrivn - se constiruirá de rsvisiìcs sulicitatlas pelo lfiscrl dtl Contrato flu suhslituttl

t.egal cornpr.cen,:ici¡rlo lodos os serviços exccutåvcís cm olïeinas multimarcfls, cclllros ¿rt¡lçrtncrtivus.

prcvr¡nli\a: trrrctr dc p¡reus, Í!rcteforr:$ e cùnlar:as: alinhar:lcnto a balanc'e¿rlnùnto dc rr:clauì ln)t:il tlir irlctt th¡

lulrrificaçäç dc vÈÍculos, lavagem sirnpies e conrplern, ínr."lusive do lnator; lavagcttt gct"ll crnl pÚlittr';nto'

i(c'ns clo ïr)otor; linrpcza rje ;¡Otoi c de bicos irr"ietoras; r,.:g,rlngr:ut dc homh¿rs * bicos irtìctol:esi troca çlc ltrnr$ r:

¡rilsdlhas rjc tlcio, mrmguciran; (}ulros sert'içcrs constanlcs t'to t¡tänuaj tlos vclculos/cquipÐtncnlos'

h.S.tg.l. Manurcrrçåp Clnrreliyn e llesadn - se'eûûsfitrrirå de revisóes soliciutcÌ¡ts ¡nio l:iscll do t'¡l¡rtrat0 ttt¡

cr¡ncessi6nårins, que venha¡n a ocorrtlf fonr clos cstabclecinrcntos'pirtû il mdnutençito prcr"entiVt, paru correçiitr

tii: dcf'sit*s nlsatí¡rir¡s rr:grltiurtus no despnslc r, ou clcl'iciúncill* tlc etpernçãfr' rlìanuteltçÀo c i¡bt'icnÇno

*rìrïntirdo a o¡rerirciorralidncle r,eiculo, aldnïde presery&r a sc[nlr{rnçil rlc pessoas c nr¿rtcríajs. S¿i() c;\snlplr)s dri

nrauutcnçüu cn¡rcliva; scrviçus cle retifiçu de rlrotor; ,rl,t,,,tag.,nt e clcsfi:ontitgçnl clo jergO tlc t:ntbruttgtrnr;

scrviços 4c in-srahçår clétrica; seniços do sistema tie injcçårr clctrônica: cn¡rtttr.lrirt, tailcçuriii l ': ìr" ¡'i

p;r,,ui..,, scrqiçr:r, n,i ristc,.na de artcÍ'r¡cirtlcnÌo: ser-viços n,r.sisrema da ar conclicit;ltaclo: ttitttt¡ttc tl'j r'{tculrrs: \
e rìuç'0lltfOii da r.'rPcct*. 

I

g.j.lß.g, Iletls de r:rccle¡rci¡rclos especirlizados $nì transporre erjt stlspenso, por guinchä nl(Ïtl(t- nara rtnr|cric¡ L1 \ 
ii"

FÕcû¡î$ (guiucho,¡, 14 (r.inte quano) horas ¡:or di¿r, roclos us rJias da serna¡tür irlch.¡sive súbacJos, dututngos c"..-'

lcriücjt.rs, no ,&rnbilo 
^o 

irunicipiu cle tiluixncii s scrrtrl() cwttral, pot rncio tlc vcisulo com prnncha (camtnhätt.l' 
,./.'

scrn iruus a,cliciontrl p¡rü g t(rlttÍålantß' sellrpre quc {,S VCicUlOs nåo pu<l0rcm tralcgur.at* als'} ilfiçinus tlu 'ut
a*fr*r, Clçrrtrarada, ilcr"itla¡nenlc autuiaa.l.l pclc b'isc¿l du Corllrato ou Substituttl Lcgal, corrlitflnc llri¡zt'$ a

@

,^#Hl

condiÇùes sbriixû;

L
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l) Hferua¡ ç serviço 4e auto socorro, na cid¡rlç de Quixaclú, no prazo trlåxírno de 2 (clrrrrs) iruras. ù-q5r¡t11r

ciu rcccþinrcnu da solicitaçùu, sob pcna dns sunçõts cnbivcis" no local ondc se cncontrn o veículu nval'iadü até

a oticina credenciadn da contra¡ada:
hl Efctuar ç scrvisq de aulo $ocorîo, ftrra da cidatle de Quixadå, no Pr¿ì?.o m¿i.rimo du 4 (quatro) horas. it

cr¡nru do reçcbi$enro dn solicitaçäo, sob penn rlas sançöes catriveis, do locnl onde se encontrû o veiculu

avari¿clo até r¡ olìcitra crcdsnciada tla cr¡nu:atada:
g.5.lt.E. l(ãu serão åÕëitûs peçns remndicionadas 0u de prCIcedûncia duvidos,, nã0 podrndo |i$r ill:lptlÏitd¿l

qualqucr resporrsabìlidarlç xubre a CONTRATANTF
i.S.fh.l0, Em $aso dn necessidade cle substiruição de peças" Ír CONllLA'tADA d$veré {'omecer orç¿rrncnto

Èotn os vnlo¡rs cstipuladus pelo fabricnnte ou revcndcdor auto¡Ìz.nslo cottl n aplicnçào dc' respcctívo desctlntü

s()¡rtr¡ìrãdo, para opieciaçåo i a¡rôlise de preçus por pûfie dc setor i:ompËtente d¿r CONTK4TÂN"I'E;

8.j.tli.lt, iarn a iealízáçño de qunlquei serviço, a CCIN"tRA'IANTfi aprcsetrtarri, cnr até 24 (virrtc u'q\Htro)

huras, prçurncllto {ütalhado, *o* ,icnotrtinaçto, guüntidade e prcçü de peças e seryiÇus, br:lrt conl0 ll prer'ísto

dc telnpo neccssårìo iì execução cto serviçr: solicitaclo;

8.5.1û, ll. ¡\ üONT"RÀT'¡\N1'ü ¡ltlerri rËcusär, enr todo o$ ürn partri o orçalntnt(l c pedir sun ruvis¿io tlu ¿ceitú-

lo p¡lcialrr¡lntc, t'icantlo r COtttR¡,'fAD.4 obrigads a cxecutür ou fomeocr npenrls o tlue lor a¡:n)vadO'

fi.j"lll,l-ì, Pudcråç ser substituidas foclas as peças que compõent o velculn inclusive os lcessÓrios que rt

cgr:rpòc"nl rlc*dc qge o orçûtnrnto näo ultrapassc a intportiìncia dc 609¡u (cinqurrltit por ccnt0) dct valor do

v,riculo, nos tcnnus do A,lt. i, lnciso IV dn (N rt* 01, cie ll dc.iunlrn cle 200?, clo h{inistérìû cfo l:)l;trl':i:t llcrtttr.

()rçarncnto r: Gcstðo:

S.5.llÿ.14. 0 custo çlos serviços sera calculado corrsiderando o valor dn hora ffabal.hadu rcfçrsn(e à mño-ile-

ubra r¡titizadn nos scniços de n:auutençäei preventivn e conçtiva, inclusive cotrr troc'a de pcças, tê¡ldo colllo

¡:ur.âmet¡o as llsbel¡rs-Patlrüo do l-'ab¡:isante dc'l"ctttpo de Rcpnros c Fcças (Flornenril"lnra):

ß,j.lt{.15. ìrio c¡stl ,le conrprcrvarja inrpossilrilid¿ldc de se conseguir us mbel.as paclrðus tJtrs tÌt'nric:lntcü. s']jä dc

p,¡çÍl$ ou tr"'mpn de repnrús, nceitar-se-å orçatïçtrfe crniticlrr pnr concessittnåria itutori¡nda p*lo fìtbncntlte (kr

rcicultl cotno vitlorcs dc rcf'crcttsiu:

8.5.lll.ló. Os son¡iços deverüo ser erecutados sotnentc rrrr prltio ds oficina credunciada du c"mpresa conlratada.

r:r¡ local çohcflo linrpo e fechuclo. senl år:$sso do ¡liiblico (:Ktsrno, de modo quc ofereça $egurnnçô, inclusive tln

tìr;rnuis i ntc'nt¡r,:rícs:

ll,5.l fi.l?, O prtzç para ü cxecuçãr¡ dos scrviço.s nào dcvcÍi scr superior o l5 (quinze) dius úteis. para os crlsÖ$

dr¡ rqrilìcn rte rngtçr e 03 (três) dias út*is, pirftr os clûmais scn'iços de mnnutençät:, corttttdos a panir da duta d"

cnnuda rlo vei¡:rtlo u ser reparado na oficina;

S.S.lfì.llì. {") licirunte ¡k:çerri, cötnprovnr qrrc possrri rcde crc<1c¡trciarJa de oficillus tttultirttnrc¡r' tl'ntrñt

irutÒrllotivçrì! concessionarias c disrdbuidores cle âutopeças e pneus, devidamu¡rle cquipad'r:s pilrlt å{':cíf?tr its

trarrsaçöes clu sisfenla intcgrado, nu cidade de Quixatlá eln qì]mtidûdc näo inferior a l0 (dirz);

ll.j,l{l,lç" A üO¡{'rRA'I'ADÀ cleverå ffiànrer o quanrítutivo rnínimo tlefinicl<¡ no írcrn anlcrior durattle ioda ¿r

r igôrtcin do cr-rttlråTo,

CI,ÅU$ULA NÛ\/A *I}AS CIBRIOÄçÕß$ DA üÜNTITATÂDTI
$.l.AC:Ob{'t'ld,\l'ÂDAclevr:niirnälìlerprepüsto,aceitopelar\druinistrnçäo'pararcprusarll¿t'lícluranteLr
cxecuçào do presente Çontrato.
g.l, 

^ 
CoN"fR..,\T.ApÀ ser,å responsåvel por quaisquer dnnos ou preìrriaos causttlos dirctafircrrte ao

üON'f R /\TANTþ. ou fi l0ïceiros. rlccorrentes ric suacuìpø nu dolo nil ôKçìÜuçôo <lo prcsente ContlstÖ'

{).1. À üoN.fl{Å"1'AþA ficará obrigada ¿l aceitar näs rnc¡iÍfr¿îs c<lndi,çiles contratrrais fls ¿rcri"s'iir:tr)s cu ,l " 
-

(lontrulo, \-'

9.4. ,\ CIONTR{I',ÀüA devc¡z gâralltir a execução clos sen4çus/'lo¡nr'ciruentr:rs l;onlrâtütlos, inclusiç+, h'-rs

@

^6S

fcrioclos c r¡ fim do comcrcial.
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g.5, A CON"Iï{AI'A,[)Ä {cvcrd comuniuarn por escrilo, ao CON'l-Kr\ f:ANll'Ë tocln e qualquer inegularidade

lcrilìcada na ex$cuçåù <lo prescnte Cr:rntrnttl.

9"6. A ËfJN'fRÀ"fADA disponibitizarÁ ûcesso ao COï\¡T.I{ATANT'1I., do $su $istemå in{i:rm¿rtiraqlqr" o qtral

pnssiIilimrá c¡nissåç dc ieìntôríos t¡uc ctrflf.enhnnt, no rnínimn, a* seguinteri inlirtrtlaçt"t,:s: 1j\lr;l(('

anal.rtico/sirrreticç" contenclo tudos os såniços de tnanuteuções, i¡rdividu,nlfirrnte rJiscrilnin¿dos por Yeiculo,

apreserüanclo drta, hora" locnl. quilornr:trsgrm atual, dcscriçåo das pcças, cornponertlcs. ¡r¡tttcri¡tis g serviços

ei::pregados compatível Êoilt os ii*r*orar o¡ieracionaìs do CONTI{A.IÄN'fE: estaçfio de mabalho u'indows,

Q"T. O Sis¡e¡na tle Cìtrenciunento ËleÈrônico das uridndes cle ¿b¿stecimenrû a sÊr disponibilizadu pela

CONTRA'IA.Í)¿\ devcrú possuir, tto rnirrirno, os scguintcs rcquìsitos:

u) Identilicnçücr rlu vuiculçn {ln posrn, inlhrnuçiìo drr volumç abastccido, (laÍâ L' hora dn nbast*cinrü|llo e

quilomerragem do hodômetro do veículo;
|t) Captura etelrr)nicu cû¡n ou ssnl ncsessiduclc de digitaç¿ìo dns dackrs citados nn it{Ínl nntel:ir¡rl

c1 Diipçnibiliznçäo de relntórios ¡;e.renciais pela Intcrnct quu identil'iquc¡n. inclusit'e, a múdia dc c*nstt¡ner tic

caclû veiqulu, entït¡ srbustecinrcntns; d) GarantiÊ que os veiculos cadastrarlos sô sejarn abastccidcrs Èóll1 o

coürbr¡stível pnrn o qual seja autorizado; c
cJ [it1nc¡ler c¡rtao clc idcntilìcaçãer clo moturista ùom suil senha e¡ue possibilitc, no lsmpo de cflcnlar il tr¡ìnsaçiio

de aba*tecímenro, itlenrificar o motoristir corn seus dados cnd¿strados nc¡ sistema tla CON'I'R¡IT'AD¡\.

ç,S. r\ CON'fll"A'fAD¡\ deveré cumprir us prazos c'lcncados no itern 7. 1.4'

credenciadcls, confonuÉ abaixtl:

a) Rcds Credcnci¿d¡ par;l rba.riecimr:nto (PosÌos cle clornbustiveis): rlcvç.rti upres$ntûr. n{j rtlÍrtrtttil. I il,¡rt)
p()sro no raio de i (I'rÉs) Km rJa scde Ad¡rrinisrrttiva tles¡e lvfunicípio e mâltter utnä redc de postos de scrr"íçct

cr,-.tlcnciados cn totlo tenitório ceâreilse! crrnr distância dc nö ffiáximtr 200 Knr' ctltrc clcs, dc fo¡rrra a pcmritir

uln nbastccilncnto cnlttinurido para vciculo etn viagcrn no inlcrior dn Iìstado'

b) Recle Clrecleilciada poru u**iço* de manmençån (Oficirras, lojas de pneus, ctc); devurá aprcsdrlt¿lr' n(ì

Çorn fåbrjca enr rcnitórioîacional, iaind¿r pelo nrc.nos I (Umn) oficjna näs oulräs ? (Sstcl lnesr)r'rc$í(itrs (l(r

[-"sturlo.

g"1CI. ¿\ CONTRA1ADA tlcveftí galnnt.ir a qualitlaclc dns conrbustíveis tbrnccidos pelos estabelecillrtrrtc¡li

credencia¿c¡s, conl'orme especifÏcnç'ães exigidai pela ,{NP, duranle toda a vigôncia do prescntc (qrnlratcr'

q. i l. A cloN"l'lì*4'f¡\DA {cverá realizar, confonne demarlds da ('oN'flt¡\'f'ANTli;

a) Cudastr¡¡ rlc ¡rovctt veiculcls e usuiirios:

h¡ .\ltcruçåo rlu rcgislrc dc sc'rv.itlores q vciculosl c

*) R*gul,i,"irrrçüo rl-c rrunsaçücs diverslrs, ¡lecessiria.s tn born h¡ncit¡¡m¡nenïo do sistema e do presenle

Conrrato.

g.11. A, CCINlrlt.4¡ADA dcvcrír at$ndçr açrs critú¡:ir:r* clc suslurtal¡ilidadc cstnheleci]dns peln arr.3" dl Lci

g,(rÕúllgg3 c pcla l.,ci listaduul r¡" 16,5111i]018 ¡ros ussu¡rtos pertinentes a firtrtra conualitçùo' -'\ltlltt tJisi¡r. il

rnesma de'eri opr*seoto, ent ¡;tru rcde dç crcclenciu<los ðpcnå-c est¿ùclccintenlos que este,ianr ¡llenantcntc

,,1*qua¿o, à lcgislnçño *-ig*nt* rcfbluur* à: nba$tcciurünttl de ûambustiveis e clcmais 0ssuntori relacionados iltt

ab.icto do presçnte Contralo.

g. I:j, A cclN'llu\-l'AD^ deverå prÈsrär roclos r)s 0sçlnrcci¡nentos qur': f"orenl solicitados pcia

cûN'rR/\TÄNTH. uujrts rcclama.çr3es. sc obrigu prontû¡ngnte a atender'

g. l-1. A c0f{11ì"AT:,\DA clevcrn rcspondcr por dano,s c dcsaparecimer.rto de bcns rnatcri;1i¡' ç ¡lri6t:ins

(liquipamenttrs acesstlriçrs). uausuda$ por sous ernprcgtdos ou prepostos'

9. 15" ,4 ClCINl"R,4Tt\ÞA nã6 aplicurå ¡llâterisis/$çr\tiços sem prévia aurorização da CÕN"f RA1 ANI"þ'

@
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Ç.1ú, r\ CON'îR.4.'¡-¿\DA disponitrilizarô local atlequa<ln paril ins¡lcçäo próvia. sc ttcccssåri¿. dc rtlcl¿rs u* p*çor l

a sdtïtn subslituíclas nus vcíuulus, fbrnccendo relaçÀo t seus reslrectivos códigcrs, cìuc serito vtrificldr:s pelo

C cstor do son t ralo espccinl tu entc dcsi grtaclo peTa CCIN'tR A'l'l\NT:n.

ÿ, 17, Para os fomecimcnto.ç de peçäs e produtos relatívos a rroc¿r de filtros e óleos, para subslitttiçãu nus

yelculos da CONI'R-,\I:ÂN'IË, a CON'I'RA'I'ADA ticvc'rÉ gamntir quc a redc crcdenciurlnl

a) I)rnita n garantil dc f¡eças e servìço;
bi Snnlorite fom*çi pcçâs, componÊnles, acessórios e materiais a'pós aulorizaç:;ìt r.:\frrris'sa rla

CöN'lld4l Â,N'l'L, rtravés do sislenrn inlornlalizado r{a CONTR*\1.ÀD"{"
t).ll{. ¡\ (;'ONTIl"Al-.4llA deveri rnarìtcr, cluran¡e o period0 de cxccttção dö presente C'ûIlir¿ltr). (odls as

condições de .tubil itnçäo e qual i ficaçào exigidas originaltncnte.
ç. 10. A CONTRÀI','\DA tlivmá cumprir ficlficntc as condÍçc1es conståntës tlo Edital e s¿us ,{ncxÖs t!: Pregãct

Ëletrónico SRP pl'.¿0l9i027nUG c sgus r\nexss.

ctÁusutA ut(ct¡lt¡t * DÂs oBRIcAçÕEs Do coNTR¡r'tÄNT#

10.1. lligir o cumprinrenß de toclas as obrigações assunridas peln CON'["]ì.ATÁ'D¡\, cle acordo tûtn äs

clôusulas .on*runt..* tÌo p¡:sse¡rtc Contr¡{o s Õs lsmros de sua pnrposta venccdora do Prcgão Hpigrnfc'

10.;¡, üouruni{iar. pür cscr^ito, I CON'l'l{A'I'Àfl}À ttlda e qualqucr irrcgularidade encrltlu'ada ttu cxucuçålr dos

scr"u içosi fomcci rtrgrr tus" fì^ran dc¡ prdz o pira sua coreçäo.

l0,jl. Ëtctultr: ') p¿rgarnenro ¡nensal devido pela execução dos sen'iços, d.esde quc cttrnprirlirs pela

CCINTRATADA ¡¡das ils l'6nnu.lidadcs e nxigências du presentc Contr¿rto.

10.-l- Aplicar as perratidacles previstas no presentÉ Contrato, na hipótese dn (lION'lllt,ATlAD.{ nôo cttmprir com

9 conr¡rronrissç assumi<16, ¡rranti<la.ç ns siruaçric* nc¡rrmai*. arcandtl ¿r ern¡lreså ctttn quaisquer prqiuízns que tal

ato ärlarrsrñr å Arfi¡rinistração.

('LÁU$UL;t DHCIM.Â ITRIMHIIIA - tll ¡"l.$CÄttzÅÇ'ttl H GIR$NCl¡ll]llil'l'o

ll,l. Dur¿nte a Ibse. de execuçõo do presenle Corìtrrlfo, o fisrûalizûçåo e o asompûnhamcnto scrào cxprcid'¡s

f*iu **ruiaor clcsignadu tìu COÑ"fR¡fTn¡¿TH, uu atravús dc seruitlor, devítlnrnerlle dcsignado Parð osl{l iÌ¡n, de

acordo conl o csrôbelecido no an, 6'Ì da L*i 8.ó6611993, dÕrãvantc denoruinado sinrplcstnenle Üestor clo

Contrdtü.

I t.L ú Cestor do prusüütc Ccuiraro pcxlerii rr:ûusflr quaisquer servíços/lbnrccitrtcniou quatttlo ettl:ctttler quc os

çomp(tnç¡tlc$ cr:r¡liegaclos nno scjuni os especitìcnclus, c,u quarrclo entender c¡ue o serviço ti:i excctttsdo cltr

l'rrrnra iuegular.

I L3. Å, o'tissåtr, tor¡l ou pðrciü|, da liscnlizaçõo nõo eximirú a CON"I'RÀ'I'AÐA da integral r*s¡:Onsabilidncle

pclos uncarg.rs ou seru.iços quc sãü de sua oump$trSnci¿. I I..t, .Ös serviçr.rs/fi:rrrçcitnentos dcverñn ser

cx¿cutarlos de irnccliarcl, considerunelrr-se guË ns ativiclacles no¡utais do CON'Iß.41}\lrlTI:. Il;i* ¡r"' ir' iì"'i"ì"r':

plralisirçÒcs dc quais qucr espécies.

cLÁUSIJIA t)úCfMÀ S$GUn*DA - DÂ tÀnÅN'f:I.Á, COi{T[tAT[lÀL

12.1. De acorclo corn o ¡\rt. 56 da t.,ei no R.ñfi6193, o ìÝfUlÝlCiPl() nE QUTXAÞÅ, opta pelnNÀU 1¡xigôncia

dc guruntiu {cauçixr enr clinheì¡.tl ou tlrùlos da iir,ida pirblica, seg]tro garantia cru finnçtt h¿¡rrc:ir"i1i' Fiün'

contuclQ. esclar,jcido que as disposiçrTes dos ,4rr. 7lì c 87. da citada Lci, scrão Seguida!ì. cfl$o llciìcss'ìr ("

cLÁ u$uLÅ Ð.ÉclùtuN'fËRc[I$â. - ÐÅ$ $.ANÇÕts

ll.l . Comcte infiaçðo ncinrinistrttivll, Ìloå tenn0$ cla Lci n" lÛ.520, de 2002. o lisítünte'

l"î.1,1, Não ussirtar û i¡lü dl-r registro dc preçOs f¡uatreio çonvocado dçtttro do praz''o dc

nflo ¡ssirrar r) tonïtg çlc ctrntr¿rtg jcconcnlc tla ata cle rÈ$i$trg de pfeçOS;

I 3. t . ? ^ Àpresentar <Jr.lr:u rnetrta ç álo lalsa i

13,1.3, Þeixur clc errlrugar o;; docutlrelttos exigidos no üeflanlc;

'tdjudioatårio qur.t:

valiclade da pr:c;posta ,rr, 
, ..,,..

. \..
u\ .,./.r\ r 1

,...r . 1



-.-iP.O 
D 5 P+^

.".Y$p__%
É
d)

îubr
)J

E$'TADO DÖ C[ì.AR,'\
pilnl'atTuRA MIJNICIPAI. ÐA 8rifxAl).4
Ç*hin+:te do l'ruÍtita,n,

lJ )t ,,..',l r ¡rr,fl|¡ç¡l¡'. t,,r r., jr' rl,.¡,

13.1.4, Ënsejar o rerardatnento da execuçâo elo olrjutn;
I .ì.1.5. l.liio mnntivcr ¿ì ptl)posral
13. 1.6, Cr¡rneter frar¡de fisc¡¿l;

13,I.7. Cornyr$rlsr-so dc rnodo Ínidônco:
13,2. Corrsidere-si' contpùrtãrnentç¡ inídônco, €n[re outros, n dcclarrrçân fìrlsa quartto ås currcliçries de

participuçåo. qufrnto no crrquadrarnento romo fulll/tiPP ou o conluitl entr$ os licitantes, cm e¡urlqucr nlot¡lentcl

tir licitnçÀo, mesflrû rpús CI eüüemamettto tlu tase rlrl lilnccli.
13.3. ç)licittntuiadjurlìcathrio quc ügmctcr qualquer das inflraçöes discrinrinadas no subitcnl anterior licarit

sujeilç. sem preluizo da respo¡sabilidnde civil c crinlinal, äs seguintes sunçñes:

ti.l.t. tr¡ulta áe 10có (tlci por ccnto) sobrc çr valor estimaclo du(s) itc¡n(s) prc,iudicado{s¡ ¡relu cnndrrtir <ia

licitantc:
1iì.3"2. lrnpedi¡lrenrc.r gle licitar e ds contr{rtar com Municfpio dc Quixaclá, ¡rcltl prnzo tlc ató cincn ltros;

13,4, A pelrnli¡|acl* cle muha pode ser aplicada cumutntivnme¡tte corn a sançåo de impedimcnto" 
.

t3,5. À aplicaçñp clc qualquer tlas pennlidud*s previstns rcalizanse.ú crn prc,cesso admilislrativo quc

asseg,urarú'o r:gnu.aclitórin e ã arrrpln difesu ao liuitanteiudjut{icarúrio, observando-se o procedintctuo ¡:revisto

nn Lçi no 8.666, cki 1993, c subsidiariamcnte na l.ci no ÿ.78¿[, clc 1999,

1j.6. A rurondade competeûre. na a¡rlicação das sançõcs. leva,râ enr consideração a gravidade do conduh dn

intlrut¡r, o cürntrr eclucitiv,l clt p"na, hr:m curno o dano c¡¡usadcl ùr Atllrlinistraçito. rrbscrvatlo u princípío tin

prnpurcional idndc,
't ¡.i. ns penalidndcs strüo obrigatoriåmentc rcgistr*tlas ila Comissûo de C¿ldastKr dc Fomec¿durcs.

13,$. ¡\s sa¡rqÕes por ßtos praticados nc decon'ci di¡ ç'onlÍrttaçäo ç$tåfl preÿistas no'I'enno de lteferèllcia

Ç t"ri utiu LA DÉc f M.r Q uAÍ{T,{ * Þofl tl EC;uRsos

I.i,l. As dcspesas decorrentcs cla execuçâa do ¡rreserrte 
(Jot:trûto cÕfferäo pox cotlt¿l das scguir:tc's dcltaçlics

,rçanrcntúriui: 02.0?01.0-l.I?1.0d0J.2.tû"{ * ûi{,BtNB1'll - Elc¡rrentu ctc l)cs¡resu 3'J.9fl-J9.0Ü ' 't:ol']*Li ü[ì

RHCURSO$: PROPRI(}S.

cl.Árlsul,Å. Dú,ctMA QI"IINTA- DO RAAfl.iSTR nO CONTRA.TO

l5.l , 0 valcr per*cntuul rclalivn ¿i Tnxil clc Aclnliuistrnçiut scrri fi.ro r: imcajustril'ci,

írnprcvisiveis ou pr:evisireis. por{m de cronsequências incalculfivcis. rctitr(ladorc!í ilu ìrrtpctlitiv'rs tllr cxr:cuçirtt

eru.aordin$¡ria e e¡(rrüconrrâtuûI. rros teruos do artigcr 65, inciso ll, alínea "cl" tla f .ci flo 8'6661 lçt):]'

15.3" Nc;s çnsos do i.tc¡n anrcrior, a CON"I"RA'L/'\DA deverå clemonstrar analiticor¡i:nle t vnriaçäo dr'rs

.rrinrp,in*nt"*.1rr, *u*ur*.1i, prescnte Contrnto, tlevidarncrrteiustificada, sendo tal dernonstmç&o analisada pclo

('()ñ'l'R.4:f,.\N'l'l; para vcrificsçño clç sua viabilidade e/cu necessí<larïe,

{:t,Áfrs1it,Å ÐÉclMA ¡¡ftlxl'À - D,l ALTRItÁÇÃo I}o cop1"Rlt1Û

16. l, liste Cot¡tt'ítto poclura ser illtcrüdo n0$ 0{1.$05 prcr'isros n0 nfi..65' da t'ei n" 8'óóó¡Q3' <lrsdc t¡rtc hiriu

interesse clo CìCIN'I'lìATANTli, ç(lrlì å el)fcscntå!:ao däs dcvitlas justificativas'

c'LÅusuL,i, u¡fctmn ri[TIM^ * l]Â REsclsÄo

l?.1, Â incxccuçåg dc Contrato por qualquer dos rnotivos {;orstantü$ do art. ?fi cl* Lci tr" [l'116o¡9], ssrit causü

parü s$a rescisãti, na ¡onïa clo a¡i. ?g e sonr &s consequéncias previstas no åfl, Bü,, tlo m*smcl clipìclma legnl'

CLÁUßIII.JI [,É,,CfMA OT:TAVÀ - DÅ, PI.IBLICAÇAO

lÍ,L tïlr¡ conftrr¡lir.larlg csrn o disposto no Fcnigrul'r.r único rJct arr. úl da l..ei n" S 6lrf.''g'1ì' (Ì;1!'("t'rl1t: ( r:rllr;rl(r

rir conccs;àç serii puþliuntlo nn Di¡ïrio oliüial, ¡tn f'o¡rna de extratû,

m

,-(-_@

cL/iUsuL,4. DÉcIM/r NotrÁ - Po Foldo
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dcceinenrèsido-.l g,I . Iiicn eleirc n foro cla cidnde dc Quixndn - C[1, colno o único co¡:ae de dirì¡nir as quest$es

prûsente c0ntr&lü. Ë, por (jstarcm tle asordo com tl ajustado, as ptrtes aSsinarn <r prcxcntc instrumtnll)' ¿rp0ri

liclo c nclrado, c{.ltf$n:te, l]arante
cfcircr jr:ridico.

as ùesten:lunhns que tambéut .lssinanr, e¡:r duas vias, de ìgunl te<lr. ¡rara Urrt só

Prt¡ftiturs Murticipol dc QuixadúlCË. l? de setembro ds 2019

ilil
1 ,.1Ýþlr r. r ,r-,

CHETTi üABINETY DO PRßFIITO
¡\N.,t PATRICIA CRISTIhÍÀ

MARTTNS
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@
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cÐu\{ .t,i' TRRM0 D[: CONTITÂ'rü N" ?0tt'{19'?7"06'SËtrt[;îF'

QUË.: ANTRË SI CIILIllRAM A sffcll'Í:"rARlÂ
nlU¡rlCtp¡l¡. Dn PLÂNIJÀMANT0 It FIN¡lNÇ.-4fi li
.d NMPRN$A ? STHV GTIS'T/í,O DË \IIIÍCìT]LÖS
ÉIRELI, PÄR.,r () 'fM QrlE NELfi sr D[cl-'ÂË/t,

. \'/j'
,l-J_I

11 MUNltiPtg nE QUIXADA/CI:, pcssuir juridicir dr¿ di¡citn públictl irtlentn, inscrita no ('NltJ N"'

11.444.?4S100ûl-Sp, *rxn scde ne'l'v. Jïrge Metías, S,.ï,1 earnpo Velho - QuixadrlfH, åtravés cla Sr:crctarin

Municipal de Flancjnrucnlo c Fìnanças, ncslLr ato rcprcrìûntadä pelarespÈotiva, Sru' Josenìa I)s França Costa'

SL,ërcki^;ia Municipll dc Flanejamento e Finanças, doravantte dsnu¡r:inada CONT'RAT:ANThI' c dc outro lnclo, u

;;''d**RÀtÅij'silCrÀr., i snnv oHSTÀi) DH vniculot; Bu{ËLI, pessoa.iurídic¡r de. clireito pri'atlo,

secliacla na Ru¡1. Ârtur lluula" l2 * snla tlz - I-crra f) -- I'Jova * Nova lJet¡inin * Mosstlrri-RN' inrcritu rtl ('NP.l

N". 13,g.5g.76ÿ/U()01-g,l , por f,eu representilnlÈ legal, Sr. l:rancisco livandrtr dc St¡uza Ju¡tiur" C['f: Nn,

q17.8g4.273"04, dornvrnic (lcnominuda CONTRÀT/iDA- finngnr qlttr:Ð sí ó prescrlte 'l"lilttu:fO Dh'

CCIN"fRÀ'ï() mediante ss cláusul¿s e condiçôes u seguirestabelccidas:

CT.ÀTJSULA PRI&MIRÀ - I}O FUNÛAMENTÜ I,tr',ü..TL

L l. 0 presentc Conlrûts f'undalueûta-se:

Ll.l. ñas dcttlmrinaçttcs csrabclsciclas na l-ei [:ederal u" lü.52ül2t01, nbs f)ccreto Murricipal rri''t?r]0l? Fi

t.kl 12.g46l2rjl,l, nã [.si n.'8.ó6ó193, e altcrnçðss pastenorcs, ben çorno nås [.eis ÇomplemuntÈres n"

ll3;2006 e 14?12014:
l.l,?, No.s prcccitos ris clireita prlhlica; c
L I .li, $uplerivamcrr[er nos pri¡tcípios da teori¡ gernl clos to¡ttmtos e n.as disposiçries do direito pr:ivadc'

c'LÁusr-t'LA tìEÇuNÐA - tlA vtNcutÀçÂo Dû coN't'nÁTo

2.1. O cunrprimêflt.o dô prûscnts Ctr¡rtrato vineula-se rio que ûotìst¿ll

l.l " L No Ëdiurl e ;ie rs Ançx$rÿ tlo Pregao Elctrônicö n' $RP PH30l9¡027DUGI
l. 1"1, Nos temìos da proposta lirmada pela CONT'RAT ÄDi\ que, simulnnen¡ne¡t¡e;

ril cpn.stsm n$s Proç{sso5 ,{ùniûistråtivüs n" s li I ^04i2Ü I çr7 I ' l4il0 I 9.

I;l) n¿ìo coni¡:aric¡n tt inlcressc público.

ct,Áu$t)Ì",{ TnRcnIRA - D(} oBJliTÛ

3. t" ûu¡rstitui otrjcro do prc$enrc çorrato pär¡ CON'fItÀ'tAÇÃÛ D[: fiMÿl{fiSÂ PÂR¡\ 0
ûijRtiNctr\MffNl"Õ Do FotNfiüttulr:NT"o Dr. coktntJ$ì'fivl:.ls H .shìllvlçlos colvt MANU"TENÇÅ{)

c:()ltRßTtvA fi |,RËVËNTIVA Dr: VI;ÍCUI.OS PûR IÝf[I() Dli c:Alt"l'Å0 lvlÄÛl'l[i'Ïlc0 l\'llcl{L")
pttOü.hSSiADu (CülvJ CÍ{fP OU h,ÍÀÇNbl'lcol P¡\R¡\ SUPIùIR AS NECk;SSlþÂDliS I)d Slì( tlf:'l'r\lll,\
túuNtctpAt' Df; pt.ANHJAMliNTfi E FINANÇAS D0 rvlUNIC:lÍ¡1O Dri QUIXAT)¡\, crrnf'onnü lcnnçr rlc

I'ct'crèncin ü ds corcliçÕes do edital c scns ðncxos, que pÉssâ a lazer pÊrte inteËf,ante do presente Contrato.

c.q'à

-.@,F

f,TEM

0l CERFNCT¡\MfrNTO f; CONTROÍ.I"1 DE

rORNËCIMENTO ÞE CÛMBUSTIVHIS

rlEs;ûrìrçÃCI üÍ)lT[ill
VAI,OR CC}M
ÞIisc(}N'rö

R$

30.7St}.48

PITRCENTUÂL I}Ë
l)ñscoN't()

6,J0p,{,

GIRTNCIAMEN"TCI E ÇOIÝT'ROI."E NI:
.Ão ¡:li vt..rc:tir.t¡sl\,r

()l
RS

q,3 50.00

zu;
10. rVÂLOR TO'TAL
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E$TrtD()IlO CüAI{A
PR$Í.nrruRA illtlNIc:It).AL Dr, QUIXAIIA ' '

Seuatariu tl* Fluntiuttenlo e l:'itwmçus '.
f ilï'7)

t-:, t: rti',!":!.,, rt,, \l't 
"l

ct,Áusuurr ütîAIlî'A ^ I)r-¡ PR.{uo

.1,1,0 prazo rte exucrrçåp ilcr prr:scntc (lont¡'¡¡ro tcrú r'igência de 0l (um).ano t partir clt ck¡tl dc suu a*sitlaturt'

p,rCcrrdg **,- prorr.rg*ilo ai¿ à linrite nlúximo dc ó0 1i.s*."tn) nrcsw, desdc quÈ $e detnilnst:re vnnhiclsid;rclu

para s CCIN'T:RRIr{NTn, das concliçôcs e dos pr"ço* 
"o"tnttados, 

cle ¿cordo cortr cr irtciso ll. dtl ¡rt' 5?, dn l''ci

rr" ll.66ó1ÿ3 e alteraçÕes posteriorcs.

cL,{ustJLA QIIINT'A - D() t}ll'ü,tMENTCI

S.1.1¡ valor global clo Fresenr$ Conffaro ú cle R$ 40,1-t0,.lli (Quarenta mil, ccltttl Û qurt'$nlù r0ilis {

qunrcntaecitoctnt¡¡vos),irrclusaataxadeadruinistraçãoclc-6,.$09,ù(trtcnussc'is.l'i¡,|:l']:lr:..,.'':I'1,)'l
,:cnrr,¡ rra f'orrrra d¿r Ata dc Registru dc Prcços n" 0t?/20l9D[JG, do [rregño lilemonico tt" SRP

II H3t) I 9/027I)U$ - D I VHRSAS U'NTþANËS GES'Ï ORA S.

5.2. CIs pagarnenÍ$s serdo realizarJos Quinzcnalmentc srn até l5 (quinec) tlias corri<los upos n npresentnçtì'Û drr

Xora Iti-scãÿFntura, dçr,,iclanrcnte areirad¡r pelo (ïestor tlo Conlatç, ou atravrls du servidor duviclnmcnte

desig,nado. ¡\ Nota Ëíscal/Fatura devcrä ser emirid¡ ern notne cla Unidade Ciestor:t Ci)rìtrÍllallle, ,r ltcÙ'rt¡l:tnlt;lrlit

dos seguintcs docutnentclti:

a) Ccrridã9 Ncgativu dc Dóbitos Rclat,ivös aos'l'ritrutos Fcdr:rnis e à Dívida Ativa da Urrific¡;

b) C-*nidåo Ncgurivn cle ftébitos jrrnto ûos tovcntos Estadual e Municipnl;

c) Certil-rcado dc ÏtegularidaclE do FG'[S -" CRli; e

cl) Ccrtirl¿iu Ncgnlivrt dc Débitos Trabulhistas * CNDT.

S.3. 0 prrzo con3il¡1nlç no item 5.2 sr: inicin nrcdinnte aprcsentnçiìn da dncunçntaçåo dcvirftrrrìcllt{": corrçtfl.

consrarada qualquer rlil"ergôncia ou irregulari<lade na docutllclnlüç:,¡$. estf¡ será devolvidl å coN l"llA"iÁDA

l)¡rr:Ír Írs devid¿ls cnmeçcìcs,

S,.1. Niir: ssni cfetuado qualquer pagäm!.rìrö ¿r üONTRAT'ADA crnqu.an[o houvc,¡'¡rendêncrirl <lc, liquidnç¿Ìo dc:

obrigaçâo firronceira cnt virtude de penalidadc ou inadimpléncia cgfitrqtual.

5.S" Ai pafles dcvcrõç arclder os preccitos da [,ci cst4r]ual no I5.?41, de 06i'T?,,20 l2' ptrblir:;u'la 'r' l) i ) li 'h'
l3rl2/2fll2.

5.6. lrlo caso de alr*so de pagnmenrü, descle que a CONTRAI'AD.4 não tenhfl concorrido de algrrnm lìrnlta

p1¡rû tenfo, e ¡:rediante puttidö dû nrcsnru, ssriio dcvidos pela CONTITATAN'I'Ii encrilg$s nr¡ratúrios ir ta.ra

irorninal cle ó0,/o a"a" lseii por cs¡rro âo ano), cap¡Í.llitados ciiuria¡nsnte etn regime de.iuros sint¡lles. 5'7' 0 vnlor

doscncargossern ûalculadgpclnfórrnul¡¡: Hfoi*-Ix N xV ,nntlc: IìM - Eucargosnlorntoritrs, Î)cr"iclo'slN'"

Núrneros äs dias çfltrç n dati prcvista psrä o pûgarnsnto ç' a do clcrivo p¡lgämcnlo: I * lndiçc cl* ûuttl¡rcn-caçlìtr

finnuceira * 0,CI0ù16-11t8; e \/P = Volor dl prestaçöo ern atrast)'

ct,Á[.IstJLA sRx't'ýt - DAs E$PEcrFlcÄçf]frs nos snRVIços

6"1" 0 gerenciamento {n CON'fll{ÄTÂD¡\ osoncr¡i através dc sistt¡nra inlbrrr¡utieudo purn lbntecitn$nlo dc

eorrrlrusîír'cis c ahnsteciurcntos rlos vcículo* pçflenûcrttcs illuâlmsntt a lrota da fON1'RA'fÀN'fl1' nu que

vcnham å scr adqgiritlos, bem. cünto dos serviços de lavagem simplcrs e t*ntplc.ta, lruç¿i tl* cr['tr * liltro rr

b<lrracha¡ia ¡rcrr niciu de rede credenciarla (Posto.s dç abi¡stccirrrrlnto) de cst¡hslccitncÍllt} ([tl(\ clrntet"cializaln

çgrnbrrstir.cis lcic¡lir.üdus em àmbiro estaclual e sob pag.nmetrlo ntrnr,és de canão nta-gnétirrrr r;otn uso cle sqtdlil

in<livielual, seJâ por vr'ículo $u pör condulor.

6. l.l. Na prática, o conclutor autorizadn et"etuará o ab¡rstecirneutn clöu sclicitarú t'ls sct'r'iços puru 0 I'eiculo quc

pela C ONTltA"l'AD.,t e gereircia,tora, por rneio da utiliiaçüo deutr¡ eanðo magnétir;<r, olrrigattdc'sc cst'r últtt:ru

ìr npr:cs*rrtar relauirios ¡lc gastgs tcorrsulno). preç<is ¡ruriurtilos, iclcntilìcitçäo clu tlsuúdo rJ tl<ts llosttls rJc

iJ0 nrbustÍ vcis l"tlrncricdtlrcs-

(r.2, O gerenciantenf¿r c çonrrole (c roqlils as oporaçÕcs cfctunclas scrâ* nlirís çficezes pilr ltìcio rlil rutlt

.r"¿*n.iî,dr, gnranîindo maior transparência, 0 sísieme tarnbÉm proporcionoru ao (icstor da presente (-ìontÏttto'

€,-".s
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rnclh¡r agilielaclc qut¡t¡c, ao ucompanhÂlûenlo c r,:onlnrle <lns trarrs¿çðes realieaclil-s junto uos i:st^tlhcl*citnettltlu

credenciadtts.

(r.3, Os benelîcios ¡rr'eten<litlos no prescntc Contrato incluctl:

a) lrlexibilidade clo sisleln¿t tle ¿bustcci,rncnto;

bi ht*lhu¡. uonírglu d¡¡ç transtrçires. vërflcidrde clus i¡furmuçoes c reduçlån dtl telttpcl tlc c0lnpilnção ¿ lnalisr"

tlos <la¡los:
c) Cc¡rnciu¡nenÏo ,Ce acluísiçåo de combustivcis por emprcsn cspccializada cnt gestätt c intcrrrrecliaçår:, n qur:

pndc propicinr gunlur dc cfTcirincia;

tl) Padronização tlos sen'iços prcstadus s contmlcs;
¿) Atendiments tempcstivo tlas demnndas, ern especinl c¡rrando t'la nçcr:ssidade rJe dcslnc¡lrnelltotì ck:s veiculo*

pulo Estado du Ccarå;
fl Pronta rJis¡ronibilidtdc ¡Je vciculos crn condiçÕes de uillizfl\:åol
gl livitur ø riclilnitaçiìu rlc localiz-açfu doii ¡xrstos dç cuntbustlvuis que lÌossf.nl atcncler ll [i"oi'¡,\"r|ì,r ', r' (lllrì íl

iraiur abrangðncia rJe postos possibilita a aquisiçäo de ccrmtlusllvels inclusivc em iiid¿tdcs dr¡ intcriur ¡o

rculiv^nr tìscal izaçtics;
h) Sr:gurança por mcio de senha ellctronical

íi Mnir:r'corrtrole de pogûmeüto e fucilidade drt fiscaliznção d0 prcsente Conhuro;
j) Sistcrrra scrrtrulixado c¡¡ u¡na únior cmprcsa g.crrmciudnra e intcnnediadoru, possibilitrurdo quÈ pÈquet]os

csraholcci¡nsntcrs" [nc!uçive em cida<jcs {el inf.çríor, po¡;sflm crcdencinr-sç. o quc l}tcs cttscjtriít l)rç'slilr sr:rviç¿rs

cu.Ío acesso era ä¡rl(:5 inviåvel;
l¡ RccluçÌo de despcsus adrnir¡islr¡rtivar¡ rclativas å I'rurn (Colcta clc daelus, digìttçùrl. ctxllrnl$$ gerais, p*ssoal).

L'ut tennr)s de eco¡ianliciclatle, eliciÊ¡rçin E cficírciil quanfo a(} melht¡r aproveitamentqr dos recu¡sos hunlilllcìs.

mnleriais e 1ìnanceiros disponir,eis; e

n) Po"ssibílidadc de rcr:ni'ação co¡ltrûtuÐl, por ser urn serviço c<lntinuado. 6,4. A CON'lltAl"AD,\ deverá

liu:recer rartöcs pnra ¡*u1¡r oão desta lransaçâo como fornra de pagumcnto pós'pogo, $end(t utn cârrão por

r'çiculo ç reserÿos,

ct-ÁutìttI-A sÉrtrrtt - nA Ë$PEcIrIf:AÇÅc, nA IMPI-ANTÀÇÅo n ÛPER¡cIoNALIzaÇÃr: no
Snf'-fWÄRE OE GEST'\0

'i,1. Fllrr relaçào ao {ìuxo upcrncional;

7.1.1. Cgnsitlernr¡clç a CöNTRATA.DÂ serümprcsa cspccializrda na gcstào c intcnnccliaçäl rl,': 1ìr|r'c ittlr:rlt¡i

dc cornbustír,eis eln estabeler.rimentos crcdenciados, além dos serviçcls cc,tlstítntcs no 0bjeto à sËr collfflttado.

haverá a ¡ecessidaclc'dc utilização dc sisterfla r,ia Sy'F.B, para cxct:uçtio clesla prestaçiu: c{c serr''iços,

?.1.2" ¡t CCIN:lltt^:l'^DA clevcni disponibilizar o nce$se aç sistcrnn, através de cad¿vtratn*nto do$ usuórios.

rnedinnre o lreinalne¡rto de no rninfuncl tl I (.urn) tuncionôrio clesto $ecnltâria, sendo esseÿ vir¡c:uladc¡s to Çestor

60 prÈScntë L'6ntra[n dcsrgnarlcl pelo CONTR,4"T¡\]rTII, rcsponsúveis por L'xçrc(]rt:nt a liscitliu.lç;lo clrrs

scrviçus uontr$lado.s u opctacionalizaçäç do sisteln*,

?,1,1, ü {:,ronogr¡una rlc instnlação, treinanrerrto u dispanibiliclade dos senniços. auavirs do tbmrrcimentc e

enlrcgo dss cnnbes, nôo poder:rå cfçrudcÍ lü {den} diap úteis cr:ntados ú parlir dn dat¡r de åssinatura dÙ presentc

Cpn{rato,

7, t."1. T'abcla dc crttnogrittttil da intplantnçiro c ntcntlinll,ntcts:

Àti;r l0 (þcz) dias útilis, uontatlos u partir da

@

,'^#

IMPI-ÂN'Iìll 7,t g À,TNNDIME
Ativf) esc

Lls vtíL:ulc!$ do(:

lirrnl'c,imcntc ¡lu con:buslír'cl * ptrt prcstaçàn dcls dcmsi"s

ondc cst^âc¡ alocadtls e ent

de

a(l

(:
Cadtstrar {usuírrios do crwtÍio

rllonos ' ûffi (rstilbe
u-ssinalura do cuntratir
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?.1.S. $erÀo oolrsidemdos próximoa os L'stabelecirnefllori quc cstiverenr rlo raio de até 3 hnr de distancia <lcr

endereço dc sede ¿o COÑ1SR1AN1H ou confonne qt,ilntnettag*m previarnctrte negocintla u accitn ¡rclo

Cìesfor do presÈnte Contrat¡r.

?.1.6. Até n ír¡im<l dio do prazo para a implantaçåo ou disponibili<indc dc) sis¡e¡na tle ficrcnciuillentçr, fI

CONTT¡¡:¡A,DA rtcvcr¡[ ropa*itar no rniirin¡o 2 (clois) funcioniirios na sede do CON"ËR:\'[ÂN1'b' ctrtre serao

responsár'eis pelas consultas e e¡nissãö derelatórios, vi¿t sistema'

1.1.7, $ CON"IìIVVI "4,Nl"li fomOcerá à CÖNTRA:rAOA, após assinatura do prcserlte conllalo. lodos t¡s claclns

neccssáriçs aü cndastrarncnto dçs vciuulos oliuiais (Tipg. mcrcUmgdelo, cgmbustível, ân0 de

fohricaçãorÌrrçdclo, placa, chassi, unidade de lotaçäo, hedömetroi e dos conclutores (Nontc" tnatrículn e uniclnrle

clc lourçÀo).

7.1.ß. A CÕIITRATAD,A tlisponibilizard n Rcdc credcnciadn, em rtr¡ndinlento ao abjeto do presente cÜßn'âto,

clenrro ¿o estado do Ceará e ilnpreterivsknsntc no cnrJelcçu ontlc cslarão alücadOs c (irn uso ç¡.s vciculus'

7.1.g. ü Sisrenra'l'ecnológico lrrtegmdo viabilizarå o paßamënto dos ilbilsteci¡ncÌrlt()$ 0:{ûrÝiÇ(l$ r,tili:rt¿ttitlri'

nirar,ós dc cnnf,ç nragnéricã ei,lu *oilr chip" ntrnves cle senha intliv:idual, quc futtcirrttarå como outorizaçâo pnra

ef'etiv:nçào do seruiço prestado e valor a ser pago,

7.1.10. l)urants a e.,iecuçõo das opcroçòes rcalizadas rla rede credencinda pela ÇON'[Iì-A]I]¡\DA' scrá dc

rqjspolrsabilid*de ¿a rlr,rr*u a soluçãc, que iniba cru irlurtifìque corn agilitlade e scËiuru¡lço orrentuuis utilizaçöcs

nÂo ¡utorizadas.

?.). Lnr relaçðo às funcíonalidad,es, o sistcnra deverii permitir:

'l .Z). A sisteula dispr:nitriliearó ûo GËstor do presentc Contrato feratnenra on-line" ri¿ web' quc pemita cr

acnmpanlranrcnro dlls lransaçÕes tcgÍstraclas, sontrole c cndastro clç vcículos e condulclrc$, c¡nissiiÛ dc

rul¡rldlrios.

7.?.1. t,tistúrico de abastecilnentos e seruiços realizados por veícllo. contlulor eiou período'

7.2.-1. (:aclastr¿r nr: sisls¡na rta ClON"l'tt¡\T'A.nA, cotrt o $eu acess(l, [t:dos rls r'çíçult'rs,

7.2.4, 'l-oclas as atualizações cln sistclrla {everão ser repassadas parâ 0 (lcstor d0 prcsente Contr¡tlo'

uri(r os veiculos, nu $ede

at enclirnenkr inrcdiuxl
, p¿¡ru

lecido.
dcr

()

I;'ornecer ac' ClON'f'ItA'I closdaclos

ornticcr cartôcs parä (ts r'(:lic'utros dtl

TRAI"ANTh,
Clapitcitnr o Gestt¡r to*, dcsignadosoùntTati) c

CON'fITAT'AN'Ï'ÏJ
Crcclcnciar novos estabelcuilnentos' cr¡n flt¡rme solicitação

lìrmecer a relitç:åo rcde
clo C()NTRA'[ANI'Iì,

ufi¡alizada, a carl¿r

E,do

C"adast¡'ur r¡0vos

C:fJNT,R,ATANTþ;
tltfögilrË segurrda dcvla artão vciculode dçou uFrlilr10,

ANl"Ecloc0nt'bnne

conf'ornte solicitaçäo do

Até 05 (ÇÍnco) dias utEis'

doProver a*r

[]r:Övcr respo*tac as {T ùßrìtor (

tcl etc

CûNTRATADÂ. utili¿¡tlo lrt¡ atrrtldi¡lrent<¡ clas deularldas
prohlcrttas0nlrr u0 sistemåSc

da Secrctnria.

t'/
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î.?.S CIs equipnrncnlos pcritléricüs ncccssí$i0s par:a operação do."sistçnra, conlnmlc t, tuLuçñ9"1-{.ïr[ìlðgjca

urilizudn pcia ço:\1 ßR}RÞA, tlcvcrão, .,oru 
'o*"*s*áric. 

ser disponiìrilizados à con"T1t¡\'l.AN'l.li sc¡tr

r¡unlquer <inus.

7.).{i, ürcclgncir:rnellto dc llnvos rrstahclccimenlos, confonne solicit¡ttlo ¡:clo (ir:stor clo prcse'ttrc (ltltrLr¿t'c¡' cttt

a{cn4imcnto *s rlc¡nandas t¡uc viøcm u surgir, a lï¡u <lc otirlizar a prestoçiro dos sen"içns, ntrjcto dct proscnt(:

('0lttrnlo.

T.J. {) üorrtrulc ile lir:gurar:ça do gerenci¡nrentc¡ dcveni pennitir:

7.1.1. Possibílirtntle, rje uso de senha parl quatquer operaçåo c(înst¡Inlc: tl(i ctblctrt $(tllltitllç;t¡ltìr sr: r"litltttll

conlonns pr¡rfìl dr:¡ usuárig.

j.j.l. O hloc¡ueio c/orr cancslruncnto dos scrvíços cleverá ser on-line, a partir rta base opelaciclnal, ntcdiante

rcltjnn/senha cspecífica pâramctrizflda pâra o [hncioruirio intticado pcl* ÇlÖNTl{A'fÀNT'H qutl scrlt Ü

r',rspousûvo1 pcln gesttio dos scrviços c0ttlratsdcls,

7,3,-J^ Dq,rvr:rå sr"r'prtssívcl ¿r troç¿¡ pcri(rflica ou validaçtìn cle scnha ¡rcs*oal.

lutorizaçåo. snlvo e.tceçðÈs: corno problemas no eslûbelecimenlo c¡:edenciado, cnnlo no cquipamentel ¡Ïcr

lcitura do cartä6 e/ou ausôncia de sin¡¡l de intcmet" uuja soluçõo paliøtiva scró a autorjz¡çär: via telrlfnne, após

cnnhccimrnrn e äuttr¡?.$ção do ücstor clo Contrnlo c clllrö c estahelccimcnlo crcdcnciacìo c a

CON]"RAT.,\Ü,{.

njalizndu sc¡r nulgrizaçàu prtluia dn üONI'IIAI'AN'ITi, scrá consid$rado faìha ct as dqspcsHs çfutiÿrclas sr":r¿'itr

pagos pel a C.ON'|. R,4'tAD^.

7.3"ti. C¿da vcÍculç tlevcrá pcrssuir seu próprio 0ar1ão n¡flgîtitico c/¡:u crlrn chip pura idcntilicaçåci u

uprese¡raÇñg no ¡¡tonìen[o rla utili*ação n6 ùsn'hclecirncntrl trsrdcnciado alúfl de setilta iudividual pûr r"eiculÜ

ou rlnndutor.

i.J.1 " ^ 
üON"fRÀTÀDÄ ilcvcnt sul¡stilruir o c¿rrtäu r:xtraviado $u (lue tqril¡H stllriclO algurtl duno t¡tu

inviabilize s$u uso üoffËlo, scm tinus, confbnne solicitação do Gcstor do prcsenle Conrato,

7,"1.ti, A CON-fn.AT¿\DA dr:r,crá arualirar a listagem dc estabelccilne¡tos credtrrci¡ttlos ou cxcluicios.

clisporritrilizolrdr:, via sistema s. enl câso de problemus técnicos, ¡lt'ûr'és dc corrcspondêncitl cllüatrlinhada ar¡

(icstrrr do prescnte C'onf.rtrln.

7.3"Ç. Os estab$lccimcnr6¡; crctlcnciados dcvcrão c$tür equipados para accílarem lransaçòcs o prtlcessr:s de

conti¡ìgê¡ìci& pnra linslizaçùo da trunsaçâo, casp u sisfenrs não esrcja tlpcranclo.

'l .4, Ên relaçåo oos rclatôrios deverå disponibilizar:

?^4. l, Õ srrflrvare {everá disponitrilizarïelatórios gertnciais, i:ontL'tldo ¿t h¿se de dados atr¡uliradii. qt:i: ,.lc!'crito

penurtir u ublcnçän, na míÑnrno da$ scguiille$ infirrmaçoe* cmlasrais $ gcr(tfiüiai:,: Ca¡Ja.ttrtl dç i'"iiìttìds i)or

tnnttca, ilraclclç', a¡ro cle fabricaçfrO, ChaSsi. patritnrSnio, pltca, unidade do lo¡ttçàol

?.4.2. Cadnstto cle usuårios, gestores e condutoresi

?.4.1. fl.elntúrio pçr ruículu, por data, por ¡rcriodo, pgr unidade de lotlçãt¡i

7.¿t.4. Ruluórir: de utilizaçào dos abasteci¡r¡entos e1'ou señ/içüs: por vcÍculcr, por eslnbeletcitntnto crccl'"rtciatJo'

por datu. por pcríodo, por unidatle dc lotação;
;"+,.S. f.itruf,t m¡rliticoi sintéticrr por ccnlru!¡i cte cusl0, conlendr'r turJoS

incliviclualntetttc discrirninarlos pOr veiÇrtlo, apresentando data' lrErra loCul, qui

7.4"ó. Dc¡non$trÍ¡tivn de cvoluçôo dos tlcspusas c dc uliliznçåcr;

ns nhaslccirnclllos c scrvlçc)s, ,{'
lnmeuagenr atrral:



**tdÑ':.3 "ti' 
.L .;

'li' îii¡ìi"\,-.'i
. iì')r...., r lÿ

, ', i ) :l ,J

El,ÿ
"\dM\Ë/Z

[ti'I ADo nt: cs¿ttÁ
PHAFIÌITI"JRA MUNICIÿAL DIi Q t"ì I XA Dtl

Secrt kvitt ilt l:I kmqi omd¡r¡o (' liü#ttÇÌd'I ., i J',,l

r. j; l¡ ilrlriij;t,if¿. ! I í';!'' | ¡
'.lt, ï

?..1.7. Ouma* infor:maçtles de intersssrr da COI{"!'RÄ'f,\N'l"U

7.5. C¡rndiçðes de lbnleci.nrento:
7,.5.1. A, CONTRATÁ.DÂ firnreccrú candres mûgnétiros porn cnda veículo relacionado tto Quadro II, du

Anexo I do lrditål clo refbrido Ccrtome. ondc <iJverd cstni irrrprcsso o notne dn ClOl\i'fRA f.AN'I'li, o modclo c a

plaua tlo uan*-

î.5.2. 
^ 

(loN"l'j{-'\:li\.DÂ fr¡r¡recerá, iniCialrnente,5 qcinco) canðes rcst,Irylts gctri'rictts p¡lr;l iìr:'"'t:ìclllirrr

utilizado,

7.S.j. O limjte rlo cartãg "ccrá, detennilladc¡ pela CON"I'lti.\"fAN"¡'tj, qrre poderâ ser alterado a clualqucr t9tn{l-
7.j.4, A emissào inicial dos cartÕes pur viatura s päxil o$ usuários sûrá scru ônus pqru a CONTRT\IIANTþ:'

¡lr+sirn cou"¡n ¡t cada acréscimo cle n(rvÖs veítulos sln nossa f'I'ota c de ntrvns usuúrios.

d'r ¡c fo6a qu,, é r**pn,rsåvel pelo ahastecinrEni.r se.1a identificado. fisre siste,¡ns devu pennitit'qrtc t¡tralqtrcr

:" aintla. a entissäo cte relutórios' a quulqusr tempo, conf'oflne itern 7'4'

7"*i.ú. Hnl caso de exrravio de unra dac vias t'rlrnccidas, lim a¡bitrado qur a ernissått cle ?" vja nðr;r ulrapussarii c

valor dc R, 10,ü0 (Dez rcais) por cvenlo'

'7,-1.î. Os cnrtÕes rJevcr¿io scr enircgues na scde do CON'l'llÂ'] ANI'ti, no llr$uo lnitrimn dc l0 (Dcz) difls útcis

ir contàr d¿ assinuturu cio conffatu, dircr:ionadas au Ücsttlr du prcsclttc Contr¿tu"

?"j.8. /.\ CÕNTII,AI',4D¡\ dcvcr¿i garantir ü ahastecinrelrtu quanclo o sislenln cÈtivÈr "oflf'-line". serrt prc.iuizüs

par:a a C(}N"ftti\TAN'l Ë,

C I,,AI,J S U LA OI'TAVA - ÐOS EfiTA B[ L EC T M EN'TOS CIIËD Ë NCIAI}f}S

ll.l.0 cre¿lenciortrenro de novo$ estabeleci¡ucntos, sonftxne n necessidade do CoN'llRA'1 .l'N'fli' deverå scr

rl'crivado pcln CONTIì../1I'ADA no prauo máxírno cle 5 (cínco) dias fir,ris, contados da rlata cla solicitaçãr:'

S.?. lt CONT'llÄ'l'¡\DÂ ô r única responsråvel pclo pugamer)to t¡os cstat¡clccirüenlos crcdcnçiados do valÖr

cl"c(ivamenrc iJgnsuflido. não rcspondendo. em iienhuma hipélese, o ÇCIN tltA'I'AN1'Ë, ncnt solidá¡:ia c nem

subridiurinmente, pür t'sse 1)agûnlùnlü,

4,ît ti.-ì. Cad* csrobclecim¿lrto urederrciurlo c ¡rrcslucl<lr dos scrryiços nutoriznrios pclo CON'l'RÄ1 Al'í"l'li' clnitini ¡¡n

Ëff t*nioil, d,: .ada exccuçâo, a Nota l,isoil eic¡u comprovirnte reltrente a efetivaçào do abastecimento ciot¡

Þ r.^tcnr pre.stndos ,o,o o* dadns do r,cfçuld, cdnclutor, km atuiì1, dnts e ltorárin dir alendinterrlo, clcscriçtìÙ corn

qrrniidrå* e valclres, npós urilizaçäo ¡ltr qnrtifu: cotn se¡rha inclividual ck: cottdutor cu do veículo.

f1,4, ,\ C'ON'IR.A'Ir\D.4 dcverá fiscali¿ar os scrviçrls ¡rresrudos pcla rcdc ûrcdenciadÐ objetiv¿lttclo girt'arttir unr

nircl satisfnlririo de qualidade, Çornprccntlcnclo a rlisponibiliaaçõo dos *qtriparrrÈrrtÛs. lioriinq's clu

fiurcion¡tnrento, preslgg$ iro atendimc¡rto, alérn tlos valorcs ¡rruticaclos ¡rclos osta'lrclcç:íInr¡nl.os.

t1.5. À rede credenciadn dn COL*IRÄl'.dDÁ dcvcrû sterlder lis se¡¡uintcs uxigÈ"lcias:

fl.S.l, A prestaçào ¡os *eniiços rleverå arcnder a finta pËrtencentc no parintfiltio clo CON"fR¡\'lj\NI'f1'

al<lcados e cllt ttso nl $cdc c ds¡ttru clo ßstado do Cearil,
g,5.2" 0 coNTRÄI'AN'l'n podoró dtersr n lisLa de veícUlos cnciasffocl0s a qullqucr lllofilelllr¡. rçLç;;icrttilttd(r

ou retirflrldo as veículo.s r;çrrlonlc sr¡¿rs ncscssidadcs, poclcndo ¿rllc¡:ar a r¡uantidade de veícul¡:s duräntc il

vigância clo coûrarp, porém comunicancler à CONI'RATAilA pum rculizuçüo tftl nru*li*açàc dtt cadBstrt: nc

n:f'sistc¡r¡a e, solicitt¡çño <le tlovos. cf¡rtðcs.

t1.5.3. Os esiabelecinrenios credencirdos pela coN1'lL\'rÅDA, deverño flornecer os seguintes

Etunol, ünsnlinn c Dír"sc'I.
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8.5.4, ûs qcrnhustívcis <Jtlvcrõo seguir as seguintes disposiçõcs:

a) Totlçs r:s prqclutos cle veràn ssr l"clnrcciclt:s clc acordo cût'tl 11 rcgulruttcntação especifica dü *elür'

cspccinlnrciltr-r qunu,n irs tliretrizes emitidas pela .{gêflcia Nacional do fietn:leÔ, tiás Nanrral c Bíocorttbustíveis

triNp); U) rf bCfXlRÂ1,ÀDA dcveriì rilantqr Ci,ntrolc tlos cslubçlecirtlcrlttrs dc abnstccirtertto quanto iì

rcgulnridndc c quCIlitiudc dos colnbustíveisl
u¡'il:o caso ¿c i¿enri6caç¿in da adulterçrìo du conlbuslívcis, inlîaçlles lcgzris ou norrtlaiiva-'i;-cutnetidns pelos

eshbelecinrenros crede¡róiados, a üON'I'!|",41ÂD/\ se obrign a infonnnr efu imsdiato ao CON1["RA"I'ANï'Ë e

tlenunciar às nutoridadc$ ü()tnput(rnlcs ns incgularitl¡¡dcs, adotatt<lo cur pzualclo, medldas ncc¿s*árias ao

srnenn:eltto

ß,i,S. Ilrornoções, dcsconfos ou vanÍâgetls prornovidrrs pelos estaheìecínlentns creclelrci:tcl0s. det'crãcr re

*stcndcr írrcslritatncnt* rì CONI'I{ATANTH,

8, j.6" üs valtrrcs çnit¡i¡:ios cft,:s conrbustíveis scli¡cr nferiqlus enl confiottfaçill i:olt) os dados dos valores nrédios

c r¡råxi¡lcls pr6ticfldo$ ern cidadcs clo Ëstuqlti tlo Ceará, divulgutlos pela Agência Nacionnl do PetrÚlcu' üús

Natural É Ilio$onrbusf Ívêis (ANP).

B.i.?. ç¡ prr)ço 1 sÊr p¿rÉlo pelo combustír,el terá so¡rro l.i¡rrilc o vülor pmticado à liista ¡tel est¡ltrclecilrtenÍct

crcdcnc iatlo. nr) ntomen lt) do abastcci ¡nento.

3.j,H, lierão cçnhgura{çs comn aþusiv6s ç$ rzrlsrcs superiorcs ao nt¡îxi¡no praticado nas citlatlcs, clivulgitclos

¡¿rs (abelas dir ÂËncia Nacional tlo Pctróleo, $ås Narural e $iocontbustíveis "" .4Nlt, relotrivo rÚ respectivo

dpo clu crurlht¡tif ír'u,I.

8.S,0. No cnso de cnnfiguraçño cle valor ubrsivçr, a COI.JTR.ÀI)\D.A tlsvcrá sublnetúr justiticativa tlo pre'-^o

praticndn å CON'IRAIIfMi¡::. responde¡rclo por evcnrunl dnln <lu culpa dcc{rrrerlle d0 enï oÌl Örtliss'ãr:-

inclusive con) o ï€ssâfcilnetlto de vnlnres.

S.5.10. A CONllt4-]]ÀNTH. a qualquer ternpo! se reservfl no tlircitO dc ¡)rorilûver diligcncins sohrc quaisquer

¡u'cç6s tle prorlutus ou scnriços inforrnadrrs pcla COI'ì'I"RATAþ4, confTgluradns ahusivos ou não'

B.S.ll. 'ftxlclri ers cstahelecime¡rlos da retle credcnr:iada devcrSo a¡endsr aos requisittis cstlhelqr;idos nas

ResoluçÒes ¡\NI u"s 4t1¿013 e 5712014'

fi..5.12. Âlóm dos rcc¡uisiros cstabelcciclos nas Resoluçcìcs dn ÀNP, çs crstuhclccilrlenlos creciunciatlos Jrant

lcrrnccirncuto de combusti-.'eis, tatnbé¡tr der,erðo atender:

a) ltcsoluçåo C'üN,A,MÂ nu 271, dc 119.11.2000 e a t,eí listadunl n" ió.SÓl¿tt)lß, enr relaçråo fls ¡ronlllrs

¡ìmbi$ittäisi
b) Lci no q,eOS, *t* 13.ö1. lÿ98 cleter¡nina as sançôes refere¡rlc's a atil'idadcs lesivas au ttteiitr ítllll)iL'llllr.r. $rçiil'.'

f II, especialnreñttr ¿o$ ûrligos 54 e 56:

c)jÝoinas 'l'Écnicas aa ÃUN"f que impôeul regras que traranr de procedintentos s setc¡l1 ¿dÛtad$s psm Û

aJ-nln¿cnûmqnro fle liquidos inflsmí¡vc'is c eombustivcis, scntlo nlguns cspecíficos påra os püsÏ(ts"

S.i.l1, Ilara cxccuçäö dos sen"içcrs objeto desre "[e¡mo de Rctþrência, n CoNTll¡\T'ÂD^ devcrä itrrplarrtar e

opcrncionalizär1 _iutlto à CON]]RA]",4N"[Ë, urn sisten¡a inf.onlatizado cnr ntrrbìcutc dc produçåo nu wetr. quc

pässihilite n acirnrpanhamento dn aqtrisiçåo de cornbustfveis, ¡rropicinndo ò CüNTRÂ1'ANTfi gestíio e

controle clelollmdo rlas illlbnnaçi¡es.
R.S.14, Os cstgbclcsimenrgs crcdcnciadgs pela C{)NT'ltÂTÄDr\ dcveräQ dispur de área lÌsica adcquada à

prc*taçào dos sen.iços de abasteci¡rrentos e out¡:o$ ço¡tstänlels nü ptcs0nte Llolltråtc¡-

g.5.15. ös erñIbeluci¡nentos crccleuciados pcla CONTRA'I"ADA tlr:ver¿ìo disperr dc cr¡uipc 1ôcrnica

çspecializada. parå prestør os serviços de abasreiimentÕ, trocn de {lleo c liltros * boffacharí¡'

B,5.lfr. Â (:ONTI{A"Í'ÂÞA dcvcr"Á rcsponriabilízar.$e frnrtodo c qualqucr rtuno ou prcjuiøu çíttla'rrii) "t)l'Lrl¿¡'
scrts ctnrrrcg¿tdos, rcpresentäntc$ orr preposrcls, direm åu indiretâmente. inclusive ar:r$ <iec0rrcntcs rJe serviços

6,fD

'^ úrl$

ir'
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prestädos tlu filt¡.tts c óle¡s lbrnecidos corn r"jcir¡s ou clef'e-t,Js, clurante os prâzoÈ dc v¿li<intic tlns gnrarrlias'

rnesmo clepois rJo vcncitncnlo clct Contralo.

l$,S.1?^ A CONTìR.AI"¡\DÂ deveró ceftiÍiüar-iie cle que 0 e¡tabelecimerrto crtdcnciutlo cxccut¿rrzi oi ltorl'içtt$

splicitnrlos, cum pcsxoal qualilicado, mediflntc ,r *nrpr*go de tÉcnicn e ferramental adequadOs, elcvqrlvcnrJo ils

veiculo* pûra a 
'C(lN"lnn'frt¡lll'H 

cnr perf'Þiras céndiçOe; de firnoionarnento. observando-se as scguinles

contliçÒes:

a) Iijxecutar fielmentr cle¡rtro das rnslhnr$s nörmfls lðqnica¡ os sçryiços que lhu lirrc¡rr corrfhad<¡s' de acorclcr

.iru., ,,* cspccilìcaçðcs e rigorosa observancia aos clernsis detalhcs cmanados elou aptovtrtlos pcla

Ct()N1'llA1'ÀN1Iü. bem <;tlmu r¡xecutâr tudo u r¡uc nÀc fr:r cxplicitr,lrncnt* r¡lcnciOlt0cTo' tttns que seia

rrqccssário à ¡rerlcíta c.r.ecuçùo dos $crviços:

h) lìeparsr, corigir, remevçr, substif:uir, dcsfiîãer c/()u rc[az::r, prindturiomente e exclusivnmente à sua cusla c

riscg, ¡o t6t¿l ou Êrlr llarte e dentro de uni prazo nrio tnaior que o origlnal, as peças substjruídas oLt scn'iços

s'xecurâdos crrn r,ícius, clcfcitos, incorrcçôcs, cnos, fillltas, irnpcrfeiç0es cru rec:usados pela CONTRÂT'A'N1'ü,

clect¡rrente de sun culpa, i¡:clusive por ernprego cle ntiTo ds obra, acessérios ou mnfcriais ìmprri¡rriers t.rrr dc

ri1çl,r, nresnlo nas uqgisiçfes e serviios recetrirlos pela üOlr'flì.ÂI-AN'IH, mas cqias i.n:egul*ridatle$ venham i¡

srrrgir quando da accitaçåo c/ou dcntro <lo prazo de gararttia;

c) Stlmen.lc utiliz,qr fìlrrns e rilcr:s unvo,q, genuinos, r:riginait ou similürtls dirr pfinlpiro uso, çlcsde que äÌelìdtdäs

as recorneudações do fabricante do vliculo, não 
-podenclo se vnllcrn em nenhulrra hipótcsc' tjc itc:rs

rcccudiciunados, s¿¡l".1 nos crîsos crxccpciorris ctrrn $ut0riz"a;ão escrita rta CON'IIì,À'IÀNT.Ë.

B.S.l8. Às nranutençtir* preventivas e ct¡rrçtivrs det,erão seguir as scguinte* dis¡losiçiies

ll.,\.lfl.l. Paru t¡s lì.n^s dcstc'l'er¡no ds Rc.lìJrênciu, cs pnrclutcs (.Iîllrtrs e o|:os) scrño considerados:

a) CcnuÍnos, conforme-A.BNT/¡\trBR- 15296/2005 c ¡,nrufnqnn 1581212CI10, <¡uan<lÓ desdnarlos a substi(uir

peçäsr cornponenrös, accssórios e msteriais quc iutcgranr o prudulo original (veiculo produeiclo na linha de

rrrçntagcrn), säo crclncebitlos peln rncsruû prote$$o de fltrricaçrìo ('tccnokrgia) c aprescntnttl Ít$ rtlolìtlltls

*r1r*ci raçá*s rricnicas clgs iiens que subsiinri. As ¡rcaas, componentes, ncessórios e rrlateri¿is genuítros

pr,ì.ur*,rr ielrr colrtrr:rle de r¡uutldacle clas montudoras e sãr-r rcverdidos sllt su¿t reds dc conc:çssiolrhrias;

b) Otigil)u¡*- confonne AIti.,tI'/NBIt * t5296/2005 e ABN'll/SillR 15832i2010, qnando apfescnta¡fl as mcsmfl!ì

l,sllcciäcnç,ies técnicas e carrlctcrisliur¡s du quzrlidadu dûs il.ens que integrutr o protlttto.original (vcículo

produzi4o'nn linha cle monragenr), Às peçæ, corïrponente:t, ¡lcessirnos e m¡leriais originnis sâo produeidas

i:cl,:s mesnros l'abrisa.ntes quõ f'u**r** ùs montailoras, scntl:. porént, contctcialieatlos por clistrihuidorcs c

c,¡nre¡.clautes do rarno, ao* o oomu do fhb¡icante; c) I¡aralelos (1" Iinh¿l), quandÖ ûpresentrrll.cr"l)il(:ilirr"rçiicsl

rér:rriclas c caracleristicas fle qualidadc sirnilares ås clos ìtens c¡ue intcrgrani o prt:tltrln rrr:iginal {,vc¡Íi:rrkl

pfirduzidÖ n¿ linh$ tle uilrntageur), garautinclo sua intçrcuurbiûlidade. As peças, componcnles, accssorios e

mntedais parnlelos (ln linha) Jeo protluzidos pclos flabrioartes de rcconhecitncnkr nacionnl e comcrcializad¡rs

por: rJistribuidores e côûreqciantes do rarno,

$.5.1t1,?. ü serviço dB mßnutençño preventivn e c*rtcrivn englobnrá: Mscânica elfl Cicral lÌcl'isrìo l:Îlcrlrìce. c

lrìletrônica,:\rrefecinlento, ltef'r:igeraçõn, [,antelnugctu, Ëunilarìa, Borract:a¡ia, VidLnçnri¡r' (iapotAria'

listr¡lìlria, 'ìhpr¡ç:aria. Piutura, 'F¡curn¿itico. Acussóri-rs. ti,t¡uipnntcntos Obr:igutorios. l 'ub'rif ìcaçào,

Âlinhsrncnlo, 'Bal$nc*u,ïsnto, Canrbagcm, Sistema Elótrico- Sislemn l{idniulictl. Suspensâo, Troca clc

ólco/f1lfnrs s o$Eos rrotcdais/serviços nçcessários pñrfl o seu per{"eito funci0naûr{rn¡o, fllém dc rchotltles dos

,r'ejculos por elllpresâs de mûnsporte eru $l¡spenso por guincharr1etlto e socofro tnecânica.

8.5.1ií.i. () fumecintcttto cie matcriais flutc)ürorivos indcpend e cla execução cle scruiços de nrattutcnçäo e vice'

vr:rr..r, pgdcnrlç havcr uçlicittçÕCt clur: rcqur:ir¡t¡1, corrçclnti(lllÏelnçnls'

@
"{qil

rnírl,cl¡ar$l

ux.ecuçåo tL,: scrviçr.rs c fi.rtllc¡¡i¡lruttt¡ dc
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B.5,lj{..1. ü ¡tendimento dns seniçcls rle rnfinulençlåo hcm cÕrn(} o fbrnccimentr: çlc matcriais deverA Õcoffel'

por nreic ¡le rede de atlícinas multililnrgas, centros automcltit'tls c cttncc'lsitltl¿iriits, ettl l"llr'il'':. ':":':ill\ir'l u

inintcmrpt<;

$.i.1ti.5. O serviço da ntanutençào prevcnrivaiconetiva mücilnica a elótïica <l*'erá b$s{tar'se no PÏartc¡ du

Revisño Periórtica {:ünslar}ts n0 tnm[&l dç fabricantc c 0b$0nará ofi scsliils$ itens ahaixn c otttrilìi inclu¡irc"s

ou supressões de proccdirnerltos dsfi.nidns pcio lrabricante:

al ILcvjs¡iqr tlo sistenra fle transffiissðol lnbrifîcaçåu cle dilerencial, caíx¿r de tri¡tlliiri, i'rlgus'

balunceamcnto ds eixo carda se houver, juntas homoc¡nstiÇä$, ttizctas çr $uilli rçsf;ççti\'?ts cOi [as.

pontüs dc ei.tt¡ c $utros;

h) ll,evisiío du sidtarnn tle dircçõo; uperro dos pamfusos, regulagem e confêrônsiil de terlnin0is,

lu¡rificaçäo tgraxa e óleo), lrurru cle dircçrìo, bornba dc dircçâo, lblgas. cnrreia tla bornba. Caixa da

clircçäc. alinh¿rmcnro. balanceamentel, grr:tnenin. ca.mlragcn: clas rodas c oulroli;

c) Rc,vlsåo clo sisren.a de frgio- regulagem de frcio, l'eritlcaçào de desgaste das pastilhas, lonas, disco.

tanr¡ores, nível do fluiclo de ti¿io e substÍtuição se necessário, verífÍcnçäo de sc¡ao'freiu, cuícils dt

fieio, Cilindro mesre e au{iliil'es, freici de estaçirJnan:ento {cúlros, pedais. alnvartcas), vdhul¡s

(pncurrrútiË¿Is)n äros dos pneus s outro$:

Revisão clo sístcffia de ¿ncfecì¡uentûì e.'tûtnr cle rncliudcrr, r'edlicação do l¡ivel tlu água' mlttguetras c

0ullos;
ttevisdo tle üroïor, r,urifieaç¿icl das coneius, úleo, filtto rie oleo e de cc¡mbustil'el. .iuntls c deluais

cümpor¡entcs. substituìl:do fl$ peças nccc$sárias, e oulrû$:

Itevisâo clo sistema de susptuilo. tì:Ìolâs, amofiecctlorcs, batentes, coílhs, bande"i¡s supcriores 
';

irtf'eriorcs, buc¡as, ¡rivôs, hana cstabiltz¿dora, r(¡larnsnh)s intentos c extemÕs c outl'os:

llevisärl rJo sistenla eletricn. incluíndo os acessorios de sirlnliznçii,: e ütltroi s Lìtltr()s:

inr"luindo re¡losiçao de peçls s Ítc(lssónös:

C*rrico* rlc'll..lrracharjn, qrrando nr:cess/rrin, iuclui¡rdo â lroçtt clc prti:u sctrt uontliçr)trs tlt: ustl t)tt

cianifìcatlo ,ot¡ seu respectil'tt arn:

.\plicuçùç ciuu rcnroçiio tlc ¡:lclículu nîir¡ rcflexiva * uclesivos dc idcntificaç"¡io prtrfl ì.ls(ì \'lll t'cir-rtrlo'

Clonf"onne ìndícadu pelo fiscal clo cnntatoi
k) llocarga a (ou) truciido$ {ì¡ÈtijttÜrcs quc r*stcjam rclrcìr,ltrs (}u sclll ç¿¡¡:gl,t ou pruss}tt dos rt'iÜul{}:iì

fl.5,18.6. MaJutonçå6 Prevcntivn - se ccrnstítrriri dÃ rcrlisircs solicitaclas pclu Fiscal do L^olrtralo Lrtt sub.sfÍhtti)

Lcgnl contprecndr.ndo rorlós ns serriçns ex'cçutiiveil; em oticinas ntultitnnrças, celltlo'q auto¡nr:tivos,

*¡oirccssi.luirrias, obeclecenclu -se as.rccamendaçÒes do fablic'ltntc do veÍculo' $ño cxemplo dc rnnntttcução

prrycntiva; rroca <i.e pncus, pr$trltûrcs È. dârnaris: ¡linhürrlertto n hal¿nsconreut$ dc rtrclas: 1l'oËâ d* tile(l rLr

a-rpiraçàr, c ltrSrilicraçr'lo; r*poã'iç¿o clc palhetas de lirnpnclclr, cor¿ias cfc nlter¡lutJclrigclndnr:: .sr'rhstìfttiçirtr dc

ircns j,: nì$tor; ìimpùrf il* ,ituto.c de bicçs inir:torns; rr,"¡¡-ulugr:ln clc br¡rnbns c bicus in^i*torcs: t¡tlcti tlc lr:tlns c

pastilhas i¡: freio. mang,lcims: r:trtrcls sc,rviço$ conslûntç$ no manual dos vcicttlosiequipan:enl*s,
'n,S.tS.f, 

Mlnuterrçûo Conetil:a e Fesadn - se constituirá tle rcvisðcs solicitadns peio fiiscal du Conirutr: riu

Substitut6 [,egrrl c¡inpr:ccndcndo irrcltrs ns sen.içr:ls cscrçutár,cis cnr cllicin¡rs rnulrinrarclns. üÈlllrôs llul(]lno[ivos.

*tnq:essio¡ráriis, qur icnhan: û o6:orïer fnra dos cstnl:elçcimlrntos ptua a manrtlençåo prci'cntiÿa. l)ili'l ¡i.rrdÇii(\

dc defeitrts ¡rlcntirrios rcsullantcs ¡6 {csgirste i} ou dcfi{.jiCnci¡s du tlpcruç:itn' trtattutetlçiìo c tilhricaçiitr

g;rrlrntin¿o â tlì.rcr¡çir;¡aliclacle vejcrrlo, nléuide pr:csuvår a tiegurãriÇ'{t de pe;soas e nlatqrifiis. Siio exenl¡rlOs de

ut¿rnut¡rnÇiip crun.eliyal sen,içgs de retífica clc ntotur; tnLìtllå!-tctl'¡ c desntonfagcrn do jr:g0 dc cttrbreagcnt:

¡ri,rr¡ra; s*n'iççs rrEr sistcma slç ancfocirìlcnru: seniçr:s nr: sis(cm¿ dit ar conclicionadol rcbot¡ucr cfcr vctctt['ls:
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fì.S.18.g. lìcclc de crcclcncitck;s e$pecii¡lizíìdos eur tntn$portü rvnl suspeïrso. pÕr guirrchå lïlel1lo. p''''ìi*ft*9¡-i

f'cr.i¡t¡lr, io iirnhitg ao ffiullir[pip cfc (Juix¡rili r sertdo (crnuåI, por n1ði0 de veloulo com prflnchiì (canrinhiln).

rìem ôn1s udicional ïlarâ (1 corttr¿lt¿lnl{i, semprç qile os veículos nån purlerenr trallegnr ûté ri(s) oficinas rir¡

enìprÈsù üonrrnud*, devittunenfc. rlutori:raclo pcrle friscal do Conrafo ou St¡bstituto Legnl, cr:nflormc prazos n

Ç0ildiçüff abnixo:
a) LJfetuar o sc¡,fço de nutn sûÉorr$i ¡¡a cidnde de Quixaclá, trs prazo ¡nåsit¡ro dt I lduas) ìl,rr¿;. rt ricutl¡t

do rccebirnurrtrl ti¿r sr.rlicitnçâo, ..mb pena dns sançties utbivcis, tro local rlntltl se cÍ¡contril tt veículo avariadrl atú

a otTcina credencinda dû contrritåd¡¡:
frl Ëli:tuar u sen,içcl dc auto socùrîo. f'ora rla citl¿de tlc Quixatl¡,i, û() prä?t) m¿ixi¡no de 4 (qua¡ro) horas, íl

r:()nlar dcì rccebim€nto da solir;ítação" sob pem rJa* srmçôes calrÍveis. do local ondc se enrJontÌit o I'cil'ul¡r

ar'¿rriudt¡ atú ir otic.iua credcnciuda da corttratatla:

ß.j.t8.g. ¡'lìç sqràç nccitus peçü$ rcc$ndicionirclus ou tlc procctlúncia duvirltl$ä. ¡rüo p0tli":rrtir"r rr:l rl;iíltri;¡dlt

qualquer rc*portsahi lidadc sobrc u CONTRAT.4NTI;
ri"S.f h.fn. [m cnso dn nccessidade de "cuhsdruiçäo {e peçírs, å CCINTll.ÀT.\D.À deverii fonrecer orç¿rtncnto

contraiado, pur:u npicciaçf,o e análise de prcços por parle clo $etor çolnpelente ds CON'l'ltAil'AN'I'lr;
li.J"lÍ1.11. P¿ur n rcalizaçiìo dc qualqu,er seruiçir. ¡rCON'IRATANTH üpressntará,r}rn $té ?¿| tlrintc L'(lt¡Ètro'l

¡.rr,i*. urç*n,u ,1.,,*lho,lo, ,o* d*,ionrírraçâó. qü¿lnridade e prc',ço de ¡rcças e scn'içns, t)eln conlo i{ llrt'l¡ís¡l{)

r,1c f*nr¡:lo nccess¡iris å exccuçõo dç serr¡iço solicitucüll

N. j.l8.l?. /t CÕN1"ll.¿1'¡fNi'lä pndcni rdcusar, cnr lodo nu s¡n Fflrtc {r orya¡nsnfo c pedir sua rc\'isåÖ ürr accii¿i'

lo puci¡¡nenre, tica¡rds a CO}¡'ilt^,\'tiÅDÅ obr:igaclä û exeçutar 0u thfiìsçsr ap$Itüs o que for aprovodo.

X,S,l11.tf, Pgtlerão scr substitui$as t.odas rr pcç.s quc compclcm o veículo irtclusivc os accssório.s t}ru o

cgnrpÕenr descp que o rrçarnenfo nlio ulrraposse a inrportância de 60% lcinquenla prrr centoï do v¿lor do

vcículo, n()s tcrmos rlo Alr, l. lnciso lV da Ñ rrÈ 01, do2l dc junho rlc 2(107. do Mìrristd'ríu (hr P!irtr':i:rrntnti.t.

Orçnmcnto c (icståo:

fi.j.1fl. 14.0 custç clos scntçus serii calçulado considernnrlc i: valc¡r da hora tralrslhadn retbrcntc i lnào-clc*

o6ra utilizadn nos $crrviços cle m*nutençîr: prcventiva e conetiva" inclusive öom trotâ tlc p*ças, tellclo colnc)

parinrrrrro as'l'uhelns-lradrðo do I'abdcantc rJe'l'ernpo de Reparos e llcçras (llonlcmll'lora):

8.5.18. 15. No ca.sü d$ comprovir<la inrpo*sibilitlacle de sc conscguir as tabclas padrcles dr:s fìlhritanlcs' ric.ja tlc

Frçírs ou t*nrpo 4c repäros! aceitar-se-å orÇänrÈnto enrirido ¡:or concessio¡ráril autori¿ada ¡rchr tìL'¡ric:lrntt dr'¡

veiculo colno valclrcs de lcf'erênciai

Ê.S. I 8^ I 6. Os serviçcrs {everão ser executados sonroüte no påtio da ofrcln¡ credsncitds da empresa contralada'

clu local qoberto lirnpo e fbch,adç, sen âüesso clo pirblico rtxre.rnfl. de modo que Of'ereçn segurnllçå' inclusive dn

corrtrafatìß, vistu sc trüftr{lË veículos olicinis, selrr{o nccc'ssúrio ¡lanler livrils r1a uçàn 0a chuva, r'etllt¡. pocirit c

dçrïrí1ili irt tcnrPéncs;

B.j.ltt,lT. ç¡ prazci par¡ o r:riecução c{os serviços nâr¡ clcvcr';i scr superior¿ l5 (qr.lil¡ze) rli*s úteis, parô o$ c¿lsü$

de rerìfica cle nrclror e 03 [trûs] dias úteis, par:¡¡ os tlerrrais scrviços dc rrranutençirct, cttnlrtdtls a partir d¡l dat¿l dt:

errtr¿dn rlo veiculo a ser re¡rarado ns ufÏcir¡s;

R,S^lS.ig. O licitnnle devcrít, r"çtnprçvfir que possui retle $tedencisda dc oiicilrus tllultitttilrc¿g. t'entrr)lí

rmlsaçÒes ,lo sister¡a intcgrarlo, ¡ru cidadc dc ()rrirnrtá ern cluanticlade ilå<¡ ifiler:iür I 10 (tlcr);

S.j.lg.lq. Á, CÕN'I'I{AT^DA tlevsrá mf,ntÈro quanlitativo uríninlo dcfinido nc¡ iterÏ nnferiut durante ioda a

vipência do con¡:rafo,

cLÁusut",A NOV/L * ÛA$ ÜIlRtÜÀ.ÇÕli$ DÀ CONT'Rilr'Àt]'\
q.l, A CCINTtt"\'f,A.tlA devefá nmnter prùposto, aceito pela Adminismação, psra

6t!!ù

^m

cxr:cuçðo do prcscn I,c L't:rtlrsttl.

rcpresent;í-la durante a

^:¿/
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q.:. Â CONTïA:I'AÞÂ scrá responsúvel ¡ror quaisquc'r dan0s ou pre.iuizos causadüs tlirctatncnlc fltt

C()NTIIAI'AN"I'Iì ou a ltt:rcciros" decor¡entcs clc sua r:ulpa ou d¡rlo nâ cxcçuçllü dü prtsetrte Contrnto'

q.3. Ä CON1lll.^'lAD¡\ fÍc.rdr obrigarla fl aecitar nfl.ï nrestnû$ cotttliçôus ccltltraÌu¡tis trs^ í¡clúscittrtl't (tt¡

riupr,cssões nç ,rolunlc fls sç¡viços mdo ünritç rtç 25% lVinte c cinco ¡ror cento) do valor iniciirl tlu ptcscttÌi:

f onualo.

ÿ.,1. A CüNTÍLÀT'Á,D.\ deverá gûranrir a execução tlos serviçoslfomecimcnttxi contrnt$düs. itclusivc. aos

sålrados, dorningos, f'r:rìudos c npés o f'tm do e;r¡tcrlienlc ccu¡tctrcitl.

q i, Â CCJN1g{TÄDA dq,erú comunicar, por cscrito, so C'ONTRÅ1'ÄNl"li t()da e (luûlqucr irrc¡ulitrirJadc

verliìcada rta È.\ecuçäû do presente Conunlc¡'

g.l.r. A CON'l'R.{'ft\D,.1, clisporribilizaró ncesso ao COr.t'lR¡tI'ÄN'l'l¿, tio seu sistcma intbrmatizaclo, o t¡uill

p6ssibiliturá enlissåo dc iclatðrios quc conrcnharn, no mi¡ri¡no. a$ scguirlfc$ inflnnnuçñrs; uxlrill('

anirlitico/sintÉtico, cortte¡ldo todos os sirviçr:s dc nranutenÇõcs, indiviclualmentc discrir¡inados por v'eicul':'

apresentandn tlar:¡. hora, local. r¡uilomctrflgrJnì atrtal, clcscriçåo dns peçås, solnponentes, nlnteriais c scn'iços

eirrpregadeis compfrtiveì corn o.s ri*mrnor operacionais do CON'['R.{'IIAN'I'Iì: ùstnçðo ele truballrr:r '' 
irt1.l!1\\ i.

Ç.?.() Sisferna tli: (Jerc¡rci;lntcrrro läìstri)niscl das r¡¡ri¡ladcs dc ahÊsler;irnclllo ¡I sor clisporrihilízado pela

C0I,,¿ IltÂ,'lÄDA clevçrâ possuir" no rninimo, r:s seguintes requisitos:

¡) tclcntiticaçåo do veiculo, do posto. inÍ'ornraçåo clo volul¡rc abastecido- data e horiì do ¡bastecilnc'nto c

quilornelrngctn do hodômern do veículo;

d) r:'ap¡¡raitetrôrrica conr 0u senr ¡rccessirlade rle digítaçilo dos dndos cimdos no ite'm äntúriorl

ci UiipnliUifizaçilo <le relatórios gr,:rcnciais pelu Intenrct qucr idcntilÌqut'in, inclttsive, a rntl'di¿¡ dc çÛrr"cutno cl"

ca¿la icfculo. onh:e aba*i¡ecimen.rìrs; {) Çaianti¿r que os v'crÍculcls uatlastmdos sÓ scjanr abtstc:cidtls com c)

cornhustivel paril o qual sr"iia autttt'izacluì cr

e) Ilumecer c.a¡r,îo då ídeniificaçào dp motorìsra rûrn $ua senhu que possibilit*, no lëxnÞo de ef'etuar a u'an$aç:ào

dr. irtrasrcuirncnrti. iclentifis¡tr o rnntorista conr scus tlndus c¿iltstrudos tlo sisterntt da CON'I"R^4'l'ADÂ'

.l_8. A CON'rRA1'ÀnA devcråi curnprir os Fraros elcnc¡rlos n(} item ?. l"{"
S.g. ¡\ CON]-RA"I AIJA deverå co,nì:ro\,nr, quanclo dn sssittfllura do co¡ltftilo, possuil' rctlq' dt e stabel;rcit¡re¡tlo";

crs(lg¡tciüdos, con ltlrn¡e ab¡¡ixtl :

a) Re6e Creácnciada pnrn abasrecinrento (Postos de cçrntbr¡srfveís): clcverá ãpre$enlår' ntl ulnirno, I (['im)

llost(ì rìo raiç cle I ("lrèsi Knr da seds ¡\drrrinistrariva dcste Município e rn¿rnter urnß feds dc post*ls dc scrviço

urr:clcnciadns em relelo tcrritó¡:io çearense. com diståncia dç no n:a"qimo 200 Krn, cnne r:lcs, tie fonna a pcrmitir

u¡ï itbusfociîltrttt(t) ùOntjnuüclo para vcícUlo ern viAgcnl no inlerior do fîstado;

h) Rede Crcdc.nçiirrla ¡rura serviços de manurençãn (CIficinas. lojas dc pneus. 'ltc)l dcr'{Ìr¿r nprcsËììt¿t):' tlo

,rìí,ii,nu, ¡;m Fofi¿lcraÀìcgião Mcropolítana I (Urna) oficina autorizada dr: tãbrica das ntaruas tluc c:oiltäln

con: f'úbrica ern tcnitórioiaeional, e âindr pclo menos I (Unru) oficina nas (lutriìs 7 (fids) nre:iomlgieres du

[istaclo.

q.10. A CON'IRATADA dcvoró gnrÍìntir a qualiclado clos qornbustívcis frrrneclidÕs pelÔs cstnbclccirrrotrlc¡s

c:rctlcnr;isdos, cont'rrnr¡e cspecific¡çães cxigidns pela ÅtrP, tlurnnte tr:da a vigéncin do presenlc Corrtralrr'

q.l t. A cloN'T [{,l,'il.{,DA deverå rcaliear, c:onf'omre derunnda da coN'l"llÀ'l AN'l H:

a) Cadustro çIe novos veículos e usuûriosl

b) Alternçàr: de rr:gistro dç sen¡idclrcs c veiculos; rî

cj Rr,gularizaçao de u.ansaÇÕes diversas, nccessáríss ro bonr fttncionamento do sístema c dcr presente

@

^@

(- rlntralo,

Ll2. .4 CON'fl{¡\'1"Á"I}¡\ devqril atcndcr ¡¡o crjtérios de suslr¡ntqbilidado cst¡bclscidos pclo arl' "1" da l'cti

l/2ûlS nos ust;unlcls Pcflrnt:ntcs u {utur¿ rr'ctntrataçiilr" ,4lclll dissçl

r¡lr$rn¿r' deverá ¡lpresunlar etn sua rcde de crcdsn aclcrs apcnas estabeleci Ir1ÊnÎ()"ri qtrc cstujar11

It
$.óó6/1993 e pelu L...ci listudurl n' 16.56
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a<lequados ù legislaçtao vigcnre ¡:cl'crcnte û: abastccinrcnfû dc c(,IDbustívcis c delnais assuntos rclacionados acr

nhjeto do presente Conralo,

S.l.l. A CONI-RAT,"\f:À tlevcrñ prsslar tndÛs os csclnreciulcfttos que fcrre¡n solicitnrios pela

ÇüN fRATANTti, cujas reclanrações, se obr:iga prontaments a äfe¡lder,

q.l.{,.4 CONII{AT',,\DÅ. deverá responder por danos e desaparecimento de btns matcriais c ar'Ùfi$s

(l.lquipurnentns ¿ccs.sôrios), causadas pûr seu$ em¡:rcgadns ilu prcpolìtos.

9, l"i. A CON'I'RAT¡\DA nào a¡rlicanir nratcr'inis/scrviços scnr próvin autorização da CON"I'l{¡\'t'"4N'l'l;;

8,ló, A CON"¡'RATAüÀ clisponibilizarå l¡rcal a<icquado para inspcçäc prôr'ia. sc ucccssúria, dc lodas as peç¿rs

fl screm substin¡l<las rros vníõulos, fomecendo relaçâo e seus rcspectivos códigos, quc scrÍiur vcrificedos pclu

{icstor th¡ contruto espccitlmcnte desigrrndtl pelu CONTRÂTANTE.

lt.l?. para os foruecimentos cle peçâs ë produtos relativus ¿r tr$ca dc filtros r-'óleos, para strbsfitttiç,iu ntls

vcículo.r da (l0hí'l'ltA:fAh,lTü, a COIrI'tRÁ"IADA dqvcrá gararrlir que a reclc crcdenci¿dr¡:

rrJ [:rniÍa n gurantin de peçns u scrviçoi
bl Some¡lte fbnreça- peç&s, componetìtes, ucessérios c marcri¡is tpôs autr:rizaçâcl c¡iprcsl$ll d;r

CöNTRÅTAlilTIl. a tr¿'r'és d o siste¡n a i n for¡rst ieadu <la CONT R A'f A D^'
ç.lrJ. A ÇOi{'fITAT'ADA <lever/r mantçrr durante o pcríodcl cle cxccução do presr)nte (:onfrrllo, loclas as

cortdiçôes rtc habilitaçâ<l c qualificnçäo exigidas originaltnentc,

t^ l g. À ÇüNTR¡1] .4DA dåvcrú tumprir fîelm*nt,, as ccncliçoes (ro¡1srflnres do Hdital s sLlLlÍ ,\lltj(,.ts ;,it'r l:oril¡l;ro

fllctr'ônico SRP Ptì?0l9l1nnUü c seus Atrcxos,

ct,Áu$tjt,A DÉCIM,{ * Dlts CIBRtü"dçÕns Do coNTIlAT.{N"fn

10. 1.'llxigir o cuntprirncntç cls todas ns obrigaçÒcs nssumidns pcda ()ONTRAT.A.D.{. <}e ¿teordo ÇoÌtl ¿rs

clôusulas conåfûntcs no prescltte Contrnto e os termos dc sut proposta vettcedo¡s d0 llregâo llpigrait'

Itl.2. Cnrnunir:{ir. por escdtr:. a CONflt¿\'f'AÞA toda e qualquer inregularidade encr:¡rTrada n;t execuq:ãü cio-s

scrviçosl|ornccincnlos, fîxando pr$âl pffia surr comcçäo.

lü.3. Ilfcrunr o ptgamcnrö ntcnsal devido pela cxecução clos scrriços, desdc que cumpridas pcln

CONTRÅ'I'AÞ¡\ totlas as f*rrnalidndcs r r:.xigóncias do prescrltc Coutralo.

l().4.Aplicurus¡rcnulidadcs¡rrcr,istnsnoprcsentsCtxrlraro,rrahipóteser.laÜÖN'l'R.4"1 '\l)\ri;i1Ì': rliì'i'{'r:ìi

r.r rrun:pronrisso ilssumìrlo. nlånÍidas as situações normais, ar0ando ñ !¡nlprcs¿l cotn qrraisqurr pr()ìt¡irt)^\ rttl{: tdl

afo ÍrcôrYelflr À Ädnrirtisunçflo.

CIÂUSULA tlt.tCINlA PRtMn[]ìJt - DÅ ttltlç',tl.lzlÇ:ÃO A GIRnNCIAMË:ïTo

ll,l. Dur¿rnte ¡ f¿sc de exccuÇån rJo prcssntc C¡mtrato. a lìscalixaçiir) c o acrìtnpilnhatncntil scrå0 cscrcitlo^c

pclo s('|n iclor designndo do CON"I] R¡\TÅNTE, 0u ¿¡trãr'ós cle sertidor. dcÿi<lanlerrte designllclû llÍtl'rì i-'::;{L' iiln. d,:

Ccntrnto,

I ¡.2. O (iestor do prese0le üonlruto poderá recus8r quaisquer serviços/f'orneçitne¡rtos quufldo ente¡ider que Ù$

eornpûnentçs crnprcgadns nåo scjam os esËecificadctr, oú r¡uando cntcndcr c}rc o serviço I'oi sxccumdü tL:

thnna inegulnr.

11.3. 
^ 

omjssåo, Íçtal o¡ parcírl, eh fisc;rlizaçâo nån cximirå ¿rC'ON'I'IL'\]'ÀD¡\ da intcgral responsulriÌicfadc

pc¡ls qrcargos o,r suviço, quô são dc sui cc,nrperência. I 1.4. Ös serviçosi fbnrcçimeltltrs clcvcrãt¡ strr

rrxcÊutad6s de ilrrceiiato" considiranclo-se q¡e as ntividacles nùr¡nars clo CON'T'lt"¡\:l:AN'f:$, nilo 1:c'clcrrìo solicr

parnlisnçðes de quais qucr espécies.

@
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12. t. De aeorda cronr o ¡\fi. 56 do Lei no ll.úó6lÿ3, o lvlUNICif'1(] Ilb. QUIXALþ!, opta pcla NÀ(} c'xigttciil

cle garandr (cauçir6 cln dinhcirn ou titulos du rlivicla pritrlica, $irguro gnratrtiu ou fi¿ltçil bnttciiriu)" tica'

*orriuclo, escl¡lrecido que as disposições dos .A,rt. 7!l e lT?, du citada Lei, serão seguidas" caso necessárÍo'

cr.Åusur,¡ nncl¡u¡ TIRC IRÀ - ÞAs s.+nçtins

I J. I. gorncte infraçåa tel¡ninistr.ariva, nos termos da [.eí n" I0.510, dc ?002, o licitlrrrteladjudicatirria que:

l].l.l. Nåo ¡ssinai a ata dc registro de prcços quando convocndo dcntro tlo prazo tle valitlaeJc rht prÔ¡ltrstit ott

¡âg assi¡ar u t13nll[t du cçntrato detìonìeltle cls ¡tt¿t dr: registl'tt tlu preços;

I 3. 1,2. Âpresentar clocu$c¡rtaçåo l'¡¡lsa;

13.I ";1, Deix;r 4* s¡f¡çr[ut os dcrcumc¡tlos cxigic{us no ccrtalnc;

I 3,1"4. Ènscjar o rstarda¡nL*¡tto da cr.xecuçiio do objeto;

I ^1,1.5. Nåo rnilltirrer fl prapo$tai

lll.1.6. C'onreter {iaude liscall
l-ì.1^?. Cnnrportfir'slt clc mtldu inklôneul ,

13,2. ÇonsidÈrÍ¡-se cûrnporlatilento irridô¡reo. enrre ûutro.s, a rlcclaraçào firlxa qua:nto irs. cÖrrcliçocs dc

particripaçôo, qusnto ao cnquaclrame[tc coruö MfiiF,PP ou o ctmluitl sntrc os lisita¡rtcs, em <¡unlquer mÖ¡ncüto

dn licitação, mestil(, np$s o encerrû$lentó da fase de lances,

i¡.:. o'firít*nteia<lju¿icat6ri6 que oorn$tcr clualqucr das inltruçöcs tliscrtminrulas no subitenl anterir:r: liclrir

sujeitn, scrn prcjuízo da rcsponsnbili{nde civil e criminal, irs scguintes sançðes:

13.3,1, hlutta dc l0?i, (dcå por ccnlo) sohrc o vnlor cstiunclc rlo(s) itc¡n{s) proiudicado{s) pul" u rtt"ltrtl {l{r

licitante;
ì 3.1,1. Inrpc¿ir¡cnts clc licir¿rr s du üontrritilr cnm Ìv{uniuÍpitl dc Quiradá. pelo prae0 de.ate cinco anosl

l J..{. Â pcìraliclacle de n¡lta pode ser aplicada cumulativimtcqnte coûl a sartçãc dc íntpcdinrer:to' 
.

l:1.S, A' aplicação dc qualqucr das penalitlades prcvisms rcnliear"se"ó cnl lrrocçsso ndm.inistrnlivo c¡ue

assegunuri o conu,uclirérìä c a anrpla defes¡r aa licitanteladjuclicatário, ûbservanclü^se o prtrceclinrcrttn ¡rrcvistÖ

na t.ci n" fr"t56ó, de 1.993. c subsitlinri¿menlc na Lei no 9.?8'1, qle 1999"

13.6. Â aurc,lridatlc competenrg, nu aplicaçåa das slnções, Ievani r:m consideraçño a gravìdarlc d¿t cunduts tlo

infrator. o caráter cducarivc', dn penft, bcm comn o dano causado À Aclninistraçâo" obscrvudn u prinuipiu tla

proporc ionalirlaclc.
i¡.i. n* penaliclacies serão nhrigaroriamentc regisradas na Comissåtl dc Ctdastro dc Fr"lnlscrld0¡'cs'

l-.fì. Âs sançñcs por ato$ ¡r¡aticidos n,:, dccorrc-r du.ctrntrataçâ<l esrÄc¡ ¡rrerdstns lto'l'enno de RËlerent:iü

c[,Áufitjt,Â lrÉclM,{ QUARî'A * t}o.$ R[:(;utlt*ûli

14.1, Âs dEs:pesas decoruentes da execução do presentc Contrato conerôo por Èonta tlas lc'glinlcs clotar;õcs

orçåmcntária;l CI6.ü60l.CI4,123,0ó03.2,01¡ * Sn'CnU Á,RIA - Elentento de Despesa 3.3.9CI.39'00 - FONl'ti

t) Fl lt laCtlR S()S: llll()l'Rl()lcj.

cLAUSUtÀ üttclm,l qurt{TA * Do a,iiÀ.f (-l$r'[ ÐÜ cÛr{r.RÂTÛ

I i.l. O r,¡lor percentunl rclaf ivo å Taxn dc Adrni¡ristraçãtr scrii fìxc c irreitjuskivcl*

1S.2, îtxlurá havcr rccquil{br:io cconômico-hnanceiro tlo presente üonfra(û, na hip{rtcsr: ds sobrcvirclt latos

irrrprevislveis ou previsfvcis, porèm de consequêrlcias incnlculáveis, retardadnrcs ou impedirivos da cxecuçào

clo ajustuelo, 1ru aiìrda, *ut .u." de. força rnainr. *a*c, ltrrÍuito nu fato do pdnci¡.rc, ctttftq"lqlgl..dca econònrica

ettruordinária e exf räcüntrâtuat. nos temcs do artigo 65, ìnciso ll, alínen "t1'" <la l-ci na ,$'666/l()0J'

lS.i, Nos casos dr¡ i[drn â^nteriór. n C'ON'l'ltA-l ¿,DÄ dererå cle¡nnn*üar an¡liticntente n I'uritçitr: dal

C1-lñ'[RA'fAN'tll; pn¡r' vcrilicuçån dc sun viabiljdnde s/ou ntÈcsr|lidnd(r'

CLÁL}SULA Dí'ÜIIVÍA, S[J(T"A - DA Á.UTËIIAÇÃÜ Dü ÜONlIRATÜ

dÐ

^,rñ

tö. l" ti.ste contralö prrclcrú ser alt4raeln rlos c¿1.ç0;ç previst6ä rrr¡ an. 65, d¿r

ìntcresse do C()ltj'lRÂ'I'ÂNI'H, cûnt fi apresentaçân das dcvidas.iustifTcåtiv¿ttì

I.ci n" ñ,6ó6¡9-1. dcsçlc quc hajl
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CLAUSUL¡T DÉCIMA SÉ'TIMJT * DN. RNSCT$AO

l?"1" A inexecuçüo tir: (tnnt¡'aro por qunlqucr do$ morivos corìst¿riltes dc¡ an. ?8 d¿ Lci f' t|.666i91, ser¿i causn

F¿tril s.us resr:isücr, nu lignna {n art. 79 o corn as consequðnclas pre,,istas ¡to art' 80, tltl musnltl diplorna lcgnl'

ct-Áu$uL¿ uúctn¡;t otr*vÁ - DA !'ultl,lf,:AÇÂo

Iu,l. ür1 cout'or¡¡idade com o disppsro rro Farúgrøfo ú¡rico do a¡r. 61 da Lei n" 9.6¿¡þi93, t) presentc CloDÛitr(Ì

de Cr)ncessñ{) serú publicnclo no f)iårio Oficiol, n8 ltlrma dù cxtrulo.

CLÁUSTJLA DÉCIIT,I NON.{ - DO I.ORO
1g.1, Fica eleito o firrrç {a cidade cle Quixnchi - CF), cr:mo ç'¡ únicu capaz de diriutir as {¡uestôcs dccorurnlc's du

prc$enle contrato. '[, por estürem de acordo conr o ajustado, as partcs irssinarn o prü$cnto in$h:L;tttultitl' ir¡rrit

lido c nchado, crrnfomi,). pcranre x5 tsstemuÍthas qu$ únbrhn ¿lssin$m, um duus vias, dc' iguill teor' parrt utn st)

*feito juridíco.

prefcitura h'lrrnicipal tle QuixadrvCt',27 de sele¡nbru dc ?019
d,Ð
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